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O nonagésimo se-|0s representantes 


gundo aniversário| | dos ministros 
a. dos Negócios Estrangeiros 


& Comercio do Ports das quatro grendes potências 


Em 2 de Junho de 1854, veio a 
público o número um de () Comercio 
do Porto, que, então, se chamava, 
apenas, «O Comércio». A capital do 
Norte não tinha um 
gão de Imprensa que lhe defendesse 
os legitimos interesses económicos. 
Cidade de trabalho, activa e produ- 
tiva por excelência, o Porto, cuja Im- 


não conseguiram chegar 
a acôrdo sôbre o pro- 
blema do futuro 


da Esquadra 
italiana 


PARIS, 1. — Os representantes 
dos quatro ministros dos Negócios 
Estrangeiros continuaram, hoje, as 
suas discussões sobre a Esquadra 
italiana e enviaram o problema 


ao tempo, ór- 


prensa se ocupava, principalmente, 
com a política interna, nesse período 
de reconstrução nacional que suce- 


dera à guerra civil e aos movimen-| para uma comissão especial, sem 
tos revolucionários culminados na | terem chegado à entendimento. 
Revolta do Minho de 1846, carecia Os membros da comissão encon- 
dum jornal que, de modo especial, | tram-se divididos sobre o problema 
a a E feia ' nes” | das unidades que devem ser deixa- 
se interessasse pelos valores Comer) das à Itália, segundo se soube, hoje, 
ciais e industriais da segunda cida-| aqui, de fonte autorizada. 
de do Pais, que era, sem dúvida, do Os representantes dos ministros 
ponto de vista econômico, à primet-| reunem-so de novo esta tarde, para 
ra metrópole portuguesa. Bis porque 


retomarem a questão das reparações 
italianas. Nos circulos da conferên- 


trás homens-bons, portuenses que | cia, há pouca esperança de que se 
muito prer pelo pro-| possa chegar a qualquer entondi- 
Ed ces mento. — REUTER. 

e * 
queriam terçar as sermas « PARIS 1 Os 
pítito, meteram ombros à imiciativa | dos mínistros dos Estrangeiros dos 
de dotar a capital do Norte com o | quatro grandes submeteram, es 
a x É rde, a questã 

que a capital do Norte pr x 

go ya Dre | guerra da Itália à comissão, para 
aisava. que faça novo estudo, Não se fez 

O dr. Henrique de Miran. resso das reparações 


e que os ministros dos 

Estrangeiros das quatro 
potências adiaram a sua 
conferência, no dia 16 de Nyo, se 
gundo soube, autorizadamente, 
nos circulos desta capital. Os repre- 
sentantes decidiram, hoje, concluir 
todas as questões de primeira plana, 
ao fim da próxima semana, e ex- 
imiram a esperança de começarem 


da, Manuel de 
Francisco de Son 


Sousa Carqueja e 
srqueja foram 
de corpo 

o) 


evotadi 


viço do Porto se 


gundo aníve 


o nonagésimo » 
sua fundação 


o fruto da boa von- 


tade e do espirito de bem servir dos- ) primir : 
pt 7 Mr doc la elaborar o seu relatório para os 

eira que, em Bento Car-| o yatro grandes, no dia 10 de Junho. 

queja, me e de x lismo, portu-| — Reuter. 

guês de escol, tiveram o continuador 


Indefesso e dinâmico a quem coube 
a ingente, a complexa, a difícil tarefa 
de fazer de () Comercio do Porto, não 
só um jornal da cidade, mas tam- 
bém um jornal da Nação. Com O 
Comercio do Porto têm o Porto e Por- 
tugal contado sempre, às de 
tudo, em todas circunstâncias. 
Com o público portuense e portu- 
guês — que a todo o Pais abrange a 
acção. dest Jornal — tem contado 
sempre, por seu turno, O Comercio 
do Porto. 

Ao entrar no nonagésimo tercei- 
ro ano da sua existência, O Comercio 
do Porto evoca, saudosamente, camo- 
vidamente, aqueles que se foram, 
servindo-o, do caminho áspero e di- 
fícil da vida e confia na Providên- 


as 


cia — que, agora e sempre, o tem) | Veio expor ao Porto um pintor 
ajudado a cumprir a sua missão. vanguardista, António Soares, que 
res e< ê nos seus 39 trabalhos, quase tudo 


«têmperas», deu uma grandiosa lição, 
provando, com o seu exemplo, que 
os novos caminhos da Arte e os 
dogmas da pintura moderna, não se 
devem dissociar do desenho inte- 
gral, da justeza de volumes e do 
equilíbrio da cor. Além disso reve- 
lou-nos uma sólida personalidade 
artistica e uma técnica segura num 
pintor de extraordinário bom-gosto. 

A pintura a têmpera, que não 
é de recente data, porque tem sé- 
culos de existência, encontrou em 
António Soares um cultor que a do- 
mina com toda a segurança, vence- 
dor das suas dificuldades ; e foi so» 
este aspecto que maior admiração 
nos causou o expositor. 

O processo da têmpera é uma 
barreira difícil de transpor, e para 


Uma organização 
de contrabondistas 
introduziu em Espanha 


mais de vinte 


mil libras 


de ouro, rendas 
e drogas 


PARIS, Fol descob: na fron- z H 
tira Uma vasta organização |O conseguir é preciso possuir-se um 
subtorranea de contrabando, que se diz | temperamento impressionista, tra- 


tor introduzido em Espanha mais de vinte 
de ouro, drogas o rendas. AS 

da fronteira francesa já fl- 
zeram dezanovo prisões, nas quais estão 
três mulheres. 

No decurso das suas investigações, a 
polícia também descobriu que a orga- 
nização, além dos artigos Já menciona- 
dos, também introduziu em Espanha 
grandes quantidades de sacarina o velas 
do motores. — REUTER. 


apa 


balhar quase dum folego, sem hesi- 
tações, e conhecer profundamente à 
desvalorização dos tons, que atinge 
enorme percentagem. Tudo isto só 
se adquire com aturado treino e per- 
, mas essas, qualidades sã» 
apanágio de António Soares, 

Do paralelo de pigmentação entre 


a e A re 
PI E 


O baile dos finalistas 
q Faculdade de Engenharia 


No salão nobre da Faculdade de Engenharia do Porto, realizou-se ontem 
« prolongou-se até à manhã de hoje, o baile de gala dos novos finalistas daquele 
Do baile, que foi uma parada de distinção e ele- 
focado no momento de maior entusiasmo 


estabelecimento universitá: 
Nância, damos, acima, um 
é animação 


pormenor, 


DA Ad dd A) 


$ Ao falar, através da rádio do Vaticano, 
sobre a festa do Papa Eugénio |, 


o Sante Padre referiu-se aos 


esforços dos diplomatas 


para organizarem a Paz 


e teceu à volta da actualidade internacional 
desalentadoras cons.derações 


lumentondo que os países vencedores 


ainda não tivessem chegado 
a acôrdo e 


LONDRES, 1 — Falando, hoje, 
«Uma vez mais, a festa do Santo Pontífice, Eugénio |, como nós filho da Cidade 
Eterna, dá-nos, meus venerandos irmãos, a alegria de nos encontrarmos entre vós 
no citeulo intimo dos nossos mais íntimos e zelosos colaboradores. Enquanto o 
nosso Santo Patrono tem, durante 13 séculos, gozado a recompensa das suas vir- 
tudes e dos seus trabalhos, na glória de Deus, é para nós Divino conforto, estando 
aqui suportando o peso do supremo ofício apostólico, sentimo-nos assistidos e 
pelo seu patrono; mas, tambem, é grande alívio para nós, entre tão 


protegid 
dolorosas circunstâncias e tão árduos 
pela vossa infatigavel actuação e 


receu a nossa alegria 


Afirmamos que, do 


de. Desde então, 


o pastel e a têmper: 


tirou maravilhosos efeitos, sua 


zando as cores em finas gradações 
pastelizadas, e pintando sobre teci- 


dos. 
Os sépias e os terra-senas, e: 
prega-os com uma admirável feli 


discretamente iluminadas. 


Em todos os quadros nota-se a 

cuja 
factura, alcançando sempre o objec- 
de 


preocupação do claro-escuro, 


tivo, era uma das pedras 


toque da exposição. 


pouco generalizado. 


São discutíveis determinadas in 
terpretações deste pintor? Decerto 
que sim, mas isso não obsta a que 
António Soares seja um dos expoen- 
a pintura moderna, de 


tes da nos 
mais excepcionais qualidades. 


(Continua na 5.º página) 
E da Es 


O embaixador de Por- 


tugal no Brasil 
VAI VISITAR S. PAULO 


SÃO PAULO, 1. — Sãn,Paulo pre- 
para-se para receber festivamente o 
embaixador de Portugal, dr. Pedro 
visitará este 
Estado em 16 do corrente, e será 
solenemente recebido 
des oficiais e pela colónia portu- 
guesa, — 


Teotónio Pereira, que 


inflexivel fidelidade. 
volvem para o ano atrás, quando foram depostas as armas e o furacão da guerra, 
que destruia toda a Europa tinha terminado, trazendo aos corações um senti- 
mento de alívio, que, depois de tão longa e lacerante agonia, era uma promessa 
do advento da paz, à qual, embora ainda insuficiente, satisfazia todas as espe- 
rariças legítimas, e que bastou, ao menos, para criar condições suportaveis de 
vida. Um ano é já passado e é, hoje, evidente que tinhamos, então, bastante 
razão para receacmos na atribulação da nossa alma fraternal aquilo que obscu- 


das hos- 
tilidades a uma paz real e verdadei- 
ra, o caminho seria longo e difícil, 
demasiadamente longo para as an- 
siosas aspirações da Humanidade, 
esfomeada de ordem e tranquilida- 
os esforços, discus- 
«ões, troca de pontos de vista e con- 
tactos directos entre os homens de 
Estado que têm nas suas mãos Os 
destinas do Mundo multiplicaram- 


a, este artista 


dade de cromatismo. Nos cartões, 
as suas «pochades» são pequenas 
obras-primas, cheias de ambiente e 


Q bom-gosto, de que atrás fala- 
mos, revela-se pujante na delicada 
escolha dos motivos, predicado pri- 
macial num artista, mas infelizmente 


las entida- 


——— 
O NÚMERO DE HOJE DE «O COMÉR- 


CIO DO PORTO» É DE 16 PÁGINAS 


E HOJE 
QUE O POVO ITALIANO 


é chomado às urnas 


a dizer se prefere 
a Monarquia 


ou se se decide 
pela República 


LONDRES, 1. — O jornal «Ti- 
mes», num artigo de fundo, publi- 
cado hoje, sobre a eleição italiana e 
referendum de amanhã, diz que hou- 
ve reacção em Itália depois do forte 
sentimento republicano presenciado 
há alguns meses e que a questão do 
referendum sobre a Monarquia po- 
derá, não só dar nova vida às anti- 
gas controve mas pode, igual- 
mente, alargar ainda mais a sepa- 
ração existente entre q Norte e à 
Sul. O mesmo jornal escreve: «O rei 
Umberto teve a iniciativa própri: 
quando fez a declaração que acei 
tará o resultado do referendum. Ma: 


r 


pela rádio do Vaticano, o Papa disse: 


dos lados, mesmo acusando de manei 
ra geral a distribuição geográfica 
das opiniões, produziria inevitâvel- 
mente uma reacção na Assembleia 
Constituinte € complicaria, enorme- 
mente, a sua tarefa. 


DO QUE A ITALIA PRECISA, 
PARA SOLUCIONAR A SUA 
SITUAÇÃO POLITICA 


sabermos que estamos cercados 
Os nossos pensamentos 


deveres 


Do Movimento de libertação 
emergiram seis Partidos, e a ten- 
dência para a fusão política, assim 
Indicada; evolucionou de modo que 
uns 50 Partidos ou grupos vão ago- 
Fa pôr à prova a sua força nas 
eleições. Muitos destes grupos tem 
apenas uma importancia local; mas 
a sua própria multiplicidade revela 
a desintegração que sofreu o Es- 
tado italiano e ameaça a sua unida- 
de. O «Times» continua: «Não é de 
surpreender terem revivido ideias 
fascistas, favorecendo um poder exe- 
cutivo forte e a abolição de divisões 
politicas sem grande fundamento 
ideológico. Esta corrente de opinião 
não poderá exprimir-se nas eleições: 
mas, a Assembleia Constituinte fa- 
xia bem em tê-la em consideração. 

«Para funcionar convenient 
mente, a democracia ocidental está 
dependente da rivalidade pa: 
riã, mantida pela orientação dos 
ciietes € apoiada pela opinião publi- 
ca. Um Parlamento cujos eleitores 
não «acreditam nele, é pouco prová- 
vel que se julgue adequado aos seus 


(Continua na 2: página) 


-se, Mas não é raro colhermos a ;m- 
pressão de que a verdadeira paz. 
que corresponde aos desejos e neces- 
sidades da consciência humana e 
cristã, se está a afastar de nós, em 
vez de se aproximar. Mais papeis 
acumulados sobre as secretárias das 
conferências internacionais e, quau- 
tos mais papeis, mais dificuldades 
e obstáculos aparecem para impedir 
a realização de soluções moralmente 
justificadas. 

«Quão prematura nos parece a 
esperança de que todos os homens 
sem excepção, educados na escola 
sangrenta da guerra, se revelariam 
realmente possuidos de horror con- 
tra as ideias de despotismo e contra 
quaisquer tentativas de dominação, 
pela força, doutras Nações! Um pro- 
cedimento justo dos poderosos para 
os fracos mostra-se num sincero 
abandono do espirito de imperialia- 
mo e dominação e ma aceitação dos 
verdadeiros princípios da justiça. 
Mos, até que-aigmeaça, mais ou me- 


Com a assistência 
do sr. Presidente 
da Rêpública 


E, HOJE, INAUGURADA 
EM SANTAREM A 


EXPOSIÇÃO-FEIRA 
DE PECUÁRIA 


SANTARÉM, 1. — O Campo Sá 
da Bandeira estã na maior activi- 
dade. A conclusão das barracas e 
«stands» está quase completa. A ci- 
dade vai ter uma quadra festiva e 
oniginal com a exposição da pecuária 
que amanhã se inaugura solene- 
mente, como noticiamos. 

Os alojamentos mas pensões, ho- 
teis e casas particulares, estão todos 
tomados. Há já movimento extraor- 
dinário na cidade e está preparada 
grandiosa manifestação à chegada do 

Presidente da República, no pró- 
ximo domingo, e o qual vem presi- 

à inauguração do certame. Às ta- 
ças para os vencedores das provas 


fizesse uso de varas nas duas 
s de toiros, comunicou essa 
deliberação ao adjudicatário da 
Praça de Touros de Santarém, que, 
pot isso, assim o anunciou. 

A? mesma Comissão foi comuni- 
cado agora que não pode subsistir 
essa autorização, motivo porque as 
corridas se realizam sem as Teferi- 
das varas. Esta naticia causou gran- 
de desapontamento no meio «aficcio- 
nadon. — € 


ese 


Realizam-se, hoje, em 
França 


as eleições 


para a nova Assembleia 


Constituínte 


PARIS, 1. — Os jornais dos três 
mais importantes Partidos franceses, 
com grandes títulos, exortavam esta 
manha o povo a votar pelos Partidos 
Soc! Republicano Popular e 
Comunista, nestes ultimos momentos 
da luta eleitoral, antes dos eleitores 
se pronunciarem amanhã sobre à 
nova Assembleia Constituinte, 

O jornal socialista «Le Populai- 
re» pede ao povo «que vote nos so- 
cialistas para se garantir uma Cons- 
tituição que assegure os direitos de 
soberania do povo, um Governo 
efectivo, e o respeito pela integrt 
dade humana». 

O jornal «Aube», orgão dos re- 
publicanos populares (Partido mo- 
derado da esquerda católica) escre- 
ve: «Só o Partido Republicano Popu- 
lar pode dar à França novos homens 
e novos métodos, nec rios para a 
sua salvação» 

Os jornais conservadores, em 
geral, limitam-se a indicar que o de- 
ver principal da Assembleia seria 
elaborar, de novo, a Constituição e 
recorda ao povo que a Constituição 
aprovada pela ultima Assembleia 
esquerdista é inaceitável. 

O jornal «Figaro», conservador 
e com grande influência, aconselha 
o povo que vote amanhã por uma 


Ao leitor, a gravura pode parecer 
confusa, enigmática, mas é facil ex- 
plicar do que se trata : nada menos que 
duma invasão de gafanhotos. Milhões 
destes insectos, ortoptéros saltadores, 
chegados de distantes paragens, cs 
sobre os campos ferteis da Sardenha e, 
estimulados pelo seu insaciavel apetite, 
devoraram tudo quanto estava ao seu 
alcance, desde as folhas tenras até aos 
ramos das árvores, que de'xaram des- 
pojadas, mais despidas que em pleno 
Inverno. Os campos de cultura desapa- 
receram sob a tremenda avalanche, pe- 
rante a qual foi inutil o esforço do ho- 
mem, havendo, apenas, o recurso de, 
após os prejuizos sofridos, exterminar 
Os invasores, que se deixaram matar de- 
pois de saciados. 

E' esta uma das mais antigas pragas 
que afligem o mundo, incluida numa 
das sete pragas do Egipto, de tempos 
remotos. Já no século XVI frei João dos 
Santos, que vagucou por da Prá 
pia, se referia às hecatombes de gafa- 
nhotos que zobriam os ceu 
navam as searas, hortas e palmares, 
deixando o solo tão seco e queimado. 
como se fosse lambido pelo fogo. Tra- 
ziam consigo estes assaltos de tão da- 
ninho insecto a fome, a peste e a mor- 
te. Documentos antigos rezam que, no 
ano de 628, 800.000 pessoas morre- 
ram em consequência duma das tão 
terríveis Invasões. No ano de 1601 
pairou sobre Lisboa uma nuvem de ga- 
fanhotos que demorou três dias a pas- 


uma pequena maioria, para qualquer | 


Os gafanhotos, uma das sete 
pragas do Egipto 


ha a Ê 


O presidente 
Truman 


doutor “honoris causa” 


Há dias, a Universidade norte- 
-americana de Fordham, que é di- 
rigida pela Companhia de Jesus, 
concedeu ao presidente dos Estados 
Unidos da América, Harry Truman, 
o grau de doutor «honoris causar. 
Nessa ocasião, o mais alto magistra- 
do da grande nação pronunciou um 
discurso através do qual recordou 
aos paises classificados de belicosos 
que todos os problemas poderão ser 
resolvidos desde que se adopte o es- 
pírito do sermão da Montanha. 

A fotografia reproduz um aspec- 
to da cerimónia, que se revestiu de 
grande solenidade, vendo-se, ao lado 
do presidente Truman, o cardeal 
Spelmann, arcebispo de Nova Iorca, 
e o cardeal Griffin, arcebispo de 
Wenstminster, a quem fôra conce- 
dida, então, a mesma honra. 


ses entretiveram-se na caça dos gafa- 
nhotos que voaram sobre a cidade, em 
ção ao Nonte 

Agora, o ponto atingido foi a Sarde- 
nha, Os italianos, atormentados pela 
necessidade, viram-se ainda mais asso- 
berbados com uma invasão de gafanho- 
tos que talou os campos e as semen- 
teiras, destruiu a vegetação e desnu- 
dou o arvoredo. O combate aos inva- 
sores não demorou, mas, mesmo ass 
os prejuizos foram de alguns milhões 
Da densidade do enxame, digamos, a 
primeira gravura dá ideia. Em baixo, 
um dos soldados americanos emprega- 
dos na luta contra os gafanhotos, ren- 
dido de cansaço, adormeceu e logo foi 
assaltado pelos vorazes insectos, talvaz 
convencidos de tratar-se dalguma coisa 
comivel. Desiludidos, contentaram - se 
em passear pelo corpo inerte, à espera 
de levantarem, novamente, vôo para 
outras regiões ainda não infestadas. 
Terrível praga esta que, em cada ano, 
causa centenas de milhões de prejui- 
208... e sobrevive a tudo quanto 6 ho- 
mem inventa para a destrui 


pra td 

Quarenta e sete mortos 

num tremor de terra, 
na Turquia 


ANKARA, 1. — Durante um tre- 
mor de terra, sentido ontem de ma- 
nhã na pequena cidade de Varto, 


sar, e, em 1639, outra nuvem levou 11 
dias à atravessar Portugal, do Sul para 
o Norte. Periôdicamente, embora mais 
atenuadas, as invasões, repetem-se e, 


Assembleia que faça uma Consti- 
tuição garantindo as duas Camaras 
Legislativas, um Presidente com 
força e um poder judicial indepen- 
dente. — REUTER. 


não há ainda muito tempo, os portuen- 


na Turquia Oriental, morreram qui 
renta e sete pessoas e ficaram feri- 
das vinte e duas, nos escombros das 
casas que se desmoronaram. — REU- 
TER. 


- dt sr 


Carta de Espanha 


O XIX Congresso Mundial 
de «Pax Romana» 


(DO CORRESPONDENTE DE «O COMERCIO DO PORTO» EM MADRID) 


MADRID, Maio — No Mundo in- 
teiro, acontece o mesmo: Univer- 
sidades, representam o posto avan- 
çado de todas as iniciativas, o leito, 
seguro e bem cortado, por onde corre 
o rio das ideias. E estas, sejam da 
tendência que forem, encontram o 
seu sereno e lógico desfecho nas rea- 
lizações dos homens que pisaram as 
aulas univêrsitárias seguros de si 
mesmos, certos de não darem por 
terminada a sua missão intelectual, 
enquanto houver algo de inquieta- 
ção mo seu espirito. Vimos como os 
estudantes das mais famosas Uni- 
versidades do Mundo foram os me- 
lhores e indiscutiveis condutores de 
todas as actividades; da vida nacio- 


nal e internacional “Tudo isto, por 
ibido e ressabido, não deixa de ser 
menos cento, pois, muitas vezes, o 


conceitos que — pouco tempo antes 
- julgava inabaláveis. No entan- 
to, cremos ainda — e este nosso pa- 
recer pode-se verificar, dia a dia — 
que o unico que se tem salvo sem- 
pre é, precisamente, o Homem. As 
culturas terminam, por caducidade 
nem sempre justificada; as civili- 
s duma década envergonham- 
se ante a que se lhes segue, as 
ideias políticas, sociais, económicas, 
artísticas duram o que durarem os 
homens que as encarnam, se, an- 
ão cairem em desgraça esses 
mesmos homens; a estética, a sens 
bilidade, a moral, talvez porque re- 
presentam um ideal supremo de be- 
leza ou de ordem, murcham nos ca- 


oque vive uma flor... Mag-6' Ho 
mem, no seu eterno desejo de perl 
feição, acaba por vencer todas as 
catástrofes. E! preciso, unicamente, 
que todos esses sobreviventes unam 
os seus esforços por um mundo me- 
thor, mais justo, mais humano, mais 
cordeal, mais solidário com a de 
graça e mais nobre com a aleg 


homem esquece ou tira impórtan- 
cia àquelas coisas que julga conhe- 
cer de sempre. Mas, também, é ver- 
dade que as inquietações da Humn- 
nidade, justificadas ou não, multi- 
plicam-se com o decorrer dos tem- 
pos. E a um desejo segue um anel 
a uma iniciativa vem juntar-se ou- 
tra mais perfeita; a uma ideia so- 
mam-se infinitas correntes inquietas. 
A Universidade, «alma matery dos 
povos, será sempre a sede de tudo 
quanto significar inquietação, ver- 
dade, altura de pensamento. 

E, numa Universidade, nasceu a 
associação internacional que, hoje, 
nos ocupa. Foi em Friburgo, na sua 
Universidade católica, onde um gru- 
po de estudantes amantes da paz, de- 
sejosos da sua perduração, lançou 
a ideia de constituir uma agrupação 
internacional que reunisse todos os 
estudantes católicos do Mundo com 
o tim de fomentar à paz em todos 
os aspectos: universitário, intelectual 
e social. Tinha terminado a primeira 
guerra europeia. A Suíça que, na- 
quela guerra, como na ultima que 
devastou o Mundo, tinha conservado 
uma serena posição neutral, viu que 
a paz mundial seria dificil realida- 
de se mão estivesse animada por um 
desejo de cooperação intelectual, por 
uma união entre os homens chama- 
dos a marcar o roteiro dos seus res 
pectivos povos. E lançou aos quatro 
ventos a iniciativa. O êxito acompa- 
nhou os trabalhos: vinte mações fi 
zeram-se representar no primeiro 
congresso, celebrado em Friburgo, 
em Julho de 1921. 

Desde aquela data até hoje, o 
Mundo passou por transformações 
cujo alcance não era fácil prever. E 
não nos referimos à ordem material, 
em natural e constante evolução, 
mas, sim, à ordem espiritual, à or- 
dem moral, que tem passado pelas 
mais duras e diversas provas. E" 
raro encontrar, hoje, um homem que 
não tenha renegado de muitos 


(Continua na 6.º página) 
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O voo sem 
motor 


foi ontem inaugurado 


No Monte de Santa Iria, foram, 

ontem, inauguradas as instalações 
do Grupo Aero-Explorador do Voo 
sem Motor do Secretariado Naclonal 
do Ar, o primeiro do País, e que, 
dentro em pouco será convertido em 
escola de voo à vela, 
O Grupo ocupa várias áreas de 
terreno, num total de 50 hectares, 
e o local, escolhido no fim de atu- 
radas pesquisas, oferece condições 
excepcionais para o voo à vela, não 
só pela direcção do vento dominante 
na região, como por possuir um de- 
clive de terreno magnífico para o 
lançamento de aviões, 

Uma das áreas é ocupada por 
quatro barracas, onde estão insta- 
lados, respectivamente, o dormitório 
com acomodações para 30 alunos; 
refeitório e cozinha; moradia dos 
instrutores e pessoal; e a ultima, 
residência do director, As barracas 
adquiridas na Suécia, são Iguais às 
que usam no Exército do país para 
aquartelamentos. 

Num antigo lagar foram insta- 
ladas as oficinas, onde se procede, 
presentemente, a reparações em dois 
planadores, e noutro terreno vai ser 
construído um hangar com 36 me- 
tros de comprimento, por 11 metros 


Em cima, o primeiro grupo de alunos com o director e Instrutor. Em baixo, 
barracas onde estão instalados os dormitórios e rafestórios dos alunos 


minhos da velocidade sutup!: py po 
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Diário de Braga 


1.060800. Pernoitaram po Albergue Nos 
AS MENSAGENS DOS DISTRITOS | turno, 21º homens. 17 mulheres « 130 
AO CHEFE DO ESTADO e Om gamento aos pobres e indigentes 


2 Domingo, 2 de Junho de 1946 O Comereis do Porto 
subsidiados e Inscritos no Albergue Die 


N fi VE É Í dd 
oficiário estrangeiro 


As declarações do Santo Padre! insteses sesvem a grande taça Foi recebida Toda a responsabilidade | s=simas cio ani | a ioga nl 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) Fi] evolução política 


fício do Turismo, tem despertado a adml-| DISTRIBUIÇÃO DE BACALHAU 
nos velada, de recursos à violên- | meses, fot repatriado grande número de 


ito i e 
com muito interesse da reconstrução do qe abelhos que Se impom Dela) os consumidores “deverão. levantar + 
cia, com pressões económicas e po- | pristoneiros de guerra Se, seguldamen! 


sua imponência e Deleza artística m é da x 

Pa Dna êonao oueadermações “dé | hasalhal. nos seus Jornecadores deigo Go 
4 . C a e 

* | volvermos os nossos olhos para aqueles € L d armas das respectivas aapitals, Viseu 

ticas, se conforme com os ditados | centos de malihar de homens retidos. em Fran ça m Londres economica Vila “real e Viana do Castel :| Findo este” práxo, o hacalnam, moderá ger 

ú dE: á guem-e, como tambem se disting nado k E 

a notícia da realização 


cabedal, sobrepujadas pelos. brazões de | recehimento do mesmo pelos retalhistas. 

do que é justo, teremos de reconhe | da. no cativeiro e para o sem nº s 
+ erre, . ão levantar 

cer que q primeiro e bem orientado de pessoas sem lar, E porque somos soli- com idênticas encadernações mas orna- mer ES Ur TE 

v citados por inúmeros pedidos de inter- mentadas com miniaturas de monumen- s a + 

passopara uma paz equitativa ainda | venção da nossa parte, visto que tal em . D 2 P E o aa ansogona de Beja :do. Algar, | Ná comisão Reguladora, “dentro ar 

não foi dado. Como poderiamos pois | tado de colsas exige, Imperativamente, | (] quo cuiminara com as eleiçoes gerais próxima Avilro, torna-se notada, no exterior, pe.) “O de à Ohm 

surpreender-nos se a falta de segu- | Pronto e efectivo socorro. Em nome dos D| los drázões de todos os concilhos à no) TREZENA DE SANTO ANTÔNIO 


prisioneiros de guerra, chegam até nós interior, por interessantes [uminuras 

rança, O estado de incerteza e de | de pessoas ed todas as categorias sociais, . . e me Ê q com a reprodução dos mesmos brazões. NA IGREJA DO CARMO 
duvida, peaem aDe en ço a | de Tmotas que 3 Em ue, hoje, se realizam foi transferida, na | Quit Naiara ie iria a o brito, dos, amos, anteriores 
sobre à a das Nações — se q a E : DA a orienta a | intela-se ani 3 de Junho, às 14 horas, 
Teniimento vgeial/de «nal. estar, des- | Talé d GaMRdo er a a A 7 zona americana a Mesteia da et Esrantento: | Ná lirasa a Trezena de San- 


ta Antônio de Lisboa 


ta, negulda Delas da Guarda é de Porta- A clreunstancia deste santo ter sido, 


contentamento e falta de fé aden- | riso reconfortante dos seus pais: de co- 1 — O correspondente pa 
para as autoridades | lekre. A beleza da mensagem Dracarense. | pá poucos meses, a 16 de Janeiro, decla 


. 
judi munidades de cidadãos e de ristando do vilmas escreve Dojo que & R é 
sasse a atmosfera, prejudicasse Ss | caicas pedidos reclamando fraqueza da democracia em França resido nãa omeénia 


-f ENT trabalh de superior concepção, XEO= 4 
nobres empreendimentos, desenco- | para ão não a os = Lae elo dis o + EXtCU- | rado por Sua Santidade Pio XII, doutor 
! que auxiliem na. reco Cm que a Nação não teve qualquer ma | VÍ TICOF QI do pelo distinto professor da Escola São 
rajasse à toa vontade e abatesse r | feia its, 2 que, rt cada à Gileade romanciar Sure protias ar agora decidido Ace ane pão RE civis alemãs Camertiar, de Auttndo Alvaro Dora, Jus | 8 la entes sntonianas málor re 
irito de generosidade e renúncia | trução mera! da sociedade de todas Os, à pd — -v fica, de facto, as atenções que tem Me | (ra cortamente, O fervo 
empinito ie ções. Entre esses prisloneiros, algu a orrcapondente continua «tm do) Se OS partidos da Opo- | Ministério dos Negócios Estrangeiros | LONDRES, 1. — O servico notl-| recido, Paz-nos “tembrar, no teu, estilo Ha gnvoção de Todo O Doro de Braga o 
Caraotoris! colorido e nas tarjas, 


necessários a um real restabeleci- | Seímícias da sua juventude. recrutados | vero de dois Parvdos. com apelo ao 
mento». a a Ga ra, encontra: | lh, quando as “aifericas (de opinião sição, concorrerão às 
pe guerra, encontra | estan as Enhas existentes da de] Gleições na 
QUANDO SURGE A ONDA | rades sara campos de concentraçãos, | logia partidária. resia re aqui tamo ções n 
DAS RIVALIDADES õ S ação» | como a intoleraticia e inflexibliidade de 


Se nas relações internacional O REGRESSO DOS PRISIONEIROS sepisito ão, arm aiunstto, Chega n? To m 
nas condições internas das Nações, AOS SEUS LARES tor um instrumento para forçar os poll 
essa mesma instabilidade e incerte- | «Outros, demasiadamente "numerosos, | ticos a tor nlguma consideração polo seu 
estão longe do seu país há mais de seis | ponto de vista ds socialistas tomaram 


za envenena as lutas de Partidos, | dos, tendo passado, talvez, cinco melan- | Nota da Lição de referendum a promete 
aumenta o azedume e exaspera “S | cólicos anos no veiro. arrastando ram do país uma Consttinição aceitável 
temperamentos que admira que pre- yida E erával E trabalhadores escra- | pela massa da Nação, Dara cumprire ralo a too RR ae ol 

ã vt jo desconhecemos o facto de que As | esta promessa foram até ao Junia das oo! = 
pare o caminho para a erupção do | Vos Não dich ma não “obri= | suas funções ao Parido do M, RP da reforma eleitoral, na qual os pontos | com que as eleições forem conduzi- 


afirmou, hoje, que a notícia dada, | cioso americano na Alemanha reve-| os trabalhos dos maiores copistas medic grande santo padroeiro de Portuga), gló 
ontem, pelo Presidente do Conselho | lou que toda a responsabilidade da | vos, dos quais são testemunho eloquente, ria da sua pátria o bando oa tar 
romeno. Peter Groza, de que as elei- | reconstrução económica da Alema-) os livros tie horas e os delicados pergas das USA O Dinho, rev AIDAO 
ções romenas terão lugar no próxi- | nha rinha sido transferida para as Toinho PANdOR 08, TOTAIS (6 0a oo | Rocha: Siartioa, que toda a cidada conhe, 
mo més de Agosto ou em Setembro, | autoridades alemã, pelo muajor-ge- | tem despertado, tambem, atenções « lon- |“ pelos seus dotes de arador sagrado. 

foi notada em Londres com bastan- | neral William H. Draper, chefe do | vores. a mensagem do distrito do Porn | 9 «SERDEDELO» FOI, DE Novo 
eo ndereso Acrescentou que a sh | sector económico do Governo  mili-| Sitontada, Delo) ver: Omhnido mosteiro de CAPTURADO 


solução final da Grã-Bretanha e seu | tar americano. ; : E Ee 
juizo sobre a decisão do Governo | O primelro-ministro dos três Es- REUNIÃO DA CAMARA DORA Soa CORRS a PB DO 
romeno dependeria da legalidade | tados da zona americana — Baviera, MUNICIPAL encontrava no banco do Hospital de 5. 
Grande Esse e Wurtenbera-Baden — M ceber tratamento dum aci 


a frágil comunidade está absorvida | capar de dispensar n mão de obra destes | verá três importantes diferenças que al E i 
Fo lderaçõ : (ad oem ne cera mão, de | irarão considerav ES neu caráetar | Interior declarou, hoje, que as re VIMENTO DOS DIAS 26 E 27 | bio Maria Rodrigues, depois de inter: 
só por considerações económicas e ha : ' = E tor ertado, confes: c 
NC AS ane cEmaa para = ODROUNGDAE!| Dora TSE sara Unir, to "meihor | O Conselho da União Prancesa, em vez de | centes eleições municipais, áparte , 1. — O jornal da tar- | DACHAU (Alemanha), 1 — Olto, tou tório apertado, Confexou, com Dor 
políticas, que ameaçam obscurecer )fomecidt ibyilndea por dotado. | e fue tia a Ta | DO a ro res] Lava a travar, de novo, Íuta entre rd GR rr o) ao tee and, quaquer teres | A Tod” sh Magia Cd 
cristã, quando as forças de subver- | vêm os prisioneiros de guerra. em condt. | ma A o rar tiros e do ravisãa | SOULS “6: Jieopas. (O 'raininiro! feB: [tina B iriraEs de novo, luta entre | Doato membros da divisão das «SS», acu: | Cla A MTO ne, esta. cidade, 
e po domin: cues mais justas e mais humanas. Também | e de proposta de emendas, participando pondia, na Assembleia Nacional tur- | forças kurdas e tropas do Governo | sados de terem massacrado prisioneiros | LOTA gos passados dias 26 é M ALISTAMENTO NA G. N, R. 
são e de ateismo procuram dominar | nro fgnoramos outro Inconventente mut- | com a Assembleia na eleição do presiden Jc, a acusações de irregularidades | persa, no Kurdistão. O jornal diz |de guerm Junto de Malmedy (Bélgica), | àS (elas dos a do Dastanto tem: 
as massas, como rebanho insensí- | tas vezes nduzido para fustificar a de- | lê, que terá «o tocamano, Drentgão a au | ng a) 1 k a 12 | durante a ofensiva do Natal de Hitler, em o eeaioa E GRIRANS A m| Para alistamento na Guarda Nacionas 
vel, escondendo-se sobre a capa de | mora na reontriacão: a falta de navica e toridade, para lhe permitir ser o árbitro | Nos eleições. O Partido Democrático | que os kurdos estavam a atacar as | 1944, que os soldados alemães tinham Doro AUMemoSão que demonstraram, | Republicana, foram convocados pelo co 
plausibilidade o fim que tem em vis- | "5 outras meceealdndes de transporte. Não | em confiftos que possam levantar-se entre | Bão tomou parte nessas eleições, que | forças do Governo, em Sardasht, | assassinado elvis belgas, desde crianças a pessoal SUDeror, QUer O. Taram, | mando da P.S,P, os soldados do Regl- 
E il m que Neto | podemos. contudo, esperar Senão que à | os Partidos». O poder Judicial sera com | tiveram lugar na sexta-feira passa-| Saqgez e Baneh, enquanto que os es anos de idade, até velhos de ol: | O  habalho esgotanio que lhes | mento de Infantaria no 'B no a 
a, então ainda é mais necessário | misericórdia humana e «sabedoria dos | pletamente independente do poder legis | d; to rtido di Er em tenta. — REUTER. a algido pelo movimento invulgar de | Alfredo da Costa Pereira, da freguesia 
que da alta colina da Igreja a luz | homens, Icuplmente ocupada muma repa, | lativo, assim como do Executimo a, e só 0 outro partido da oposição, | democráticos atacavam em Mhain- — a — foi exigido Pelo OOo ordinários “o | de Tadim e 16o/4á, João da Costa Vilaça 
a o a o iluminar o ca: | fincão rápida, prevalecam sobre todas ms), Os comunhtas do co ometeram | depois de tor tomado parte, de ma | bulagh e Bijar (Norte de Hamadan). iul d Dhinofoslmente pela recepção e expedição | do lugar do Monte, freguesia” de Se 
inhore EEN in astanenta fi Sera Sonia rações, por mais difíceis | iguaimento voar rapidamente a Const | nhã, se retirou, mais tarde, da luta, | O «Kajham» diz que esta informa- Ciu gamento e peincipalimento “pala” fecençÃo errado | quêtra 
ireiio o fee quésda pa escolhon fe Fa: que vejam, e que, se posta encontrar ex:') iiioão: Mas, toy mlotãos Tól, corria |como. sinal. de. protesto, Cotta, tipo) ção fora recebida dum funcionário Nuremberg forçado. o Dessonl da estação dos Sami] ACHADOS NA VIA PUBLICA 
dia a code modem pôr em per | it, 40% orisioneiros, dismereoe por, foda a) Glico de Maio, pato nitendo terferências ilegais. — Reuter, Ide alta categoria do Ministério da frente O chefe sr. Esteves Garcia, funcio- 
erra com as exicências do tráfego do | suas declarações, a principio conciliato- ã À dis “trabalho BELO a Foram e: " s 

go o navio e fazê-lo afundar. Não | pós-guerra, Quanto Às duas outras ca” | rias, OS JORNAIS TURCOS ACUSAM e sa a NUREMBERG, 1. — (De Erlo Borne, nário jdistnio, trabalhou Vero do o o da PSB, DOF dp AR 
há duvida de que a amarga expe- | tegorina de pessoas expatriadas. que são | Os radicalssosialistas e Partidos simi-| OS GOVERNANTES BULGAROS q À É correspondente especial da «Reuters : “| Rar, Cia tareia com a maior perfeição | tradas. perdidas, na TA EN 
jência da desaponta- | obrisadas a viver fora do seu país, al- | lares, reunidos sob o título de «reunião de que se realmente se estava à |O dr. Max Timm, um dos ajudantes de idalhia do Corpo Nacional de Escutas 
riência da guerra e os desaponta- | obricadas a Nr dias onde Já uma no- | das esquerdas» contessam serem, firme) DE FAZEREM INSINUAÇÕES |, lut: + do G Sauckel e a primeira dss cinco testemu- agaltia do Corpo Naci su 
nto: do período do após guerra € | Eunato male densa do que à que pode | mente, Delas duas Câmaras. Mas, nunca) ACERCA DA TRÁGIA TURGA Rayar bue, (as timupha oo. Co deco echoje, | JUNTA DE PROVINCIA DO MINHO | * uma chavetrinane. 


sombrio amanhã? Sempre o grande | cam o vencedor a Ilhertar pristoneiros di importantes são a abolição do si é % A Câmara Municipal, reuniu-se, om-| dente, verificou que estava all, embuçado, 
on e Ta aean eim | esa vote da stonetiado o catado do | PocAS. FORDAR MM PASGUNÇA O) tora oo nitendo Toro 0 Quo (EE EDER, tem agora a liberdade de planear O) im, em sescão ordinâria, áob a Drest) Um inistauo, com as mãos ensaia 
Sh dio onça Dos Coquiitiais e | «Para ambos os Partidos a tarefa da | tituição pelo sufrágio directa e unívera u seu programa económico, incluindo | dencta do sr. dr. Machado Owen, e com | tadas. O Burra dinglúse DO referido 

das as Gonpdências retida o e mina AO fo tIvA dave nar” dei | Sal, quo garanta melhor a formação de à orsanização da industria do ferro | à presença de todos os vereadores individuo reconhecendo. 
ração e respeito pela verdade e pelo | Mas, estio-se tomando cada ver mais | xada ao sucessor da aciual Assembleia | UM Bogerma, democrático. ater 1or| RBACENDEU-SE à guerra — REUTER. EA ia pap ativasa (do Brando do fa ai 
bem é mais premente nas ocasiões | graves. Os sagrados direitos do Vastrimô» | constituinte. Se forem eleitos em número | Aprovada, as eleições logislativas, Dor | aa, , * acço. ê conhecimento da comparticipação, conce-| O «Serdedelo», evadido das enfermarias 
de perturbação e crise». nio e da família gritam aos mi suficiente a poderem encontrar apoio | SUtrágio universal o directo, terão lugar civil na ri ue dida pelo Estado, para à pavimentação | da cadeia do Porto º autor do assalto À 
De OL pavão jesve ovos | Ato do Mis fedor or tattoo Jo NOS Outros grupos do centro, A no gaia 21 ou 28 de quiho, O julgamento de se- | Saio ie Biushan Tas 5 Poa PRE quo onidlamion a nt SEADE 

U dem que, por fim, fosse posto termo ao | Assembleia sera curia o Fran: im Vl disso, espera-se que os es ato de Pousada e S Pedro so que noticiamos. 
& mais importante e urgente. Quan- | regime de prisfonetros de guerra e cam. ) girá, biiamente do atolelro das adm) partidos da oposição, concorra. àr urmas, e Font dtro mem dESto. Interrogado na secção de Jurtiga da 
ee : Pres E se te ita 
ei RPE no de concentração E Me Ur a | puisderosta Runa única câmara, Ulo multa ” eu enta e qual S O PESSOAL DA ESTAÇÃO DO | sSeiddeio) foi o autor do assalto pratt 
expediente económico, não se considera | diferente da que foi rejelh mas ha ANKARA, 1. — O ministro do bros das antigas S:s; CAMINHO DE FERRO E O MO-» | Avenida Central, pertencente ao sr, An- 
TEERÃO 


mhas a depór em sua 


pec inui ú E a ) ão es! to de Guerra, à 

.spectivas de futuro, diminuiram | alimentar a agricultura e a indústria 1o- | são tio explícitos que Não venham a vo Central não estavam a atacar visto | no Tribunal dos Crimes de E à 
cera as de futuro Gereja 6 o | cas, gia necessário fazer acordos com ) tar com expillios que Dão reitdih a 0) E, 1. — Os Jornais tur- | terem recebido instruções rigorosas | disputa que houve entre e faci, mal do | q fumias a gunta de, Provincia go FURTO IMPORTANTE 

1 i os países de nlém-mar». P: bllca da Libero o Toca fó agi ER ÉS | trabalho, Sauckel, e n chefe dos Arma-  achandose presentes os srs, d - 

cumprimento dos seus fins, com um | - Pardo Rn ros soneto e dr volta | COS dizem que os governantes bulga- REOTER agirem agressivamente. — | Trabalho, Saúcke. 20 Cetes dois réus, | António da Cunha Matos, presidente; dr.) | Toi quelxarse na PSP Ana forem, 


mentos. Albert Shcctade geral na cons: | Antônio Candido Machado da stiva bias, | doméstica, do lugar da, Tomada, (regur 

E qem umpileidade geral na Conta | vice-presidente; aíário Nogueira  Gonçal- | sia de Crtspos, contra Bastilo Alves Cor 

e 4 de guerra co- | ves e capitão José Maria Pereira Leite | rela. O «Cantér, e Domingos da Silva Tel- 

As elei des fia de | Magalnães e Couto, vogais. Pelo chefe da | xeira, de Sanio Amaro, arguindo-os do 

operários escri explora- cretaria fo! lida a acta da reunião an-| furto de 25000800, 

a dn 1 terlor que foi aprovada, tendo sido a) — Tambem contra os dois meltantes 

dsPER seguir, “despachado diverso expediente, | se queixou, all, Rosa de Sousa, Javra- 

u— Pelo sr, Mário Nogueira Gonçalves, fol| deira, do lugar de Levandeira, daquela 

Ê E apresentado o parecer sobre a criação da | freguêsia, por furto de 12500, duma boroa 
Foi presa a viuva | |fegesta de Dem a conste com este | 8 de duas mavaihas, 


numero sempre crescente de homens | «QUE ESTE ANO SEJA DEVOTADO | dum programa bastante consimulvo, com TOS fizeram novas insinuações âcêr- 

cuja força foi diminuída pela po- A PRÁTICA DA PIEDADE !» Do En) E li estálca da Trácia turca, instigados por 

breza, que o seu vigor está em pe- | «Temos inteira confiança de que os eram e q EM Moscovo e declaram que não podem 

rigo é à eua primitiva energia en- | paises jo Continentes que O Pot, Tuas | Que este Partido e o da arounião das ce compreender como a Bulgária se 

fraquecida. Isto não é contudo razão r. esse acto de elevada a A E a eua votação | arroga O direito de pedir que aquele e e 
E E é : 

para que nos desencorajemos até ao per] ER eo ao território lhe seja entregue, quando excepcionais 


: u— ; 
Bonto de perdermos uma, vista com- ee licado ao Sagrado sabe que a Turquia nunca consenti- 
Dontosiva de toda a realidade. | Soraia” mínca O úsual Imenso sofrimento A ( H PAN M À D PAN ria em tal expoliação. 


do doto da sociedade humana, mais do Os referidos jornais declaram quelpedidas : E fes e Oriataro do Conbalho do PELO HOSPITAL 
ão concelho 
«SOMOS FORTES. MAIS FOR- | que nunca distante de Cristo; e ao m o peidos ira en de Quisling minha que, de devidamente E 


npreciado, foi aprovado por unanimidade. | atingido na cabe 
: q : jo na cabeça por uma telha 
OSLO, 1. Marie Quisling, viu- Pelo presidente foi apresentado o pri-| que se havia iesprendíao dum telhado, 


+ a: meiro orçamento suplementar ao ordiná | sofre u e) ei 
pelo presidente TTUMON | va do Vidkum Quisting;s traidor | mexo o camento, driemntar a std ad! contou uia. foriénio (O To 


tempo do dei: de sentir 

TES DO QUE OS NOSSOS | Jo Mo não Bicdade, perante O espec- p tregar, seja a quem fôr, a menor 
ADVERSÁRIOS) uma Protuna idade. sem precendes que P Vi TALIANO parcela do seu território e que este 
norueguês, fuzilado em Outubro pas | se na secretaria, durante O prazo legal, | Paio Manta, pelo que foi receber curativo 


«Nunca nos cansaremos de repetir aos | calu sobre sociedade humana, por cau- ' n E E x 
nose Hiihos e filhas : sé-de bons, levan- | sa da sua apostasia. Sentimo-nos, por- será defendido até à ultima, não só 


pelas forças militares turcas, mas 


tal 08 vossos corações e não os deixeis mais a levantar i em reclamação," Apresentados. pel : 
destalecera. O vosso número é mator do 08, 193 Es por todos os turcos em geral. — UP. A ' sado, foi presa, ontem. Deve ser) ém Teint aa Julgados os se- | Nº Mospital de S. Marcos. 
I breve; funcionários d 

rei Ro ie Emp em às urnas pai so re con l os julgada em breve; funcionários da | guintes processos de contas ; do Tactário BOLETIM DIARIO 
quanto os outros, pela pctAnais pe polícia recusaram-se a fornecer no: | do Bom Jesus do Monte. de Braga, e da 

tar a força das suas fileiras sécul : N É Pade a] , Ê vos pormenores. Assoniação, de Beneficência e Ásilo de parando da. GUErrá. SEmiero iAioe 

rtes do que sua Tev legia Contr da 1.º pagu NOVE e trad ANO. | Dectara-so que dias re:| peceiras d a | i 
y um id ETR alo OU q «interesse à segui Fra " Tanto du ia, quo dh. traziam. Fio a ai Dim Maia. Andeado” Vida” 
das em ; Epa 4 , ! Eu : de gerncia 'de Instituições de. Doi ndrade Vieira, D. 
em conceitos criar um executivo, cuja autoridad ” flores. — REUTER. cia ol presente é" contérido O balancats panda vicia PAO CO oa ER 
neas, ou máximas enganadoras e expe- seja reconhecida e respeitada pela A e lo Cl sed de tesouraria Teferento & semana finda. ig qu" Lago António. Sampáio. Azevedo, 
diêpies momentâncos ge e a mais Nação. O que a Itália agora preei- pelo Congresso FOI CONDENADO |* “im atisrinãos vários pazamentos | coorgita rânião Fernandes de. Almeida 
pura gratidão para Deus, podemos muito sa é de uma Assembleia como a que con erencia dos Estados Unidos MOVIMENTO DE ASSISTÊNCIA | Carlos Brandão Fernandes de Almeida. 
bem falar da protecção com a qual Deus foi eleita em França, depois do de- Diversões — Futebol, no Campo da 
nunca cessou de defender a sua Igreja sastre de 1870, representando a es O TERCEIRO IMPLICADO NA RO BR A SED | Si AA) TRIO) 
E permitir-ihe que sustente vitorlosamen- ei Td a, WASHINGTON, | — O Senado norte) REDE DE ESPIONAGEM SO- | 44 pobres e indigentes e internados em | - Oinima de 
te"os ataques dos anos decorridos, espe. apazes, sem olhar | a ntizada pelo “americano, continuando a sua sessão até VIÉTICA NO CANADA ANPR des ORA À gr ono RR RO ARO EA 
cialmente: quando a querra  alastrou, por muito às suas filiações partidárias. | F€! P depois, da melanoite, aprovou a let de ee em RA 
toda à e do globo. Temos diante Com tal 4 ã ergência sobre as' questões do traba o o Sorteio ara pel e Doverx. 
do nós relatos de toda a parte, Apesar de tal instinto PaEEDIDE dos 5 lho, pedida pelo prestdente Truman. OTTAWA, 1. —'Fol sentenciado,;| AUXHlo de renda de casa, 78105 6 em) Farmácias de serviço += Hoje, estão da 
todas as contradições e todas as faltas seus destinos, a Itália anda triun- dr Reino! o dos Santos está te [ot aprovada por 61 votos con. Lote, à 4 anos de prisão, por cons- da oaRdados E MAS € patas nttmnataçãO | PER 1 ED a e Rasa RE E 
. tra yo e representa wna versão bastante s E rgo de Carlos Amarante, q 


que têm ocorrido, podemos afirmar que faria, nas suas actuais aflições», — jraçã divulgação d de de mendigos Poltch 
à Igreja na sua totalidade se mantka Cdaiicaan ra resolução aprovada pela | Piração e divulgação ce segredos igos na Polícia e no Albergue, . na Rua de S, Vicente, — A. M, 
REUTER. modificado da resolução oro do rdnde | Oficiais, Edward Mazerall, de 30 E 


tnidaVe dme, fanto internamente comu o REI MUUMBERTO DIRIGIU um na Sorbonne! unindo “jeíis “é fitima | anos, exengenheiro das pesquisas Redaccão € nova orio g rafia 


meto de perseguição sistemática ou por hora para evitar a tnélusão do principio E 
principio | macionais, que, durante a guerra, | como SE APRENDE A REDIGIR, pelo Dr. Mário Gonçalves Viana — Preço : 15800 


destruição brutal da guerra ela encon- OM A a, ymberto, de que as greves e chefes dos Sindicatos : 
trou-se privada de qualquer auxílio vt- a jedi O Ber Homke; PARIS, 1. — O professor portu-| devem ser submetidos ao Zribunal fo | esteve ocupado em pesquisas do GUIA ORTOGRÁFICO DA LINGUA PORTUGUESA, pelo Prof. Eduard 
JESA, . Eduardo 
Pinheiro — Preço: 5800 


sível ou despejada dos seus legítimos dt- num manifesto eleitoral, dirigido ao ram innteis. O Senalo tinha anterior: | «Radar». E" a terceira pessoa T 

reitos e contudo a Igreja tem visto sem- povo italiano deciar ahoje que se | 9uês. dr. Reinaldo dos Santos, Que | mM. "retirado da leí o direito de tins-| condenada, por ER esa 

pre cada vez malor união entre os seus & monarquia fôr amanhã aprovada | fe? há dias, no Colégio da França, | crever nas forças armadas dos Estados : Eau > tios LIVRARIA FIGUEIRINHAS — P 

fieis, exercendo O seu zelo com crescen 5 uma “conferência” médica, realizou,| Unidos todos os trabalhadores arevistas | espionagem, que foi descoberta no — PORTO 

ardor. E se não em toda a parte, por me. nanediies a referendum, ele pedi- [La ni com O maior | contra a, autorinade do, Governo, depois | Canadá, e que o acusador oficial 

nes pamela, (Ob chaos, curiliida jeto er à rá que se faça uma nova votação | ONUM NG E o a sua. se-| desia se der apoderado das fátricis, dista | alega ter fornecido informações con- 

2 4 directa, sobre q problema de Re- < medida deve agora ser submetida a uma z a da Emb: 

ventude. E' um ponto de Importância ca- bic M: gunda conferência sóbre: A escul-| conferência das duas Camaras legistati- nciais a pessoas da Embaixada 

pital, na hora presente, que os católicos publica ou Monarquia, no momento | 4 Cm Portugal, na Idade-Média | tus. — REUTER. soviética em Ottawa. — REUTER. 

e todos os que crêem num Deus pessoal em que a nova Assembleia Consti- 1d: oder 

2 observam os seus mandamentos, não | gado. Alimento fuinte assumir os seus deveres. “a jade-M - ea EA: 
ministro ugal, dr. Au- 


fe deixem intimidar por qualquer colsm | proteccão do Mundo, inteiro, apresentar k 
e Mundo e mantenham a consciência da | da ao Pai celestial, pelo Coração de Jesus, O Rei Humberto diz: «Como sem- | q cio de Castro, e sua. espósa, oferé- 
ceram, na Legação, um jantar em 


sua próncia ponças Dean portanto! ter Pio A Ato Dri pace e, pre tenho dito, antes, aceitarei a vo- 

A consciência de que, eles, e só eles, po | das nossas desolnções. 

eo animente” e” afectlvamente, contri- | justiça divina e conseguirá para toda a o Estorr To pedirei a todos meus | honra do prof. dr. Reinaldo dos San- 
buir para m reconstrução do Mundo, com | família humana a plenitude da mia leis pa rios para respeitarem | os e do dr. Francisco Vieira Macha- des, 

di O To que Lãoo nunca será rea: | ca e lanço sobre vós, venerávels trmhos, | igualmente, sem quaisquer reservas | q ETSraTEO GIECLOS HO ra, assinaladas Dor troca do exnrés- E: 
Tosdo com axito a não ser que se funde | e sobre todos os que estão convosco na | a vontade da maioria. Mas, não de- o, a que a vos discursos e por contacto profunta- nsino 


no Ordem verdadeira e na liberdade, Por | raça do Senhor, e sobre todos os que Colégio de França, professores da mente amistoso. resta a tradição das vist- 
natardem verdadeira é pa liberdade, Vor | fraca do SONO p8 do pensamento e de | sejaria que servissem a corda gran | sorbonne, mademoiseile Neves da REVIRAVOLTA SENSACIONAL “as fronteiriças que, antes da suetra, em) Escola de Belas Artes do Porto 


A . minhotos e galegos, sentem que 
Intercâmbio luso- pinico tes fds Rot diar em ae afima ds 


dade entre os povos, o fundo ancestral 
-galaico que faz deles irmãos pelo sangue é Dela 

raça, Os une indeleveimente e torna for- 

A VISITA DAS AUTORIDADES | SS! esia visita periódica ao irmão dia 
A NNOLAS jante que sempre ha prazer em abraçar. 


e - 
ú esse o mais alto significado que para 
nós teve, à visita que, hoje, fizeram 
VIANA DO CASTELO, 1 — A visita | Viana os nossos irmãos “Minho, 
Ultimas noti cias que, hoje, fizeram a Viana as autorida-) — 5. C an 


des" espanholas da pronvincia de Ponte- rece 


liberdade” queremos alentricar o que é | espírito. a bênção apostólic de numero de pessoas que sentem Fr a 
liberdade er em értar de cada nas | O Papa fer este diurso perante 08 | por mim E pl do deten. | Fontoura, filha do ministro das Re- logos — mais nossos irmãos que nenhuns) Estão em exposição, nesta Escola, 
dornonia COUTO À goaAE No CAD idos para lhe mpresentarem Rebe ads me | lações Exteriores do Brasil, o prof. A | ssbanhois — uns aos outros faziam a afir | rante Os dias S 6 das To ART Gi 
Snítia de nações. Pesa Iberdade tem a Is reunidos. Para Me MA tum reta, | sores da Republica são homens de | Lerich e espósa, pessoal da Legação, mar a consanguinidade rácica. que se] 14 dx 17 horas os trabalhos dos sda 
Igreja sempre afirmado e defendidos. o cálscuro. ao, mesmo, temo, ra: | alto pensamento, de coração aberto n verpétta eternamente na indoie: ma, ir | vos e emulação do 3º. Deriodo agonçur 
Jnaido pela rádio do E leg! 5 8 ú o e atô no folclore. | sos “supe : : 
e honestas aspirações de uma mu: sia é era uperiores de Arqu 
AS ELEIÇÕES EM FRANÇA |REUTER po beca eia Sora da Testado a jota E na Mteratura é arte das duas | E beca, rquilectura, “Pintura 
E NA ITALIA Já estã concluido] 2 Rei disse que sentia ser seu É qa EM Múliãs ocasiões tivemos ensejo ae) — ne VESES + 
dever oferecer de novo no povo ita: daferi eu a sua adesao om aolimentos Menta: CapÉcis,* desta oê oncurso 
«Amanha, os cidadãos de duas grandes é acontecimentos dessa espécie, desde os e rosas 
Ra o relatório Jlano o mesmo direito de escolha, nisterial no Iraque a TEN Dea Ra 
eia dados calaR Ad aba ee amanhã, na ocasião em que a Assem- | nafAStARird To “iraque” apresento A Medo Como UMA: em que ouvimos O ari de Begatelle 
atas duas nações = dese Sd : : o do ? apres as, em que ouvimos o emt 
das Temo Intinas, com milhares de | da comissão especial blela Constituinte se reunir peja pri- | sua demissão, em face da violenta opost- ao plano dum Parlamento nenté Pocta catalão” Estadella, então) Os sis Moreira da Silva. floricultores 
meira vez. «Assim, muitas paixões | cão encontrada tanto na Câmara como no então ministro de Estado, recitar versos | Dem conhecidos no nosso País, acabam 


anos de civilização cristã — continuarão 
oa teresa peer aa rocha da crian: | da O. No 
dade, reconhecendo o Deus passonl e 
crendo na etenidade espiritual e destino 


U. serão domnadas», disse êle, «Muitos | Senado. Camões com o mais Profundo conhe | de recener convite da Perfeitura do Se- 


a 
e À oposição condena a fraquera do Mi- cimento da nossa lingua e literatura | na Dara fazerem 
dos que agora estão perplexos terão | aistério sobre o problema da Palestina com uas amaras | ci: À tia TP RT ESA 
tempo suficiente para reflectirem | e a lentidão em tratar com o Governo v Renova-se a tradição. Aqui, a linha | ano no Concurso Internacional de Rosas 


eterno E ra ou a elas entregarho b é lh y + E, nm TEARS T cars 
O seu destino e O seu futuro à omnipo- re q S an q sobre a sua escolha e aqueles cida- nico O caso da revisão do novo tra- ja fronteira é O Minho, que, segundo | de Bagatelle, ' 
Tancia Impossível do Estado materlalista, so o queles cida- | MANO O Cammiano, e, bem assim, por) LONDRES, 1. — A «rádioy defde alta patente das «SS», que de A red a arte: 


dãos italianos, vivendo nas nossas João Verde, não separa mas une o Minho HA dezasseis anos que os srs. Moreira 
sem religião e sem Deus, Destas duas pos- q não ter podido apresentar o novo orça- É à Galiza, Un Silva dão convidados Dá 
Sem religião e sem Deus Devtas din oc) NOVA IORCA, 1. — A Comissão | fronteiras, assim como os prislonel- | mento a tempo Parto E diaio as AEE vem comparecer perante o tribunal llva são convidados para membros 


Aqui, "a linha divisória tem pouco | deste furl internacional ex 
conforme o que saír vitorioso das urnas Segurança, encar- | ros de guerra, que agora não podem Sawad! estava em frente da alterna C X stunificado, e portugueses e espanhois, É cão do nosso P; al em representa. 
pontaria O o oe e [dO Cons! CRE HAUS E que ua o Se emitir ou de dissolver o| francês, Félix Gouin, chefe do Par-|cm 11 de Junho, acusados de matt- E Done Baia: 


ora O tes no eriatã. “A | regada de investigar as acusações | Exprm ir a sua vontade poderão par- | pariamento e parece que o regente acet- | tido S 7 e sida Ses ados apelal 

se | ticipar nessa escolha». — REUTER. | tou a sua demissão. — E tido Sovialista, indicou, na véspera] rem paraquedistas ajiados  aprisio- 
resposta está nas mãos dos cleltores, que | foitas ao general Franco e sobre pi ou à sua demissão. — Reuter, o lunde vio. UU RÓRUa adesão an pg = RSA Texi os E ç co lar € S Figucirinhas 
refácios, revisão e notas do Prof. Eduardo Pinheiro 


assumem, portanto, grave responsabilida- Espanha põe em perigo 
qe Dum" tado. temos o espírito de domi- | 9 Fegimen CM ao estabelecimento duma segunda 

re - 
RESID MOC] rrenan T 2-2) fOOS 08 QUE S€ Interessam Dela MÚSICA iii emitido |A Grã-Bretanha vai] “ne riltinica Gr roi ara Leona vo 
maquinismo político, social e econômico, ã 5 Se fôr criada segunda Assem- a . de Fernão Lopes; 7850 
GE ma eaturas' viventes seriam ape: | tado Pelo ERRA isto é à meia- JO livro «A MUSICA SEM MESTREM recomenda-se a todos, aqueles que | loja = disse Gouin = o sou papel| apresentar a sua pro- LIVRARIA FIGUEIRINHAS — PORTO 
nas, Todai ens inestes. Do, outro ado, ve- O PROPOSTA NA 0. N U. A desejam ter um conhecimento completo sobre a Execução teórica e prática. | deveria ser limitado ao estudo do 
mos a lgela surdindo doca Cueluue: | FORMAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO | Sugar princípios completos da execução é um trabalho imprescindivei | texto das leis votadas na Camara posta para a organiza- 
Ataque, Esta mãe, bon e eterna, não pro- a todos aqueles que pretendem conhecer rápidamente os segredos desta | dos Deputados e à participação na ção da Alemanha numa 


dos crimes de guerra de Wuppertal 


Curê Combater: mas norque é mãe man, INTERNACIONAL DOS REFU- Raras AGA; AUS Oleição do Presidente da Republica. «M A I 0) EL ORIDO » 
dorseu amor ato moderá e abalada, por CONDES 2142" Artornlação dos Vende-se a 15800 na LIVRARIA SIMÕES LOPES A Constituição rejeitada no ul- federação política 
qualquer forca material, quando se trata | ufugiados é pessoas deslocadas no- R. Almada, 119 — Telef. 1721 — PORTO rep 01 Ri WASHINGTON, 1. — Espera-se 
dade e a liberdade e honra dos seus ft: |méada pela «O, N. U.», que con- Remessas para a província à cobrança. TER ' di um novo plano para tornar a 
h, emanha numa federação política 


hos, ) 
E agora, voniráveia frrilics, os nosãos | Sli; Hoje, ou seus trabvalitoa, pro 


pensamento volvem-se para multo outros pôs, no seu relatório, a criação duma 
Tos nossos ilhos, cujas condições, duran- À instituição não permanente, deno- 


será apresentado pela Grã-Bretanha 
Foi E Latas DO Ina reunião dos Ministros dos Nogó- 


te depois da guerra, afastou durante mut- + minada Organização Internacional cios Estrangeiros das quatro grandes 
tos anos dor praeres faria Side | dos Refugiados, que deverá funcio- Donativos recebidos | BUCARESTE. 1. — Foram exe) potências, em Paris, no dia 15 do NS 7 
guerra, nos internados clvis e a todos | nar como uma agência especializa- ontem: cutados, às 6 horas (hora local), por | Junho, segundo revelaram, hoje, clr- o) 
aqueles que, depois de terem sido, multas | q, da Organização das Nações Unl- crimes de guerra, Miai Antonesco e! cutos autorizados desta capital, W 
vazes, despojado do último cêntimo das | da da Organ zeção da 1 = Ee E mais duas altas individualidades. Di - 
Quas economias, toram expulsos de suas | das. As atribuições dessa comissão T q Miai À: o dote z-se que o plano foi, já, dis- RS 
guas economias. (ram der que, tmiiao” | estender-se-ão à todos os refugiados ransporte dos donativos recebidos desde Janeiro . 109.358590 iai Antonesco era irmão do ge- | cutido nos cireulos diplomáticos de 
mente ou em Rrupos, não têm ânimo para o a ss REUTER. | Por intermédio da Santa Casa da Misericórdia do Porto, por dis- neral Antonesco, também condena- | Washington e Londres. Crê-se que | IN, 
voltar, AosTots lira iam a verdade: e pessoas deslocadas. — TI) posição testamentária da finada benfeitora D. Luzia Joaquina do à morte por idêntico motivo | inclne a solução do PESE 
já rio Mo a a ore nimona=| ALTA BIJUTERIA Bruce, que vai ter a seguinte distribuição : Creches de O = UR Ruhr, que, segundo se espera, satis- 
tra párte, Falamos deles não há muito Comercio do Porto, Asilo Profissional do Terço, Asilo das Rapa- fará os desejos da França, — REU- 
temuo na nossa mensagem de Natal, e ao | Aneis. broches, brincos, colares, puisal Higas Abandonada, Associação Protectora da Infância, Ásilo P. O OFICIAL QUE CHEFIOU A PO-| pro » 
corpo diplomático reunido em nossa vol etc Ultimas novidades 4 er poc rage Giro E Astor LÍCIA ALEMA NO SUL DA e 
To dlvereito palsado. De boa vontade, CASA AMETISTA de Mendicidade, Oficina de S. José, Recolhimento das Meninas FRANÇA, ENFORGOU-SE NA 
reconhecemos que, durante os últimos !P. dos Povéiros, 189 da Fábrica, 30 Desamparadas, Seminário dos Meninos Desamparados, Ásilo de " PRISÃO PRÓXIMO JULGAMENTO DE EX- M 
Vilar, Casa de Providência de S. José, Asilo de S. João, Asilo «OFICIAIS, EM M 
dos Vêlhinhos das Irmázinhas dos Pobres, Nro Tas WUPPERTAL (Alemanha), 1. — ABRID EN 
m nmIo o re do Porto, Assistência aos Tuberculosos do Norte de Portugal, O coronel Suhr, chefe da polícia de) MADRID, 1. — Serão julgados) Na z 
a Creche de S. Vicente de Paulo, Colégio do Sagrado Coração de segurança alemã.no Sul da França, em breve, nove antigos oficiais do FAR E! 

Todas as obras deste extraordinário poeta do Século XIX se encontram Jesus, Dispensário de Crianças Pobres, Dispensário de Maga- suicidou-se, na prisão de Wuppertal, | Exército republicano espanhol. pre. ú 

à venda, com os seguintes preços : lhães Lemos e Instituto de Regeneração Corpus Cristi e Flo- onde aguardava julgamento como|sos nos princípios de Abril sob a y 


rinhas do Lar (500500 a cada um) . E re SÉ 10.000500 | criminoso de guerra. Guardas ale- | acusação de rebelião militar. Sabe- 
Por intermédio da Casa Alberto Pereira (Filhos), em sufrágio d mães que entraram na cela de Suhr, |-se que o acusador público pedirá 
alma da sr.* D. Ana de Jesus Mariani, sendo: de seus filhos encontraram-no enforcado com o | sentenças de 3 a 12 anos. Três dos 


«Só» — Edição grande, 17550; edição pequena, 12$50 
«DESPEDIDAS» — Edição grande, 18800 ; edição pequena, 13500 


«PRIMEIROS VERSOS» — Preço geral de 13500 a) cinto, numa janela da prisão. acusados serão, também, julgados 

Biblioteca sem os livros de Antônio Nobre é aglomerado de livros onde RO q aos prutesora mis do a OO drçes | por REA PIRaci ri 
não existem os mais belos trabalhos poéticos nacionais Infância” e Misericórdia de Gaia, 500500 a cada; do sr. Artur zes suicidar-se. Encontrava-se na | que as figuras principais do caso são 

A LIVRARIA SIMÕES LOPES tem á venda, durante os dias da Feira do] Mariani. 100500 para a Creche de Santa Naintia e ido rs . prisão de Wuppertal juntamente com |o coronel Eduardo Saes de Arahaz 

Livro multiplas edições dos mais variados géneros e para todas as men-) A Nazareth, 200500 para a Misericórdia de Gaia ... ... Tur 2300500)? general Seegars e outros homens fe Salinero Ruiz. — Reuter. 
talidades, podendo o cliente auferir o mesmo desconto. A, F;, para tuberculosos protegidos pelo nosso jornal ... «1. 100500 


Qualquer livro que pretenda, queira dirigir-se a esta casa. 


«:xame de ngléês 


M, V. Cruz, por alma de sua amiga Isolina Barbosa Guimarães 


Enviam-se catálogos grátis a quem os requisitar bem como quaisquer | "acqujo, para 05 nossos pobres . ... amais ces are cus sos00 PROVA ESCRITA — 30 Exercícios da Lingua Inglesa, da série Liceal 
remessas para a província. Do alfaiate Fernando Vieira, do Gerez, para o Refugio da Paralisia e Figueirinhas — Preço: 10800 2 tlm 
LIVRARIA SIMÕES LOPES — R. do Almada, 119 - - Telef. 1721 — PORTO | | Infantil, onde foi tratado . um rs ere use une caem us 30500] |, PROVA ORAL — Pequeno Guia de Conversação Inglesa, pelo Dr. Sousa , 
Adquira o ultimo livro de Amélia Vilar «MUSICA DE SILFOS», Eq Uva — Preço : 5800 (Desenho de M. Monterrosa) 
verdadeiro relicário de poesia. Preço, 10800. A transportar... 121.838590 LIVRARIA FIGUEIRINHAS — PORTO Em risonha Primavera aquática !... 
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Muito pode 


(CONCLUSÃO) 


O rapazote era destas pessoas de 
vontade firme, que ndo desanimavam 
à primeira contrariedade. Caia hoj, 
levantava-se amanha, tornava a edir, 
levantava-se de novo, E, depois, era 
respeitador, e, acima de tudo, agra- 
decido. 

O seu trabalho 


granjeou-lhe as 


doas graças do feitor, o mesmo é 
dizer as do patrão. 

De paquete das crias, passou a 
ortado de lavoura, sem, contudo, per- 


der o adjectivo adjunto ao seu nome; 
Manuel das «Oras», Evso nome come- 
sara por lhe soar bem e acabara por 
adoptá-lo. De criado de lavoura, pas- 
sara a um quase feitor, Era o seu 
braço diráito. 

apigara o rapas. Tornara-se ho- 
mem. 

A par do seu trabalho, não esque- 
oera a leitura do seu livro querido. 
Lá o tinha no seu quarto, no para- 
poito do postívo. An figuras recorta- 


das dos jornais aumentavam, dando 
uma nota uloure, pitoresca, ds pure- 
des escuras. Ele xabla bem o nome 


dessas figuras importantes, e disou- 
tia-as com os s companheiros de 
trabalho. Granjeara fama de bom fa- 
tante, o rapas, Dielamno esperto e 
sempre dela rvlam quando era 
preciso tr falar com os senhores da 
oidade. 

Nesse ano, o Manuel, fmra às sor- 
tes. Acadado o tempo, voltara à quin- 
ta. Foi pela vindima que ele con 
à olhar para uma rapariga galante 
Fra a Lulsa, uma da 
das do patrão. Go 
do a porte, da 
Ela tava mesmo calhar. E, de- 
pois — pensava afilhado do pa 
frão... Que não era aó por 4 
gostava dela a um 
sempre ara mais uma garantia, Sem 
Hro que podia, acercava-se da rapa- 

iga. 

— Olha, Lulsa, acolá ficaram uns 
verdilhões por vindimar. Aponha-me 
lá isso com jeito, raparima, que são 
para dependurar. 

A Lusa peroabla a corte 
aufarçar o seu enieio, balzava-se 
mais junto da cepa, envolvendo os 
delos “cachos nas suas mãos dgeis, 
Togo cortados com à No da sua na: 
Pest 


figura airosa. 


Pora 


outras olhavam-na, um pouco, 
de soslalo, Pots tera ela a 
do... Alim do ser u 
reitas, disla-se que, em breve, 
o feitor da grande casa, o que equi 
lia à receber favores e a confiança 
do patrão. Bem se arranjava à 
Lutsa... 

— Marecedora ! Ora 
mais do que as outras. 
bonita... — bichanavam algumas, 

Outras, então, chalaceavam, Dt- 
mam coltas... riam... Contavam-lho 
ers08, nem sempre amigdves 

Ótá, Lulsa, quando é o dia gran- 
de? — perguntava um rapas alotrado 
ua, am tompos, lhe fisera a córte 

6 fe servem os ricos, mulher, A 
ente, para ti, ndo presta. — dista 
espantados 

ulsa, ruborisada que nem moran- 
go maduro, figia não ouvir. Cortava 
os tals verdilhões que o Manuel das 
«Orias» lhe apontara. No entanto, um 
sorriso de aatisfação lhe Uuminava o 
rosto fresco e sadio. E, de quando em 
ves, levantando o busto atroso, mor 
discava com praser um bago suma- 
rento. 

Terminada a vindima, o casamen- 
to, entre eles, era já coisa assento, 
Já o sabia o patrtô. O Manuel dis- 
sera-lho. 

Els achara o casório acertado o 


esaf 
Lá por aer 


Por Maria DE MontaLVÃO CUNHA 


quem quer 


dera conselhos. Seria o padrinho. 
ajudaria, já quo ambos eram mero- 
cedores da sua estima, 


Entrara 3 Outono. 

Os campos tomaram-se de triste- 
sa. Aquela roupagem dum verdo tão 
esperançoso que os cobrira, foi mau- 
dando de cor e dispersou-se, pouco a 
pouco, por aqui, por acold, enchendo 
de tonalidades a terra escura 6 tris- 
te. Uma aragem fustigante fer sol- 
tar às árvores gemídos lúgubres, car= 
pindo-se da sua desdita, É esse mur- 
mirio enchia de ecos plangentes a 
terra triste 6 sem sol. 

O Inverno chegara depressa. Ape- 
teciam as lareiras, O fumo saia baixo 
dos telhados, A povoação recolhia 
cado dos montes » vales onde a cria 
ia pastar, Só Lulsa e Manuel das 
«Urias», ndo sentiam os rigores do 
Inverno, Nos seus corações, uma Pri- 
mavera constante, fazia florescer em 
seus lábios uma alegria perene. 

Amavam-se. Esse amor dourava- 
-Iney a existência, Casariam em bre- 
ves dias, Pelo Natal, os afaseras ra- 
reavam e os patróas viriam apadri- 
nhar o entace. 

Nascera cheio de sol o dia da boda, 
Fora uma festa rija. Ela, toda airosa, 
no seu vestido castanho, lenço de 
seda a estraar e ohinelinha de ver- 
mis, Ele, fato preto, gravata nova é 
Nor na botoetra. Formavam um por 
galante, Não faltaram flores a cobrt- 

améndoas para a rapaziada, 
endiam as iguarias. O tradé- 
cordetrinho assado, ndo faltou 


naqueto dia. Transbordavam de vinho 
as infusas de barro, novas e bem 
feitas. Na pequena aldeia, fóra o 


acontecimento do dia. A” noite, hou- 
vera baile m descantes. O Manuel das 
«Uriaso, continuaria feitor da grande 
cama, mas o seu teto fá não seria 
quele e ale custou a despedir-so da- 
quelas paredes, daquele quarto de ja- 
nelita baixa, fodo enfeitado de firu- 
de jornal. Trabalharia cada ves 

e. Comtínuaria a ser o feitor, e, 
ao mermo tempo, o proprietário, em 
miniatura, dum nortejo da mulher. 
muito ndo o abando- 


O sonho de h 


os dias corriam, 
Era fes o casal. Davam-se como 
Deus com os anjos — disia o povo. 
Ao fim dum ano, o Manuel, consegui 
ra arranjar uma pequena proprieda- 
de. O seu esforço fizera o resto. 
Comaçou a vir familia. Crosclam on 
miudos, e, embora crescesto a das. 
pesa, os braços do pai pareciam fa 
Fer" milngrea, radobrando. de aotior- 
dade, Jd, na aldela, lhe chamavam o 
ambioloso. Mas que importavar Ndo 
era tudo ganho à força do seu tra- 
balho” Das suas canseiras? Dotado 
de uma vontado enérgica, não desfa- 
lecia quando algum contratempo lhe 
vinha perturbar o andamento da sua 
vida económica 
Um ano, a seca tudo levara. Logo 
adianto, uma doença, teve-o ds por- 
tax da morte, Lutou. A luta parecia 
ser o seu lema constante, Quando al- 
quem Tha perguntava para que se 
atava tanto, ele respondia invarid- 
mento: «Tenho filhos, logo, tenho 
igações. Além do mais, acho que 
um homem também pode ter a sua 
a cá a tenho. 
e que a hei-de 


conseguir 

E conseguiu. Com o dinheiro amea- 
Ihado, fôra comprando alguns miga- 
tos de terra Passados anos, "e já 
com uma familia numerosa — a que 
ele chamava, também, a sua riqueza, 
pois eram onitros tantos braços a des- 
bravar a terra — teve a alegria de 
ver o neu celeiro provido de forma a 


sobejar aínda alguma coisa que a sua 
Lulsa entesoirava. 
Já tinha o seu livro da contas é 


isto enchia-o de justo orgulho. Ao 
lançar as suas notas, com uma letra 
um. pouco irregular, lembrava-se do 
sou esforço de criança, quando, na 
tal fraga revestida de musgo, come- 
cara a soletrar. 

Contava isto muitas vezes a seus 
unos, r, sentando sobre os joelhos 
o Luisinho — unico rapaz e mimo da 
famúlia — repetia-lhes com santo or- 
gulho: 

—O querer é poder, meus, filhos, 
Vosso paí começou sem nada, Um pa- 
trão generoso matou-me a fome é 
fes do mim algusm. O meu eaforç 
o meu trabalho, a economia de vossa 
mde, fizeram o resto. Lutei, e, hoj 
posso dizer com alegria: consegui al. | 


cançar o que desejava: tenho família, 
tenho casa a tenho pão. 

Bendito seja o Senhor! Benditas 
as mãos que me ajudaram?... 


Sabedoria 
doméstica 


de 


Poupar. fonte 
adágio popular. E é assim mesmo, 

Aconselhar poi leitoras a poupar, 
a aproveitar é próprio do critério que 
orlenta esta secção — ser-lhes útil par- 
ticularmente às leitoras de menores re- 
cursos econômicos, 


* 

TOALHAS DE MESA VELHAS — 
Aproveitam-se os pedaços bons para 
faterom pequenas toalhas própri 

o tabuleiro do pequeno almoçs 
etc. ; fazem-se também guardan 
pinhos condizentes e dá-se-lhes uma 
nota pessoal, para que fiquem elegan- 
tes: um simples pontinho de «crochet 
em redor, um bordado ligeiro ou só- 
mente o nome de cada pessoa de famí- 
lia a quem se destinem os guardanapi- 
nhos, 

Se as toalhas são de tecido muito 
modesto, aproveitam-se ainda os boca- 
dos bons para se fazerem toalhas ou 
panos para a cozinha, Também se po- 
dem fazer com os seus restos, paninhos 
para o cesto do pão, para tapar um 
jarro de água, ete. 


* 


Dos vários trapos que existem sem- 
pre em todas as casas, fazem-se coisas 
úteis como estas : tapetes, colchas para 
as camas. almofadas, «edredons», cor- 
tinados para janelas e portas de casas 
de campo, estofos para maples, peque- 
nos bancos, etc. 

Cortados pacientemente, em diversos 
feitios em face do desenho escolhido, 
podem-se fazer os trabalhos acima indi- 
cados, dando-lhes um sabor verdadeira- 
mente artístico. 

Com os pedacinhos mais pequenos, 
cortados em tiras e emendados uns nos 
outros, faz-se um grande novelo. Com 
um pouco de guita de cor, desta que se 
compra em grandes rolos, fez-se um 
trabalho de «crochet — ponto baixo— 
de modo que os trapos fiquem por den- 
tro dos pontos, Consegue-se desta ma: 
neira, fazerem-se líndos tapetes para 
uma casa de campo, para quarto de ba- 
nho, salinha de costura, quarto da 
criada, etc. 


riqueza — diz o 


Confidências 


CHINEZITA. — Dou-lhe razão, 
é bastante mau gosto usando cola- 
rinhos brancos gomados com cami- 
sas de cor. Os colarinhos gomados 
brancos só são bonitos com camisa 
também branca. Se seu marido pre- 
fere camisas de cor porque não usa 
colarinhos gomados, na cor das ca- 
misas? 

Sempre ao seu dispor. 


CINTAS-<SOUTIENS> 
próprias para usar com vestidos 
da Primavera 
Rua de Santo Ildefonso, 449 


PRINCIPE NEGRO.—Para qual- 
quer pessoa, branca ou de cor, O 
sapato pode ser o mesmo — Atlas, 
Não interessa & raça para se esco- 
lher calçado. 

O sapato Atlas para homem, é 
um sapato sóbrio e distinto, macio 
e resistente. 

Mande fazer as alianças na Ou- 
rivesaria Aliança. E' costume no dia 
do pedido o noivo oferecer à noiva 
um anel, cujo valor condirá com as 
posses do moivo, Na Aliança encon- 
trará aneis próprios e de vários pre- 
ços. Escolha o que melhor lhe 
convler. 

Toda a sus roupa própria pode 
encomendá-la na Janota, A mesma 
elegante camisaria se incumbirá de 
lhe mandar marcar os lenços. 

Aguas de Colónia de boas mar- 
cas nacionais, tem as várias do 
Tinoco. Todas as pessoas a quem 
as tenho recomendado se dão ótima- 
mente com elas e já não desejam 
outras, Eu também aprecio muito & 
boa «Agua de Colónia» Tinoco, 

Esta secção é para toda a gen- 
te que recorre a ela com correcção. 
Não escolhe raças. Está, portanto 
ao seu dispor sempre que lhe possa 
ser útil, 

TERESA DIAS. — Visite Carlos, 
a grande casa de modas do Porto. 
Esta casa já deve ter criações in- 
teressantes para a próxima época, 
Como tenho estado fora não sei 
bem quando Carlos fará a sua aber- 
tura da estação, mas como V. Ex.* 
está no Porto, não lhe é difícil ir 
lá ou telefonar. Se o desejar, Carlos 
tomará conta do seu endereço e co- 
municar-lhe-á todas as vezes que 
faça as suas apresentações de modas. 

Sim, minha senhora, embora não 
seja costume, o Atelier Mágda acei- 
ta tecidos para a confecção de ves- 
tidos para bébé, blusas, etc. 

As 


encontra-as como aqui se tem dito, 
no Belgel. São modernissimas e pró- 
prias para usar em dias mais fres- 
cos de Verão. 

Encontra os véus pretos e as 
flores próprias para chapeus na 
Zinia. Rua de Santa Catarina, 279. 

Sempre ao dispor de V. Ex. 

JASMIM DE OIRO. — Eu tenho 
uma máquina de costura Elna e 
gosto imenso dela. Além de todas 
as invulgares vantagens que aqui 
tenho encarecido, aprecio também 
porque sendo eléctrica não cansa 
quando se trabalha, como acontece 
com as máquinas de pedral, O seu 
preço é acessível em relação a qual- 
quer. 

'Tem os lindos modelos de cha- 
peus Primavera, criação mimosa de 
Júlio. Visite a «Casa Júlio Gomes 
Ferreira» e verá. Júlio deve estar 
a fazer a sua habitual exposição de 
chapeus para Verão. 

Os cinzeiros de alta fantasia de 
que aqui fale!, são do Mandarim. 
Tem-nos muito interessantes, origi- 
nalíssimos. 

E' costume elegante no Porto as 
senhoras oferecerem às amigas que 
desejam obsequiar, oferecer-lhes um 
chá numa confeitaria elegante, A 
preferida é em geral a Ateneia pela 
sua distintíssima freguência, pelo 
esmero do seu serviço e até pela 
gentileza do seu pessoal o que é 
muito agradável. 

A doçaria da Ateneia também é 
motivo de preferência, pelo cuídado 
do seu fabrico. 

Mande sempre, 

A. MAGALHÃES. — Fui tratar 
do seu assunto, mas verifiquei que 
V. Ex. não só não me disse o gé- 
nero de Hteratura que preferia como 
não me indicou algo que já tivesse 
lido, como lhe pedi. 

Eu no meu artigo em que des- 
pertei o seu interesse, dizia que, 
para se orientar devidamente a lei- 
tura de qualquer pessoa, era preciso 
atender-se ao seu grau de cultura, 
melo em que se vive, idade, etc. 
Gostaria que V. Ex. lesse nova- 
mente o artigo em questão e me 
enviasse as indicações respectivas. 
Se quiser, para não lhe demorar 
muito, posso enviar-lhe contra-reem- 
bolso, algumas obras de Júlio Dan- 
tas, Maria Amália Vaz de Carvalho, 
ou Conde de Sabugosa. 

Sempre com muito gosto ao seu 
dispor. 

ROCHAS NEGRAS. —Tenho todo 


gir-se ao Salão Azul. O cabelo assim 
baço e quebradiço precisa de trata- 
mento imediato e só pessoas com- 
petentes como os artistas do Salão 
Azul lhe poderão cuidar da cabelei- 
ra de modo a fazer-lhe voltar o bri- 
lho eo viço perdidos. 

No Salão Azul pode falar com a 
distinta maçagista que ali trabalha 
e combinar com ela as sessões a que 
terá que sujeitar-se para conseguir 
a redução da anca, Devia ter trata- 
do disso mais cedinho... 

Os tapetes de Arraiolos são mui- 
to bonitos. As passadeiras origina- 
líssimas com as suas franjas de um 
e outro lado, 

Os tapetes e passadeiras de 
Arraiolos de lindos e invulgares pa- 
drões são exclusivo dos Armazéns 
do Castelo. Eu comprei lá uma lin- 
da «carpette» que tem sido muito 
apreciada. 

Mande sempre. 


«Lar da Criança Portuguesa» 
«Lar da Criança Portuguesa» 
«Lar da Criança Portuguesa» 
«Lar da Criança Portuguesa» 


Isto 6 para as leitoras não se 
esquecerem que há crianças com 
fome. Á 

MARIA DO LAR. 


—AP. 
Recomendamos às nossas leitoras, 
RAMA e SITA 


de TELO DE MASCARENHAS 
poema de temura e fidelidade 


conjugal. 


A colecção de Jean Lanvin é bri- 
lhante, colorida! Em todos os mo- 
delos se encontra uma nota que 
interessa, detalhe no corte, trabalho 
no tecido, bordados, e nesta estação 
particularmente, magníficas guarni- 
ções de «lingerie». A linha dos om- 
bros é maleável, arredondada sem 
exageros. Saias plissadas, muito 
juvenis. Um vestido de malha verde 
maçã, tem cruzado levemente dra- 
peado e decotado na frente, com as 
costas lisas. A saia é inteiramente 
plissada, mas um trabalho de pes- 
pontos finos em horizontal, segura 
as pregas da cinta a meio das ancas. 
Outro, de tecido de quadrados gran- 
des, pretos e brancos tem igualmen- 
te a saia plissada. Uma casaca 
amarela, com escapulário quadrado, 
acompanha-o. O verde tem lugar de 
honra. E' uma «écharpe» desta cor 


Há dias, em Londres, celebrou-se um casamento que uniu duas famílias 
aristocráticas da Grd-Bretanha, A Princesa Isabel, herdeira do trono, 
que a nossa gravura mostra, foi uma das «damas de honor», tendo 


assistido também à cerimónia os soberanos bri 


loos 


casaco verde, sobre um vestido 
amarelo esbatido. No capítulo guar- 
nições, nota-se uma grande gola 
bordada a branco, num vestido azul 
marinho. Noutro, desta mesma cor, 
escapulário, charlateiras e tiras nos 
punhos, bordadas com pérolas bran- 
cas. Um bonito vestido tem o corpo 
inteiramente branco, com drapeados 
a formar o cinto, cujas duas com- 
pridas tiras, calem sobre a saia pre- 
ta, bordadas a preto e vermelho, 
bordado que se repete, nas mangas, 
em baixo. Um vestido encantador 
para raparigas, vestido de noite em 
«organdi» azul marinho, com gran- 
de gola e guarnições de bordado 
branco. Uma rosa na cintura, Final- 
mente, um vestido muito distinto de 


dondo, acompanhando-o uma grande 
gola de <«organdi> branco de delica- 
da frescura. 

Os modelos de Martial et Ar- 
mand, são tipicamente de Verão; a 
maior parte dos vestidos que nos 
apresenta são de linha tão juvenil 
e graciosa, de cores tão lindas, que 
nos dá vontade de fugir para a al- 
deia para o sol! Sem ser estreitos, 
os vestidos são em conjunto, a di- 
reito com ombros redondos, e sobre 
vários modelos efeitos de bolero e 
mesmo boleros, o que lhes dá uma 
nota de novidade. O bolero é gra- 
cioso. Com ele a cinta parece mais 
fina. Contudo, devem-no evitar as 
que são baixas ou mais fortes. 


«écharpes» de 


faser face ds despesas da família e M. L «argentées» lo prazer em atendê-la. Queira dirl-J sobre um vestido cinzento, é um 


PELA PROVINCIA 


Captura dum cadas- 
mo Largo do Trovador, num prédio 


trado t 
habitado pela sr! D, Antónia Pas- 
ET UBAL, 1. — Foi preso pela |º ii A 
a) desta” cia “e ida : 


<organdi» preto, de decote em re- 


bombeiros, dignos de toda a simpa- 
tia e da maior gratidão. 


TABUAÇO, 1. — Na maarugada 
de ante-ontem, os moradores da vi 

zinha freguesia da Granja do Tédo. 
deste concelho, foram despertados 
por violento incêndio que, rompen- 
do da chaminé da casa do sr. Jere- 
mias dos Santos, industrial de sapa- 
taria e proprietário, em breve re- 
duziu a casa a um montão de ruínas 
*e bem assim quanto nela se e 


tray o imp 


h 


BREVEMENTE 


SERÁ POSTA Á VENDA EM POR- 
TUGAL ESTA FAMOSA ANILINA 
INGLÊSA PARA EMPRÉGO DO- 
MÉSTICO, ATRAVEZ DOS ESTABE- 
— LECIMENTOS DA ESPECIALIDADE 


Acorrespondência 
desta semana 


dos sinos das igrejas, por motivo de 
grande incêndio que se manifestou 


PROPOST E úgid 5 tigu n ombeir ” 
COLONIAS : , 


LRANI - P 5 R guesi: 
foi encontrado, nuns ter- |Se fizeram esperar, puseram rápida: |, . Os prejuizos estão, em 


RA AGENCI 


OVÍNCIA E parte, co- 


peixe, todo par 


“feitio folgazão, : Coloca-se o save! na travessa, OLIVEIRA - ” A renos arenosos na Estrada da Graça, | mente os seus valiosos serviços em |Pertos pelo sezuro. 
«Contentissima por saber presen- | junta-se ao molho salsa picada mui- BERNARDINO S. M. D'OLIVEIRA - Apartado 736-LISBO frente à fábrica «Minhotay, a des acção, nos quais foram SEA cnh dn 
tes e sempre fleis as prezadas cole- [to verdinha, deita-se sobre o peixe senterrar garrafões com azeite, de | & escada «Magirusy e três agulhetas. D L 
gas, apressome a mandar para 0/e... só lhe sei dizer que tudo isto é ceição, D. Maria do Carmo e D. Isabel companhia com o conhecido recepta- | Se não fóra a reconhecida destresa e ameg [+] 
nosso «Cabazm, estas receitinhas, | de comer e chorar por mais... D. Maria Helma Pacheco de Oliveira C4- | dor Edmundo Rodrigues da Silva. | dos bombeiros, teriamos a lamentar 


para aproveitar a abençoada farturi- 
nha de savel, com que o Douro este 
ano nos tem mimoseado. 

Não sei se já alguma vez disse 
que moro, não à beira dum lago. 
como reza certa canção, mas à beira 
do rio Douro e também a poucos me- 
tros do rio Arda. E, a propásito, pen- 
so neste momento : O que será feito 
da nossa Regina, ou antes, da nossa 
Rainha? 

Há tanto tempo que sua mages- 
tade não se digna dar-nos audién- 
cia...» 

Pobre Regina ! Desaparecido para 
sempre o precioso, insubstituível Ta- 
lismam que a trazia até nós, quem 
sabe em que longinquo pais de sau- 
dade se exilou? 


JUNHO, 1—Dentro de escassos dias, 
comemora mais um aniversário a Asso- 
ciação dos Bombeiros Voluntários, que, 
como de costume, projecta levar a efeito 
as festas com o malor brilho, E, acalen- 
tando um. sonho que em parte é já rea- 
lidade —a construção da sua sede-quar- 
tel— os bombeiros esperam que os lame- 
censes, por ocasião das festas, ajudem com 
o seu óbulo quem tão galhardamente de- 
fende a vida dos seus semelhantes. 

— Segundo nos informam e assinado 
por o comércio local, val, dentro em 
breve, entrar em vigor a obrigatoricdado 
do encerramento de todos os estabeleci- 
mentos, das 12 ás 14 horas, para o ai- 
moço. 

— Dentro dos seus recursos, a Cama: 
Municipal está procedendo a vários me- 
lhoramentos na cidade, esperando-se que 
em. breve também os arrabaldes princi- 
piem a sofrer beneticiações, 

—O temporal tem-se feito sentir desa- 
bridamente, chovendo torrenciaimente | 
Faz frio intenso, o que muito está a pre 
judicar a agricultura. — C. 


E para terminar, diz Mavivi 

«Se aprecia estas maravilhas cá 
da minha parvónia prometo conti- 
nuar». 

Se aprecio! 
Mavivi ! 

Aprecio, quase reclamo e ágra- 
deço todas as maravilhas, muito em 
especial as de tão abençoada Par- 
vónia. 
E agora sim, que sempre é certo 
fechar o «Cabaz» de hoje, dizendo a 
Arminda que a receita do Bolo Mi- 
moso saida há pouco gentilmente 
oferecida por Maria Elisa foi copia- 
dinha tal, qual, O não levar farinha 
darlhe-á antes um aspecto de pu- 
dim mas um pudim delicioso de 
ovos e amendoa. Deve ser óptimo, 


tem e filhas D. Maria Luísa, D. Maria 
Helma e D. Maria Teresa, D. Maria de 
Lourdes Martins de Menezes Pinto Ma- 
chado, D. Maria Eugénia Pinto Machado 
Rebelo Valente, D. Lídia Vaz Osório de 
Arailjo Vasconcelos, D. Maria Alice Costa 
Rodrigues Var Osório e filha, D. Isabel 
Marta Alvares Ribeiro de Meyrelles de 
Magalhães (Alpendurada) e filhos, D. Ma- 
ria Luís da Costa Lobo de Sampaio Pi- 
mentel e filhos, D. Ana Braga Figueire- 
do, D. Guilhermina Sugçia de Mena, D. 
Carolina e D. Ernestina da Silva Mon- 
teiro, D. Marina Martins Ramalho Ken- 
dal "e filhos, D. Maria Luísa de Sousa 
Ferreira e filhos, D. Maria Ferreira de 
Lemos, D. Arminda Nunes de Matos de 
Melo e filhos, os filhos da sr.* D. Mar- 
garída Ferretra Nunes de Matos. D. Maria 
Diez, D. Maria Emilia Pinto dos Santos 
Hoeizer e filhos, D. Maria Madalena Ma- 
cedo Pinto de Vnsconcelos e filhos, os 
filhos da sr.* D. Maria Angélica Teixeira 
de Lima Magalhães Vaz Pinto, D. Marte 
do Céu Cupertino de Miranda Pires de 
Lima e filho, D. Marta Augusto Cupertino 
de Miranda de 


grande catástrofe, 


O incêndio teve inicio na cozinha 
da casa habitada pelo sr. Fernando 
Lindoso, à qual comunica com o pré- 
dio onde o sinistro se mostrou com 
maior violência e com o domicilio 
do er. A. Araujo, funcionário da 
secção de Finanças. 

Os prejuízos, que são elevados 
no prédio principal, estão cobertos 
pelo seguro, 

No local do sinistro, a enorme 
multidão que assistiu aos trabalhos 
dos bombeiros, sob as ordens dos 
1º e 2.º comandantes, respectivamen- 
te, srs, José Luís de Pina e Antó- 
nio Augusto de Almeida Ferreira, 
foi unanime em patentear elogio- 
sas referências aos nossos briosos 


Agredido violentamente 
pelo irmão 


SETUBAL, 1. — A polícia pren- 
deu Raul dos Santos, de 23 anos, no 
momento em que agredia, à benga- 
lada, um seu irmão de nome Emilio, 
de 33 anos, que caiu inanimado. Le- 
vado o ferido ao hospital, aí recebeu 
curativo, recolhendo o agressor aos 
calabouços do comando da polícia. 


Ferido durante uma 
desordem 


VILA MAIOR, (Feira), 1. — No 
lugar de Lobel, na taberna de Celeste 


Vida elegante 


Fazem amanhã anos, as senhoras : 

Condessa de Sobral, D. Maria Eugénia 
de Castro Corte Real, D. Maria Luciana de 
Almeida Cerquinho, D. Maria Madalena 
da Silva Archer, D. Maria da Graça da 
Costa e Silva, D. Maria Teresa Fortes da 
Fonseca Andrade, D. Elvira de Almeida 
Bordalo Pinheiro, D. Maria do Carmo de 
Azevedo Coutinho, D. Maria Luísa Ottoli- 
má da Rocha e Melo. 

E os senhores : 
Luis Ricardo Jardim (Valenças), Luts 
Egas de Mendonça Pinto Coelho. 


OBRAS DE bENEFICENCIA 


Nada 


alinda e embeleza 
um rosto feminino 
como uma cabeleira 
recolorada com 


IMÉDIA 


ORÉAL 


Nem se pergunta, 


NO PALÁCIO DE CRISTAL — Como 


* 
Preços do Mercado 


noelista. Seguiu-se a parte musical, em 
que a sr* D. Maria Teresa Pacheco de 
Oliveira Cálem (piano) e a sr: D. Marta 
Isabel Cerqueira (violoncelo) interpreta- 
ram, primorosamente, obras de J. S. Bach, 
Mendelssohn, Rameacr, Senaillé, Chopin e 
Debussy, conseguindo encantar, não só 
os grandes, o que era fácil, atenta a ca- 
tegoria artistica do programa e das exe- 
cutantes, mas, também, o numeroso au- 
ditório de palmo e meio. 

Após o intervalo, durante o qual se 
serviu o chá, sublu à cena, numa adapta- 
ção feliz da sr." D. Maria Luísa Cabrat 
Archer de Carvalho Campos, a interes- 
sante fantasia infantil «A Branca de 
Neve e Os Sete Anões», na qual tomaram 
parte as meninas : Maria do Rosário, Ma- 
“la Isabel, Joana Maria Lima de Brito 
e Cunha, Maria Teresa e Maria de Fá- 
tima de Sequeira Cabral, Maria José Tt- 
moco de Campos, Maria, José Sampato, 


Maria da Paz Pereira Cabral Pacheco de 
Miranda. D. Marta José Rebelo Valent 
Pereira Cabral, D. Laura Rumsey de No- 
ronha e Távora e filhas, D. Laura de 
São José Vessadas de Noronha Távora da 
Silva Ribeiro, D, Maria Emília Baltar 
Lobo de Avila e filha, D. Marta Ade- 
laide Machado Correia de Barros Baltar, 
D. Maria Beatriz Megre Beça, D. Maria 
Isabel de Carvalho Cerqueira e irmãs D. 
Marta Luísa e D. Marta Teresa, D. Ra- 
quel Brunner, D. Branca Brunner Cor- 
tês e filha D. Cecilia, D. Maria da Costa 
Fernandes, D. Maria Leopoldina Costa 
Fernandes Novais. D. Armanda Costa Pl- 
nheiro Marques Pinto e filhos, D. Maria 
Augusta Gonçalves de Azevedo, D. Emf- 
lia Maria Aires de Gouveia Corte Real, 
D. Maria Carminda Andrade Couto Cos- 
ta Braga, D. Maria Mercedes Clavel do 
Carmo e irmã, D. Judite de Sá Pires de 
Lima, D. Maria Regina Pinto Teite. D. 


temos à carta e às receitas de Ma- 
vivi 


ss 
Em honra do Divino Espírito Santo, 
em São Mamede de Coronado 


SÃO MAMEDE DO CORONADO, | — 
Com O espiendor dos anos anterlorei 
realizam-se. nos dias 8, 9 e 10 do cor- 
rente, as tradicionais festas em honra 
do Divino Espirito Santo, na capela da 
mesma invocação, erecia nesta fregue- 
ia. Do programa e'sborado pela co- 
missão consta O seguinte : 

Dia 8—Uma salva de morteiros anun- 
clará a entrada, ao romper de alva, de 
um grupo de «Zés P'reirass, que duran: 
te os dois dias levará, ao longe, o co- 
nhecimento da festividade. 

Uia 9 — Pelas 7 horas. ao realizar-se 
a missa das almas darão entrada a 
bandas dos Bombeiros Voluntários de 


nha. 

Reconfortada e aquecida, aqui 
está ela a dizervos do seu famoso 
passeio pelo mercado. 

Aquele simpático Bolhão todo en- 
lameado e cheio de escoras, onde à 
gente está sempre à espera de ver 
cair o céu velho por sobre as nossas 
cabeças, estava cheinho, como de 
costume. 

De lá trouxe o cabaz, dois bons 
molhos de couves de folha por 1830; 
um molho de tronchos por 2$00; as 
couves de olhos vendiam-se desde 
1550, o molho; hortos desde 1$20; na- 
biças a 1500; espinafres de 1520 a 


eviramos, teve um espiên eiretes. D. Maria 9Jer- é : s Peça documentação grátis aos agente 
PARA BEMDA SUA SAÚDE, O LEITE Da Der ção Dieusana de Urtão | cly Sala e filhos, D. Maria Trevisan e | Pais, Alberto Pinto Tavares, solteiro, de VOréal, R. da Assunção, 88-2º, Lisboa 
DA LEITARIA DA QUINTA DO PALO Aoelisto ranlizou ontem, à torde, no Tea- | filhos, Di Leni, aAgoutim E filhos, D, envolveu-se em desordem com Apo- 

à E r il Vicen jermma Gerardi. D. Maria Luisa Cabrat | linário Ribei i SEE 
E A rica manhãzinha de ontem, que | Cc te e patestra pera | Archer de. Carvalho Campos, D. Maria | inário Ribeiro, solteiro, trolha, do db] . 
Esperemos, à ver se estas pala- |nos fartou de cruva e vento, levou | sr D. Marie de Castro Henriques 'Os- | Teresa de Siqueira Freire Archer de Car- | lugar do Serrão, desta freguesia, e q 

vras E Pardo retomar 6 caminho do | nos (to de a ndo csiao | Dea que aproRSttSa a contas duos, OR | altos De Maria. Cnbral” Archer. de Cor: | sendo este agredido à sacholada € estas e romarias 
“Cabars e, enquanto esperamos, vol- | seira que chegou a casa numa sopi: | Drimir O gua muita simpatia pela obra | talho é irmã D. Maria de Lourdes, D. | ficando muito ferido. e a h |] | e 


Desaparecidas 


SANGALHOS, 1. —De Vila Ver- 
de e Sangalhos, onde se encontravam 
a servir, desapareceram duas rapa- 
rigas, filhas de Manuel Ferreira Lu- 
cas, de Aguada de Baixo, concelho 
de Águeda, a mais velha de 17 anos 
e de mome Felisbela Ferreira Lucas 
e a outra de 13 anos, de nome Adélia 
Ferreira Lucas. 

A Felisbela tem cabelos pretos, 
veste casaco e saia vermelha e chale 
preto e a irmã tem cabelos casta- 
nhos e veste casaco vermelho e saia 


«Pois como eu ta dizendo, o meu 
bam vizinho, (talvez para nos com- 
pensar do nevoeiro e humidade em 
que é pródigo) este ano tem-nos %r- 
necido peixinho em barda, graças a 
Deus! Vemos lá a por o aventalzi- 
nho e a prepará-lo que é delicioso : 

Savel de escabeche — Depois de 
aberto o peixe, limpo e bem esca- 
miado, com muito cuidado para o 
não pisar, corta-te em postas finas. 
Lavam-se estas, enxugam-se com 
um pano e vão-se dispondo em ca- 
madas temperadas com sal e pimen- 
ta, quanto baste e sumo de limão. 


FURTOS — QUEIXAS 


Apresentaram queixa uu Policia, 


OBJECTOS ACHADOS 


Na Polícia. secção administrativa, es 
tão depositados alguns objectos achádos 
na via publica e que se entregam a quem 
Drovar Dertencerlhes. a saber 

Dois talões de racionamento de pão 
uma chave propria para automovel « 
uma argola com quatro chaves 


ABUSOS DE CONFIANÇA 


Queixara 
Alipio dos 


Manuel Rodrigues Kaos, da Travessa 
de Nova Sintra, que os gatunos, por Ineio 
de arrombamento, entraram na sua ofl- 
cina de sapataria. sita na Rua da Esta- 
cão. iMhá, é Iurtaram 1.440 que tnha 
numa carteira, Iudicando de quem sus 
peita 

José Vitor Campos, Industrial, da 
Rua de S, João da Foz. 106 que os E 
tunos. na noite de 0 para 30 de Maio 
findo. entraram na sua oficina, 


e ua Policia, us srs; 


5 7 M por melo os Ferreira, do lugar da | Moreira da Main e de São Vicente de 
das d n frita: 1550; beterrabas e rabanetes a $70 e| Maria Luisa e Maria Isabel de Sousa | Maria José Forbes de Bessa da Costa | castanha. de arrombamento, e furtaram cerca de| Ponte de Rio Tinto, Gondomar, contra | Aifena ; pelas 9 ho começará a ce- 
Passadas duas horas, frilam-Se, | sgg-"apriões a $30. Ferreira, Maria de Lourdes Cardoso Sá, | Lobo. D. Maria Teresa Quaresma de Ma- 1.000 metros de flo electrico para insta- | uma Dessoa que indica porque tendo-luw Lene das crian- 


Sabe-se que embarcaram em Pa- 


ler farinha e a 5 3 
passadas levemente por ha raimo, com destino a Lisboa. 


colocam-se numa vazilha funda. Ao 
molho que ficou, junta-se (se for 
preciso) um pouco mais de azeite, 
bastante cebola em rodas fininhas, 
pimenta, louro, salsa, etc. Ferve no- 
vamente para aloirar a cebola e dei- 
fa-se-lhe bom vinagre branco; fer- 
vendo um pouco mais, deita-se sobre 


Maria Eugénia Albergaria Martins, Esme- | tos, D. Marta Constanza Telles de Vascon- 
talda Vilares Lima, Laura Maria, Marta | celos Antunes Guimaries e irmã, D. Ma- 
Tio Carmo e Maria Luísa Rumsey de No- | ria João Guimarões Nicolou de Almeida, 
Fonha e Távora, Maria Emília Guedes, | D. Maria Salomé Coutinho Fernandes, 
Maria Eugénia Sousa Guedes e os ment- | etc. etc 
nos João Maria e Jorge Maria Cabral 
Viterbo Ferretra, Rut Francisco e Fran- 
cisco José Lima de Brito e Cunha, José 
Pedro de Sousa Ferreira, os quais foram 
ensaindos a preceito pelas sr.'s D. Amália 
Cândida de Castro e Lima, D. Maria de 
Lourdes Cabral Archer de Carvalho, D. 
Maria Leonor de Sequeira Cabral e D. 
Maria José Rebelo Valente Pereira Cabral. 
Na enorme assistência foi-nos possível 
fixar os nomes das senhoras : D. Amália 
Henriqueta Viterbo de Castro e Lima e 
filha D. Amália Cândida, D. Marta Isabel 
de Lima de Brito e Cunha e filhos, D. 
Elisa da Rocha Leão Nogueira de Freitas, 
D. Isaura da Rocha Leão Sá Pinto de 
Abreu Sottomayor e neta D. Elvira Pet- 
roto Archer, D. Maria Heima Peixoto 
Archer de Menezes. D. Matilde Mornhy 
Claro da Fonseca, D. Maria Teresa Claro 
da Fonseca, D. Maria Isabel Carneiro 
Pacheco de Morais, D. Lucrécia Jilia de 
Brito Claro Petroto, D. Adelina da Fon- 
seca Araitio de Brito (Ermida), D. Hen. 
riqueta Viterbo Ferreira, D. Inês Cabral 
Viterbo Ferreira e filhos, D. Maria do 
Carmo Rebelo Valente ds Olazabal e fi- 
thos, os filhos da sr. D. Isabel de Albu- 


lacões. uma Lesoura para cortar chapa, 
um avarelio de medida de origem ame- 
ricana que estava numa caixa tipo mala 
« varios utensílios. 


DESAPARECIDO 


O sr. Antero Faria. da Rua de Chaves 
Oliveira, 20, participou à Policia que 
lhe desapareceu de casa seu filho Jaime 
Faria, de 9 anos. magro, cara redonda, 
nariz chato e de cabelo castanho, veste 
fato de cotim às riscas claras. traz boina 
castanha * anda descalço. 


SERVIÇAL INFIEL 


Fol presa Maria Rosa de Sousa, de 36 
anos. serviçal, da Rua de S. Roque da 
Lametra, por ter furtado 615800 a Modes- 
ta Telxelra, da Rua do Bomjardim. quan- 
do esteve a0 seu serviço. No acto da cap 
tura foram-lhe apreendidos 25800 


QUEM ACHOU 7 


A sr* Emilia Rodrigues da Costa, re- 
sidente na Rua de Alvaro Castelões, 270, 
casa 7. participou à Policia que perdeu 
no trajecto daquela rua à do Lindo Vale 
clnco «soutlens«, pelo que se vede à quem 
os achou à fineza de os entregar na Po 
licia ou na morada acima, 


ACIDENTES NO TRABALHO 


vitimas de acidentes, no trabalho, fo- 
ram socorridos no Hospital Geral de San. 
to Antonto 

Julieta Jesus, de 17 anos, operária, de 
Rechousa. Gala com um ferimento e lar- 
zo descolamento do couro cabeludo, pro- 
durido por ter dado uma queda duma 
»rancha quando trabalhava. Recolhey á 
Sala de Observações 

Joaquim Alves Ribeiro, de 33 anos 

motorista, da Rua do Dr. Sousa Rosa com 
contusão articular do punho direito com 
mossivel fractura. atingido nela manivela 
do automovel que conduzia 


ATROPELAMENTOS 


Receberam curativo no Hospital Geral 
de Santo Antonto vitimas de atropela- 
mentos : 

Joagulm da Silva Rels. de 63 anos, 
trabalhador, do lugar de Ardegães. Aguas 
Santas. com ferimentos no supracilto es. 
querdo e lábio superior. atropelado pelo 
automovel N 1—10-8 

— Joss Joaquim Mesquita. de 72 anos 
ourives de prata. da Rua de Fernão Maga 
ihães com um ferimento no couro cabe: 
ludo. colhido por um carro electrico. 


Havia pencas a 1$00 e 1520; re- 
polhitos desde 2500; alhos a 1500. 
Por 1$00 comprei três belos limões. 

Ao quilo, havia fartura de cenou- 

ras de 2$50 a 4$00; ervilhas de que- 
brar a 6500; vagens de 6$00 a 7$50; 
ervilha de grão de 3$00 a 3$50; fa- 
vas a 1500 e 1$20; cebolas a 3500; 
batatas desde 2$50 a 2870, batata 
boa. 
Na desanimada galeria da fruta 
encontrei a novidade dos damascos, 
a 9800 a dúzia. Há ainda magnórios, 
a 2$50 o quarteirão e moranguinhos 
desde 2500. 

Por cada laranja pediam 1$20 e 

1$50 e por cada maçã $70 e $80. As 
bananas, (poucas havia) vendiam-se 
a 8$00 a dúzia, as cerejas a 4500 e 
5800, o quilo. 5 
A feira das aves este ano não fez 
o costumado negócio em véspera de 
romaria pois a chuva está arrefe- 
cendo o entusiasmo. Lá se passa O 
dia em casa sem farnel e as gali- 
nhas que se não compram por menos 
de 30500 ficam a engordar nas 
camastras das vendedeiras. 
Ontem assim vi vender algumas 
e os franguinhos tenros, para as er- 
vilhas a 15800 e 16800. x 
Por uma dúzia de ovos paguei 
11850. Deus queira que as gemadas 
me não deixem enrouquecer. 


Miquelina Martins. 
——— + eco 


Acometido de doença 
súbita e mortal 


CANTANHEDE, 1. — Faleceu, on- 
tem, no hospital de Cantanhede, 
Gastão Pinto Soares, casado, de 45 
anos, motorista, e que, quando es- 
tava a reparar uma caminheta, foi 
atacado de doença subita, recolhendo 
ao hospital, onde faleceu pouco de- 
pois. 


confiado um mostruário de bijouterias e 
muversas quantias para pasar umas fac- 
turas, tudo no valor de 1.90800, o argul 
do vendeu o mostruário e vastou o ql 
ahotro em proveito próprio. 
ando Moreira Rodrigues, empue- 
Rua de S, Dinis, que, 
no dia 7 relro ultimo, tendo ido 
ao Banco Espirito Santo e Comercial de 
Lisboa. depositar um nome da firma Auto 
Industrial, Ltd..a quantia de 7655840, le- 
vando mais 4000900 para alt serem tro- 
cados em notas de 100 « 50 escudos, ao 
regressar deu pela falta de 2.0%809, sus- 
peltando que Jhe tivesse sido dado à 
menos por um empregado daquele Banco 
aque foi afastado por praticar várias lr 
regularidades, 


cas, na igreja Mi 

tica pelo rev, abade da Foz do Douro ; 
pelas 11 horas sairá da igreja uma ma- 
estosa procisaão constituida, pelas duas 
bandas de músi três ando! erjan- 
q da comunhão. anjinhos, núcieos da 
Acção Católica, Confraria e muito povo, 
em direcção à capelinha onde se realt- 
ta a missa de festa, com sermão pelo 
mesmo orador; e às 6 horas da tarde, 
voltará a sair a procissão no local da 
festa, seguindo-se um concerto pelas re- 
feridas bandas até à tardinha. 

Dia 10 — Missa, às 7 horas, na igre- 
Ja Matriz e, em séguida, sairá o Senhor 
aos entrevados, acompanhado pelo povo 
e peia banda de Moreira da Maia; às 
1 horas, missa de festa na capela; e, 
fe Rir da tarde, a em honra 

do grado Coração de Jesus, na cape- 
AGRESSÃO ef ido fim, concerto pela pi con- 

Reccbeu curativo no Hospital Geral de fo cao id a dr td ita 
Santo Antonio. vitima de agressão, Placl- | da tetra anos o Rae. que de Fen 
lato noatagro ta Creiduda tom eo] SonIsaDA ornamentado” ui frita tão 
paanto do stapro a OLvidagãs de bonecos e de artifício, fornecidos 


por dois reputados pirotécnico, 
ACIDENTE DESASTROSO 


Pego Ernesto Roma 


to Antonlo, Rogerio da Costa Silva de ã Tomas 
35 anos. empregado comercial. da Rua de Dá consulta no próximo sábado, 8. 
das 14 horas em diante. 


de Oltubro. com esmagamento da pol à 
pa do dedo médio da mão esquerda. com Consultório — Praça Almeida Gar- 
rett, 25-1.º — Telet. 6396. 9583 


arrancamento da unha devido a ter so 
frido um reidente em casa. mm 
ss 
Jubileu do Bispo de Beja 


PRISOES 

Pela PS, P, foram presos 

Raul Pereira Morais, de 90 anos. ou] EA, 31 — Estão a realizar-se, com 
grande solenidade e pompa, as festas do 
jubileu do bispo de Beja, Começaram 


rives de prata. da Rua do Cunha, quando 

vretendia furtar 0s porta-moedas das se- 
já a chegar algumas das individualida- 
des que vêm assistir a esta festa, entre 


nhoras que sublam para Os carros elec- 
as quais nomearemos as seguintes: bispo 


tricos, 

— Manuel Carvalho de Barros. de 2 
anos. niquelador. do lugar de Gervide.| do Algarve, arcebispo de Evora, bispo 
Gala vor entrar numa taberna onde co-| de Viseu, comandante da IV Região 
meu e Debeu e não quiz pagar. Mulitar, general Casimiro Teles, coroneis 

— Francisco Pires de 33 anos. padel-| Pires Monteiro. Manuel Antônio Car- 
ro. do lugar das Calçadas. Cascais To-| valho, etc. 
mar. para averiguações de delito anti-) Hoje, à noite, realizou-se uma gran- 

diosa procissão de velas. 
Am: às 17 horas, zar-se-á, 


economico, 
— Vitorino Ferreira de 52 anos. 
redor das Escadas dos Guindals na Câmara Municipal, uma sessão 50- 
agressão. lene de boas-vindas aos arcebispos e 
—Belehlor Angusto de Almeida, de 31] bispos visitantes que são hospedes de 
anos. trabalhador. da Rua das Fontal-| honra da cidade 
A” noite, realizar-se-á a sessão inau, 
gural do Congresso Eucarístico na qual 


mhas e Libano Dias Fiel, de 38 anos, sa 
ateiro. da Rua da Vitoria, nor se. ferem 

* falarão os revs. Miguel de Oliveira é 

Luis Castelo Branco, 


A gatunagem 


LAMEGO, 1. — Há dias, audacio- 
sos larápios, entraram na igreja da 
Graça e roubaram duma caixa a 
quantia de 300$00. Até hoje ainda 
não foram descobertos. 


EM VIAGEM 


Partiram, de avião, para o Rio de 
Janeiro, os srs. condes da Covilhã. Acom- 
panha-os q sr* D. Maria Vaz Fernandes 
Borges, 

— Com sua espôsa, sr* D. Adelina 
Cotafo, está no Gerez, ido de Vila Nova 
de Gaia. o sr. Adelino Cotaffo. Acom- 
panhan-nos as sr*s D. Amável da Rocha 
Romariz e D. Emílta de Sousa Carneiro. 

o 6 


Sexagenário morto 


pelo fri 


o 
BRAGANÇA, 1.—Na povoação 


de Soutelo, freguesia de Carragosa, 
deste concelho, faleceu, devido ao 
frio excessivo suportado na serra, 
quando fabricava carvão vegetal, 
José António Fernandes, de 60 anos, 
natural daquela localidade, onde re- 
auerque 'de Melo Pereira e Cáceres de | sidia, viuvo, e filho de Guilhermina 
Olazabol. D. Aurora Corrêa de Serpa Pin- | de Jesus Fernandes, já falecida. 

to, D. Maria Regtna Serpa Pinto e Pinto E 

da Silva e filhos, D. Cacilda Ferraz Viei- 
ra Pinto de Oliveira, D. Maria Lima Pinto 
de Oliveira Cameira e filhos, D. Maria 
Adeilna Spratley da Silva Pinto de Ol!- 
velra e filhos, D. Ema Ventura dos San- 
tos Reis Sprailey da Silva, D. Maria Isa- 
bel de Freitas Spratley Pinto da Silva, 
D. Marta Filomena Pinto da Silva, D. Ma” 
ria Paulina Carqueja Seara Cardoso e ft- 
lhas, D. Maria Adozinda Seara Cardoso 
Dias Janeira e filha, D. Rosa Branca 
Gonçalves Porto, D. Maria Antónia Gon- 
calves Porto da Cunha Leão e filhos, 
D. Maria José Pereira Machado de Castro 
Mancelos, D. Maria de Lourdes de Melo 
Queirós de Araújo e filhos, D. Marta 
Luísa de Sousa Campeão Gouveia, D. 
Maria Carlota de Sousa Campeão Gou- 
veia Allegro de Magalhães e filhos. D. 
Marta Teresa Castro e Silva de Bessa 
Pinto e filhos, D. Maria Isabel Bessa Pin- 
to Leite de Faria p filhos, D. Marta 
Francisca Calmon Navarro de Andrade 
Machado de Menezes Fontes e filha D. 
Moria Beatriz, D. Maria Augusta de Me 
neres Beires, D. Dulce de Carvalho Ma- 
galhães Moreira de Sá. D. Laurinda de 
Carvalho Magalhães, D. farta de Se: 
eira Cabral e filhas D. Maria Leonor, 
Bi Maria de Lourdes, D. Maria da Con: 


GANDRA (Ponte do Lima), 1. 
— Os larápios roubaram, ao sr. José 
de Almeida, da freguesia de Gu- 
mieira, um barril com 108 litros de 
azeite, e ao sr. conselheiro Malheiro 
Reimão furtaram sulfato. roupas, 
etc. 

Parece-nos que parte do roubo 
já foi descoberto « apreendido. 


Incêndios 


GUIMARÃES, 1. — Pouco depois 
das 3 horas da madrugada de hoje, 
a cidade foi sobressaltada pela sire- 
ne dos bombeiros e sucessivos toques 


ES O melhor caça 


Apresenta em Abertura de Estação a 1.º 
Colecção dos seus Modelos de Verão 
DEPÓSITOS DO CALÇADO «ATLAS» NO PORTO 


ESTABELECIMENTOS DE LUXO — Rua de Sá da Bandeira, 233 

e Rua de Santo António, 140 

UTILITÁRIOS — Rua de Sá da Bandeira, 32; Rua de Santa Catarina, 
400; e Rua de Cedofeita, 46 


TELEFONE 4446, com P. B. X. para ligações directas entre todos 
E O 2 PT 


aq 
Artigos Ménage. Grande sortido. 
“o braço econômicos 
CASA MORIBER - Rua das Flores, 165 


A quantidade do vinagre e dos 
temperos deve estar em relação com 
à quantidade de savel que deve ficar 
completamente coberto com este 
molho. Pode servir-se mesmo frio e 
conserva-se assim alguns dias. 

Savel a meu gosto — Toma-se 
um bom traço de savel (do meio), 
bem límpo e escamado, tempera-se 
com sal e pimenta e coloca-se numa 
assadeira com um fio de azeite e bas- 
tante sumo de limão. Assim se deixa 
repousar dum dia para o outro. Assa- 
-se depois na fornalha acompanhado 
de batatinhas pequenas Inteiras, re- 
gando-se frequentes vezes com o pró- 
prio molho. 

Savel com molho verde — Depois 
de convenientemente preparado cor- 
tá-se o savel em postas grossas, sem 
as despegar completamente de for- 
ma a parecer que está inteiro. O seu 
tempero favorito continua a ser: 
sal, pimenta e sumo de limão. 

Passadas duas horas, assa-se num 
espêto muito próximo das brazas 
muigo vivas, feitas com lenha da 
poda das aces o que lhe dá um 
sabor especial. 

Tem-se por baixo do peixe, bem 
junto às bracas, uma assadeira com 
um pedaço de manteiga derretida e 
mumo de limão. 

Nessa nssadeira deve ir caindo o 
molho que o peixe larga. 


var. 
por 


envolvido em desordem, agredindo-se mu- 
tuamente, 
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Domingo, 2 de Junho de 1946 


DB Comercio do Bortr 


Dia 7 de Junho, às 18 horas — Recital Poético de MARGARIDA LOPES DE ALMEIDA 
Uma grande tarde elegante 


Telet, 2458 
Amanha: REGRESSO A BERLIM, com Fredric March e Margaret Sullovan 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite —ULIINAS EXIBIÇÕES 
PHYLLIS CALVERT, JAMES MASON e STEWART GRANGER 
no enternecedor filme de enorme êxito 


UNIDOS ALÉM DA MORTE 


O argumento dêste filme foi publicado em folhetins no «Diário de Notícias» 


Um espectáculo profundamente romântico 


Programa Sonoro Filme 


GAIL PATRICK e NANCY KELLY no emocionante e se 


ESCRAVAS DO NAZISMO 


Um filme que mostra o fanatismo e crueldade dos nazis 
Uma mulher que se revolta contra as barharas leis hitlerianas 


Programa Filmes Albuquerque 


EB | PENÚLTIMAS EXIBIÇÕES DA COMÉDIA DA «DOPEREILME> =) 
a: : 
: Oii € VOSIeho |; r 
[+] qse “oi 
a Es Aa q E 
.=s ar 
“| na pândega = 
A 28 ; às E 
mos O PÚBLICO RI COMO NÃO HÁ MEMÓRIA SE La +] 
& | Terça-teira estrela da comédia musical em tecnicolor, apresentada pela «Me- | & 
Bs tro-Goldwyn-Mayer, com Lucille Ball, Virginia Weidier, Gloria o pm 
Es E] de Haven, Harry James e sua orquestra s ta 
COM ELAS NÃO SE BRINCA lu ine que detciná o mibico de 
Carlos Alberto MARIA MON1EZe JUN HALL em ALMA CIGANA 
Tel, 454 A's “6 91/4 A Tela de Aranha, com BASIL RATHBONE 


cional filme 


Telef, 1748 | 


Amanha: TARZAN E AS AMAZONAS, com Johnny Weissmuller e Brinda Joyce 


O GRANDE SUCESSO DE ONTEM 


RIVOLE-- kt 278 e 2789--A5 16 e 21,30 | 


Acontece que sou rico 


Um filme cem por cento alegre! 


As mais lindas canções na boca das mais belas artistas! 
Argumento engraçadíssimo, dentro dum colorido maravilhoso | 
Mulheres esculturais! Música deliciosa! 

Revista Paramount -- Actualidades Francesas 


Sempre Lotações Esgotadas! 
Uma maravilha de fotografia 


teu o «récord» de bilheteira 
em todo o mundo! 


No Programa: 


JORNAL VITÓRIA 
com actualidades 


e colorido! 
Uma super-produção que ba- 


HOJE, às 3 e me 
Tarde e às 9 horas da Noite 


ATENÇÃO: As ses- 
sões princípiam a es- 
tas horas, devido à 


A OBRA MAXIMA DO CINEMA IH! 
O custo total dêste fume foi de 90 mil conto: 


Telefone 519: 


da 
EM PONTO 
E Olivia 


extensão do filme 


Preços 


COLISEU DO PORTO o Filme DO momento: 


EMPOLGANTE ROMANCE DE AMOR 


magistralmente interpretado por 
Vivien Leigh, Clark Gable, 


de Havilland, Lesile 


Howard, 59 «estrelas», dezenas 
de extras e milhares de figurantes! 


normais de Cinema 


tm 


» 
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JPORTOSN 


FUTEBOL 


Começa a disputar-se, hoje, a TAÇA DE PORTUGAL 


Nos jogos da primeira eliminatória, 
o Belenenses-Benfica promete consti- 
tuir espectáculo sensacional 


De acordo com o respectivo sorteio, 
começa, hoje, o torneio da «Taça de 
Portugal», que há-de encerrar a época 
de futebol de 1045-46, Este ano, por 
escassez do tempo, & prova é dispu- 
tada numa volta liminar, com. 
og o 


publico e o contá 

de alguns centros onde se efectuam, 
ela primeira vez, encontros desta 
importancia. 

a ordem respectiva, o Belenenses- 
-Benfica toma, de longe, o primeiro 
lugar. A luta entro os dois rivais 
assume aspectos de desforra e o re- 
sultado é duvidoso. O Estádio Nacional 
dará guarida a considerável multidão, 
espicaçada por intensa ansiedade. O 
F. C. do Porto joga, em Coimbra, com 
o Vitória de Setubal, numa luta em 
que tem boas possibilidades, o mesmo 
acontecendo ao Boavista, que val de- 
frontar, em Aveiro, o União de Colm- 
dra, O Elvas e o Oliveirense encon- 
tram-se em Santarém, para outro jogo 
equilibrado, O Vitória de Guimarães e 
o Portimonense jogam em Almada, Fa- 
voritismo para os vimaranenses, que 
não devem, porém, confiar. Na Mari- 
nha Grande, o Sporting-Académica, 
que ainda há oito dias realizaram uma 
partida interessante. O Olhanense-Fa- 
malicão, em Lisboa, promete. 

— O jogo Estoril-Atlético efectuou-se 


ontem. 
<> 


Desde o início da prova, a ordem 
dos vencedores é a seguinte: 


1922— F. C. Porto-Sporting, 3-1 
192 — Sporting-Acadêmica, 3-0 

1924 — Olhanense-F. C. Porto, 4-2 
1425 —F. C. Porto-Sporting, 2-1 
1926 — Maritimo-Belenenses, 2-0 

19-. — Belenenses-V. de Setubal, 3-0 
1928 — Carcavolinhos-Sporting, 3-1 
1929 — Belenenses-Uniho, 2-1 

1930 — Benfica-Barreirenso, 3-1 
19% — Benfica-F, C. Porto, 3-0 
1932 —F. €, Porto-Belenensos, 2-1 
1933 — Bolenenses-Sporting, 3-1 
1934 — Sporting-Barreirenso, 4-3 
1935 — Benfica-Sporting 2-1 


1936 — Sporting-Belenenses, 4-1 
1937 — F, C. Porto-Sporting, 3-2 
1938 — Sporting-Benfica, 3-1 

Em 1939 9 «Campeonatos tomou o 


nome de «Taca» o desde então regista- 
ram-so os seguintes resultados: 


1929 — Acadêmica-Benfica, 4-3 
1940 — Benfica-Belenensen, 3-1 
1941 — Sporting-Relenenses, 4-1 


1942 — Belenenses-V. Guima: 20 
1943 — Bentica-V. de Setubal, 0-1 
1944 — Benfica-Estoril- 8-0 
1945 — Sporting-Olhanense, 1-0 

NO LUMIAR 


Dois erros da defesa do Estoril 
facilitaram a vitória dos alcan- 
tarenses 


ATLETICO-ESTORIL PRAIA, 2-0 
(No primeiro tempo, 1-0) 


O desafio, marcado para às 18 horas, 
só começou meia hora Jals tarde, mas 
nem assim a assistancia se avolumou, 1x 
resto o publico que acorreu não só nú 
viu um Jogo capaz, como teve de supor 
tar uma chuva iiúda e impertinente, 
Os grupos alinharam 
ATLEPIOO — 


orrelu. Baptista e Fran 
cisco Lopes; Hosarlo, José Lopes o Mo 
rais: Micael, Armindo, Gregório, Guedes, 


e Manuel da Costa, 
ou ESTORIL = Vade 


: Peretra e Eloy, 


- Mateus e Fragateiro: Lourenço, 
Bravo, Mota, Vieira e Petrack, 
Arbitro — Antonlo Rodrigues dos sam 


tos. de Lisboa. 
O Estoril foi a primo 


vitimas as 


primeira eliminatória da Taça. O Atlet- 
co, em vencedor. Deneticiou de dois erros 
da defesa estorilista para fazer os goal» 


aque lhe deram o triunfo necessario para 
O seu apuramento: mas, no balanço Re 
ral da partida mereceu esse prémio, pois 
que se mostrou o grupo com mais karra 
e vontade, tendo até na sezunda parte, 


e a seguir a um periodo da assédio Torto 
do Estoril, uma doa reacção. 
Em jogo rasteiro e c 
o Estoril foi melhor. soh) 
do temo, mas falhou estrondosamonte 


no capítulo de remato varias ocastões que 
lhe dariam a vitoria facil, 

O Atletico fez o primeiro goal aos b 
minutos do recarga de Armindo, de- 
Dols de um remate de Guedes que Valon. 
go rechaçou nara perto, Elol, entrando 
no lance, estorvou o seu guarda-redes, 
quando este se preparava para emendar 
a falha, 

No avanço geral da primeira parte os 
alcantarenses foram mais agressivos, ten- 
do Gregorio dols remates que rocaram os 
postes e Micael uma ocasião que Valon 
go desfez com um mergulho aos pés. O 
Estoril perdeu uma oportunidade, nos 35 
mínutos. por Mota, com remate de perto, 
atirado 4 figura de Correia, 

Na segunda parte. com vento favorável 
o Estoril perdeu tres goals na primeira 
dezena de minutos. 

Mota, aos 3 minutos, atirou por alto, 
a 4 metros da rede; dois minutos do: 
Dois, do novo Mota. teve um tiro que 
Correta parou por instinto, ficando sem 
aaber o destino da bola...; é aos fo minu. 
tos foi Petrack que atirou com violencia 
contra a trave. 

O Atletico reagiu, ainda, que desorde. 
nadamente, mas o Estoril ainda tove, aos 


22 minutos. uma possibilidade de empate, 
numa grande penalidade, em que Baptis- 
fá, Ancorreu, mas que O arbitro não assi. 
aalou... 


valorisada pelo 


sogur 
um centro 


A. dos 8. 


«PROVA EXTRAORDINARIA» 
DA A. F. DO PORTO 


A jornada de hoje 


Na jornada de hoje, a contar para 
a «Prova Extraordinárias, jogam os 
seguintes clubes: 


Rio Ave-Leixões 

Oliveira do Douro-Avintes 
C.U.F.-Vilanovense 
Coimbrões-Candal 
Valadares-F. O. de Gala 
Ermesinde-F. O. Infesta 


O Jogo C.U.F.-Vilanovense, efectua- 
-se, às 17 horas, no campo «Sonres dos 
Reis», e o Tirsense-Paredes, não se 


realiza. 
<> 
A classificação Eóral é a seguinte: 


serie A 
PBL PRE OR a 
F. O. Porto . 290 04548 9 
Progresso «... 11 5 141090 MH 
Académico". 8 4131947 
Leixões 931 5% 93/16 
Boavista 821598 Wa 
* Rio Ave vas 8116 1% 98 10 
Strle B 
Avintes use 7313846 
VlAnOVeNA rue 1H 7 A 1 ATOM 
andal “731% 
Colmbrões “TIMNA 
O. do Douro 10 5 0 59 9% 90 
cur 192799 17 
* Valadares uu 10 2 0 BIG M 18 
ata Eacrca TS CARA DT RR 
Strte € 
Cruz 7030 ms 
Infesta”. 7029281%% 
Paredes 61316 1703 
Ermesindo 4 141810 
* Atlético 40 6193148 
pedrouços “um, 30 67B1s 
Tirsonso 20 6109012 


*—'Tem uma falta 
Olivelra do Doyro-Avintes 


O encoxtro mals jmportante da 124 
Jornada des proyá, renliza-se hojo, 
no campo de «Santiago», pelas 16 ho- 
ras, entro 0 grupo local e o F, C. de 
Avintes. 

O Oliveira do Douro, nesto Jojo, 
apresenta o seu melhor conjunto, afim 
do manter o resultado da 1.º volta, 


O Jogo Académico-Boavista, 
não se efectuou ontem 


O Jogo Académico-Bonvista, marca 
do pára ontem, pela À. E, do Porto, 
não se efectuou, devido ao mau tempo, 
sendo transferido para outra data & 
designar pela entidade regional. 


CAMPEONATO NACIONAL 
DE «JUNIORES» 


Os Jogos da 2.º eliminatória 


Disputam-se, hoje, os jogos da 24 
eliminatória do Campeonato Nacional 
de <Juniores», com a seguinte ordem: 

ZONA NORTE — No Porto — Está- 
dio do Lima — Leixões S. C,-8. C.Coim- 
brões, às 11 horas, árbitro José Vieira 
da Costa (Porto). 

Em Pombal — Campo Municipal — 
Sporting C. de Espinho-Associação Aca- 
démica de Coimbra, às 11 horas, árbi- 
tro Nuno Freitas (Leiria). 

ZONA SUL — Em Torres Vedras — 
Campo das Covas — Caldas S. C.-Spor- 
ting C. P. às 11 horas, árbitro Adria- 
no Gonçalves (Coimbra), 

Em Vila Franca de Xira — Campo 
do Operário — S. L. Benfica-Aldoga- 
lense 8. C, às 11 horas, árbitro José 
Carlos Melo (Santarém). 

— O sortelo para à terceira elimina- 
tória, efectuar-se-á, sede da Fedo- 
ração, âmanhA, pelas 22 horas. 


CAMPEONATO PROMOCIONARIO 


Freamunde-Bonflm 


Os dols finalistas, disputam hoje, a 
1 mão do jogo ds «poule» final do 
campeonato promocionário, recebendo 
o Freamunde a visita equipa do 
Bonfim. O fogo efectu no campo 
do Freamunde, às 16 hora 


TAÇA «DR. BENTO COELHO DA 
ROCHA» 


Os jogos de hoje 


Para a Taça «Dr. Bento Coelho da 
Rocha», efectuam-se hoje os seguintes 
Jogos: 

1º SERIE — Em Fafe — Campo do 
Fafe — Sporting C. Fafe-A. D. Sanjoa- 
nense, 

Em Espinho — Campo da Avenida — 


Sporting CG. de Espinho-Leixões & C. 
Em Braga — Campo da Ponte-Spor- 


tng de Braga-Vianens 
» SERIE — Em Ovar — Parque 
Marques da Silva — A. D, Ovarense- 


-S. O. é Salguairos. 

Em Leça da Palmeira — Campo do 
Leça — Leça F, Co-Académico F, Cu 

Rm Barcelos — Campo da Granja — 
Gil Vicente-S. C, de Vila Real. 

Todos às 16 horas, 


<> 
A classificação actual dos 
a seguinte: 


1º Sérk 


grupos é 


J VE DRC » 

Leixões... 6 4 0 219 12 14 

Vianense ... 540118 61 

Sanjoanense... 6 4 0 3 19 12 lá 

Sport de Braga 5 2 1 24 4 1 

Sport de Fafe 5 2 0 3 616 D 

S. de Espinho 5 O 1 4 615 & 
2º Série; 

Académi: 

LOÇA series 5 

Ovarer é 

Gu Vicente ”, 


JOGOS DE PASSAGEM 


Oruz-Pedrouços, no Outeiro 
Jogam, hoje, no campo do Outeiro, 
pelas 18 horas, estas duas equipas da 
A. F. do Porto, o Eporios, C. da Cruz, 
o ultimo classificado da II Divisão e 
o Pedrouços Atlético Clube, campelio 
da III Divisão. 


JOGOS PARTICULARES 


A taça «Adozinda Maria» é, hoje, 
disputada entre os conjuntos 
de «O Primeiro de Janeiro» 
e de «O Comércio do Portos 


Hoje, pelas 15 horas, no campo da 
Constituição, jogam os grupos represen- 
tatívos de O Comércio do Porto e O Prt- 
meiro de Janeiro, em disputa da valiosa 
taça Adorinda Mario. 

Este encontro é esperado com ju 


SR 


er E 
TARDES”, 


rabo 


A taça «Adozinda Marta», que é hoje 
disputada 


tificada anstedade, dado o valor dos ele- 
mentos dos dois grupos. 
O desafio é dirigido pelo sr, Clemente 
Henriques, da C, D. P. 
As equipas apresentarão a seguinte 
formação: 
O Primeiro de Janeiro — Manuel Tel- 
xetra; Franquellm e Quintas; José Ma- 
Diamantino e Gonçalves: Salvador. 
ano, Pimenta, Julto Guimarães e Mário 


A 
Marques 
O Comércio do Porto 


— Joaquim 
da Conceição; Sousa (cap) e Edunrdo; 
Zé do Gnia, A. Costa e Manuel Costa; 
Armando, Laurita, Correla de Brito, J. 
Pereira dn Silva e José Gouveia 

Antes do Jogo haverá troca de ramos, 
sendo o de O Comércio do Porto gentil- 
mente oferecido pelo sr. Moreira da Silva 


Ramaidense-Atlético de Rio Tinto 


No campo do Ramaldense. pelas 16 
horas, jogam, hoje, estas duas equi- 
pas, numa partida amigável. 


JOGOS INTERNACI 


AIS 


Não se efectua esta época, o Jogo 
Portugal-Espanha 

Não se efectun esta época, o encontro 
Portugal-Espanha, apesar da Federação 
Portuguesa ter envidado todos os esfor- 
ços para o cumprimento do acordo esta 
belecido entre as duas Federações. O sr. 
dr. Salazar Carreira que se encontra em 
Madrid, fot recebido pelo sr. general Mos- 
cardó. presidente da Delegação Nacional 
dos Desportos. Após várias conversações, 
ficou assento a efectivação de um jogo 
entre os dois países, em cada temporada. 
devendo o Portugai-Espanha disputar-se 
na próxima dpoca, em Lisboa 

A vinda a Lisboa, do Sevilha 

Ainda não está assente a deslocação 
do Sevilha ao nosso país, a convite do 
Belenenses, estando comprometida a rea- 
lizução do desafio. O sr. dr. Salazar Car- 
reira, inspector dos Desportos, e João 
Mega, director do Belenenses, regressam 
de avião, a Lisboa. 


ATLETISMO 


Foram adiados os campeonatos 
regionais do «Principiantes» 


Dovido ao mau tempo, as campeonatos 
regionais de «Principiantess, organizados 
pola Apa, foram adiados 


Disputam-se, hoje, em Lisboa, 
os campeonatos regionais 
de «Juniores» 


Na pista do Estádio do Lumiar, dis- 
putan-se, hoje, os campeonatos regionais 
do juniores; com as seguintes provas - 
1 Eliminatorias de 8) metros. 
2400 metros, extra. 

s— Eliminatórias de 300 metros. 
+Saltos em altura. 

ôFinal de 1,00 motos. 

6-Quartos de final de 8) metros, 
Quartos de final de 30 metros. 
do peso, To: 


É npamento do dardo. 
13-Estafeta 3x1/00 metros. 
Final do 50 metros. 

Jo—Final de 900 metros. 
10-Eliminatorias do 0x8) metros. 
YiTriplo salto. 

18-Final de 5x5) metros. 

Nas mrovas extras tomam parte os se 
guintes atletas. convidados pela Federa- 
cão; 100 metros — Tomás Paquete, Fer- 
nando Lourenco, Manuel Nuncio, Sebas- 
tão Camões e Eugento Elentério; peso— 
Pinto Basto, Mario Santos, Ruivo, José 
Luiz Manuel da 


VOLEIBOL 


G. D. do Orfeão da Madatena-C. D. 
do Bairro de S. Roque da Lameira 


Visita. hoja o campo Madelonense à 
equiva do Bairro de S. Rqoue, afim de 
jogar. com o grupo local em desafio de 
Ganpeonaio, 

E' de esperar franca concorzencia, em 
virtude da boa classificação em que am- 
bos os grupos se encontram. 

O encontro, 6 às 10 horas. 


MONTANHISMO 


Fol adiada a inauguração do Refúgio 
n.º 1 do Clube Nacional 


Em virtude do mau tempo fot adiada 
vara o dia 9 de Junho, a inauguração 
do Refugio n.º 1, em Agular de Sousa, 
mantendo-se. no entanto, o programa Já 
olaborado pelo clube 


TIRO ÃOS PRATOS 


Uma prova no Clube de Caçadores 
do Porto 


Realizaso hole, a prova do Campeo 
nato de Prancha, modalidade que Teune, 
Já. multos adeptos. Esta prova disputa-so 
A distancia de 10 metros. com a Inscri- 
cão de eso. 900800, cabendo ao vencedor 
a taca «Campeonato-IM6s. e aos 2.0 e 30 
a 4º classificados 3 salvas. 

No caso desta prova terminar a tempo, 
de Doder realizarse outra, efectuarsed 
uma prova de eSkects, para disputa de 
uma faca. 


Clube de Vela Atlântico 


Sa o estado do tempo o permitir or 
eantza o Clube Atlantico, hoje, em Lel- 
xões, uma regata em «Andorinhas. para 
dismuta da Flamula «Virians, Faz parte 
do regulamento desta prova a condição 
de serem os barcos tripulados por uma 
cavalheiro e uma senhora. JÁ o ano pas- 
sado realizou este clubo uma prova M 
tas condições que foi muito concorrida. 


A segunda regata «Duarte Belo» 


Hoje, às 16 horas, frente à praia de 
Pedrouços, realiza-se a segunda regata 
do trofeu «Duarte Belo», instituído em 
homenagem ao inspector de vela da Mo- 
cidade Portuguesa, eng. Duarte Manuel 
de Almeida Helo 

As provas são efectuadas em eshar- 
ples» de 12m2, e num total de 8 regatas, 
a elas concorrendo não só a frota da 
M P. como também a da Brigada Naval 
e do Clube Náutico dos Oficiais e Cadetes 
da Armada, 


Campeonato regionai 


A contar para as poules finais do cam. 

pconato Regional, efectuam-se os seguin. 

tes foros: 
POULE DOS PRIMEIROS 

No Luso — A's 10 horas: Leça-Vigoro- 
sa: arbitro, Amadeu Orlando; juizes de 
linha: José Machado e Amandio Matos; 
uízes do cabeceira: Antonio Borges € 
Josó Reis. dê 

O Salguelros marca pontos, porque o 
F. € do Porto está suspenso, 

POULE DOS ULTIMOS 

Na Bonjota — A's 9 horas: Fontainhas- 
«Academico: arbitro David Vieira; Juizes 
de linha; Vitorino Barbosa e Elísio Pe 
retra. 

A's 40 e 30: Ferroviários-Desportivo : 
arbitro Edgar Fernandes; juizes de 1- 
Bla: Rafacl Ferreira e É, Marques da 

va. 

Em Lelxões — A's 40 horas: Leixões- 


BARBOSA 


MOVEIS e DECORAÇÕES 
R. Ferreira Borges, 29 = PORTO 


Sá da Bandeira 
q HOJE 


2 Únicos es- 
pectáculos-2 
DESPEDIDA 
DA 
Companhia 
Lírica 
José Maria Aguilar Espanhola 
Adeus ao Portol 
Malinée, às 4 e 30 


A PEDIDO, a lindissima zarzuela 
do «maestro» CHAPI 


A TEMPESTADE 


que obteve, na estreia, um êxito 
retumbante com os distintos can- 
tores Angelita Martinez, Ange- 
mta Virmete, o grande barítono 
José Maria Aguilar (o Titta 
Rufo espanhol), Florencio Cal- 
De, O incomparavel tenor, e os 


aplaudidos artistas Beuí, Rubio, 
La Vega e Gallego 


A' noite, às 9 e 30 
Um espectáculo de maravilha! 
2 Populares zarzuelas — 2 


Lo Verbena dela Palona 
LA DOLOROSA 


“aragoneses, do «maestros || 
OSE SERRANO 


Um espectáculo em que cola 
bora toda a Comvanhia, que diz 
o seu Adeus ao Porto, seguindo 
amanhã para Lisboa, onde vai 
azer uma nova série de espectá- 
culos no Coliseu dos Recreios, 


Vilanovense; arbitro, João Meireles; jul. 
ves de linha: Rolando de Sousa e Ma 
nuel Costa 

Na Bela Vista — A's 10 horas: Sport- 


Boavista; arbitro, Fernando de Oliveira : 
juizes de linha: Jaime Matos e Mário 
Vieira. 

Reservas Juntores 
vigorosa-porto Ferrovidrios-Porto-h 


Vizorosa e Ferroviarios marcaram pontos. 


H DIVISÃO 

Lv. E D'r CP 
Porto ums 3 2 1 0U16 8 
Vigorosã nu 3 2 0 13121 1 
Saigueiros 4 1123031 7 
LOGAR uem 10 31% 6 

ULTIMOS 

Acadéguico 5 O 149 16 
BE 7 neste 6 4 02383 4 
Vilanovense 630 34% 1 
Ferroviári 630 34% 1 
Leixões 5 30 2%%U ii 
Baavista Ss 2129491 
Desportivo ”, 611414 q 
Fontainhas 610 512% 


» 
m | 
El 
(O) 


Campeonato regional de fundo 


Está marcada mara hoje. a realização 
desta regata, organizada pelo Clube Flu- 
vial Portuense, no percurso é de Avintes 
ao Elevador. 

O embarque farseã na prancha do 
Clube. 


TIRO AOS POMBOS 


Não se efectua, hoje, o torneio 
do S. Romão do Coronado 


€) torneio de São Romão de Coronado 
marcado para hoje, não se efectua. em 
virtude do mau tempo. 

O arganizador que procurou resolver 
todas as diifeuldades, para manter uma 
boa Jornada desportiva, conseguiu pombos 
suficientes para O torneio. 


No torneio do Sport O. da Régua, 
disputam-se quatro provas 


Em conjunto com outra organização, 
o Sport Clube da Régua, efectua um 
torneio de tiro aos pratos, com quatro 
provas assim divididas : 

Dia 8 — A's 14,30 horas : Taça «Artur 
Gonçalves Martinho» (oferta) — «Poulep 
em 9 pratos (3 de cada vez) — Distancia 5 
metros — Desempate a 10 metros — Ins- 


crição Esc. 120500 (pratos incluídos) — 
Prémios : taça e 800500 ; 2.º, 500800 ; 
3º, 300800; 4, 200500; 5.º, 200800; 6., 
200500 ; 7.º. 150800 ; 8.º, 150500. 


A's 17.30 horas: Taça «Casa Barralp 
— (Oferta da mesma) — «Poule» em 9 
pratos (3 de cada vez) — Distancia 5 me- 
tros — Desempate a 10 metros — Inscri- 
ção 120800 (pratos incluídos) Prémios : 
1.º, Taça e 800300 ; 2.º, 500800 ; 3.º, 300800 
200$00 ; 200800 ; 6.º, 200800 ; 7.º, 
150$00 ; 8.º, 150500. 

Dia 9 — A's 10 horas: Taça «l Cam- 
peonato da Região do Douro» — «Pouley 
em 9 pratos (3 de cada vez) — Distancia 
5 metros — Desempates a 10 metros — 
Inscrição 120800 (pratos incluídos) — Des- 
tinada aos atiradores naturais ou residen- 
tes na Região Demarcada do Douro, re- 
servando-se, porém, o Clube organizador 
o direito de tornar a inscrição desta pro- 
va extensiva a todos os atiradores presen- 
tes no campo se os da Região se apre- 
sentarem em número inferior a 60, 

Prémios Taça e B00$00 ; 2.º, 500500; 
3º, 300800; 4.º, 200500; 5, 20080% à 
200800 ; 7.º, 150$00 ; 8.º, 150500. 

Segunda-feira 10 — 'A's 15 horas : Taça 
«I Campeonato da Régua» — «Poule» em 
9 pratos (3 de cada vez) — Reservada 
aos atiradores naturais ou residentes no 
concelho do Peso da Régua — Distancia 
5 metros — Desempate a 10 metros — 
Inscrição 70800 (pratos incluidos) — Pré- 
mios : 1., taça «Campenato» ; 2.º, 300500 
3, 200800; 4.º, 100800; 5.º, 100800 ; 
100800. 

No final, se o clube organizador o en- 
tender possível, será disputada uma prova 
a percentagem, com taça. 


BASQUÉTEROL 


Vasco-Fluvial, para o Campeonato 
de Portugal de Juniores 


Hojo. pelas 18 horas no campo do Lt- 
ma, efectuaso a meia-final do campeo- 


nato du Portugal em Juniores. São anta- 
gonistas os grupos do Vasco da Gama 
actual campeão de Portugal e o Fluvial 
camueão do Porto As duas squipas, que 
no decorver do regtonal sustentaram luta 
aittcilima. só decidiu ao fim de quatro 
jogos, devem proporcionar excelente par- 
tida. bem melhor do que algumas ofere- 
cidas elos Jogos da 1.º Divisão. 


Em Coimbra: Olivais-C.U.F., para 
a final do Nacional da II Divisão 


Os conimbricenses hoje Jomingo. 
manha, vãc presenciar uma grande Dar 
tida de basquete entre o Olivais e o Gru- 
po da O, U. F.. finalistas do campeonato 
nacional da 3.º Divisto. O jogo deve 
constituir um grande exito desportivo e 
os conimbricenses, a despeito do grande 
valor da O U. F. basta dizer-se quo é O 
actual campeão nacional da 9.º Divisão, 
tem recursos vara tentar o titulo. 


Dois grupos espanhois em Portugal 


Está autorizada pelas entidades of! 
ciais, em Espanha, a deslocação a Portu- 
gal. dos grupos de basquetebol Loyetano, 
que defrontará o Belenenses, e América, 
que jogará contra o Vasco da Gama. 


Festivais desportivos 


Fol adiado para domingo o início 
das festas comemorativas do 
aniversário do Vilanovense 


Comunicanos O clube organizader. que 
devido ao mau tempo. foram adiados para 
o proximo domingo 9. os Jogos de oquel 
em campo. andebol e a exibição da Kl- 
nástica. os integrados no programa de 
hoje. com a colaboração do Sport Clube 
do Porto, 


Sport O. Rio Tinto-S. Pedro da Cova 


Em homenagem 4 Nova Banda de Mu- 
stea de Rio Tinto, Joram, hoje, no camno 
da Ferraria, estes dois grupos que apre 
sentam os seus melhores elementos, 

Antes pelos 16 horas jogam, dois gru: 

s a designar. 

Do ava Banda, tocará vartos trechos 
de musica. nos intervalos. 


— so 


DE VILA REAL 


Uma semana desportiva organizada 
o S. O, de Vila 


Por ocasião das tradicionsis Festas da 
Cidade, a que, nos anos anteriores à 
guerra, o Circuito de motos e automóveis 
punha 'a maior nota de movimento, leva 
O Sport Clube a efeito uma semana des- 
portiva, que será iniciada no dia 14 de 
Junho com um importante torneio de 
tiro aos pratos, seguindo-se, no dia se- 
guinte outro tornelo aos pombos para O 
qual foi instituído um importante trofeu 
e 2000500, para o primeiro classificado. 
Para esta prova está assegurada a inscri- 
ção de alguns atiradores portuenses. Nos 
dias seguinte efectuar-se-ão gincanas de 
bicicletas e motos é para remate, um de- 
satio de futebol com um dos melhores 
conjuntos do Norte. 

De aplaudir a iniciativa do Sport Clu- 
be, lamentando-se que não se ínciua no 
programa uma prova de basquete e outra 
de atletismo, modalidades que precisam 
de maior desenvolvimento em Trás-0s- 


-Montes. 
<> 

O “desafio de futebol disputado no do- 
mingo, à contar para a Taça Dr. Bento da 
Rocha, fot presenciado por pouca assis- 
tência. Afinal a partida redundou num 
óptimo especticulo, não só pela réplica 
constante da Ovarense, como pelo fino 
Jogo desenvolvido pelo S, C. de Vila Real 
que na segunda parte conseguiu neutra- 
lizar a vantagem do adversário, passando 
o resultado de 2-3 para 4-3. De há muito 
que a êquipa trasmontana se não exibia 
assim perante o seu público. 

Carlos Alves, na hora da abalada — 
pois está assente a saída do internacional 
olímpico no final desta época — pode 
sentir-se feliz pelo jogo que os seus pu- 
pilos desenvolveram, a merecer os gran- 
des aplausos da sua massa associativa. 

Mas à Ovarense cabe parte do êxito 
obtido nesta partida. Muita resistência, 
dureza sem ser excessiva, entusiasmo 
muito habitual agora nos grupos que nos 
visitam a demonstrar que são capazes do 
vencer. Porém a melhor técnica do Vila 
Real subiu alto, quando na segunda par- 
te enveredaram pelo jogo rasteiro e de 
passes largos. Tarde memorável esta, be- 
líssima recuperação do Vila Real, que fica 
sendo como das melhores coisas da orga- 
nização do Vianense, 

Ao intervalo a Ovarense perdia por 
2-1, mas a vinte minutos do fim ganhava 
por 3-2. Foi então que os locais se impu- 
zeram é foram duma vontade extraordi- 
nária à procura da vitória que vieram 
a conseguir. Vencido é vencedor, mere- 
ceram as palmas da assistência. 

Arbitrou o sr. António Passos, do 
Porto. 

Pelo Vila Real marcaram Castanheira 
(2), Jaime e Vieira. 

A destacar o trabalho do guarda-redes, 
médio centro e extremo esquerdo, pelo 
Ovarense ; do Sport Clube, Alfredo, Bar- 
reira, Castanheira € Vieira, os melhores, 
na 1º parte. Na segunda parte, todos se 
nivelaram quando procuraram modificar, 
com êxito, o resultado. 

O Sport Clube defronta a seguir, em 
Barcelos, o Gil Vicente. — E. 5. 


6 04 
A colaboração das 
colectividades 
de recreio 


NAS FESTAS DO PORTO 


A direcção da Federação das Colee- 
tividades do Distrito do Porto prosse- 
gue, activamente, nos seus trabalhos 
de organização da «Parada das Colecti- 
vidades», a realizar no dia 23 do cor- 
rente, por ocasião das festas sanjoani- 
nas, Para o efeito, tem aquele organis- 
mo enviado circulares não só às suas 
filiadas, mas, também, a todas as colec- 


tividades dramáticas, musicais, excur- 
slonistas, artísticas, recreativas, bene- 
ficentes, ranchos folclóricos, columbó- 


filas e desportivas, para que compare- 
cam no dia indicado na Avenida dos 
Aliados. 

O programa elaborado para este dia, 
conta uma conferência do sr. Américo 
Cardoso no Teatro Sá da Bandeira, 5 
bre «O papel das colectividades de cul- 
tura, educação é recrelo — suas crises 
e evoluções», a qual se realizará às 10 
horas, Depois desta palestra, que ser- 
virá de orientação aos representantes 
das agremiações, realizar-se-á a «Pa- 
rada das Colectividades» sendo a con- 
centração no ponto acima indicado 

A «Parada», que faz parte do pro- 
grama das Festas do Porto, será motivo 
para apresentação de lindas bandeiras, 
muitas das quais têm sido confecclona- 
das ultimamente. A Camara Municipal 
do Porto oferecerá a todas as colecti- 
vidades que compareçam nesta jornada 
pró-festas sanjoaninas, um | artístico 
«Diploma de Honra», no qual há lindos 
desenhos alusivos aos monumentos da 
cidade, é que, encaixilhado, depois, se 
rá motivo de adorno na sede das agre- 
miações, recordando a Visita ao Porto 
e à participação na «Parada das Colec- 
tividades». 
gidm, Todas as adesões devem ser, dirt 

para a sede da Federação: 
da Cividade, 151% => Portos Sie” Largo 


HOJE, às 16 e 21,30 


JÚLIO 


ESTE VOA 
Telef. 9559 


SEMANA 


Apresenta a deslumbrante opereta da UFA 


com 


º* 


A MULHER DOS 


ça som 0 Impe 


marika Rôkk 


/a, 
CA 


A inesquecivel Intérprete de 


MEUS SONHOS 


Dist. MUNDIAL FILMES 


Bilhetes à venda até às 1 


9,30, na Tabacaria Ferraz 


106 — Rua Sá da Bandelra — Tel. 5240 


es! 
ee FeLtt, 15974 Asdeus 
U grande e emocionante filme policial 
CEN IRA | SHERLOCK HOLHES DESAFIA A MORTE 
e O filme de mistério € emoção A MULHER ESPECIXO 


CINE 


Domingo: O 


emocionante filme VEKDADE PERIGOSA e 
INCRIVEL SUZANA 


Esplanada do 


com a 


Vilanovense Tess; 


Dia 8, 


Santo Ovidio-Carro 13--GiAIA = Telet. 5 


«A MULHER DESCONHECIDA» 


A's 21,45 h 


famosa sambista AURORA MIRANDA 
A Cadeira da Fortuna 
9e10: Charlot, O DITADOR 


Jack Ui 


* Estrela Cine 


SAIA (Carro 14) — Tel. 3249 


A's 4 9,30 O brilhante é ent 


HOJE, às 4 114. 9 I/S-sônia Henle, Cesar Komero, 


akie. Carole Landis, no filme aesiumbrant 


RAPSÓDIA BRANCA 


JORNAL VILORIA 


Domingo próximo -- Reprise da maravilha colorida 
U 


FANTASMA DA OPEKA 


ternecedor filme colorido com Deanna Durby 


CINE FOZ O AMOR TRIUNFA 


ELE als 


e 0 filme de aventuras O HOMEM DE DUAS CARAS 


TELEFONE 4850 


Odéon 


a vID 


No progr 


O grande filme de movimentada acção. onde há nventura 
emoção, amor e hecrismo, com Aíchael O'Shea 


e Susan Hayword 


A DE JACK LONDON 


ama a comédia de prodigiosas aventuras 
no Oeste, com IWililam Boyd 


Patrulhas da Fronteira 


's 4e 912 


Amanha; Gorros Amarelos « Anjos de Cara Lavada 


Conc& 


rto da 


Orquestra Sinfónica de Madrid 


sob a regência do insigne Maestro-Compositor 


ERNESTO 


Terça-feira, 


| ORPHEON PORTUENSE 


HALFFTER 


a de Junho 


Flórida '. 


Hoje, de tarde € à noite 


«CHA' DANÇANTE» 
acOrquestra Vitória» 


O que há hoje 


FESTIVIDADES — Grande peregri- 
nação diocesana ao Monte da Virgem ; 
testa da Ascensão do Senhor e de Nos- 
«a Senhora da Hora, na Senhora da Ho- 
ra. 

DESPORTOS—Vêr secção respectiva. 

MUSEUS — Casa-Museu de Guerr: 
Junqueiro, na Rua de D. Hugo, à Sé. 
Visitas das 11 às 16 horas, sendo a en- 
trada livre. Museu de Etnografia e His 
tória da Província do Douro Litoral, no 
Largo de São João Novo. 

MUSICA NOS JARDINS 
do Regimento de Infantari: 
hoje. di às 


A banda 
nº 6 dá, 


Militar», marcha, F. Schu- 
bert; «Tomada de Moscovo». ouverture, 
Tschalkowsky ; «Fandangullio Gallegos, 
intermezzo, Antônio Carvalho ; «Rapsó- 
dia n.º 8», fantasia, Ribeiro Dantas ; «E! 
duo de la Africanas, Jota, Caballero ; 
«Sanson e; Dalila», ópera, Saint Saens ; 
«Bodas de Olro». marcha, Silva Marques. 

— A banda da P. S. P, dá, também, 
hoje, um concerto, na Praça do Mar- 
quês de Pombal, das 14 às 15 horas, com 
o programa seguinte : 

«Espafia Canis, paso-doble ; «Rienzis, 
ouverture, R. Wagner; «Suite Lírica», 
opereta, J. M. Cordeiro ; «La Revoltosa», 
zarzuela. Chapi; «Rapsódia do Alente: 
jo», rapsódia, Sousa Morais; «l de 
fantaria», marcha mílitar, J. G. Figuei. 
redo. 


Teatros e Cinemas 


SA DA BANDEIRA — À tarde, «A 
Tempestade» ; à noite, «LZ Verbena de 
La Paloma e da Dolorosa», 

COLISEU DO PORTO — «E 
vento levou». 

SÃO JOAO-CINE — «Unidos além da 
morte» 

RIVOLI — eAcontece que sou ricon. 

TRINDADE e OLÍMPIA — «Abbott 
e Costello na pândegas. 

ÁGUIA DE OURO — «Escravas do 
Naz'smos. 
pas CÁRUOS ALBERTO — «Alma Ciga- 

as, 

JÚLIO DINIS — 
perador». 

ODÉON-CINE — «A vida de 
London». 

ESPLANADA DO VILANOVENSE F. 
CLUBE — «A mulher desconhecidan. 

CENTRAL-CINE — eSherlook  Hol- 
mes' desafia a mortes e «incrível Susa- 

ap, 

ÁSILO DO TERÇO — «Submarino 
Heroico». . 

CINE-FOZ — «O amor triuntas e «O 
homem de duas caras» 


tudo o 


Dança com o Im- 


Jack 


E EMI a 
FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


3º TURNO 


FARMACIA VITALIA 
da Liberdade, 34. 

Barreiros, Rua de Serpa Pinto,  — 
Bolhão. Rua Formosa, 327 — Cruz, Rua 
de Costa Cabral, 1074 — Ferreira de Car- 
valho, Rua do Bonjardim, 354 — Maciel, 
Rua de Antero de Quental, 520 — Mi 
lhães, Rua de Serralves, 566 — Nova Por- 
ta do Olival, Campo Mártires da Pátria. 
152 — Ordem da Trindade, Rua da Trin 
dade, 19 — Cardona dos Santos, Rus de 
D, Manuel IL, 88 — Ribeiro Junior, Suc., 
Rua Firmeza, 99-A — Sampalo, Rua dê 
Cedofeita, 636 — Vaz Teixeira, Suc. Rua 
do Heroísmo, 56 — Vitália, Praça da Li- 
berdade, 34. 

Na Foz: Foz cua da Senhora da Luz, 


Praça 


Em Matozinhos-Leça : Faria rua ce 
Roberto Ivens, 126 — Ernesto Falcão, rua 
Moinho de Vento, 227. 

Em Gala; Pontes avenids da Rept- 
blica— Ferreira, rua Domingos Matos 

(Para aviamento de receituário ur- 
gente sujeito à sobretaxa de SS00 n parti 
das O horas). 


ASSISTENCIA MÉDICA DE SAO 
FREI GIL (Para os pobres das Confe- 
rências de São Vicente de Paulo) Rua 
Duque de Loulé, 116 — Porto Consultas 


ás segundas. quartas c sextac-feiras. 
— see <— 


[dE 


DOMINGO 
EMISSORA NACIONAL 1 
a769 m. Lisboa 629 mos. 


A's 830: Abertura da estação — «Bom 


dia»; ás "835: 1º noticiário; às 845 «Ape- 
ritivos; ás 850: Canções de Lisboa; ás 
9 Sinal horário — Programa eventua:; ás 


9,10: «Rádio surpresa»; ás 9,25: Guia das 
donas de casa; ás 9,30: Informação dos 
mercados; ás 9,35: Programa eventua 
ás 9,45: «Marcha do dia»; ás 10: Inte 
rupção; às 11,30: /.eabertura da estação — 
Missa de domingo, transmitida da ca- 
pela do Seminário dos Olivais; às 12,15: 
Danças dos tempos idos; ás 12,90: Arias; 
ás 1245: Musica de salão; às 13: «Do- 
mingo sonoro», em 1º emissão: às 13,30: 
Solos de instrumentos; ás 13,45: Progra- 
ma de fados pelos estudantes de Coim- 
bra; ás 14; Interrupção; às 18,30: Rea- 
bertura da estação — Danças; ás 19: Si. 
nal horário —3 noticiário; ás 19,05: Re- 
sumo da 1º parte e relato directo da 2+ 
de um dacofin do fntehal. mar Alfradn 


e meta, 
paras: com | 


Quádrio Raposo; ás 20: Reportagem da 
Exposição-Feira Pecuárin de Santarem; 
às 20.20: Valsas vienenses; às 20,30: «Do- 
mingo desportivos, por Aitredo Quádrio 
Raposo; ás 20,40: Cançonetas; ás 21: Str 
nal horário — «Domingo sonoros, em 2º 
emissão; ás 21,30: Musicas infónica; às 
22,20; Musica de salão; 5 22,45: Musica 
da nossa terra; ás 23: Selecção da zar- 
zuela «El Ama», de Guerrero; ás 23,20: 


Danças; ás 2 .* noticiário; és 24 

Encerramento da estação. 

208 m Bolmbra 1427 xoe. 
Das 12 às 14 e das 18,30 às 24: Pro: 


grama vacional 


—s 6 


AS FESTAS DE 
MATOSINHOS 


Tudo se conjuga para que as festas de 
Matosinhos ultrapassem, em brilho, at 
dos anos anteriores; tudo, menos o tem- 
po, que tem sido de Inverno rigoroso. 

Não sabemos q que resolverá a Comis. 
são das festas, perante o temporal que st 
tem feito sentir, que impede o trabalhe 
da ornamentação das ruas e da ilumina 
ção das mesmas e do magestoso templo 
Se assim continuar, impõe-se o adíamen- 
to das festas de Matosinhos para época 
mais apropriada; e, quando dizemos Fes; 
tas de Matosinhos, não nos queremos re 
ferir” às festividades religiosas, porque 
essas não podendo ser adiadas, realizar. 
-se-fam nos seus dias próprios. 

Tentar ornamentar às ruas, com mo 
tivos que se deterioram imediatament 
pelo efeito Ja chuva, Instalar nelas e ni 
parte exterior da igreja e Casa da Admt 
nistração da Misericórdia, a rede eléctrt 
ca para a iluminação, debaixo do tem: 
poral desabrido que tem feito e que pro 
mete continuar, é uma barbaridad 
uma despeza colossal que se faz, sem qui 
ninguém a aproveite; e, como há um tem. 
po a esta parte as Festas de Matosinho: 
já não são as antigas e tradicionais Fes. 
tas ao Senhor de Matosinhos, não vemo 
inconveniente algum em que estas se se 
parem daquelas, realizando-se em époci 
mais própria e, até, sem o Inconvenien. 
te das restrições que agora lhes são im 


E' um caso a ponderar. de forma 1 
que tudo se resolva sem prejuízo pari 
ninguém. 

Ao programa que Já publicamos, há | 
acrescentar um concarto pela Banda d' 
Infentaria 6, no domingo À tarde, no co 
reto do Jardim da Misericórdia e um con 
curso pecuário no sábado. dia 8 às 1 
horas, organizado pela Comissão de Fes 
tas e Grémio da Lavoura de Matosinhor 
sendo distribuídos prémios no valor d 
10 contos. O concurso destina-se & bois d 
trabalho (raças Barrozh, Arraiana, Tori 
na, Serrana é Galega), bois de seva (jun 
ta, os mais pesados), touros reprodutore 
de raça Torina e de qualquer outra, va 
cas leiteiras (raças Torina, Barrozã + 
Arouquesa), suínos, porcas de criação 
varrascos de 8 meses à 3 anos e suíno! 
gordos, mais pesados. O local do concur 
so é em frente à Estação de Leixões, di 
linha de Cintura, sendo a classificação 
feita por um Juri constituído por elemen 
tos competentes. 


—. e 


Mundanismo 


VILEGIATURAS DOS ASSI- 
NANTES DE 
O Comercio > Porto 


Regressaram ao Porto: das Termo 
de Monfortinho, o sr. Alfredo Pedros 
de Vasconcelos; de Vila Nova de Fc 
malicão, a sr* D. Camfla Ferreira; d 
Cade, o sr. José Rosas Júnior ; de Vil 
Nova de Famalicão a Vila Nova de Gaia, 
o sr. António Amarante, 

— Regressou de Benguela a Armu 
mar, o sr. Manuel Gomes dos Santos 


——— se —— 


DE GAIA 


Associação das Creches de Santa 
Marinha 


No salão nobre da Associação das Cre- 
ches de Santa Marinha, realiza-se, hoje 
pelas 22 horas, um sarau beneficente, pro- 
movido por uma comissão de senhoras 
zeladoras, a favor do cofre desta institul- 
ção de beneficência infantil. 


A prisão dum larápio 


A policia prendeu Francisco Car- 
doso Monteiro, de 38 anos tintureiro, 
da Rua de Gomes Freire, que, junta 
mente com mais dois individuos qu 
conseguiram fugir, assaltou, por meio 
de arrombamento, o prédio nº 31 da 
Rua de Antero de Quental, furtando 
dali uma salva de prata, um relógio de 
mesa e uma garrafa de vinho do Por- 
to, que lhe foram apreendidos. Dau en- 
trada” na cadeia. 


Abuso de confiança 

Henrique Fernandes da Silva, mo: 
rador no lugar de Passos, Oliveira dc 
Douro. queixou-se na polícia contra 
Georgina Ferreira da Costa, do mesme 
lugar, arguíndo-a de sé recusar a en- 
tregar um vestido, algumas peças de 
vestuário e, ainda, um ebidon» de cha- 
pa zincada e um saco que lhe confiou 


A queixosa atribue a tudo o valor dy 
amem 


O Comercio do Borto 
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Bloco- 


notas 


(CONTINUAÇÃO DA 1º PASINA) 


Há poucos dias representou-so 
mum dos nossos teatros uma peça 
que desenvolve um conhecido tema 
mitológico, permitindo ao autor es- 
calpelizar estranhas concepções da 
vida, com filosóficos conceitos sobre 
determinados sentimentos humanos, 

E' difícil, por melhor que seja o 
elenco, interpretar os. personagens 
em peças de semelhante estrutura, 
mas no entanto era de esperar me- 
lhor desempenho, mais homo- 
génco, visto tratar-se duma com- 
panhia onde actuam figuras proe- 
minentes no nosso teatro 


No entanto, o que feriu a sens 
bilidade do público, foi o falso 
amblente do diálogo, conquanto a 
enscenação e guarda-roupa estives- 
sem primorosos, 

Por maiores liberdades que um 
autor se possa arrogar, nunca se 
veveria colocar um vocabulário 
éculo XX na boca de personagens 

ue evocavam uma tragédia fabu- 
sa, ocorrida há milênios em Argos, 
tidade da Acais 

E grotesco ouvir Egisto, rodeado 
gos seus guerreiros e guardas núbios, 
talor em aboxs, assim como helén: 
cas figuras de mulher, que se tut 
vam com os Deuses, discutir os 
echaruto: que maridos fuma- 
vam! 

Pode objectar-se o que se quizer, 
na intenção de tornar isto admissi- 
vel, dizendo-nos mesmo que é pro- 
pósito do autor trazer as figuras do 
seu drama até à época presente, po 
o trágico assunto que o anima é de 
sompre e de todas as épocas, por- 
que nada modifica a nossa opinião. 

O Teatro tem uma função educa- 
tiva e cultural, e faiscla-se o seu 
objectivo com o atropelo da Ver- 
dade, em exibicionismos de intole- 
ráveis excentricidades, venham elas 
de quem vierem. 

Se houve o intuito de adaptar a 
odisseia de Orestes e Electra a 
época diferente, era então necessário 
dar-lhe ambiente adequado, a exem- 
plo duma outra peça, de origem ame- 
ricana, que versava o mesmo tema, 
com ligeiras variantes. 

Assim, parece-nos que estaria 
certo, porque o contrário chega a 
ferir até a nota do ridículo, 
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Delicioso prazer, o de viajar! 
Temos diante de nós a carta dum 
amigo que nos escreve das regiões 
Jonginquas do sol da meia-noite. 
Trata-se dum espirito observador, 
que nos conta entusiasmado as suas 
impressões sobre n Suécia, o país 
maravilhoso dos sessenta mil lagos. 

Todas ns manifestações folcló :i- 
cas lhe prenderam a atenção, e na 
cidade de Upsala, onde fez uma 
breve estadia, encontrou curiosas 
originalidades nos costumes e hábi 


E 


os 


Maio, 3. — Segunda-feira dentro 
da oitava. Missa como na festa, Ora- 
ção 2* Concede, 3* Ecclesia. 


Paramentos de cór branca. 
memertas 


— Nas igreja 


Almas de São José das Taipas, d 
10 às 15 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas. 
usa ic 

CEMITERIO DA ORDEM DA TRIN- 
DADE — Amanhã. primeira segunda- 
-feira do mês. € bra-se às 10 horas. 
na capela do cemitério privativo da Or- 
Gem da Trindade, a missa mensal em 
sutrágio da alma do todos os irmãos € 
bemteitores que nele estão sepultados 


ia 
Festa á Imaculada Conceição, 
em S. João da Madeira 


festas do tricentenh- 
Por- 


Eurecras 


Conceição, à qual cons- 
de randiosa pe- 
tarte sairá do 

ssa Senhora dos Mila- 


benção do Santisatmo 
são, devem in- 


o qu 
santuário de 


corporar 
cas vivas do concelho, asse pI 
bombeiros, Legião e Mocidade Portu- 
guesa, organismos corporativo: 
Para remate desta grande mantfi 
tação religiosa, ao anoltece: 
car festivo dos sinos, todas as 
Tas dos prédios estarão iluminadas du- 
rante, pelo menos, uma hors, acto 
este que simbolizará a chama espirt- 
tual da fé e o amor ardente dos cató- 
Micos sanjoanenses à Virgem Imacula- 
da, exceisa padroeira de Portugal. 


Visita a Carlão do bispo de Vila 
Real 


CARLÃO, IA nossa povoação es 
teve, há dias. em festa com a visita pas- 
foral que nos fez o nosso prelado da 
diocese, sr. D. António Valente da Fon- 

sendo carinhosamente recebido 
pessoas de maior representação no 
nosso meio, professores, crianças das 
colas e muito povo. Fal acompanhado, em 
cortejo, À residência paroquial. A seguir 
dirigiu-se, sob pá-io, para a igreja matriz, 
onde celebrou a santa missa e deu à 
comunhão a multas dezenas de crianças 
o adultos e procedeu a outros actos reil- 
Elosos. 
'& 19 horas retirou-se para Vila Real, 
levando as melhores impressões — C, 


Festividade a Nossa Senhora 
do Póvoa, em Vale de Lobo 


GUARDA, 1 — Antorizada e reco 
mendada pelo preiado da docese e pre: 
sidida pelo ar. D. João de Oliveira Ma- 
tos, bispo auxiliar, realiza-se em 10 do 
corrente, a tradicional festa de Nossa 
Senhora da Póvoa, em Vale de Lobo, 
no concelho de Penamacor, distrito da 
Guarda. O programa das solenidades a 
realizar é o seguinte : ds 10 horas, missa 
rezada, prática e comunhão no Santuá 

s 10,30, entrada processional 

. Que passarão pela capel 
Nossa Senhora. e sairão, em 
seguida, a ocupar os lugares que lhes 
; às 11,30, proc com 
em de Nossa Senhora, no andor, 
da sua capela para o altar da missa 
campal, encorporando-se as paróquia! 
presentes; e Às 12 horas, celebração da 
missa campal pelo sr. bispo auxiliar, 
sermão, com súplicas pela Paz, e pro 
clssão eucarística, que terminará com a 
bênção solene do Santíssimo Sacramen: 
to no iocal da missa, sendo em seguida 
reconduzida processlônalmente ao San 

tuário a imagem de Nossa Senhora, 


Setenta e cinco anos 
de vida 


E QUASE CINQUENTA DE 
PROFESSORADO 


Far, hoje, 15 
anos de idade o 
rev. dr. Antônio 
Ferreira Pinto, 
reitor do Seminá- 
rio de Teologia e 
cónego da Sé Ca- 
tedral do Porto, A 
vida do ilustre sa- 
cerdoto tem-se 
gasto, quase In- 


Ao rev. cônego 
dr. Ferreira Pinto, 
que no próximo 
ano, celebra as 
suas «Bodas de 
Ouros de profes- 
diremos: ad 
multos anos, 


Para almoçar ou jantar bem 


Rev. cónego dr. An- 
tônio Ferreira Pinto 


R. de Camões, 27, 31-Tel. 7839-Porto 


tos da sua numerosa população 
universitária, 

Mas o seu arreigado amor ao 
torrão natal, uma encantadora loca: 
lidade nas proximidades da Ria de 
Aveiro, desperta-lhe o desejo de re: 
gressar em breve a Portugal, de que 
recorda com saudade tudo aquilo 
que só na ausência se aprecia de- 
veras. 

Através de todos os tempos, o 
português emigra, percorre outras 
terras, descobre novos mundos, po- 
rém o coração fica-lhe preso pelo 
fio saudosista à Pátria distanciada, 
aonde tem de voltar um dia, Sempre 
assim fol e será. 

Tal sentimento ancestral, revela-» 
este nosso amigo, num grito da 
alma, ao terminar assim a sua 
carta: — E' tudo muito bonito, não 
deixa de ser interessante ver coisas 
novas, apreciar costumes diferentes, 
mas não há nada que chegue à nossa 
terra, onde até as pedras são nossas 

onhecidas ! 


Por novas tendências em Cinema, 
e pelos seus progressos, a Inglaterra 
deu um grande passo no caminho 
da sétima arte; haja em vista a 
excelente categoria dos filmes que 
ultimamente se têm aqui exibido, 
Não esquecemos fácilmente a mara- 
vilhosa produção «Henrique Vo, 
cujo colorido, excedendo de longe 
o do cinema americano, que é de- 
masindamente cromático, estabele- 
ceu paralelo com o do processo ale- 
mão, 

Em todos os filmes ingleses se 
observa a boa escolha de argumen- 
tos, óptimo desempenho é boa reali 
zação, sendo muitos os que superam 
os melhores do cinema americano, 
cuja demasiada produção em série 
beneficiou a quantidade em prejuízo 
da qualidade. A maioria dos filmes 
que nos vêm da América, demons- 
tramsnos que a preocupação actual 
dos seus realizadores, cansados de 
procurar novos assuntos e cenários, 
pois já exploraram tudo ou quase 
tudo, é pôr à cabeça do elenco um 
nome de cartaz. Trata-se quase sem- 
pre duma linda mulher, das tais que 
recebem mil cartas diárias dos seus 
admiradores, e têm um exército de 
secretárias para lhes responder. O 
resto virá por si, porque no seu 
entender, o sucesso... está no êxito 
de bilheteira. 

Também outros filmes exibidos 
reflectem a insuperável arte e a 
ciência dos cineastas alemães. As 
suas produções impecáveis, resultam 
da conjugação dos factores essen- 
clais para se fazer cinema, na ver- 
dadeira acepção da palavra. 

Por este pouco se deduz que a 
velha Europa, apesar de cansada, 
ainda é quem projecta no Mundo o 
fanal da arte e do espírito. 


Carta de Espanha 


(Continuação da 1.º página) 


«Pax Romanay quere unir, agora, de- 
pois da tremenda guerra que sofreu a Hu- 
manidade, todos os homens. todos os in- 
telectuais de boa vontade do Mundo, no 
seu XIX grosso que se efectuará em 

do cem as comemo-. 


ta europeus discutirão, nas sessões di 
Salamanca, problemas tão interessantes 
e transcendentes como os seguintes: «O 
universitário católico ante os problemas 
da pessoa humana, da Universidade, do 
aspecto social, do Estado modernos, etc. 
O ultimo congresso, celebrado em Was- 
hington e Nova lorca, em 1939, elegeu. 
como presidente, o professor espanhol 
dr. Joaquin Ruiz Giméner, o qual teve 
de continuar o seu mandato, devido à 
Kuerra que, há pouco mais de um ano, 
terminou. 

Coincidindo com este congresso, cele- 
brar-se-á, também, o da Associação In- 
ternacional de Professores Universitários 
e Intelectuais Católicos, reunidos em 
«Universitass, grupo fundado, o ano pas- 
sado, em Montbarry, Suíça. Esta jovem 
associação conta suas fileiras com 
ilustres nomes do professorado univers!- 
tário inglês, suíço, norte-americano, es- 
panhol. português e aspira a favorecer 
a colaboração cultural internacional en- 
tre todos quantos sentem preocupação 
pela verdade cristã. Para cumprir essa 
finalidade, conta com um centro interni 
eional de informação, colabora com os or- 
ganismos interessados em desenvolver a 
cultura e em manter a paz. ajuda ao in- 
tercamblo de professores universitários 
de todo o Mundo e presta o seu apoio 
às investigações de tipo científico, pro- 
pagando-as em todas as Universidades. Os 
organizadores deste XIX Congresso de 
«Pax Romana», cujo elevado lema é «A 
Par de Cristo no Reino de Cristos, pre- 
tendem ajudar à consecução da par, le- 
vando um pouco de luz, na medida das 
suas possibilidades, aos atormentados es- 
píritos de hoje 

E é curioso, digno, mesmo, de ser 
notado, que as suas reuniões coincidam 
com o quarto centenário de Francisco de 
Vitória, cujas sentenças internacionais são 
base, hoje em dia, de tantas € tantas so- 
luções doutrinais e práticas de Direito. 
Este sábio dominicano, honra da Univer- 
sidade espanhola. luz das mais avança 
das doutrinas políticas internacionals, sou- 
be estabelecer as diferenças fundamentais 
entre Justiça é Direito, problema que co! 
tinua em pé, talvez porque há quem des- 
comheca esta subtil sentença: «Em mi 
téria de Justiça, aprecia-se O que é Justo. 
não a condição de quem o pratica: se é 
velho ou Jovem. ignorante ou sábo, ar- 
mado ou indefeso, rico ou pobres, Quem 
poderia negar-nos que, com um pouco 
menos de ciência e um pouco maís de bon 
vontade, soluclonar-se-lam os problemas 
do Mundo? Esperemos que a cordealida- 
de entre os homens seja um facto. Por- 
que a esperança ainda anima muitos 


corações. 
Em todas as obras deve 
usar o esmalte 
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José Figueroa «Oliveira. 


ee— 
Foi aprovado o plano de 
urbanização das Antas 


Epa 

Pelo ministro das Obras Publi- 
cas, foi aprovado o plano de urba- 
nização da zona das Antas, elabo- 
rado há tempo, e de que já demos, 
a par do relato, o respectivo 
desenho. 

Com o plano foi, também, apro- 
vado o projecto da nova e moderna 
praça de touros, que uma empresa 
particular pretende construir ali. 
 — mese <— 


Concurso da cantiga 
do S. João 


NAS FESTAS DO PORTO 


E' preciso ouvir batlar dos labios das 
ranaricas da nossa Terra cantigas sá- 
dias e graclosas, que traduzem o senti- 
mento lírico da alma popular. 

Nesse proposito à Delegacão do S, N. 

em conperação com o Emissor Regio: 

al do Norte, orzanizou o «Concurso da 
Cantiga do S, João». 
São chamados a colaborar todos os 
se muslcos, neste tam simpatico € 
ponular Conchrso, 

Os prémios Institutdos foram os se 
wuintes: 1,9 — de 300080: 20º — de 
1.500800: 3.9 — do 1,0000300, é 10 diplomas 
de honra 


inougurou ontem no 
Jardim Zoológico 


a XVII Exposição Canina 
de Lishoa 


Inaugurou-se, ontem, no Jardim 
Zoológico, uma exposição canina 
promovida pelo Clube de Caçadores 
Portugueses, e na qual figuram 270 
exemplares de cerca de 50 raças 
diferentes, devendo salientar-se a 
representação das espécies nacionais. 

A exposição foi inaugurada pelo 
Chefe do Estado que era acompa- 
nhado pelo sr. capitão Carvalho 
Nunei 

Aguardavam-no o sr. prof. dr. 
Fernando Emídio da Silva, os orga- 
nizadores do certame, sub-secretário 
de Estado da Agricultura, coman- 
dante geral da P. S, P., governador 
civil de Lisboa, funcionários supe- 
riores do Ministério da Economia, 
presidente do Município de Lisboa, 
director da Associação dos Caçado- 
res Portugueses, administradores e 
funcionários superiores do Jardim 
Zoológico, etc. 

A exposição atralu ao formoso 
Parque das Laranjeiras muitos ca- 
qadores e canicultores e inúmeras 
senhora. 

O júri da exposição, presidido 
pela sr: dr* D. Luísa Amélia Loup, 
incluí o famoso juíz inglês William 
East, que veio propositadamente a 
Portugal para julgar as raças es- 
trangeiras que figuram na exposição, 
e os srs. Daniel da Silva Lane, prof. 
dr. Fernandes Marques, Renato Pin- 
to Soares, prof. dr. Neves e Castro, 
e drs. Marques de Almeida, Cândido 
de Sousa, Restan! Romão e Robalo 
Cordeiro. 

Durante o dia foi muito visitado 
o «Hotel dos Cães», ontem inaugu- 
rado. 


Uma ladra que escalava 


muros e prédios 


e contra a qual existem 
numerosas queixas 


Grande numero de pessoas tem Ido & 
Secção de Justiça, do Corpo de Segurança 
Pública, no edifício do Governo Civil, ver 
o «Armazem» de peças de roupa, que à 
ladra Isolina Rosa, antiga criada de ser- 
vir, roubara das casas que assaltara, em 
vários pontos da cidade. 

Ontem. O mimero de pessoas to! tão 
elevado que o comandante daquela secção 
teve de colocar no corredor dois agentes 
vara regular a entrada dos queixoss 
Foram reconhecidas peças de roupa por 
13 pessoas, na sua maioria lençois de ba 
nho e de cama, colchas, camisas. vesti 
dos de criança, etc. Tambem se viem all 
gabardines, fatos usados, etc, Na última 
prateleira, colchas bordadas, de grande 
valor, Dem como toalhas de mesa, À la- 
dra, segundo averiguou a Policia, esca 
lava muros e prédios, com grande agili- 
dade, Entrando nos quintais e Jardins, 
roubava à roupa que estava à enxugar 
e, se via porta ou janela aberta, entrava 
* apoderava-se do que pudesse haver à 
RL q - 


E E pi 


Ivreur 

A Real Academia de La História de 
Madrid e Real Academia de Olências de 
Cordova nomearam seu sócio correspon 
dente, 6 sr. eng Rail Convreur, presi 
dente do Conselho Superior de Obras 
Publicas, em virtude dos interessantes 
trabalhos por ele apresentados sobre nu- 
mismática, na reunião da Associação Es- 
panhola para o Progresso das Clências 
de Cordova, 


Interesses do distrito 
de Faro 


O ar. governador civil de Faro, dr. 
Antero Cabral, conferenciou. ontem; com 
O sr. sub-secretário de Estado das Comu- 
E e esteve na Direcção Geral dos 
Serviços de Urbanização e na Direcção 
da Assistência e com o director técnico 
dos aerodromos civis, com quem tratou 
de assuntos de interesse para o seu dis- 
trito. 

O sr. dr. Antero Cabra! segue hoje 

ra Beja, onde vai assistir às festas 
jubilares do bispo daquela diocese, re 
gressando ao Algarve depois de amanhã. 


Lenhas destinadas aos 
caminhos de ferro 


Pelo sr. ministro da Economia fot 
nomeado para exercer 0 cargo de direc- 
tor dos serviços de requisição de lenhas. 
destinadas aos caminhos de ferro, o &r. 
major Armando Monteiro Leite, antigo 
governador civil de Faro. 


O desastre na auto- 


-estrada 
Efeotuou-se ontem o funeral 
do cabo miliciano 

Realizou-se ontem, para o cemitério 
dos Prazeres, o funeral do cabo mall! 
ciano de Caçadores 5, Eduardo da Silva 
Magno, vítima do desastre ocorrido há 
dias, na auto-estrada. 

No préstito funebre encorporaram-se 
oficiais e sargentos daquela unidade e 
camaradas do desditoso cabo. 

Os feridos do mesmo desastre, e que 
se encontram no Hospital da Estrea, 
continuam a melhorar. 


ea 
Exposição do V Cente- 
nário da Guiné 


Continuam, com o malor dinamismo, 
no Palácio da Independência, 08 traba- 
lhos da exposição do V Centenário do 
Descobrimento da Guiné, cuja inaugura- 
ção está marcada para o dia 9 de Junho 

O certame, que se realiza por inicia- 
tiva da Sociedade de Geografia com o 
patrocínio do sr. ministro das Colónia: 
dar-nos-á uma imagem da vida da Guiné 
Portuguesa desde o prólogo do seu 
sachado» até às perspectivas do futuro, 
Trata-se de uma realização de caracter 
histórico que o ilustre artista Manuel 
Lapa está executando, auxiliado por um 
grupo de distintos co jboradores. 

principais salas seiscentistas do 
Palácio da Independência estão a ser 
artisticamente transformadas de modo & 
criar um ambiente propício ao fim. em 
sta; mostrar O que foi a Guiné no 
passado, com suas lutas e audaciosas 
viagens pelo interior até ao que aquela 
província ultramarina pode e deve 1 
presentar no quadro imperial, quer no 
presente como no futuro, 

Dentro do programa do V Centenário 
do Descobrimento da Guiné, a exposição 
do Palácio da Independência deve cons- 
tituir um dos numeros de malor êxito. 


TESES O a 


O Chefe do Estado| 


O voo sem 
motor 


(Continuação da 1.* página) 


de largura. Em outro terreno está 
instalado o torno, aparelho acclona- 
do por um mwtor de automóvel para 
rebocar os planadores e ajudá-los a 
elevar-se e há, ainda, outra faixa 
de terreno para terraplenagen: 
tendo sido coberta parte de um Ti- 
beiro. 

O Grupo possul já onze apare- 
lhos, nove adquiridos em Espanha e 
dois na Alemanha, e as oficinas têm 
já condições para construir aviões, 
havendo, porém, dificuldade em con- 
seguir madeiras próprias. 

Para assistir À inauguração vle- 
ram de Espanha os srs. coronel Or- 
dovaz e capitão Arraivá, represen- 
tantes da Aeronáutica Civil daquele 
país e especialistas em voo à vela. 
Estavam, também, os adjuntos do 
Secretariado de Aeronáutica Civil, 
srs. eng. Manuel Bivar, que repre- 
sentava o director; major Humberto 
da Cruz; coronel Pardo, adido espa- 
nhol da Aviação; representante da 
Câmara Municipal de Vila Franca 
de Xira; administradores deste con- 
celho e de Loures; representantes 
das direcções da Aeronáutica Milt- 
tar e Naval, dos chefes de gabinete 
dos Ministérios da Guerra e da Mu 
rinha; dos Aero-Clubes e Escolas de 
Pilotagem do País; e adidos aero- 
náuticos estrangeiros. 

Aos convidados foi oferecido um 
lanche, tendo o eng. Manuel Bivar 


a missão do Grupo, vantagens di 
voo à vela e projectos do Secreta- 
riado para o seu desenvolvimento. 


Presidência 
da República 


O Chefe do Estado recebeu, on- 
tem, no Palácio de Belém, os srs. ge 
neral Domingos de Oliveira e de- 
putados eng. Joaquim Mendes do 
Amaral e dr. Ulisses Cortez, que lhe 
foram agradecer a sua honrosa assis- 
tência às comemorações do XX eni- 
versário da Revolução Nacional, em 
Braga e no Porto; dr. Pedro Cid, côn- 
sul geral; pintor João Reis, que he 
agradeceu ter inaugurado a sua re- 
cente exposição de pintura; dr. Mo- 
veira Santos, rev, Joaquim Alves 

Eu 


A burla do estanho 


Depõem as testemunhas 
de acusação 


Prosseguiu ontem no Tribunal da 
Boa Hora. o julgamento dos individuos 
envolvidos na falsificação de estanho, de 
que resultou a importante burla que 

inge alguns milhares de contos 

Na sessão de ontem, que começou ás 
15 horas e 3%. depôs José de Oliveira 
Duarte, que foi empregado no armazem. 
da United Kingdom Corporation. quando 
ali trabalhava o incrimínado João Ta- 
vares. À testemunha, instada pelos juí- 


an oa la 
lugar, O pretende esclarecer 
se o Tavares era ou não capataz, para 
assim saber se era da sua responsabili- 
dade a escolha dos língotes de estanho 
que se destinavam ás amostragens 


Melhoramentos na Bi- 
blioteca de Braga 


Foi concedida á Direcção Geral dos 
Edifícios e Monumentos Naclonais com- 
participação de 13000500, pelo Fundo de 
Desemprego, para a pavimentação entre 
o átrio e O salão medieval do primeiro 
avimento da Biblioteca Publica de 


raga 
is — 
Exportação ou reex- 
portação 


de mercador; 


para a Suiça 


os, 
tregue documento, firmado pelo Banco 
de Portugal, comprovativo de que o 
respectivo valor em francos suíços, 
qualquer que seja a espécie da moeda 
constante da factura, foi vendido e 
entregue no mesmo Banco, ou de que 
aceitou a ogrigação para com ele 
umiída pelo exportador ou reexpor- 
tador, directamente ou por intermédio 
de um estabelecimento bancário domi- 
ciliado no continente e ilhas adjacen- 
tes, de lhe vender e entregar aquele 
valor em prazo certo. 


DOURO 
FORMOSO 


NINHO 
FAMOSO 


Notícias de Marinha 


Foi autorizado o sr. capitão-tenente 
loto aviador José Cabral a fazer uso 
as insígnias de oficial da Ordem d: 
Coroa da Bélgica e de oficial da Legião 
de Honra francesa, com que foi agra- 
clado. 

—Fo! concedida a medalha militar 
de ouro da classe de comportamento 
exemplar em. substituição das de prata, 
aos tenentes de Marinha António Mar- 
tins e Manuel Bettencourt 

—Foi nomeado vogal da comissão 
técnica de Educação Física, o 1º tenente 
médico Viriato Gouveia Santos, em subs- 
tituíção do oficial da mesma patente 
Gualter Marques. 

—Val passar 4 situação de reserva 
da Armada, por ter atingido o límite 
de idade, o 2 tenente Manuel dos San- 
tos. 

Assumiu o cargo de director da Es- 
cola Nautica, O sr. capitão de fragata 
Queihas de Lima. 

—O sr. capitão tenente Jorge Ra- 
mos Pereira reassumiu as funções de 
director dos serviços de electricidade e 
comunicações. 


tal | L 


Diário de Lisboa 


e 


A União Nacional continua a desen- 
volver grande astivídade na reorgani- 
zação das suas comissões políticas no 
continente, ilhas e colónias. 

Os seus quadros orgânicos no Distrito 
do Funchal estão quase inteiramente 
organizados e ficaram com a seguinte 
composição : 

Comissão Distrital — Presidente, dr. 
João Abel de Freitas; vice-presidente, 
dr. Fernão Omelas Gonçalves; vogais 
dr. Agostinho Cardoso, dr. Juvenal 
Henriques de Araújo e Luis da Rocha 
Machado, 

Comissões Concelhlas — FUNCHAL 
Presidente, dr, Agostinho Cardoso ; 
vice-presidente, Alvaro Vivaldo: vo- 
gaís: dr. Julio Esmeraldo de Gouveii 
dr. Manuel Domingos Gouveia e Fr 
tas, dr. José Leite Monteiro, dr. Vasco 
Homem de Gouveia e Sousa e Manuel 
Paixão de Freitas. 

CAMARA DE LOBOS — Presidente, 
dr. Alberto Henriques de Araújo; vice 
-presidente, dr. João Marcelino Pereira 
vogais : Francisco Nunes Pereira de Bar- 
ros Júnior, João Ernesto Pereira, Antônio 
Procoro de Macedo e José Quirino de 


Caires. 

RIBEIRA BRAVA — Presidente, di 
Francisco Alves Ferreira; vice-presidente, 
rev. José Antero de Faria e Sousa; vo- 
gais: rev, Carlos Assunção Dantas, prot. 
José Pestana dos Reis, Guilherme Baptista 
Fernandes, João Severiano de Freitas e 
Antônio do Patrocínio Gonçalves. 

PONTA DO SOL — Presidente, ar. 
Teodoro Borges de Freitas; vicespresi- 
dente, dr. Agostinho Gonçalves de Ca 
nha; vogais dr. Virgilio Varela, Artur 
Borges, Artur Vieira da Luz, José Fer- 
nandes da Silva e António da Silva San- 


tos 
SAO VICENTE — Presidente, dr. Jose 
Maria Bosque Chanesco; dr. Manuel aa 
Silva Junior, vice-presidente; vogais : dr. 
Fernando Mendes Esmeraldo de Gouveia. 
Manuel de Andrade, Frederico Egidio ae 
Freitas da Silva, Ernesto Firmino di 
Branco e José Martinho de Freitas. 
SANTANA — Presidente, dr. João Auto 
Mendes; vice-presidente, Manuel Marques 
Trindade; vogais : Manuel Rodrigues Jar- 
is Almada Nascimento, 
J 


Inácio Perestrelo; vice - presiden 
Joaquim Pestana de Vasconcelos; 
Manuel Gregório Vasconcelos, 
Antônio Ruas, Carlos Marques, Salvador 
Alencastre Velosa e José Egidio Rosário. 
Comissões de freguesia — Também to- 
ram aprovadas as seguintes comissões de 
freguesia : 
Concelho do FUNCHAL 
de; Sé — Eng. António Egi 
de Araujo, Carlos Jorge de Sousa An- 
grade, Gabrlel Garcia de Freitas, José de 
Freitas Pestana e António de Caires. São 
Pedro — Dr. João de Gouveia, eng. Fer- 
mando Ribeiro Pereira, João Oscar da 
Silva, Jorge Gomes e José Gomes de 
Aguiar. Santa Luzia — Tristão Betten- 
court da Câmara. José Goes Ferreira, 
João Watts Rodrigues, João Marques Cal 
deira e António Silvado Capelo, Santa 
Maria Maior — Dr. Abel de Sousa Alves, 
Eduardo Fernandes Alves, Manuel Gon- 
calves. João Nascimento Silva e Carlos 
Agostinho Gonçalves. Santo Antonto — 
Dr. João Miranda Rodrigues, António 
Afonso Figueira, prof. José Antônio de 
Brito Figuelroa, José Pedro Marques e 
João Rodrigues de Caires. São Martinho 
= Prot. João Figueira da Silva, José de 
Freitas Faria, Roldão Gomes Ferreira. 
João Baptista Rodrigues e José Rodri- 
São Roque — Luís Justi- 
Augusto de Sousa, 
januel Quirino 
Cardo de Gouveia. 
José Modesto da 
Tiago Rocha, João 
o José de Aveiro 


Ferreira 
Concelho de 


Mep? DE LOBOS — 
Fi jesias de ara de 
“Pereira, AuguS! 


Lobos — João 
Joaquim Lo- 


od feio Pinto da. 

nio Procoro de Macedo Júnior e Isidoro 
Pestana. Curral das Freiras — Manuel 
Fernandes Rebolo Júnior. Francisco 
Pinto de Abreu, Manuel Francisco de 
Sousa, João Hipólito Júnior e Manuel 
Francisco Pinto Abreu. Quinta Grande — 
José Rodrigues Mendes, José Teodoro Pe. 
reira, Manuel João Andrade, Manuel 
Gonçalves Lopes e Antônio Fernandes 


Barradas. 

Concelho de RIBEIRA BRAVA 
Freguesias de: Ri Brava — Ago 
tinho Cancio Gonçalv 
ciano de Faria 
Campanário — Dr. 
ria Paulino, João Firmino Figuel 
Silva é João de Abreu Bacelo. Serra 
d'Agua — João de Abreu Paulino, José 
Gonçalves Pereira de Andrade e Salva- 
dor Teixeira, Tabua — José de Abreu 
Macedo dos Reis, José da Silva Nunes 
e Luciano Costa, 

Concelho da PONTA DO SOL — Dr. 
Alberto de Sousa Drumond Borgos. 
Henrique Waldemar de Freitas, Fran- 
cisco Teixeira dos Santos. Atres dos 
Reis Camacho e João Agostinho de 
Aguiar, da freguesia Ponta do Sol. José 
gn Silva Serrado, Aires Camacho, João 

ta Pombo, Manuel da Silva Gaspar € 
Manuel Tbreu Valentim, da freguesia 
de Canhas. José Pestana dos Reis. Al- 
fredo Pires, João Fernandes Lourenço, 
José Gonçalves Teixeira e Manuel Pe- 
reira, da freguesia Madalena do Mar. 

Concelho de SÃO VICENTE 
guesias de: S. Vicente — António Jor- 
dão Andrade de Oliveira, Marcos de 
Gouveia Brazão, Gregório Januário 
Oliveira, Alvaro Oliveira Esmeraldo 
Manuel Egídio de Oliveira Brazão. Pos 
ta Delgada — Dr. Manuel da Conce! 
ção Escorcio, Albino Dinis, João Sabi- 
no. João Isidoro de Freitas e Ernesto 
Romão de Freitas. Boaventura — Ma- 
nuel Marin de França Carvalho, Antó- 
mio Jofio Catanho, José Vicente Neves, 
Adriano Girardo e Procópio José Vieira. 

Concelho de SANTANA — Dr. Fran- 
cisco Assis Nascimento. Francisco Au- 
gusto Marques. João Marques de Frel- 
tas, João Francisco Salvador e António 
Freitas da Sil da freguesia de San- 
tana. — João Teodoro Teixeira Brazão, 
Manuel João Teixeira, Manuel Joaquim 
de Freitas, Quirino José Martins e An- 
tónio Teixeira da Costa, da freguesia 
do Faial. Manuel Gomes da Conceição 
Jardim, Manuel Ferretra Cabral, AIbf- 
no Gomes Jardim, João Nunes da Silva 
é Antônio Simão Escorcio da freguesta 
de São Roque do Fatal. Dr. Leonel Men- 
donça, Manuel Pedro da Silva Mendon: 
ça. Fidélio Fernandes Brazão. Manuel 
Nicolau de Freitas e João da Silva 
Branco. da freguesia de S. Jorge. Fran- 
cisco Maria Jardim Junior, Pedro dos 
Reis de Jesus, Pedro Gouveia Bich 
£a, Benjamim Lourenço de Gouveia é 
Jordão Marques Barreto, freguesia do 
Arco de S. Jorge, 


Julgamentos no Tribu- 
nal Militar 


No 1.º Tribunal Militar foram juiga 
dos e condenados Manuel Filipe, sol- 
dado de Infantaria 1, por deserção e 
extravio de artigos militares, em dols 
anos e seis meses em presídio militar, 
na alternativa de três anos, um mês é 
quinze dias de encorporação e de- 
ósito disciplinar; e Carlos Machado 
aria, 2º cabo de Engenharia 2, por 
homicídio involuntário, em um ano de 
prisão correccional, sendo descontados 
149 dias de prisão sofrida, e o resto da 
pena substituída por igual tempo de 
encorporação em depósito disciplinar e 
um ano de imrulta a 1800 por dia, que 
não pagando no prazo legal será subs- 
tituída por três meses de encorporação 
em depósito disciplinar. 


MONUMENTAL CASINO 


E 0) qa 


POVOA DE VARZIM 
Hoje- Inauguração dos Chás Dançantes - Hoje 


2- ORQUESTRAS - 2 


LUIS ROVIRA 


NOTAVEIS VARIEDADES 


Uma das mais famosas orques- 
tras espanholas que actuava em 


Barcelona 


VIEIRA PINTO - GRANDE ORQUESTRA PORTUGUESA 


Carreiras aéreas 


e er 
da carreira Lisboa-Lon- 
vires, seguiu hoje para a capital inglesa 
“Thomas Page, subdito Inglês, de 19 anos 
do idude, tripulante do barco inglês 
«Finland», que no dia 1 de Abril caíu 
da altura de 35 pés, ficando gravemen- 
te ferido e tendo recolhido ao hospi- 
tal inglês. de onde foi hoje transpor- 
tado numa ambulancia dos Bombeiros 
Voluntários, para o avião que o vai 
conduzir ao seu país. 

— No avião da carreira, seguiu hoje 
para Madrid, D. José Fiores Estrada. 
secretário da Embaixada de Espanha 


No avião 


Sabena» segulu no- 
Je para Bruxelas a escritora Maria La- 
mas. que vaí tomar parte núma reu: 
nião do Conselho Internacional das 
Mulheres. 


ros belgas 
avião pai 
ros vinham criança 

— No avião da K. L. M. partiu para 
Amesterdam em transito para Bruxe- 
das o sr. capitão Agostinho Lourenço. 
director da Polícia Internacional que 

reunião da comia- 


— Os condes de Paris devem regres- 

r a Espanha amanhã de manhã por 
via aére; 

— No avião da Trans-World Atriine 
partiu. para Roma, o «maestros Vitorio 
Guiz é esposa. 

Num «Dakotas do Comando da 
Aeronautica Militar seguiram, onte! 
de manhã. com o sr. tenente-coronel 
antos Costa, ministro da Guerra, em 
Eptsto (de serviço, so, Norte do Pal 

rs. brigadeiro Alfredo Sintra e tenen- 
te-coronel Humberto Delgado, respec- 
tivamente. comandante Keral da Aero- 
naútica Muitar e director do Secreta- 
riado de Aeronautica Clvil e o sr. co- 
ronel Pinheiro Correia. Aquelas perso- 
nulidades regressaram a Lisboa ao tim 
da tarde de ontem. 

— Num hidro-avião da Aviação Na- 
val seguiu, ontem, o Porto, o ar. 
prof. Costa Leite (Lumbrales) ministro 
das Finanças, de visita a sua mãe que 
adoeceu subitamente e com certa gra- 
vidade, 

No avião da BOAC, chegaram, on- 
tem a Lisboa os srs. John George Rae- 
der, director do Mimistério Real dos 
Negócios Estrangeiros da Noruega, 
Christian Nicolay Brinch, conselheiro 
financeiro da embaixada norueguesa 
em Londres e Axel Thingvold, adido 
comercial da legação da Noruega em 


chegou, ontem, 

nhada de sua filho, ma- 

ame Heiene Thectoky, esposa do actual 
ministro do Interlor da Grécia. 

—No avião da Tha, chegado ontem 
à Lisboa, vindo de Washington, vieram 
cinco caixas contendo alguns milhares 
de ampolas de penicilina para o nosto 

s. 

—No avião da Tha, rêgressou a Lis- 
boa o prot. dr. Carlos dos Santos, que 
se encontrava nos Estados Unidos há 
cerca de sete meses, em missão oficial 
e de apresentação dos seus trabalhos, 
tendo proferido conferências em diversos 
institutos norte-americanos. 


A Semana da Tu- 


berculose 
começa hoje, em todo o pais 


Desde hoje até y do corrente más, 


do país queiram e 
colaborar na campanhas — diz O 
tituto, 
Nacional dispõe de 9 
1 preventório e 59 dispensá- 
rios. À sua actividade pode ser assim 
resumida 

Doentes tratados durante o ano, nof| 
sanatórios, 2415; crianças que estive- 
ram no preventório, 5; pessoas que pe. 
ia primeira vez foram aos dispensários, 
32980; consultas dadas nos dispensá- 
rios, 128.489 ; visitas domiciilárias, 29.666, 
infecções dadas nos dispensários, 169.723; 
fórmulas medicamentosas distribuídas, 
211.162 ; pneumo- 
torax (número de + 20.687; 
outros tratamentos, 12.306. 

Com a assistência assim resumida, 
dispenderam-se, o ano passado, 11.806 
contos. Em 195 o produto da «Semana 
da Tuberculose em todo o pais. somou 
597 contos. 


aibam 
Tns- 


—u 
Companhia Portuguesa 


Rádio Marconi 


Reunião do conselho 
de administração 


O conselho do administração da Com 
vanhia Portuguesa Rádio Marconi reunt- 
do, ontem, com a assistencia do comis 
sário do Governo e dos administradores 
por parte do Ministério das Colônias e 
Adm:nistração Geral dos G. T. T. examl- 
nou o estado actual do piano de remo. 
delação de todas as estações da Compa- 
ahia que envolve o dispendio de mais 
de 3 mil contos e deve ficar concluído 
por todo o ano de 4947. 

Prevê-se a instalação de 90 novos emis- 
sores é 31 novos receptores rádio-tolegra- 
ticos e rádio-teletónicos dos modelos mais 
modernos sereidos por 48 novas antenas 
direccionals na sua maioria rombleas co 
Prindo uma área total de cerca de 
metros quadrados alem de multipl 
aparelhagem especializada e aparelhagem 
do producção e alimentação de energia 
com cerca de 1500 Kw. de potencia total 

Com esta remodelação consegue-se um 
aumento consideravel de capacidade € 
rapidez de escoamento do serviço tele. 
gráfico das territórios portugueses entre 
si e destes com o estrangeiro, à expansão 
9 Aperfeiconmento do, serviço rádio-tele- 
fónico com O estrangeiro e ilhas ad; 
tes e sua extensão às comunicações com 
as colônias de Angola e Cabo Verde é 
Moçambique, onde a Companhia tem 1ns- 
talações 

Inicia-se tambem, o serviço foto-tele- 
gráfico que de entrada funcionará nas 
relações de portugal continental com os 
paises que se encontrem em condições de 
O executar, 

O serviço com a navegação vi 
Dem sofrer grande melhoramento no sen- 
tido de «e assegurar as melhores condl- 
ções e eficiencia e rapidez, à comunica- 
cão telegráfica e telefônica dos navios 
tanto portugueses como estrangeiros com 
a terra flrme, 

As ligações da rede da companhia com 
o Norte do Pais estão asseguradas por 
um serviço directo a máquinas telegrá- 
ficas telimpressoras entre as estações da 
Companhia em Lisboa e Porto através 
das linhas telegráficas facultadas para 
o efeito pela Aministração Geral dos O:T:T 


O novo governador 
civil de Evora 


toma posse na próxima 
quinta-feira 


A posse do novo governador ctvil 
Evora. sr, José Felix Mira, realiza-se, na 
quinta-feira, Às 12 horas. Ao acto, prest- 
dirá o sr. ministro do Interior, 


União Nacional 
Reunião da Comissão de Colónias 


Reuntu, a Comissão de Colontas da 
União Nactonal. a que prestdiu o sr, co 
ronel Lopes Mateus, dando expediente a 
diversos assuntos e resolvendo congratu- 
lar-se com os organismos da União Na- 
elonal do ultramar pela intensa vibração 
com que segundo os comunicados que lhe 
foram presentes all foi comemorado o XX 
aniversario da Revolução Nacional 


Notícias de Angola 


LUANDA, 31, — Afim de servirem em 


três dioceses angolanas, chegaram da Eu- 
re trinta missionários holandeses, oito 
suíços e dois portugueses. 

— Chegou o vapor de carga america 
no «Tammeriane», que trouxe caminhões 
e caminhetas e grande quantidade de 
tigos importados dos Estados Unido: 

— O paquete eNiassas, com tronas ex- 
pedicfonárias. é esperado, amanhã. 

—A Associação Comercial comunicou 
à Imprensa continuarem as diligências 
junto do mintstro das Colónias no sentido 
de ser aprovada a nova tabela de preços 
do café apresentada pela Junta de Ven- 
das de Cafés de 
tropolitano, — L. 


O II Congresso Nacional 
da Caça 


A «carta de caçador» 


Uma entrevista com o 
Clube de Caçai 


Terminou o [1 Congresso Nacional 
Caça, com tão notável áxito levado a 
eleito nesta cidade e ao qual «O Comér- 
clo do Portos dedicou especial atenção, 
tendo em vista a sua larga projecção na 
economia nacional e na grande masa 
de caçadores portuguese: 

A reportagem que fizemos dos traba- 
lhos dessa magna assembleia foi desen- 
volvida e tão complota quanto possível. 
mas entendemos, ainda, dada a Impor- 
tância do problema debatido, cuvir sobre 
o assunto alguém que melhor pudesse 
oferecer aos nomos leitores uma apre- 
ciação objectiva dos resultados obtidos. 
Como não ia deixar de ser, foi o sr. 
dr, João Salema, prestigioso presidente do 
Ciube de Caçadores do Porto, a ad 
nalidade escolhida. A posição que distru- 
ta no homo meio venatório, o seu pro- 
fundo conhecimento do problema e & 
acção que desenvolveu adentro do II Con- 
wresso clonal de Caça investiram-no da 
autoridade indispensável e requerida para 
o efeito. 

Recebidos com a costumada cordealida- 
de pelo er. dr, João Salema, a entrevis- 
ta infelou-se francamente, sem rodeios 
e sem dificuldades. E, assim, foi com O 
maior prazer que ouvimos, como amável 
cumprimento, o devotado presidente do 
Clube dos Caçadores do Porto dizer-nos : 

— Nenhuma dúvida tenho em dizer-lhe 
o que penso sobre o Congresso, para saír 
no seu jornal, onde conto amigos, que 
multo estimo. 

» O Congreso excedeu muito n nosa 
tativa. Decorreu sempre com grande 
elevação, brilho e patriotismo. 

— Pelo visto, ficou satisfeito com o 
resultado. 

— Inteiramente; lamentando. apenas 
que ele não tivesse durado mais dois ou 
três dias, que eram bem necessários, aten- 
dendo à enorme complexidade dos assun- 
tos a tratar. 

— Ouvimos dizer que o Congreso fot 
organtendo de afogadilho 

— Efectivamente, entre o primeiro 
anúncio e a data da abertura podiam 
talvez, devessem, mediar mais algumas 
semanas. Mas as Comissões Venatórias 
Regionais sentiam há muito a necessida- 
de do Congreso e tinham sobojas pros 
vas da sua urgência. À contusão venató- 
ra — chamemos-lhe assim — que se 
observou no último período de caça. or 
enormes prejuízos causados à nossa fau- 
ma cinegética, consequentemente aos ca- 
çadores e à Economia Nacional, tmpelt- 
ram as Regionais para a rápida organiza- 
ção de um Congresso, que aplanasse dif!- 
culdades e tornasse possível uma let de 
caça eficiente. Com um trabalho digno 
dos nossos elogios, e, também, dos nos- 
sos matores agradecimentos, ns Regionais 
conseguiram inteiramente O que queriam. 
Estão, por isso, de parabens, assim como 
todos nós, 

— Apareceram algumas novidades no 
Congresso 7 

— Sim, senhor. Pelo menos trás. Uma 
delas, surpresa extraordinária, única nos 
congrestos congéneres. nouf, ou lá fora 
foi o magnífico espírito de compreensão 
e de concórdia entre lavradores e caça- 
dores, que sempre animou e enobreceu 
todas as palavras e deliberações do Con- 
gresso, onde Inrga representação de 
lavradores e de caçadores, e onde se ft 
seram, também, representar, com inexce: 
aível brilho, os Serviços Oflelals do Sub- 
secretarindo da Agricultura. Este facto, 
de grande projecção no futuro da nossa 
clnegética, enche-me de satisfação como 
caçador e como lavrador. E estou certo 
de que ! ter enorme influência nos 
melos oficiais, que hão-de resolver é arru- 
mar em última instância, nossas coisas 
venatórias. 

A «Carta do Caçadorn e a sua 

utilidade 

—E a outra novidade? 

«carta de caçador», documento 
destinado a Identificar convententemente 
9 seu portador, e que pela, pelmeira ver 
nossa legislação. Tal como 
. é de importância 7 ) 


: a respeito da sua in. 
discutível utilidade, das enormes vanta- 
gens, que a sus adopção nos traz, não 
pode haver divergências. Mas, o meu ve 
lho e querido amigo, senhor Renato Pinto 
Sonres, representante do prestigioso Clube 
dos Caçadores Portugueses, de Lisboa, in- 
formou o Congresso de que já tinham sido 
superiormente entregues os Estatutos da 
Federação da Caça — que bem mats 16- 
gico seria apelídar de Federação dos Ca- 
cadores — os quais também criam a ecar- 
ta de caçador», a conferir pela Federação, 
ao passo que, segundo a sugestão apro- 
vada pelo Congresso, rta de caça- 
dors deve ser conferida pelas Regional 
como órgãos dependentes directamente d; 
Direcção Geral dor Serviços Florestais e 
Aquícolas. 

Em face desta duplicação inadmissível. 
resolveu-se que a comissão saída deste 
Congresso, com a incumbência de dar 
à última redacção às bases da futura let 


para o futuro da Caça em Portugal 


e q sua importância 


estigioso presidente do 
es do Porto 


de caça, me aviste com a comissão aficl 
que organizou os Estatutos da Feder: 

. para serem limadas as arestas € 

wmonizadas as coisas de tal modo, que 
nem fique prejudicada a «carta de ca 
Gore, nem os caçadores, nem, de modo 
algum, a cinegética nacional. 

—E secs isso possível ? 

— Claro que sim. Se houver entre os 
membros das duas comissões, como es- 
pero, o mesmo espírito de compreensão 
e de concórdia, que reinou em todas as 
sessões do Congresso, o assunto ficará 
arrumado «com honra para ambas as 
portes, como 4 costume dizer-se nas 
actas dos dusios. Pela minha parte, asse- 
auro-lhe que empregare! todos os meios 
AO meu alcance para se conseguir uma 
solução justa e patriótica, 

— Mas o senhor doutor disse que havia 
ted novidades 

—E' certo. À outra, para mim muito 
desagradávo 


Sutsecretariado da Agricultu 
Ministério da Educação Nacional ! 

— Chamou-lhe desagradável, Porquê 7 

— Ora, porque fui uma 

imeiro e com mais te! 

IAMOS Para que os Serviços 
que em Portugal se encontravam inexplt- 
chvelmente incluídos no Ministério do 
Interior, fossem integrados no 
dadairo departamento, isto db, 
mistério da Agricultura, exactamente 
como sucede em todos os países emque 
o senso comum não & uma blague. 

—Na verdade, mesmo aos leigos pa- 
rece que a ei deve ter mais ligação 
8 depender mais da Agricultura do que 

ção. 
to, Intetramente 
na cinegética depende absolutamente 
das práticas e condições agritoias 
e nenhuma ligação matural, nem artifl- 
cial ter com o Ministério da Edu- 
cação Nacional. 

— Man então, como explicar semelhan- 
te lembrança ? 

= JA Já vamos. Num Estado Corpora 
tivo, ar associações » clubes de caçadoras 
não obrigados a federar-se na Direcção 
Geral dos Desnortos, que está Integrada 
no Ministério da Educação Nacional. Da- 
qui a ideia da caça mudar de casa 

E, Precitando melhor O seu ponto de 
vimta * 

— Eu concebo, e posso concordar em 
que ns amociações de caçadores estejam 
no Ministério da Educação Nacional 
intermédio da Direcção Geral dos Des- 
portos, tanto mais que hole quase todas 
de entregam a tornetos de tiro aos pom- 
dos. pratos. etc. desportos que podem 
e devem ser controlados por um organta- 
mo superlor offetal; mas o que não adm!- 
to, por princípio algum, é que à 
clnegética e os serviços respectlv 
soluveimente ligados À terra, à 
e aos lavradores, vão para a um 
térlo, onde ficariam tns desconh 
intrusos 

E acentua : 

— E* natural que as competições entre 
os numerosos cultores do tiro nor pom: 
dos e nos pratos sejam controladas pela 

Federação: mas nem é admisstv 

racional, que ne pretenda acorren 
artificialmente 09 noventa mil caçador 
que têm de ser necessiriamente fincaliza- 
dos pela Guarda Venatória « castigados 
pelos tribunafs Judiciais ordinários qui 
do transgridem a lei, que regul 
actividade, ou seja, a lei da caça, 
não pode confurtdir-se com quaisquer es 
tatutos associativos. 

—E o Congresso que resolveu sobre 6 
mento, que pi tão importante ? 

— O nlitor da tese, pessoa muito inte- 
ligente e instruída. retirou-a da discus- 
«ão, antes mesmo de er Infelada, Do 
contrário, posso aflrmar-lhe que seria 
rejeitada por grande maloria, porque or 
caçadores conscientes sabem multo by 


mia 


parte do tro da Economia, 
que velo expressamente À sessão inaugi- 
ral do Congresso e do senhor sub-secre- 
tário de Estado da Agricultura, que se 
dignou presidir, e com muito brilho, À 
sessão de encerramento, e ainda do 
nhor director geral dos Serviços Flor 
tais e Aquícolas, que prestdiu & sessão 
conjunta do Congresso, em que colabo- 
raram eficarmente, em todas as sessões, 
representantes dos Serviços Oficials Agrf- 
colas e Florestais. E não me consta que 
outras entidades do Terreiro do Paço vles- 
sem tomar indispensável contacto com 
os congressistas e com o Congresso. que 
Anegivelmente teve um Axito refume 
bante. Por imo, e como afirmei ao senhor 
mub-secretário de Estado da Agricultura 
ao apresentar-lhe as anudações e Os agra- 
declmentos dos caçadores, tenho contian- 
ça em que a presidência de sua excelán- 
ela fo! uma caranitia solene de que, desta 
vez, não serão perdidos o tempo e ns de: 
liberações do Congresso da Caça 


E a tt 


A situação dos aposen- 


tados 


que sejam contribuintes de caixas 
sindicais de providência ou de 
reforma 


Foi publicada no «Diário do Governos 
a seguinte comunicação do Instituto Na 
cional de Trabalho e Previdência ; 
jo raro, que indivíduos 
obrigatóriamente inscritos como benefi- 
clários das caixas sindicais de previdên- 
cia e das caixas de reforma ou de pre- 
vidência se encontram também. inscritos 
ou recebem pensões concedidas pela Caixa 
Geral de Aposentações, estando, portanto, 
protegidos em certa medida contra a in- 


validez e velhice 

Por outro lado, a isenção de contrl 
buições totais. ou seja tanto dos berme- 
ficidrios como das entidades patronais. 

deria le admitirem ao seu 
erviço, de preferência, os inscritos 04 
aposentados pela Caixa Ger 
ventações, atendendo f reduç 
cargos daí resultante. 

"À sto atendendo, o sub-secretário de 
Estado d rações lavrou um des- 
pacho 

«Os 


estas institui 
jem-se à obrigatoriedade de con- 


As importancias das contribuições p: 
tronais referidas no numero anterior ro- 
vertem para os fundos de assistência d; 
respectivas Instituições de previdência 
Ps dt e a a 


ALFARROBA 


MOIDA E TRITURADA 
Temos para entrega imediata 
Pedidos à 


SIRIAL 


Rua de Mousinho da Silveira, nº 
163-1.º. Porto. Telef. 5371. Kiol 


Na Maternidade de Ma- 


galhães Coutinho 
foi ministrada a comunhão 
ás doentes 
Na Maternidade Magalhães Coutinho 
houve. ontem, comunhão DAscal a doentes 
ali internadas, O revso bispo de Vatar 
ba resou missa. na sala grande, onde foi 
imorevisado um altar, tendo sido acolita- 
do pelo sr, major Simbes Mota, inspector 
chefe adjunto dos H. O L. Assistiram à 
missa grande numero de doentes, a maior 
parte dos quais se acercou da mesa eu- 
caristica. À seguir 9 prelado deu a co- 
munhão nas enfermarias em que se cn 
contravam às doentes que pelo seu estado 
não puderam levantar-se. 
O sr. major dr. Alves Rocadas, enter. 
metro-mór dos H. O 1. assistiu &s cerimo- 


nias. 
mai ms 
Capitações de géneros 
para o corrente mês em Lisboa 
a Inten cia Gei dos Abaste- 


4, 200 
decilitros; di eo 2 Qeii 


dores 
mercadoria referente ao mi 


ngola, no mercado me- podem fazê-lo por todo o mês de Ju- 


nho». 


Conferencias culturais 
de «O Século» 


No salão de festas de «O Séculos, nea- 
Mzou-s 
pência do Gm 1 de 1946, pro 
movido por aquele nosso prezado cole; 
de Lisboa E ig 

Foi orador o prot. Giuseppe Carlo 
Rossi, que fer uma conferência sobre «A 
influência italiana no teatro português, 
no século XVII» 

O conferencista italiano foi apresen- 
tado nos elogiosos termos pelo sub- 
«director Século», ar, dr, Guilher- 
me Pereira da Rosa 

O prof. Rossi comegou por sus 
a necessidade de se tornar a exa! 
rever as ideias tradicionais sob 
culo XVIII, no conjunto da cultu 

da de cada povo, atirmando que 
as relações teatrais entro a Itália e Por 
tugal vem de muito longe, Já do século 
XVI Concluiu dizendo que na sua d 
erição tentou fazer uma visão sintese 
dos ejementos comuna aos dois países de 
reflexo do teatro italiano em Portugal 
revelando a época do século XVIII que 
pode ser considerada uma das maiores 
de contribuir para a história do teatre 
português, e ao mesmo tempo da cul- 
tura, no sentido geral, visto que ela, ns 
nomá maneira de ver de hoje, aindt 
mais do que nunca é património indivt- 
aivel. 


Organismos de coorde- 
nação económica 


Nomeação de diversas 
individualidades 


A nomeação das 
seguir indicadas pa 
nismos de coordeni 
pendentes do Minis 
abaixo designados, tem por principal 
Objectivo a renovação dos respectivos 
cargos dirigentes, que o titular daquela 
pasta, sr. dr. Luís Supico Pinto leva, 
was uma vez, a efeito, afim de inten- 
vificar à sua actividade. 

São eles 

Instituto do Vinho do Porto, director 
adjunto, Joto do Carmo Valente Perfeito. 

Junta Nacional do Vinho, vice-prest- 
sentes, dr. Mário de Oliveira é eng. agró- 

isa. 


individualidade 

os cargos dos orga- 
ão económica de- 
rio da Economia, 


somo António Teixeira de 

Junta Nacional das Frutas, presidente, 
eng” agrónomo Luís Quartin Graça, € 
vice-presidente, dr. José Lebre. 

Junta Nacional vice-prest- 
dente. dr. José Augusto do Nascimento 
Neves, 

Junta Nactonal da Cortiça, pré 
eng” silvicultor José Luís Calheiros « 
Menezes 

Junta Nacional dos Restnosos, prest- 
dente, dr. Fernando Alves Machado, 

Comissão Reguladora do Comércio de 
Algodão em Rama. presidente, dr, Antó- 
mio Ferreira de Almeida, e vice-presi- 
gut dr. Alexandre Alberto de Sousa 

nto. 

Comissão Reguladora do Comércio de 
Metais, presidente, eng! José Pedro de 
Campos Pereira, 

Comissão Reguladora das Oleaginosas 
Góleor Vegetais, presidente, dr. José S: 
res Franco. e vico-prestdente, dr. Cipria- 
no Nunes Barata, 


Grupo Tauromáquico 
Sector 1 


Comemorando o 14º aniversário da 
fundação do Grupo Tauromáquico Sector 
1, realizou-se, na sua sede, um banquete 
de confraternização entre os seus sócios, 
à que presidiu o sr. Manue: Serras. pre- 
sidente da assembleia geral da colect 
vidade. Assistiram entro outros convivas 
os novilheiros portugueses Diamantino 
Viseu, Manuel dos Santos e Augusto G9- 
mes 

x=x 


(Mais informes de LISBOA, 
na página seguinte) 


6 Domingo, 2 de Junho de 1946 
Ta 


FELIZES DAQUELES QUE SE 
HABILITAREM NA CASA 


COSTA CAMPOS 


Para os 3.000 Contos da 
Lofaria de SANTO ANTONIO 


(Extracção a 14 de Junho) 
Preços aprovados pelo 
Grémio de Lisboa 
Bilhetes inteiros 900$00 
Meios bilhetes .  450$00 
Decimos. . . 90$00 
Vigesimos . .  45$00 
CAUTELAS . 12$00 


(Pelo correio mois UM ESCUDO) 


Grande palpite de distribuir, este 
ano, a TATULA pelos Ex.mos 
clicntes desta Cas + 


Quereis dinheiro? 
Habilitai-vos no cambista 


Costa Campos 


338, Rua do Bomjárdim, 346 
«Esquina da R. Formosa) 
PORTO 


PREVENÇÃO AO PÚBLICO 


JTUDEBAKER 


O Camion que todos esperavam já foi importado 
êste ano, e continua a sê-lo regularmente pelos 
seus representantes exclusivos 


C. SANTOS, L.”! 


Quaisquer unidades desta marca importadas ou a 
importar sem ser por intermédio de 


À TWA OFERECE UM SERVIÇO REGULAR 


EM TRANSPORTES QUADRIMOTORES 
DOS ESTADOS UNIDOS VIA LISBOA 


MADRID 


gn 


TEATROS 


E 
Ea ai 
SA DA BANDEIRA 


«O Conde de Luxemburgon, opereta, 
em três actos, de Franz Lehar 


Fº 


A companhia espanhola de ópera có 
mica, opereta e zarziela que tem acluado 
Teatro de Sã da Bandeira levou, on- 
mais festejadas 


Rei ice] E MUITO BREVEMENTE PARA A ÍNDIA E NORTE D'APRICA C. SANTOS, L.”" 


poema e, ia partitura, da 


ear qna “ainda “O Súfrágio PARA INFORMAÇÕES COMPLETAS DIRIJA-SE A 


do odo sobressaem nel: 

os nto, alguns dos quais 

— v. 9.: as valsas do primeiro e do se 
actos — subsistem no ouvido de 

toda à gente, pois não as atingem & ve: 
o esquecimento, 


não são de produção corrente da fábrica, 

não gozam por isso da garantia do fabricante ou 
dos seus agentes, 

não são destinados a usos normais, industriais ou 
comerciais 


tro encheu-se, ontem, de poblico, 
manifestamente interessado” pela velha 


Sea enem ade Ja TRANS WorLD AIRLINE 


nte Lico, O espectá- 


IgUNS sendes que possam 


E e rp 15, AVENIDA ANTONIO AUGUSTO DE AGUIAR, 1.º, D.º—LISBOA 


10 para Iouvar e valorizou-se pola intor- TELEFONE 53151/2 * ENDEREÇO TELEGRÁFICO: «TWAIR» 


venção de rminados el 


Teram a boa reputação de im APP 


ão do protagonista estevo 
a cargo de Florencio Calpe, cuja voz de 
agradavel timbre, dominando bem o re- 
traente flgura em cena 

se persuasivamente, nesta Ee 
célebre opereta. Basílio Grotesco, princi- 


De russo, foi encarnado magistralmente, ORE PONTUA E PONTES 
E come o 


por Mariano E comico de comprovado 


Ea Re SR aa A PROVEEM DO EXCEDENTE DE GUERRA 


dial béitor| Academia Portuguesa [js gs e q tosa | neta E NORTE-AMERICANO 


inbeim, história geral até aos panfletos, os mobi- | cargo e parte vocal da «Sinfonia de 

Mai h a, Joa- “ pé Uários e os registos oficiais, Essas perso- | Abrils do jovem compositor César Mo- 

Salvador Gallego, S. da História nalidades vão di rats, eram constituídos, não só pelo Co- 

Codomin e Bonifacio - E sua categoria soci ral do Posigo do Sol, como referimos, 

Otero, descinpenharam os outros papeis Reunião da assembleia geral como o duque do € o marquês de | mas também, e principaimente, Co- 

masculinos. Cristina de Mena tevo à seu Marialva, o marquês de Sande. D. Fran- | ral Polifónico dos Fenianos, 

cargo o principal papel feminino e de)  Reuniu-se a Academia Portuguesa da * quase | agrupamento portuense que Virgílio Pe- 

Angela, não desmerecendo na represen-| História em assembleia geral ordinária, | desconhecidas. Peins comparações feitas | reira, como se sabe, fundou e dirige. À 

tação. Contando, fez q que póde, Flora | presídida pelo sr. dr. António Balão é | conclui-se que por esse estudo se obtém | intervenção do Coral Politônico dos Fe- 

Perctra fez à Julieta, pondo em Jogo | secretariando o sr, dr, Laranjo Coelho, | elementos! desconhecidos da grande his: | niance so deveu, considerâvelmente, O 

todos Os acus recursos de artista cômica, | Antes da ordem do dia, o sr. presídente, | tória, não «ó sobre a vida pública, mas, | âxito da audição: daquela notável obra 
embora, por vez cedesse os Jjmjtes part si q m de bom quilate 


tão Sendo o O a É edveas paid Bi qoaeTenaeta dy | poeta €; k - O REMÉDIO CONTRA TODA A VARIEDADE DE | RNA 

deveria, apenas, consertar o que de | Conselho, aos quais O nto deve | electua! ral da época. ea po ' a 

conserto presisava, A sua vivacidade “e | nua honesta: é sábia orientação. Disso 6 | "O ar residana testes: com multo Ortefio “Portuanta MOLÉSTIAS DA PELE. - FRASCO 15$00 
sua graça valeram o agrado do] sr. presidente que a Academia so assocta- | elogio, ao trabalho do sr, Gastão de Ma- nf Ea 

público, Carmen y va a taís homenagens não sómente por | tos que como todos ds seus revela pro- | E depois de amanhã que o À venda nas Farmácias e Drogarias 


e Flo ent; d vico, E; a a ande | Portuense, como anunciamos, apresen- da Misericórdia de 
nin e Flor dever fvico, mas porco uns Execelên- indo eobisadRmEnto ia epoca e grande | ao de São João” a famosa A Santa Casa a 


cer é T q Ceqlanto: GUUANICA Cão MASTER | Pa sa S, João da Madeira faz público que 
da “deu 6 melhor =| 'Cêmunicou. iambérm: 0 se; dr: Antétio Ko | go Ibn do O O O | anti Ent de ain do Gondute, o 4 E | 710 rÓXIMO ia 20 die Junho do cor- 
indumentária, a . QUE O 6 tdente da Academli 1 concerto, cujo começo está fixado para | Antônio Pinto de Azevedo, viuvo, de 49 
e dos intérpret "ae Tosk Cdeiro da Mata, fora hos Movimento diplomático | snsério, culo goneto est dio, bros | anos. 


EU 


ETP 


ei 


rente ano, pelas 15 horas, se realiza, 


. 
pras ee esá (Caniço dia rat oca | a Dera ido aa Gino das ade | Ee Ava Gs ar 7ASCSGIo ca da RES Vacas, Galinhas, Porcos na sua Secretaria, a abertura das 
drid concessão do grau do doutor ahon e consular deissohn, Beethoven, Mussorgsky e vedo e demais família em luto, senti- - propostas apresentadas até às 12 ho- 

Ceu gn» tis causa», pelo que rropês jo qexaraste | Foi transferido da legação de Berne to Halffter e Fai dos pêsames. — C. A Fábrica Sotrincar apresenta uma tarinha para cada E desse mesmo dia, E a emreio 
na acta um voto de regosijo por mais este | para Roma (Quirinal) o ministro O o — 2 y e: i mM mori as 
RIVOLI preito prestado ao aito espírito de sua | nipotenciário de 1º classe dr Francieco FENAFIEL 1 NA SUA casa sola- espécie de animais, com o que consegue mais as en São de a 
excelência, 0 que fo! unântmemente apro- | de Calheiros e Meneses. e renga de Penafiel faleceu, com 64 anos, e Pê pot e 
vado, Igunlmente informou que ao aca- | Também foram franiteridos do con- 9,8. Maximino Dias Monteiro, funcio- Leite, Ovos e Carne ia 
«Acontece que sou ricon, démico correspondente sr. conde e mar- de Cantão para o de Ateni nário superior, aposentado, da C, P. Era Base da licitação 639.000$00 
filme em inglês auês de San Palo, concedeu o Governo À de SERES AR ARO casado com a sr.* D. Zara Margarida de Agente e Depositário no Norte : Depósito Provisório . 3.000$00 
do Brasil a comenda da Ordem do Cru- | mento Monteiro e nie Srt Ma Henrique Leite & Costa, Sucr. 
Teve. ontem, a sua primeira exibição | Zefro do Sul, facto com que a Academia | para o de Canth — sr. Bazílio Dias, funcionário superior q y . O dBniaNiS ani al sorindto und 


muito se congratulava. Em seguídi Calvet alhães. D. An Jesus Mariani | da Caixa Filial do Banco de Portugal. , 1 G " . = [O Tel 
trando-se na ordem do dia, tratou Calvet de Mag ade Jesus ?, Guilherme ternandes, 56-PORTO —Telef. 1523 


O funeral realiza-se anta: às 11 ho- 
a . ma igreja matriz de 

E' mais um fllme colorido que o cine. | ecenorrafia dos, Alerreiros portugueses Faleceu a sr* D. Ana de Jesus | [85 Ta isreja matriz de Penafiel. Os | dNNNRaNaNAaNaNHa am 
de 


na americano “nos. apresenta “revelando: | notáveis, Emissora Nacional | eu SE" Di Ana de Jesus | Nosos pêsames. — E 


no Rivoli a encantadora comedia musical 
Acontece que sou rico, 


diante guia passada na sua Secre. 
RR | faria, correspondendo o depósito de- 
finitivo a cinco por cento do valor da 


vez. Os seus extraordina- É á e cimento, a A, J. Gonçalves de Morais, Era E 
os. mais Vez. Os seus cxtraordina- Deu o sr. presidente, depois, uso dn Concurso de Artistas Ligeiros ani Fernandes, D. Rosa Mariani COIMBRA, Faleceu a , | Limitada, adjudicação. O programa do con- 
nos tecursos bo seu requintado bom | palavra ao académico de número, sr, Gas- = o E inicia Sonda Ao Brito eia Vol Fi 
to, Realmente Os filmes coloridos ofe-| tão qe Melo de Matos, para fazer uma da Rádio Valente e do sr. Artur Alvaro Maria- e a; sa curso, caderno de encargos e pro- 
recem uma consideravel vantagem am Te.) comunicação intitulada «Personagens da) Terminou o prazo para a inscrição, | ni, sogra da sr D. Isilda Carmo Ma- Sitd ATA jecto estão patentes na Secretaria, 


jação aos outros. Além die nys dar nas] aclamação» O historiador mile tomane | na, Emisora” Nacional giant é do er. Henrique Lopes Valen- Mo RR Saes em todos os dias úteis das 14 às 17 
fiuras e nos cenários. uma bem € do como base uma relação de pessoas e | os prémios do concurso e avó da sr* D. Maria Amélia Ma. LISBOA, 1. — Faleceu o sr. Eduardo | Fora da barra nada se avista Encontrando-se presentemente, na | horas. 
nda distribuição de córes, arte que cada | corporações não caracterizadas por títulos | Ligeiros da Rádio, O avo E ia ari CmÓlis Vo | surAdmelda Tetreira, funcionário supe) Vento (fresco) | ó 7 = E 
ver mais se aperteiçe tum O apreci ou passos de comédias, apresentou notas | aquele organismo, qu by Oliveira Valente e dos srs. Hen- rior do Ministério das Colónia: Ka Pe re B./0clretco)ajo mar timipotco | Metrópole, tum dos sociosida 


ondão de imprimir mais vida mais | biográficas de muitas personagens da épo- | As provas dos concarrentes serão pres | rique Alvaro Mariani Valente, AL ig Secretaria da Santa Casa da Mi- 

movimento. imais belesa, mais emoção | ca da aclamação, baseadas em obras de tadas na segunda quinzena de Junho.) var; Jocé Mariani Valente e Alvaro ADMINISTRAÇÃO E sericórdia de S. João da Madeira, 30 

ãos argumentos. cinematográficos y É 
Acontece que sun rico é à historia de Manuel Carmo Mariani. TEJO de Maio de 1946. 9558 


um ravaz poderosamente rico, que se vê 


O seu funeral, a cargo da Casa Di 


O Provedor, 


da dios caraca para Conan e e e b Aberto Pereira (Pio), resliz-e Eq E STO E IEA REPRESENTAÇÕES 
noiva ua KsÍVeIS qui card té rasileiros 
NT grip Diário de Coim ra Colmbtões, não es tendo feito con-) “O BANCO NACIONAL ULTRA- onda tran (08 ra Dores = dspanhola dir: Roso Brasuealion gg 


José António das Neves. 


3 E , ambos de Vigo, vastos, é 
casamentos ao verific vites nem participações para cum-| MARINO, pelas suas Filiais do RIO | Barcia, de Cadiz, com sal, em transito; 


o o 
imoati prir a vontade da falecida. DE JANEIRO, PERNAMBUCO, PA- | Português Vale Formoso 11 de Casablanca DIREÇÃO DO COMENDADOR Ed d 30 di 
- =: : e e Setubal, vasio; norueguês Esperance, 
Homenagem póstuma o Eugénio de Castro — Desastres Rá, MANAUS e SÃO PAULO en-| je Cet, vasto, e holandês San Antônio: Ee E ANTORO DATE MAR “ os e as 


tarso na Marinha, afim cet Carrega-se da administração de pro- | de Londres, em lastro, 
r O seu sonho, não Loctário a Nossa Senhora D. ea aa hdes Dantas priedades, guerda, compra e venda Despachou o vapor norueguês Koris- Na 3º Secção do 1.º Tribunal 


a : taniajjord, ara Dakar, Mombaça e cã ali 

cmi e Eai é Di A pondo fee é set D. Laura Mago [jo Toe obra o frnefmtoa pin da lin CON O) onaninao, copaciigada que, seo, dera coros, Corno eta ta 
do Universitário, e como O Comércio | 7 ca acha- y ão de bens , o l de E 
do Porto Já referiu, realiza-se, no dia ” jo», que caiu | lhães Dantas da Gama, Ea Ez, em geral, compra e venda de imó-| gnação em depósito em que é auto- 
O do corrente, uma sessão de 'homena- rrimão de um segundo andar,[O sr. Guilherme Dias Dantas da veis, bem como do recebimento de |ra Elvira Marques Ribeiro, viuva, 


do “Erande, poeta dr. | Eracturando a, base do cráneo Gama, mãe da sr* D. Maria Mada- ls : ra 
que fot "também, | — Com vários ferimentos, também | eng Dantas da Gama Bessa e dos benefícios dos Institutos de Aposen- | doméstica, da Rua Gil Vicente, n. 


Fa º 

professor da Facuidado de Letras. recolheu aos mesmos hospitais Alípio des ( omercio tadorias e Pensões, aceitando tam- | 208, desta cidade, e réu António Pe- 
As Universidades e às Academias na. | Gomes Ferreira, de 17 anos, do Casal de | srs. Paulo de Magalhães Dantas da a a Ea Meta ia o q 

cionals e est as, que Eugénio de | Comba, que fol atropelado por uma ca- | Gama, dr. Fernão Dantas da Gama bém representações, convidam-se os | reira Gonçalves, + proprietária, 


nto honrou, fazem-no represen- | iminheta, cujo condutor se pôs em tuga | Afonso de Magalhães Dantas da interessados a dirigir-se a ausente em parte incerta, mas cujo 


tendo um desgm nã qual o elogio do | — Amanhã, realiza-se a” tema an e E ultimo domicílio foi no Lugar das 
Vania Ta SUA " rá AMO plo Be prob À do Leciána do Nome Genbe Gama, sogra do sr. major Joaquim Alfândega do Párto ALBERTO RODRIGUES BULHOSA | Poupas, freguesia de Perafita, con- 

nem Marlon Rienotas. | de. Alvaro. da Corta Dimpão, 0... fobra, social pe Cardoso de, Moura Bessa, iemá do A Telefone 65 olho de Matos: a TA08 Rd 

jo os documen-| daquele professor e do respectivo di- A e á , JUNHO, 1 autos, correm éditos de 30 dias, ch 

tantos les venceore da neve, aciuait | rechor, ar” prot, dr, Manuel Lopes de Al-| As” noras, será celebrada missa na | nhada da sr* D. Laura Bastos Ma- : 8. JOÃO DA MADEIRA jsndo o referido réu, para no prazo 
dades francesas, Revista Paramount e te a. está sendo organizada uma ex | capel versidade ; às 15 horas, | galhã * D. Is anta ! À 4 ias, fini éditos, im- 
Famoto electrico (o superhomamio Nogrática na qual serão ex: | distribuição de um bodo aos pobres so: | da Gama e avó da sr* D. Maria | Rondim. aproximado... 447.000800 S que dará, a quem lhe solicitar, to-)de 20 dias, tindo o dos éditos. im 
a t ! 4 ob orridos lo L 2 po Da dos sá lareci t pugnar o depósi ia juantia de 

o esmo programa ro postas as Imeiras ed'ções das obras] corridos pelo Lactário e, As 21 horas, Manuela Dantas da Gama Bessa os necessários esclarecimentos. 1.00000, efectr e 1 

A tarde e À noite do eminente poeta, autógrafos, dese-| sessão no C. A. D.C. e conferência do dy 9 EA -000$00, efectuado na Caixa Gera 
ES nhos, ete Ee PROL de SORO Porto. cs ts O funeral, a cargo da casa Al- avegação de Depósitos, Crédito e Previdência, 

A festa do fiscal do Teatro — Em perigo de vida, recolheu aos berto Pereira, Filhos, realiza-se, hoje, E nesta cidade, pela dita eutora e como 


de Carlos Alberto 


ás 16 horas, no templo da Lapa. 


Em 4 de Junho 


Imposto comple- 


pagamento do legado instituído por 
Clara Alendarman Dias de Olivei- 


Realizase. amanhã, a festa do D. Maria Gonçalves Costa Ta, vira doniloiad 
do aaa do: Tentro dia "Carlos Alberto se o Fateceu, ontem, a srº D. Maria), 1 r,pys. POURO mentar iafoniehos, do “gem testamento pie 
Antonio Vieir almeida. 4 Gonçalves Costa, sócia da firma Antuerpia, vapor belga Lotré bilico de 28 de Dezembro de 1943, sob 
cê A * Viuva Luís Gonçalves Marinho. Sua | sangiler, 683 ton. 6 dias do viagem com a : pena de, não contestando, ser decla- 
iodeto Ae SMA Bs ch : t! É família pede às pessoas da sua ami- carga diversa, à Agencia de Navegação) TEMPERATURA |Livroscde registo de acções ao |rada extinta a obrigação e condena 


m os filmes À irmnd do seu criado o An | fado ade zade o favor da sua comparência ao | $,7)1ç portador e todos os outros impressos. |do o mesmo réu António Pereira 


ge dl TE ' - Net [É a LISBOA ronro Pdições da gt | Gonsalves, nãs custas. 0635 
Polícia de Segurança ST NR ga da Goruiera, 355, para a lsreja) | LEIXÕES Máxima “40 15 | EDITORIAL «aRGuS», LD* | Porto, 2 de Maio do 1046. 
E ; o ppitinêmento Ja af Do Cantina cab Etna. Eloa is de agem poi ; espiao 5.25 1745|Rua Alexandre Braga, 48. Porto. Srqeleto Dig ii 
PROMOÇÃO A SUB-CHEFES xamar.. 11-05 — 


ropriotário local, sr, Silvério Lopes | Lisboa, fatemotor português Meteoro, 
Bileira. "A sua morta foi muito sen- | cap. Miguel dos Reis 'S4 ton. 9 dias de 
tida, viagem, com carga liversa, a J, A, Prats | Quarto orescente a... ——  pece<— o 


As nossas condolências. — O. Rebelo de Lima, Lua cheia a. 14 
PUBLICAÇÕES 


Pública do Lisboa te-motor português Guida, 
a 


Julio de Castro Pereira Lopes. 
O Chefe da 3. Secção, 


José de Almeida Dias. 
Tempo provável 
Cêsar Mú 


dao ps pus, mário ES PE | . a para hoje E 
Joto dá ts tintas - : Iário e ( Fui INAPÃES | icinoria temporária seguida mais [2 Crise DE Pior Rude siena da Dr. José Barros Nu- 


AJUDANTES 


forara do re Õ - GANDARA (PONTE DO LIMA), 1, — | cap. Lisboa, 4% ton. 2 alas de viagem, com. 


ermediário do chete e do 1º 
ado recentemente — os, 
eiros sub-chef 


tarde de novo agravamento na par- | informação, insere colaboração do en 


RE alia Ra te setentrional do país. Vento dos | dr rue rui Siçoarios Bivar, 


E 
quadrantes de W, moderado a) «A Industria do Nortes = Relativo aos d L N b 
fresco, Temperatura” sem gesade al | meses de Mutço e Mont es pacas | OS (6 LIMA Nobre 


je Sousa Reis e José Aspecto do Passelo Alegre, vendo-se à esquerda o Casino 


foram promowt= rlos que já funcionam há bastantes Assuntos camarários — Conferências — Paços dos Duques 


, 
dias. am = mais um numero de «A Industria do 
DaPóvoade Varzim» nessa rsterss co se de Bragança — Outras notícias teração. da dt ida as ; 
numenta no. Exibiram-se, em of- ortuense, que insere varia 
PAI Eaão adia “a qua trela, bailarinas” do maior renome  e| JUNHO, 1 — Do presidente da Ca- | Vielra de Castro, que tomará por assun- | (Informação do Sorviço tleteorologico o da respeolnidade é tornar Agra ecimento e missa 
locado na de Trânsito e os ou- duas espiêndidas orquestras fizeram a | mara Municipal, er. dr. Fernando Ma-lio «Educação e' Razão», do Exército) ções. uteis para os industriais. do 7.º dia 
nda rt gd | A Inanguração da época balnear — | hun apresentação. nuel de Castro Gonçalves, recebemos a | — Foram concedidos 300 contos para 


ção: «Para conheci- a continuação das obras dos Paços dos 
noite. os novos sub-chefes-ajus ental Luis Rovira, orquestra espanhola | seguinte | informação : | 4 
dantes reúnitam-se num Jantar de con) A reabertura do Monumental |, a, Cv ci var has principais cas | mento público e dos interessados, escla- | Duques de Bragança. 
fraternização, que decorreu num am- Casino — Outras notícias sas de Barcelona e Mndrid, impõe-se | rece-se, que não devem efectuar qual- — Esteve aqui uma brigada do Instl- 
rap Pre e PR o Vieira Pinto já nos habitudu à quan- | quer transacção referente aos terrenos | tuto Nacional jo Pão, com O fim de re- 
d JUNHO, 1, — A Inauguração da | to vale. limitados pela estrada de Braga, Rua | primir o fabrico de pão com farinha 


Seus filhos agradecem muito pe- 
nhorados a todas as pessoas que 06 
acompanharam mo seu desgosto e 


“Banco Aliança 


— re — 7 Paio Galvão e Rua da Senhora da | americana, desde já agradecem a comparência à 
epoca balnear fez-so com dia de ver- A época passada impôs-so pelos | de - 
Tm ni mó- Conceição, em virtude destes terrenos — Afim de assistir à reunião do ct missa que por alma do saudoso ex- 
Lar de Nossa Senhora | ais, mismo ct, atado | bar a notado | Elaru desfiado do tutto” Parque dá |so médio que einêunto al estica |] Avenida dos Alíados, 37—PORTO — Fundado em 1863 À | Tio mosaim rosas po podieo es 
A mento como era de esperar, mercô dos | Estamos, pois, chej d idade. em 1900, partiu, hoje, para São ro 
da Piedade Variados transportes tanto da Comp: | em que a” Pqvon' do Varsim maia ds | Na Repartição de Engenharia da Ca | do Sul 6 distinio clinico ar: dr. Aiberio |) End.º teleg.s+ <BANCALLD Telefone! QB 4969) Tu 20805 Do) Potro O oca ia Lereia dor 
nhia do Norte como da Empresa Li- | cenário « se modifica por completo, | mara Municipal. todos os dias úteis, das | Ribeiro de Faria, tissimo Sacramento. 9876 
Ea nhares que servem esta estancia de) — À Camara Municipal mandou ilu- | 11 às 17 horas, serão prestados os es-| | — Reabre, nó próximo domingo, o Operações Bancárias — Cambiais — Papeis 
Por não ter sido. recebidos parte dos | turismo que está ligada às principais | minar, convenientemente, a Praça do | clarecimentos sobre este assunto. Hotel da Penha, de que é concessioná- Porto, 2 de Junho de 1946. 
numeros distribuidos o raiva exposta na | localidades do Norte do Pais por óti- | Passelo Alagee o as proximidades d Na gede da Associação de Socor= [ria a sr* D. Antónia Teixeira Mendes de Crédito — Cupões — Cofres Fortes 
Ourivesaria Reis — 80 será entregue no | mas ostras Monumental Casino, «aceiando - s ros Mútuos Artística Vimaranense prii Duarte, Lina Barros Nobre 
dia 0 de Agosto. Na praia de banhos erguam-so os | também, todas as ruas do baiso” bai: | cipia, hoje, o ciclo de conferências e — O dia de hoje apresentou-se de ri Correspondentes no Rio de Janeir José Nobre 
eso ag nO gi | primélzom toldor a am primeiras barra: ) none qua val apresentar multa mora- | turais, promovidas Dela direcção da- | goroso inverno, O que. multo vem, pre Banço à do Rio do * Banco E RS 
esmolas natadece qualquer a que Vens, havendo, Já, quem faça uso dos | dias novas, — O. quela” prestimosa colectividade. — Será | judicar o mercado semanal. — C. Aliança Boavista 
lhe seja oferecido. banhên do Mr, benr-GBho dou bainoá- orador o distinto clínico Mes dr datas | : 


| ERA RERA 


O Comercio do Borto 


Domingo, 2 de Junho de 1946 7 


ADUBOS 


a] 


QUÍMICOS-ORGANICOS 


especiais para 


CEREAIS -- BATATA -- VINHA 


e outras culturas 
Fabricedo pelas 


Sociedade Poriuense de Adubos, L.º 


Distribuído pela : 


ARA -- Agência de Represen- 
tações Agricolas, L.ia 


com estabelecimento de sementes, máquinas 
e remédios agrícolas. 
TUDO PARA A LAVOURA 
27, R. da Conceição — PORTO — Telet. 2079 


Bonito leilão 

Hoje, Domingo, às 2 e meia horas, por retirada para o estrangeiro, na Rua 
José Figueiredo, 65 (junto à Rua Guerra Junqui ), carros 2 17, 18 e 19), 
de todo o bonito recheio que guarnece a linda vivenda, Este leilão é feito por 
intervenção da : ANTIGA AGÊNCIA DE LEILÕES DA RUA DE PASSOS MANUEL, 
60-64, DO PORTO. 


Agente: C. MESQUITA — Telefone 1733 


METALURGIA 


VENDE-SE SEM TRESPASSE 
optima localização, com tod 


oficina de metalurgia com bom armazem e 


maquinismo, acessórios, ferramentas, moldes de 


madeira e de latão, fundição de met: niquelagem, etc, etc, para o fabrico 
de ARTIGOS DE MENACE, CANDEE 5 ELÉCTRICOS E SEUS ACESSÓRIOS, 
REPUXAGEM, etc, etc, Incluí-se autorização CONDICIONADA, apresentação 
de boa clientela na praça do Sul assim como bom representante na mesma praça 
Carta ao n à HAVAS — R. Santo António, 118-1.º — PORTO 


4 — Agé 


“OUT ILITARÃO 


ESULTADOS MAGN 
— BLINDAGEM METALICA 


nos RESISTENCIAS SUECAS 
5 CONSUMO s14 POR HORA 


E  Prêço: 05: 


2 20 volts ED Éô 
Ristrinuidores Gerais: ; IPrmaza, 
MNE BARIA é BARBOSA LE? ve ia 5551 — PORTO 


O a criaa as carr Ga 1 ee 
Banco Borges & Irmão 
PORTO 


AGÊNCIAS: Lisboa, Braga, Setúbal, Ovar c Mafosinhos 
Correspondente no Rio de Janeiro: Banco Borges 
Descontos, cobranças de letras, depósitos 4 ordem e a prazo; aber- 
tura de créditos; compra e venda de cambiais e saques sôbre todo! 
os países: compra e venda de moedas nacionais e estrangeiras 


e papeis de crédito. 
SECÇÃO DE TABACOS E LOTAR a 


e a 


" MEDICOS 


Dr. Adriano Marinho 


DOENOAS NERVOSAS 
Praça de Carios Alberto, LiO-Telat 6308 


Dr. Celestino Maia 


ns 


Dr. Aureliano da Fonseca 


MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças da pele e sífiles 


Director da Clinica DERMATO-SIFI- 
LIGRAFIA do Hos Militar 


Sífilis — Pelo, nouro saboludo | Mudou o consultório para a Rua de sá 
uia oNrDónGA ay | da Bandeira, 562 Telet. 4990 
Rua Formosa, 407 - Telei 1465 


DR. LOFF PEREIRA 


VONNÇAS DA, BOCA E ORNTES 


Drs. Oscar Morono e Alves Pai 


RINS E VIAS URINARIAS E = 
Praça D. João 1, 25-2*, Às Jhoras Das vie 30 e ans: 198 Ab Norasi 
io dsdlos gun o Dr. Rodrigues Gomes 

Praça de Carlos Alberto. 110 1 | - Doenças das senhoras Partos | 
Cons & St" catarina, 261-1 *—Tei 


'& “onde Ferreira. Ioa-Tol 2648 


DR. A. PINTO LEITE 


do aparelho digestivo 
icaça D. João À nº 28-2. 
PB X 2050 310 


Resid. « 


DR. LUIZ DE SÁ CARNEIRO 
Estômago, rias e Figa 


Dr. Salis Amaral 


PARTEIRA 


Fetomou a clinica 


Dr. A. Pinto Leite, F te, Filho 


Prática nos Huspitals de Berlim 
Ex-assistente do Prot. Knothe 
RAIOS X 
Radiodiagnósticos (incluindo tomo- 
grafia e radiografias ao domicilio) 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 
Praça D. João 1, 25-2.º 
Telet PB X 2030 


DR. SANTOS CUNHA 
OLIMIGA GERAL sos 
R Fernandes Tomaz Us Telot 424 


Consulta das 16 4 19 horas 


“DR. SOUSA OLIVEIRA 
ANLIRO assis do - Fut Hoberio d. Carvaino 


DR. H. VIEIRA MENDES 


RAIOS X 
Tomografia — fxamos radiológicos e 
tes 


dos. 184-1 


DR. CARLOS PONCE DE LEAO 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Nutrição — Diabete. 
Consultas di horas 
Praça de Almeida Garrett 25-1 
Telefone, 6306 


ma 
Dr. Luís Carvalhais 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças dos ossos e articulações 
R, Passos Manuel, 148-1.º — Tel. 4288 


Dr. Luís Cid Monteiro 


Raios X — Tuberculose pulmonar 
A. Cândido dos Reis. 97 


Dr. Horácio de Alpoim 
ANALISES CLINICAS 
Praça de D. loão 1 25-2º-D. 


Dr. Rodrigues 


Do Sanatório Semide 
Da Ass Nacional cos Tuberculosos 


TUBERCULOSE - CLINICA GERAL 
Tratamentos eléctricos-Pneumotora» 
R do Hernismo, 4 - PORTO — Tel u2s 


Dr. Almeida Baptista 
DOENÇAS DA EOCA E DENTES 


das U 4,1 das 3 de 30 
mandes Tomaz. 846-1 + — Te! 


Pereira 
a 


sm 
v2B6 


R Fer 
DR. A. PIRES DE LIMA 


Doenças das crianças 
ultra-violeta 


Raios 
308 


Consultório : 
Telef, 5351 


Maria José Pinto 
PARTOS E TRATAMENTOS 
& Mousinho ua Silveira. 134-4º-L% 


di 
| 


MAÇAGEM MÉDICA 

GINASTICA MÉDICA 
WALDEMAR LOFGREN 
Rua do Rosário 1911 Porto sli 


Parteira-Enfermeira 
MARIA JOSÉ 


Partos « todos 0» tratamentos a qua 
quer hora preços módicos E 
“Rus do Bonjardim Telet vs) 


REGUA 
Dr. Caetano de Barros Poiares 


participa aos seus Ex." clientes que 
mudou o seu escritório da Avenida 
Sebastião Ramires para a Rua dos Ca- 
milos n.º 32 — Régua 9560 


“ENFERMEIRO CALHEIROS 
Serviço de injecções de Penicilina é 
todos os tratamentos referentes à en- 

fermagem. Rua de Cedofeita, 133-1 
Telef, 87. 


fermeiro Fernando N. 
Tratamentos gerais de enferma 
Serviço de Injecções de Penícilina, Rua 
Sa da Bandeira (Edificio da «Singers! 
Telef. 49), Das Ji às 13 e das 17 às 10 
horas. 9700 


BLOCOS PARA PAVIMENTOS 


[rosconeri 


grande resistência e economia 
9628 


C. C. DE FERRO PORTUGUESES 


MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Governos. correr áditos 
dias, para se habilitarem junto da 
Companhia. dos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses, todas as pessoas incertas que se 
julguem com direito ao total ou a parte 
das importâncias que ficaram em dívida 
ao falecido reformado n.º 2.328 da Caixa 
de Reformas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado (Mínho e Douro), Fran- 
cisco do Couto Ferreira, ex-revisor de 
material dos mesmos caminhos de ferro, 
provenientes de abonos por pagar até so 
seu falecimento, a cuja pagamento se ha- 
dilitam nesta data José do Couto Ferrei- 
ra. Domingos do Couto Ferreira e Ana 
da Conceição Ferreira, filhos maiores do 
aludido reformado, 

Findo o prazo indicado, e não havendo 
qualquer impugnação. será ordenado O 
pagamento do que for devido aos inte- 
ressados, 

Lisboa, 27 de Maio de 1946. — O Chefe 
da Contabilidade Central, M, Barqueira 

955 


dm 


o camion 


UDEBARER 


que 


) TUDEBARER 


fabricou para trabalhos duros e pesados, 
chega no vapor “ANA MARCOU” 


STUDEBAKER garante o que fabrica, 


4 º d 
nos darantimos o que vendemos 


Candido Mota, L.” 


Rua de Santa Catarina. 594 -. PORTO 
Telegramas: CAMOTA 


EM COIMBRA, dirijam-se a: 


Telefone, 7013 


- AFONSO VIEIRA HENRIQUES, L.” 


Câmara Municipal 
de Vila Real 


Concurso público para a adjudicação 
da t 


efa de pavimentação a 
paralelipipodos da Rua D. Mar- 
garida Chaves, desta cidade 


ANÚNCIO 


Faz-se público que no dia 22 de 
Junho de 1946, durante a Sessão da 
Câmara se procederá ao concurso pú- 
blico para a adjudicação da tarefa de 
pavimentação da Rua D. Margarida 
Chaves, desta cidade, 

Base de licitação 139.500$00 

Para ser admitido ao concurso é 
necessário apresentar documento com- 
provativo de ter feito o depósito pro- 
visório de 3.500$00 na Caixa Geral 
de Depósitos Crédito e Previdência até 
à véspera do concurso 

O Programa do Concurso, Caderno 
de Encargos e respectivo projecto estão 
patentes todos os dias úteis das 9 às 
17 horas, na Repartição Técnica desta 
Câmara. . 


Vila Real e Paços do Concelho, 27 
de Malo de 1946 


O Presidente da Câmara Municipal, 


Dr. Avelino de Sousa Campos. 


Aquisição de 610 alicates 


e 10 turquezas 


o dia 21 de Junho, 
à nesta Repartição, 
Avenida Fontes Pereira de Melo n.º 
boa, o acto de abertura de 
propostas para a aquisição do mate- 
l em epigrafe de harmonia com 
as condições e características paten- 
tes no local acima referido todos os 
dias úteis das 11 às 16 horas 

Os concorrentes terão de efectuar 
na Caixa Geral de Depósitos, Cr 
dito e Previdência, mediante guia 


A's 15 horas di 


passada nesta Repartição o depósito 
provisório de G25$00 que será el 
vado a 5 % do valor da adjud 
ção. 


Processo n.º 5212,9/46. 
Lisboa, 2 de Junho de 1946, 


O Engenheiro Chefe da 1º Repar- 
tição, da Direcção dos Serviços 


Industriais, 
L. Jardim. 


FREE 
fulália Dias d' Azevedo 


Falecida no Rio de Janeiro 


Missa do 1.º Aniversário 


António Antero Pinheiro de Azevedo 
convida seus parentes e amigos para 
assistirem à missa do 1º aniversário que 
por alma de sua inesquecível esposa Eu- 
lália Dias de Azevedo, manda rezar ama- 
nhã segunda-feira, 3 de Junho, na Igreja 
dos Congregados, altar-mor. às 10 horas 
Desde já se confessa multo agradecido 
a todos que comparecerem a este 
de piedade 
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FINALMENTE !; 


Chegou a primeira 
remessa de olea- 
dos para chão 


rmazens do Anjo 
| Rua Formosa, 314 


Rua das Carmelitas, 20 


EM VIGO 


Visite o bazar mais sumptuoso 
de Espanha, especializado em 


CANDIEIROS - BRONZES 
OBJECTOS ARTISTICOS 
ARTIGOS DE VIAGEM DE LUXO 


BAZAR DE VILLAR 


VELASQUEZ MORENO, 25 — VIGO 


(Apresente este anuncio ao fazer à sua 
compra e será presenteado pela casa) 


Bom leilão 


Hoje, às 14 e meia horas, na Rua do Vale Formoso, 90, por 
intervenção da antiga agência de leilões PAULINO — Tel. 6372 


Consta de: mobília estofada para sala de visitas, cortinados, carpetes, 
espelhos, piano «Gaveau» armado em ferro, com cordas cruzadas, grande for- 
mato, aspirador e candeeiros eléctricos, arca, contador e armário com talha, san- 
tuário, mobilia com tremidos, torcidos e cadeiras com assentos e costas em sola, 
para escritório, bengaleiro, livros, mobília de sala de jantar com cadeiras em sola, 
saleta em mogno com etageres com mármores, quadros, guarda-vestidos com 
espelho, toiletes, lavatórios, camas à francesa, mesas de cabeceira, guarda-louça, 
aparador, etc. 


Aos srs. Engenheiros, 
Arquitectos etc. 


«NOSONOBLOCO» 


Baixo peso eomeoífico, PULL eu 


ência, Molamênto 
acústico, incombi 
antiressonânoia, Recomendado 
divisórias interiores o isolamen- 
tos do qualquer espécie. 


ROSACOMETTA 


R. Fernandes Tomás, 4 — Porto 
TELEFONE, 5462 


CERA PARA SOALHOS 


OK 
Es 


POMADA PARA CALÇADO 


A MARCA DECLASSE 


(iai 
- RADIO AMERICANO DE 1946 


O rádio que proporcione prazer ilimitado em o ouvir, 
reunindo a elegância das linhas a um nome afamado 
pelo superior qualidade. 

RECEPÇÃO INEGUALÁVEL EM ONDA CURTA 


EXTRAORDINÁRIO FUNCIONAMENTO EM TODAS 
AS BANDAS 


SURPREENDENTE SELECTIVIDADE 


| elegantemente desenhado e de sólida cons 
scolhida madeira de 


Mó: 
trução em matéria plástica ou 


PRtadio 


ATLÂNTICA 


RUA SK OA BANDEIRA, 390 + ELLE 389 + PORTO 


Papeis Pintados Estrangeiros 
Casa Figueiredo 


RUA DE PASSOS MANUEL, 9-1] — PORTO — TELEFONE, 5438 
(Próximo à Rua de Sá da Bandelra) 

Apresenta o melhor colecção e mais completa, por sor 

| especializada só em PAPEIS PINTADOS 


Concessionario 


Precisa-se para a venda e deposi- 
tário no Norte, incluindo Porto, de 
produtos de beleza, em especial 
dos VERNIZES para UNHAS 


=== Marca À. PROBA 


Resposta com referências Bancárias a 


A. Proba, L.da 
Avenida Miguel Bombarda, 148 — Lisboa 


Banco Espírito Sonto e Comercial de Lisboa | 


Salg Rolos 


CAPITAL; ESC. 80.000.000500 
RESERVAS: ESC. 81.000.000$00 


Está a pagamento na Sede, em Lisboa, e em todas as Filiais e Agências, 
a 1.º prestação por conta do dividendo relativo à gerência que termina em 31 
de Dezembro de 1946. 


Lisboa, 31 de Maio de 1946. 
O Presidente do Conselho do Administração, 
(a) RICARDO R, ESPÍRITO SANTO SILVA 


A's Senhoras 


ELEGANTE É E SERÁ UMA «TOILETTE» EXECUTADA POR 
M. ELISA DE CARVALHO — R, SANTO ILDEFONSO, 17-1.º 


VENDE-SE | 


Indústria de grande rendimento, dentro da cidade de 
Lisboa, com uma área de 2.000 metros quadrados, com 
alvará e maquinaria, tudo compreendido, pela maior oferta. 


Resposta à Filial deste jornal, em Lisboa, Rua do 
Alecrim, 81 — ao nº 105. 


(EGO OS 
Fábr 
Aquisição de 74 bandeiras 
nacionais 
's 15 horas de dia 25 de Junho 
p. £. realizar-se-á nesta Repartição, 


Avenida Fontes Pereira de Melo n.º 
3, em Lisboa, o acto de abertura de 


ica de Cerâmica 


VENDE-SE EM LISBOA 


Resposta à Filial deste jornal, em Lisboa — Rua 
do Alecrim, 81 — ao n.º 


305 


propostas para a aquisição do ma- 
terial em epigrafe, de harmonia com 
as condições e características paten- 
tes no local acima referido todos os 
dias úteis das 11 às 16 horas. 

Os concorrentes terão de efectuar 
na Caixa Geral de Depósitos, Cré- 
dito e Previdência, mediante guia 
passada nesta Repartição o depósito 
provisório de 450800 que será ele- 
vado a 5 % do valor da adjudicação. 

Processo n.º 5392,26/46. 


Lisboa, 2 de Junho de 1946. 


O Engenheiro Chefe da 1" Repar- 
tição da Direcção dos Serviços 
Industriais, 

L. Jardim. 


Perderam-se no Cinema Trinde- 


ção, 
quem entregar na Rua de Sa 
ros n.º 179 randa 


RESET 
Ludgero Fausto 
Pinheiro 


Agradecimento e missa 
do 7.º dia 


Seu pal, irmão, avô, tios, e pri- 
mos agradecem a todas as pessoas 
que assistiram ao seu funeral, pedin- 
do desculpa de alguma falta que in- 
voluntáriamente possam ter cometi- 
do, e participam que mandam cele- 
brar a missa pelo eterno descanso 
da sua alma, amanhã, segunda-feira, 
às 9 horas, na igreja de Campanhã. 


Porto, 2 de Junho de 1946 
9656 A FAMILIA. 


E 
Viuva Luiz Gonçalves 
Marinho 


Tendo falecido a nossa estimada 
sócia sr? D. Maria Gonçalves Costa, 
pedimos aos nossos prezados amigos 
e clientes o favor das suas compa- 
rências ao seu funeral, que se efe- 
ctua, hoje, pelas 18 horas, da sua 
residência, à Praça da Corujeira, 355, 
para a Igreja de Campanhã. 9705 


Albino Filipe Barbosa 


Participa aos seus Ex.mo* Amigos e Clientes o falecimento de sua saudosa 
mãe, a sr? D. Maria Barbosa da Silva, ocorrido no Lugar de Bitetos, Várzea do 
Douro (Entre-os-Rios) e que o seu funeral se efectua hoje, pelas 11 horas, na 
igreja paroquial de Várzea do Douro. 


Porto, 2 de Junho de 1946, 


OCULOS A Fátima 


Grande peregrinação nacional nos 
dias 12. 13 e 14 de Junho, em luxuosos 
mam: Garagem Clvi- 
rpo da Guarda, 7, ou 
a de Carvalho, 23 — Te- 


tefone. 


Citação-Edital 
Éditos de 20 dias 


2* secção da S ria Pri- 
* Tribunal Civel, sito à 
João Novo, desta cida- 


altima- publicação de 
cio, a citar os crêdores des- 
e o conhecido Jacinto 
as de Oliveira, solteiro, maior, tra- 
alhador, residente na cidade do 
Rio de Janeiro, dos Estados-Unidos 
do Brasil, sendo este como crêdor 
inscrito, do executado Arnaldo Pe. 
reira Gouveia de Vasconcelos e es- 
pôsa D, Rita Ribeiro da Costa, pro- 
prietários, do Lugar do Agrelo, fre- 
guesia de Lordelo, da comarca de 
Parede no prazo de 10 dias, 
mo dos éditos, virem 
sos autos de acção sumária, em 
cução de sentença, que 0 Banco N 
cional tramarino, sociedade 
nima de responsabilidade limi 
com sede em Lisboa e correspondên- 
cia privativa na cidade de Penafiel, 
requereu contra aquele executado, 
deduzir os seus direitos, querendo, 
nas termos do art. 865.º do Cód. de 
Proc. Civil. 9654 


Porto, 29 de Maio de 1946. 
O Juiz de Direito, 

Julio de Castro Pereira Lopes. 
O Chefe da Secção, 


Artur de Sousa Azevedo. 


8 Domingo, 2 de Junho de 1946 


O Comercio do Porto 


Corte elegantissimo 


CASACOS 
CALÇAS 
FATOS 


Já feitos em todas as medidas 


Por menos 30 a 50 */, 
Padrões modernos 
Sortido Colossal 


CASA INGLESA 


No PORTO: 
Rua Santa Catarina, 84 


(Esquina da Rua Passos Manuel) 


MN 


N 


Z 


AI 


AWN 


NON 


AM SCA É O INSECTO 


QUE PROPAGA O MAIOR NÚMERO DE 
DOENÇAS INFECCIOSAS 


DEFENDA A SUA SAUDE USANDO O 


Suigecf 


INSECTICIDA LÍQUIDO CONTENDO 
QUE DESTROI RÁPIDA E EFICAZMENTE AS 
MO SC AS, BARATAS, ETE. 


resticiDE D, DD. T.vtimiteo 


LONDON 


Distribuidores exclusivos no Nor: 


Agencia Orey Antunes (S. A. R.L.) 


59 - Avenida dos Aliados - 69 
Telefone, 4660 PORTO 
Á venda nas boas Farmácias e Drogarias 


Em LISBOA: 
Rua Santa Justa, 95-1.º 


(Esquina da Rua do Ouro) 


ENE E 
Debulhadoras com e se 


TECIDOS DE VERAO 
Original colecção de lindas 


Sedas Estampadas 
R. DE SANTA CATARINA, 55 


RAPOSAS — LINGERIE CONFECÇÕES NOVIDADES 


ESTAS SÃO 


EM EM + PARA ENTREGA 
CONSULTEM A 


RALEIGH 
RUDGE 
HUMBER 


As bicicletas inglesas apetrechadas com Syurmey 


PORTO 


CASA VON HAFE, L.DA 


LUXOR-RÁDIO 


MODEO 72 W 


com 


Pulverizadores «Mosca Morta» 
a Esc. 17550 


Se o seu fornecedor não tiver, 


envie 20$00, a 
que lho enviará pelo correio. 
Ler q úl- 


| 
] 
LYRA, MARCENAL & C.', Ltd." à 
Fábrica de Produtos de Folha 
de Flandres 
Rua do Bonjardim, 608 — PORTO 
Editos de 30 dias 
do no Pais nó 
| 


cita Antônio Cardoso 
da Cuni 
» domicilio co 


Lo do Eirado, a de Ol 
veira do Dou £ arca € 
actualmente aus incer 
ta, para no prozo-de 2 findo o 


dos éditos. o qua 
tarse desde a 
anuncio, contestar, que: 
de d 


UM RÁDIO DE APÓS GUERRA 
PARA 


1946/47 


72 W 


UM RECEPTOR INEGUALAVEL POR UM PREÇO MÓDICO 
DISTRIBUIDOR PARA O NORTE: 


J. Rocha, L.' 


endo, a a! 


Por 
lher Conceição méstica da 
Rus 28 de M o: 

sia de Oliveir 
damento no 
creto de 3 de 
pena de 


Porto, 16 de Maio de 1946. 


O Chefe da 3.º Secção do 6.º 
Tribunal Cível, 


+ do 
ovembro de 1910, 


Viriato Rebêlo da Silva. 


Vertfiquel : 


Eai 
F. X, Albuquerque, Rua de Passos Manuel, 166 Telefone, 4944 
Juiz de Direito do mesmo Tribunal. (Em frente ao Coliseu) 
Solicitador. 


António da Graça Morais 


Tudo o que se pode exigir 
de um relógio : 


Automático 


m limpeza 


Impermeável 
Antimagnético 


Antichoques 


IMEDIATA 


Exija o 
VERDADEIRO 
E ORIGINAL 


PORQUE USO O NOVO 
PO" TOKALON 


“Archer e com uma engrenagem para três mudan- 
ças são famosas em todo o mundo devido á sua 
qualidade e confiança. Os mais conhecidos artigos 
da indústria inglesa de bicicletas são as máquinas 
que usam estes três nomes. 


Empregado 


alguma prática de 
fazendas 


com balcão para 
Se estiver colocado 
Carta 


9582 


AS BICICLETAS 
INGLESAS TEEM 
A PRIMAZIA EM 
TODO O MUNDO 


casa de 
wdicar a casa. Guarda-se sigilo 


à Redacção a ]. P. 


RALEIGH INDUSTRIES, LTD.” 
Nottingham — England 


pb | RAIN 


BOMBAS 


manuges emecanicas.pora lodos 
os liquidos e pora todos os cons 
dições de trabalho. 


O aveludado do pêssego 
a pureza do cristal 


Assim será a sua pele, graças 
ao uso diário dos famosos 


CREMES DE BELEZA 


DORLAN 


TUBAGENS 


emferro preto e galvanisoda, 

aço MANNESMANN, ferro fundido 

chumbo,aço para coldeiras e para 
altas pressões 


Santa Casa da Misericór- 
dia do Porto 


Fornecimento de leite c cêra 


E elegante decoração 
realizada por 


«DÉCOR» 


Um móvel ou decoração 
DECOR, agrada, é melhor. 


CONTADORES 


pora gua sob pressõoaprovo EonGURSO duto 4 Capeia das Aimasy--Borto 
ro ogu ressi rovos (Junto à Capela das Almas)—Porto 
i dos pelas entidades ofícioes.As A Misericórdia do Porto recebo) e 

melhores referencias das Munir propostas, em carta fechada, até às 


clpalidades que os adoptam 15 horas precisas do dia 2) do pró- 


ximo mês de Junho, para o forneci- 
durante o 2.º semestre do cor- 
rente ano, de leite e córa aos estabele- 
cimentos que administra 

As condições encontram-se paten- 
tes na Secretaria Central, Rua das Fl 
res, nº 5, e as propostas serão aber- 
tas às 18 horas do referido dia 21 de 


Sacaria Inutilizado 
VENDE-SE : 


1 lote com 1,560 “sacos. 

1 lote com 140 sacos 

1 lote com 3.000 quilos de far 
rapo 


mento, 


TORNEIRAS 
VALVULAS 


+x todos os lipos,pora agua, 
vapor, vinho, gaz, etc. 


Junho, na presença dos concorrentes Fade ria RUo!-do fiAmeal, = 8/1 = 

que a esse acto queiram assistir, Pp. ' 
TARRACHAS A Santa Casa reserva-se 0 direito | o pes qi e 
"OSTER"pora obrir roscos de rejeitar todas as propostas ou de [ESPLENDIDA CASA 


abrir licitação verbal entre os concor- 


emtubos. A melhor farracha 
rentes 


ávenda no mercado. 


CASA CAPUCHO 


I2ERUADES.PAULO-2S — 139-R MOUS DASILVEIRA-143 
LISBOA PORTO 


ALUGA-SE 


Com chauffage central, cozinha 
eléctrica, bons quartos de banho, 
garagem, jardim, etc. na Rua Corte 
Real, 622 — Foz do Douro. 


Santa Casa da Misericórdia do 


Porto, 31 de Maio de 1946 


O Secretário Geral telefo- 


PO) 


SÃO DE BOM TOM AS 


Camisas GAZELA 


Têm elegância, corte excelente 
e vestem lindamente 


A 
STURMEY- 
ARCHER 


ENGRENAGENS DE B CICLE- 
TAS com MOVIMENTOS 
CONTRAPLACADOS 
STURMEY - RR TER GEARS 


Nas boas casas de todo o Pais 


ud 
ÉDITOS DE 20 DIAS 


Pelo 4º Tribunal Civel desta co- 
marca e 3º secção, correm éditos 
de 20 dias, a contar da última publ 
ão deste, citando os credores de: 
conhecidos de Colimério Augusto 
Leite Ribeiro e mulher Minervina 
Ribeiro, ele oficial de diligências da 
Administração do Bairro Oriental 
desta cidade, residentes na rua Ba- 
rão de S. Cosme. n.º 215, desta cida- 
de, ra no prazo de 10 dias, findos 
os éditos, deduzirem todo o seu di- 
reito na acção sumarissima em exe- 
cução de sentença que a estes move 
Armindo Nogueira Rosário, desta 
cidade. 
Porto, 28 de Maio de 1946 
O Juiz de Direito do 4.º Tribunal 
Civel, 


Codisa Boleusky ky 


B «aerizados — Maravilhosa- 
mente fino e leve, 


Adere durante horas, graças & 
«Mousse de Cremes que con- 
tém. Acaba com todos os re 
ceios de brilho no nariz. 


EM 24 PRESTAÇÕES MENSAIS 
PEPECEL 
Peres, Pessoa & C.*, Lid* 
R. Fernandes Tomás, 749-1º—Porto 


MOITINGHAM - 


LAND, 


x 


» do 1.º Tribunal C 
correm seus ter- 
mos, uns autos de execução, em que 
é exequente José Maria de Figuei- 
redo, viuvo, comerciante, da Trave: 
nº 9 e 11, desta 
ados Manuel Gomes 
Correia e esposa D Mania José Pe 
reira Lobo, residentes na Rua do 
nº 241-1º andar, desta 
de, e nos mesmos autos, 
ditos de 20 dias, citando 
crédores mhecidos, para, 
dentro de 10 dias, findo o prazo dos 
éditos. contados da última publica- 
ção do anúncio, ded' 
direitos, naquela execuí 


'ncontro-lhe um escolhido per- 
fume de flores verindeiras, tão 
fresco e tão suave. 


vel, desta a com; 


Os seus tons fascinantes são as 
x últimas criações de Paris. Acho 

que o novo tom «Pêche», é ex- 

tremamente lisongeiro. 


Aquisição de 40 Palmers 


As 15 horas do dia 16 de Julho, 
ar-se-á nesta Reparti- 
ida Fontes Pereira de Melo 
nº 3, em Lisboa, o acto de abertura 
para a aquisição em epi- 
rmonia com as condições 
icas patentes no local 
acima referido todos os dias úteis 
11 às 16 horas. 
'oncorrentes terão de efectuar 
Geral de Depósitos, Cré- 
dito e  Previdên a, mediante guia 
sta Repartição o depósito 
sório de 400800 que será ele- 
vado a 5 % do valor da adjudicação. 
Processo 5212.1/46 


A venda em tôdas as perfumarias e 
boas casas do ramo, Não encon- 
trando escreva para o Depósito 
Tokalon, 88, Rua da Assunção — 
Lisboa, que atende na volta do 
correio, 


Dr. Manuel Pereira Brandão. 


O chete da 3.º secção, 


Jaime da Rocha Paula 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 
Epoca de Verão na Póvoc 
te Varzim 


Abertura do Casino no dia 1 de junho 


este motiwc efectua a Companhia 
dos comboios rápidos de 
jo e Póvoa de Varzim, com 
o seguinte ho 


Ida Pa 


AE ais 


Porto, 15 de Maio de 1946, 


O Juiz de Direito substituto 
do 1º Tribunal Civel, 


Miranda Mendes 


Amadeu 


DR a Lisboa, 2 de Junho de 1946 


O Engenheiro Chefe da 1.º Repar- 
tição, da Direcção dos Serviços 


José Almeida Dias. 


ja de Porto-Trindade às 


solicita icia a E 
O solicitador judicial 21,30 e da Avenída da França às 21,34 


É 


Para ver e informações, 3] ve a ds Todutelais 
José António Alves Ferreira do Lemos, | nar: Foz 258 Fernando Magalhães. Ee Si mé o o dd L. Jardim. 
— 
quem me dera ERES E 
ARTIGOS DE NOVIDADE TARELADOS| «OLIVEIRA» onda or É pEssEETRTE [E'BOM |) gestao gti VINHOS CALÉM / Ea] 
NOVA CASA DA BEIRA | é uma pensão de quo Perdão a mata é E ii anna Pais had DEEioAigepasa tado AR 
de JOÃO DOS REIS Braga que faz quo ves AUTO ? EH miticio é pom, o País (ig 
JOÃO DOS HEIS & IRMÃO E uiede ae FRAMCIREIRA OE cas “ “ettnos ADELINO VILELA A apatia EA 
s outras... E á E F Z . 
a Eae DARE cega a » Praça Conde de ns a Souto e a ou Io Ro ape 
m rganização comer ja Pro- x 
víncia do Niassa Agrotongo, 139 BRAG INSTALAÇÕES ASA ESPERANÇA ERA E MOSAICOS ATER 
Campo da Vinha, 56 a 58 - BRAGA pal — 
Telefone, 2383 — Residência part. 2382 BRAGA 
+ Relógio de Precisão PASTEIS Cole 
+ : que “aqui 
(o) BANHO) Coen para CRER! no sem igual vt sAMeIRO | Gabardine PILOTO = q E 
E terá tornel- 
DO BÉBÉ - Restaurante À AGENTES - pac Ea 
Et C é Y MA pr E tda 1 
Eita diodos NICAÇO? ( “8) ii Peninsular : ST, CAMISARIA ADONIS > agentes no | E O PAPEL DE FUMAR MAIS 
grengas A » à y Porto : REGIADO EM 
para c ' qu A venda nas boas relojoarias AE RUA DO SOUTU = E a SA AP 
RA erreira 
FESP Mo) fui onpgegaa SS SS SINBRAGA 
O alimento n.º = eraca y SENAMOR Formos 
BRAGA eu BRAGA NETO 


O Comerrio do Porto 


No 92.º Aniversário de O Comercio do Porto — 


O Comércio do Pôrto celebra, hoje, 
o 92.º aniversário da sua fundação. 

Às casas que juntamos nestas páginas 
especiais quiseram, assim, associar-se à data 
festiva, e agrada-nos muito ver aqui repre- 


Associação Comercial do Porto 


FUNDADA EM 1834 


Gran-Cruz da Ordem de Cristo 

Grande Oficial da Ordem da Instrução Pública 
Medalha de Honra da Cidade do Porto 

Placa de Honra da Cruz Vermelha Portuguesa 


Palácio do sede : Rua de Ferreino Borges — PORTO 


sentadas algumas das mais importantes 
firmas, representantes de intensos e produ- 
tivas actividades do Comércio e da Indústria 
de Portugal. 

À sua presença assegura-nos que com- 


BANCO BORGES & IRMÃO 


PORTO 


tubal, Ovar, Matozinhos 
aneiro — BANCO BORGES 


AGENCIAS : Lisboa Brag; 
Correspondente no Rio de 


Descontos, cobranças de letras, depósitos á ordem e a prazo; abertura de 
créditos: compra e venda de cambiais e saques sobre todos os países ; 
compra e venda ais e estrangeiras e papeis de crédito 


de moedas naci 


Secçao de Tabncos é Lotarias 


preenderam o alto significado desta inicia- 
tiva, para manifestarem ao mais antigo 
jornal portuense e dos mais antigos do nosso 
País, o seu apreço pelos muitos e valiosos 
| serviços que ele tem sabido prestar, sempre 


Banco Aliança 


FUNDADO EM 1883 
AVENIDA DOS ALIAD: s7 PORTO 
Telefone: P.B.X. 2657 e 2658 — Endereço telegráfico: Bancalli 
OPERAÇÕES BANCÁRIAS — CAMBIAIS — PAPEIS DE CREDITO 
— CUPÕES — COFRES FORTES 
Correspondentes no Rio de Janeiro: 
Banco Aliança do Rio de Janeiro e Banco Boavista 
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e Indústria Portuense 


defensor de todas as causas justas, na sua 
prolongada vida. 

" uma manifestação de carinho que 
muito nos sensibiliza e pela qual afirma- 
mos a nossa indelevel gratidão. 


BANCO FERREIRA ALVES E PINTO LEITE 
SEDE NO PORTO 


Agências em Guimarães, Barcelos e Vila Nova de Famalicão 
FILIAL EM LISBOA 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
FUNDADA EM 3 DE MAIO DE 1840 
Editora do Boletim «A INDUSTRIA DO NORTE» e do 


«INDICE DE PRODUTOS PORTUGUESES» 


SEDE: Rua de Mousinho da Silveira, 228-—Telef. P.B.X, 688—PORTO 


Banco Pinto & Sotto Mayor 


SEDE EM LISBOA 
Filiais em: Porto, Braga, Coimbra, Chaves, Viana e Viseu 


Agências em: Pombal, Régua, Campanhã (Porto), Póvoa de Varzim 
e Santo Tirso 


Sociedade Anónima de Responsabilidade, Limitada 
Capital e Fundos de Reserva Esc. 56.500.000500 
Sede em Lisboa Filial no Porto 
AGENCIAS: 
Almeirim — Bombarral — Caldas da Raínha — Coimbra — Coruche 
— Entroncamento e Estoril 


Compra e venda de títulos Todas as operações bancárias 


SOUSA CRUZ 6 C., 
BANQUEIROS 


13, PRAÇA DA LIBERDADE, 14 
Filial em Matosinhos — Rua Brito Capélo, 262 


EFECTUAM TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 


Telefones, 37, Porto — Matosinhos, 71 — End. telegráfico: Rupia 


E TD: 


A. J. GONÇALVES DE MORAIS, LTD." 
CASA FUNDADA EM 1894 
PORTO — R. Nova da Alfandego, 18 — Telef. 326-328 


LISBOA — R. S. Paulo, 26-1.º — Telef. 2 4080-2 9542 
LEIXÕES — R. de Carvalho Araújo, 66 — Telef. 12 M. 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SARL. 
Rua Infante D. Henrique, 9 — PORTO 
AGENTES DE VAPORES 
CONSIGNATARIOS DE 
Companhia Colonial de Navegação — Armement Deppe 
— Société Navale de L/Quest 
COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 


Representantes da AMIDEX, LTD. — Amidos. Dextrinas e Glucuses 
Telef - 232, 1343, € lado — Teleg. Navárcio 
Códigos: À D É 5º 


BENTLEY'S — SCOTT'S-10* 


Antonio de Sousa 


BARCAGENS, ESTIVAÇÕES « todos os serviços fluviais e maritimos. 
Descargas e cargas de vapores no rio Douro e Leixões. Encarrega-se 
de tirar barcas e mercadorias do fundo para o que tem aparelhos e 
máquinas de mergulhar. 


ESCRITORIO: Rua de Miragaia, 171 — Telefone, 909 — PORTO 
(à Calçada de Monchique) 


Ps toda a es 


António Coimbra & Irmão, L.* 
BANQUEIROS 
319 — Rua Mousinho da Silveira — PORTO 
Telefone, 612 


308, Rua das Flores 


e estrangeiros — Cupões 
e mo de todos os 
ancárias 


Compram e vendem papeis de crédito nacional 
cie — Cambiais — Notas de 
ses — Efectuam todas as operações 


L. C. Smith & Corona 
MAQUINAS DE ESCREVER 
QUE ACABARA POR COMPRAR 


Agentes em Lisboa: Sociedade Comércio Internacional 
Rua de S, Nicolau, 113 — Telefone, 21575 


Agentes no Porto: Ramalho & Silva, Las, 
479, Rua Firmeza, 483-—Telef, 5860 


“KARL LOY 


REPRESENTAÇÕES 


Rua de Cedofeita, 103-1.º — PORTO 
Telef. 5357 — Teleg. : «LOY-PORTO» 


O melhor calçado 


..... 


Cada par 
faz um amigo 


Socodade de Calçado Minerva, Lie 


Fornece as melhores sapatarias do 
Continente, Ilhas e África Portuguesa 
de Colçado para homem, senhora e criança 


Telef. 8752 — PORTO 


Cs 


Trov. dos Campos, 190 


inervo 


BOMBAS para Lavoura, Indústria e Contra jncêndios, ete. 
MAQUINAS para a Indústria, Metalúrgica, Serração, ete, 
MOS — Ferramentas, Matérias Primas, eto. 


ESCOL 


RUA SA DA BANDEIRA, 510 — TELEFONE, 4809 —- PORTO 


Casa Tinoco 


Perfumarias — Produtos de Beleza — Cutelarios 


24, Rua de Santa Catarina, 28 PORTO 


Sociedade Exportadora do Norte, L.'º 


Exportação de frutas — Cravagem de centeio, Lãs, eto. 


Telegramas: EXPORTADORA — Telefone, 486 


155, Rua Pinto Bessa, 163 PORTO 


Companhia do Papel do Prado 


Sede — Rua dos Fanqueiros, 270 a 278 — LISBOA 


Depósito —R. de Passos Manuel, 49-51 —PURTO 


FABRICAÇÃO DE TODAS AS QUALIDADES 
=== DE PAPEIS E CARTOLINA 


Sociedade Portuense de Tabacos, L.'º 


Depósito Geral : 
564, Rua de Fernandes Tomaz — Telefone, 966 — PORTO 
Adresse teleg.: Agentes — Porto 


CALÇADO Superius 
O melhor calçado para crianças 


Na defesa dos seus interesses e para alogria dos seus 
filhos prefira o CALÇADO «SUPERIUS», 


—— Vende-se nas principais sapatarias do País — 


S. 0. s. 


Sociedade Organizadora de Seguros, Ltd.' 
CORRETORES DE SEGUROS 


Rua Trindade Coelho, 1-1.º Telefone, 1186 — PORTO 


“BONANÇA” 


A mais antiga Componhia Portuguesa de Seguros 
FUNDADA EM 1808 
DELEGAÇÃO — Rua Mousinho da Silveiro, 47-1.º 


Agostinho Ricon Peres 


MÁQUINAS, FERRAMENTAS E ACESSÓRIOS 
PARA TODAS AS INDUSTRIAS 

AÇOS FINOS — ROLAMENTOS 

Rua de Santo António, 184-A PORTO 


Proprietários, Arquitectos e Engenheiros !... 


Se desejais mandar construir bem, modernizar total ou parcialmente os 
vossos prédios, colocar bem o vosso capital, contribuir sem dispêndio para uma 
obra altamente social, pedi orçamentos e conflal a execução das vossas obras & 
conhecida COOPERATIVA DOS PEDREIROS, grande organização operária espe- 
cializada no polimento dos nossos lindos e resistentes granitos. 


COOPERATIVA DOS PEDREIROS 


TRAVESSA DAS ALMAS, 18-1º — Telefone, 4722—- PORTO 


TED 


& ARAUJO 
MUDANÇAS 
SEGURANÇA — ECONOMIA — COMODIDADE 


Uma das únicas organizações do Pais para serviço de 
mudanças, com material próprio e pessoal especializado 


PORTO: Rus Azevedo Coutinho, 136 — Telefone, 15902 
LISBOA: Rus da Madalena, 87 — Telefone, 23080 


FREITAS 


TELEFONES; Escritório, 4875 — Alfândega, 4267 


VIEIRA, SANTOS & COELHO, LTD. 
Despachos, barcagens e seguros — Comissões e Consignações 
AGENTES DE TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


Escritório: Rua Infante D. Henrique, 45-1.º PORTO 


Sociedade Michaelis de Vasconcellos, Ldt.* 
Sede mo PORTO, Praça da Liberdade, 114 
Edifício de A NACIONAL — Teleg. DIPLING — Telef. 4481 


Escritório em LISBOA, Rua Fialho de Almeida, (1) 
Telegrama, DIPLING — Telefone, 5-0046 


: E mas 
erez, Limitada 
Electrificações — Mecânica — Aquecimento Central 
Instalações Sonitários — Bombos — Ascensores 
Tubos e Acessórios 


100, RUA JOSE FALCAO, 104 
Telefone, 4098 — Telegramas: Geperez (Porto) 


PORTO 


Companhia Fabril do Cávado 


Indústrios de Fiação e Tecelagem de Algodão 
e de Papel de todas as qualidades 


22, Rua de Passos Manuel, 26 — Telef. 4-3-5-6 — PORTO 


PORTO—LISBOA 


MÁQUINAS E ACESSÓRIOS PARA A INDUSTRIA GRÁFICA 
PAPEIS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 


Julio Ribeiro Campos 


NAVEGAÇÃO 


Rua Fernandes Tomaz, 660 PORTO 


Navegação — Navegação aérea — Automóveis e seus pertences — Mnterial Elée- 
trico, Industrial e Doméstico — Tintas Valentine e Acessórios para pintura 
Seguros — Importação e Exportação 


AGÊNCIA OREY, ANTUNES (PORTO) 


SARL 


59, Avenida dos Aliados, 69 PORTO 


Telegramas . ANTUNITA — Telefones - 4680. 4661 — 95-Estado 


Cruz, Sousa & Barbosa, L.* 


PAPEIS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
MÁQUINAS E ARTIGOS GRÁFICOS 


Rua de Santo António, 165 PORTO (Portugal) 
TELEFONES: P.B.X. 2752, 2753 — Estado, 160 — Armazém, 2755 


= d 
Mattos, Irmãos, L.“º 
FÁBRICA DE ARTIGOS DE MALHA 
E TECIDOS DE SEDA 
R. da Alegria, 2015 — Telef. 8280 


STARK 


Os melhores artigos para escritório 
Unicos distribuidores em Portugal: 


SILVA, ROCHA & MENDONÇA, LTD." 
Rua dos Caldeireiros, 31-2.º 


PORTO 


PORTO 


O Grémio dos Importadores, Agentes 
€ Vendedores de Automóveis 
€ Acessórios do Norte 


Avenida dos Aliados, 162-2.º-D. PORTO 


FÁBRICA DE RECAUCHUTAGEM DE PNEUS 
—————— «FIGUEIREDO» — 
DE 


FIGUEIREDO & C., SUCRS. 
ÓLEOS — PNEUS — ACESSORIOS 
Dapositários no Norte dos Pneus U. S. ROYAL 
Escritório e Oficina de Vulcanização: 
Rua de Fernandes Tomaz, 121 Telefone, 171 — PORTO 
Fábrica: Rua de João de Deus, 180 


Fundição do Rio Sousa, L.' 
REPRESENTADA PELO SÓCIO JOÃO BARBOSA 


Telefones: Escritório, 6321 — Fábrica : Jovim 
R. do Comércio do Porto, 79-81 — PORTO 
Fábrica em: FOZ DO COUSA 


FABRICO, REPARAÇÃO E ENSAIO 
DE MÁQUINAS ELÉCTRICAS 
BOMBAS CENTRIFUGAS 
ENSAIOS EM ALTA TENSÃO 
ATÉ 60.000 VOLTS 


Rua de Camões, 312 


Telefone, 6145 PORTO 


A Mutual do Norte 


Seguros de 


Acidentes de Trabalho 


Rua Fernandes Tomaz, 797 
Telefone, 4816 ---- PORTO 


Patenteado c/ o n.º 14076 


Toldo Portuense sus: 


Unico fabricante: JOSÉ DE SOUSA 
Residência : Rua do Almada, 347 — PORTO 
Telefone, 6946 
OFICINA DE CERRALHARIA 
26, Travessa do Poço das Patas, 28 
BARRACAS c panos em diversas côres para Praia 
TOLDOS dos mais simplos aos mais luxuosos 
Vondem-se caixas e peças avulso para Toldos 


Electro Moderna 


UBEREAKALAKER Limitada URLABALEAAAR 


Sociedade Carbonifera, L.“ 


Carvões estrangeiros para cozinha e indústria 
FERRO DE FUNDIÇÃO EM LINGOTES 


SUCATA de ferro fundido, forjado, bronze, latão, cobre, aluminio, 
chumbo, zinco, etc. 


CAIS DAS PEDRAS, 25 — Massarelos — PORTO — Telefone, 15643 


174 Campo dos Mártires da Pátria, 179 


IMPORTAÇÃO DE DROGAS E PRODUTOS QUIMICOS 
DE INGLATERRA, ESTADOS UNIDOS, HOLANDA E BÉLGICA 


LUIS VON HAFE & C.', L.” 


INDUSTRIAIS 


Telefone, 1425 PORTO 


Antonio Augusto Barbosa, Suc." & C." 


DEPÓSITO DE BEBIDAS ESTRANGEIRAS 


Telefone; 1245 — Telegramo, ANTOBOSA 


Rua Ferreiro Borges, 40 PORTO 


Companhia Portuense de Ferragens 


SECÇÃO DE FERRO — SECÇÃO DE FERRAGENS 
— SECÇÃO DE DROGAS 


Telefones : 409 e 4099 P. B. X. — Telegramas Adriático 
Códigos: A. B. C. 5* e 6º Ed. — Marcon! 
Sede: 100 Rua de S João, 108- PORTO 


PINTO & CRUZ, Limitada 


Aquecimento — Hidraulica — Mecânica — Electricidade 


Telefone, 6002 — Teleg.: Tubos-Porto 


60, Rua Alexandre Braga, 62 


SEMENTES 


Para as obter de toda a confiança, 
e germinação garantida, procure 


«A SEMENTEIRA» 


PORTO 


Horíaliças - Flores - Pastos 


R. Mousinho da Silveira, 178 
Telefone, 7578 ---- PORTO 


- 
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USEM “LA 


O Comerrio do Porto 


A! 


Os melhores produtos de toucador: Sabonetes, Pasta Dentífrica, Stik e Creme para Barbear, Creme 
de Beleza (Dia e Noite), Brilhantina e Shampoo -- Aguas de Colónias e Loção para o cabelo. 
VENDA NAS CASAS DA ESPECIALIDADE 


SOUSA OLIVEIRA & CARDOSO 


17, Travessa dos Clérigos, 27 


Gerente: Jerónimo Pinto Cardoso 

PAPELARIA E COLONIAIS 
IMPORTADORES DE CAFE DO BRASIL 
Telefone, 5758 — PORTO 


TOJA?” 


SEMENTES Sa iininoor 
HORTA PORTUENSE 


Rua de Alexandre Braga, 61 Telefone, 6696 — PORTO 


TUDO PARA FOTOGRAFIA 


CINEMA E RAIOS X— AOS MELHORES PREÇOS 


«ESTRELA POLAR» 


Rua de Santa Catarina, 64 Telefone, 2158 — PORTO 


AUGUSTO MARQUES, LTD: 


ARTIGOS GRÁFICOS E PAPEIS 


Máquinas, Tipos, Tintas, Papeis nacionais e estrangeiros, Percalttas, ouro 
para encadernadores e douradores, Cartolinas e todos os pertences para as 
INDUSTRIAS GRAFICAS 


Rua dos Caldeireiros, 143 Telefone, 7658 — PORTO 


Imperial 


FARINHA DE 
MANDIOCA 


A mais saborosa e nutritiva 


Kecomendada para pessoas 
fracas e doentes 


Fabricada por: 


Carlos S. Cabral 


Rua Nove de Abril, 80 (ao Carvalhido) 
PORTO 


Castro, Sousa & Cº, L.º 


COMISSÕES - REPRESENTAÇÕES 
Rua Alexandre Herculano, 233 


Telef. 2219 — Telegr. «Mimis — Porto 
Códigos. ABO 6 th. edition e Bentieys 


| 


Anilinos poro todas as Indústrias e produtos quimicos 
para tinturarias 


Extractos de campeche, Hematines e Sulforicinatos 


PAPEIS NACIONAIS 
E ESTRANGEIROS 


IMPORTAÇÃO DIRECTA 


Almeida & Neves, L.“ 


GUIMARÃES : 13, Ruo 5. Damoso, 15 — Telefone, 4432 
PORTO : 205, Rua Alexandre Herculano, 207 — Tel. 2148 


Pereira, von Hafe & C.º L.” 


Rua Duque Loulé, 106 


Telefone, 5022 


PORTO 


Importadores de Drogas e Produtos Químicos 


STAND VITÓRIA 


JOSÉ PINTO LEITE 

148, Campo Mártires da Pátria, 149 — Telefone, 7801 — PORTO 
Agentes da: Matchiles Motor Cleles (Coller) Ltd* — MOTOCICLE- | 
TAS E BICICLETAS «MATCHLESS> — Grande stock de todos os | 
acessórios para Motos, Bicicletas e Automóveis | 
Estação de Serviço — Compra e venda de Motocicletas novas « 


usadas | 


Sociedade Papelarias e Coloniais, Ltd. 


Papeis, Objectos de escritório, Chá, Café e especiarias — Serviços 
tipográficos e de encadernação — Livros para escrituração comer- 
clal — Mercearia fina 


800, Rus Formosa, 302 Telefone, 4407 — PORTO 


ARMAZEM DE PAPEIS 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 


IMPORTAÇÃO DIRECTA 


ESSES 


À. Sousa & Barros, Sucr. 


José Gaspar Carreira, L.º | 


ARMAZEM DE PAPELARIA E ARTIGOS DE ESCRITÓRIO 
PAPEIS DE ESCREVER, IMPRESSÃO E JORNAL 


Mercearias Finas — Sabonetes e Perfumarias 


Telefone, 2 7656 — End. Teleg. PARCARREIRA 


TOLDOS, BARRACAS E GUARDA-SOIS PARA PRAIA, 
JARDIM E TERRAÇOS 


GRANDE E VARIADO SORTIDO EM CADEIRAS 
Fábrica de Encerados da Restauração, Ltd. 


VELO-INVICTA 


Capas Peneda & Henriques, Ltd. 
BICICLETAS E ACESSÓRIOS 


Rua da Picaria, 97-99 PORTO 


ARMAZEM DE PAPELARIA 


SACOS DE PAPEL 


Sociedade Luso- Açoreana, 
Limitada 


Telefone, 2 2438 — Telegramas : LUSOREANA 


R: Candido Reis, 75 e 79 — Telefone, 124 — BRAGA R. dos Fanqueiros, n.º 360-1.º LISBOA Rua do Restauração, n.º 132 Telefone, 15771 — PORTO 177-1º, Rua dos Douradores, 179 a 183 LISBOA 

PAPELARIA — TIPOGRAFIA ESTAÇÃO DE SERVIÇO >. A CONSTRUCTORA JOSÉ CORREIA DO COUTO 
Rua Sá da Bandeira, 282 Telefone, 4518 — PORTO Compra e vende papel velho, apara limpa e jornais. Aos melhores 

A Z | V E D 0) ERRO e o Es preços. Vende papel novo e cartão ao preço da Fábrica 
r o em candeeiros, 
banheiras, louças sanitárias, tubos de chumbo e grés. NÃO VENDA SEM ME CONSULTAR 
Largo da Cividade, n.º 24-26 — Telef. 4679 PORTO 
Telefone, 441, LOIOS, 20 PORTO Rua do Heroismo, 313 — Telefone, 670 PORTO AZULEJOS E MOSAICOS (Antigo Largo do Corpo da Guarda) 


É PINHEIRO DA SILVA & C 


PREFIRA. NO SEU INTERESSE A MARCA 


Porto Bilharista bei (OPISI) ENE o, asia A isa e DECPAREIS O ' 
aeb MAIS MODERNO EU O MAIS CONFORTAVEL Dbi [pes ea A daN dE Popelar tao es dad Sonentos co ARM: DE. EIS AM: 
O MAIS LUXUOSO DE TODOS OS SALÕES “Armazem a = DE — 
CAFÉ-BILHARES Objectos de Escritório ABÍLIO DA SILVA BRAGA 
s r 971º — 107, Rua 3 Falca es Tot , 1819 PORT: cs ] » 
Av. dos Aliados, ângulo da Rua de Elísio de Melo, 27-1.º — Telef, 1710 124, Rua das Flores, 128 PORTO Preta losé Falcão, istatane, o SI fast rs AR etafone, 826 
A Fábrica Nacional de Pistões FÁBRICA MECÂNICA DE SACOS DE PAPEL ALVES GOUVEIA & C', LTD: STAND SPORT 

E PAPEIS PINTADOS Tm TUE DN 43, RUA CANDIDO REIS PORTO 

«PACHANCHO» CASA FUNDADA EM 1895 ERCAR a ER Representante das famosas motocicletas 

se Telefone, 273] — Telegromos: CACAU «Monet-Goyan», «Triumph» e «New-Imperial» 
Sacos de papel em 95, Rua das Flores, 97 PORTO Reparações e acessórios para bicicletas 


Rua Santo André 


BRAGA 


ANTÓNIO V. CAMPOS 


ARTIGOS DE PAPELARIA E REPRESENTAÇÕES 


Rua 


Elisto de Melo, 28 — Telefone, 7724 — PORTO 


todos os formatos 


O Nacional 


Armazém de papeis 
nacionais e estran- 
geiros, 


e qualidades, 


Chelos S. [ey e] 


138, Rua José Falcão, 150 Telef. 4717 — PORTO 


Ed. Ferreirinha & irmão 


Pistões — Segmentos — Camisas ete., etc. 
Retificação O Encamisagem de cilindros 
GAZAUTO : Gasogénio para Camíons, para Autos « cara 3 Indústria 
— Modificações em todas as marcas 
AGENTES PARA O NORTE 
125, Rua da Boa N eletones: PB X 92 e 2401 
End Teleg. FIREZONOIL — PORTO (Portugal) 


AUTO OMNIA, LTD: 
TUDO PARA O AUTOMOBILISMO 


Praga da Liberdade, 23 — PORTO 


REISEISSEITAS, 
E TODOS OS ARTIGOS DA MODA 


CASA COSTA LIMA 


Cedofeita, 20 PORTO 
NUNES, AMARAL, & C- 
AGENTES COMERCIAIS 
TELEFONE, 5036 — TELEGR. NUAMA 


R. 


Mousinho da Silveira, 64 — PORTO (Portugal) 


Fábrica de Papeis Pintados da Foz, L.ºº 


SUCESSORES DE 


ANTONIO CARDOSO DA ROCHA & CRUZ, SUC. 
Papeis para forrar cnsas — Lustros, Chagrins Fantasias para encadornação 


e cartonagem — Forros para envelopes, etc. 


PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES DO PORTO, LISBOA, ACORES E PARIS 
FABR! 


ICA: Avenida Brasil, 314 — Foz do Douro 


Escritório e Depósito: Rua Santo Antônio, 178 a 184 — Telefone, 4730 


194, Rua Sá do Bandeira, 198 


PONTO 


SOCIEDADE COMERCIAL PORTUENSE, LTD.'| 
MOTOCICLETAS — BICICLETAS 
Representante da famosa marca RUDGE 
38, Galeria de Paris, 40 — PORTO 


STADIUM 


Confeitaria — Cervejaria — Pastelaria — Champanhes 
e Vinhos do Porto 


Rua do Bonjardim, 117-119 (abaixo do Rivoli) 


COMPANHIA DE MOAGENS HARMONIA 


S. AR L 
Avenida dos Aliados, 64-1.º — PORTO 
Apartado postal n.º 64 
Telefones: Direcção, 457 — Expediente, Fábrica, 754 


Endereço telegráfico: CLEVER — Telefone, PABX, 6262-2760 


CARVALHO & GASTALHO, LTD. 
ARMAZEM DE PAPELARIA 
FABRICA DE ENVELOPES 

85, Rua dos Flores, 93 PORTO 


Chapelaria Baptista 


Rua Formosa, 285 — Telef. 4344 PORTO 


LUSA ATENAS, LTD. 
ARMAZEM DE MERCEARIA E PAPELARIA 
TELEFONE, 2126 


Apartado, 17 COIMBRA 


PAPELARIA E COLONIAIS 
ALMEIDA SANTOS & C., LTD. 
CASA FUNDADA EM 1865 


130, Ruo das Flores, 134 — Telefone, 71 PORTO 


Armazem de Papelaria e Coloniais 
TORREFAÇÃO E MOAGEM 
TIPOGRAFIA E ENCADERNAÇÃO 
FRAGA, BRENHA & C. 


69, Rua de Passos Manuel, 71 Telefone, 1416 — PORTO 


SÓRIA, LTD. 


Representantes de DUCO - DUPONT, 
A MAIOR FABRICA DO MUNDO DE ESMALTES E VERNIZES 


Rua de Sá da Bandeira, 214-216 Telefone, 2508 — PORTO 


LTD. a 


J. TORRES, 


PORTO 


Acessórios para automóveis — Material FORD 


e CHEVROLET — Estação de serviço TUDOR 


JORGE ALVES DE MORAIS 
DESPACHANTE OFICIAL 
Telefone, 899 
PORTO 


Escritório na Alfandega 
1.º Cabino D 


PAPELARIA REIS 


Artigos de papelaria e Belas Artes — Objectos para escritório 
e brindes — Aprestos para flores 
150, Rua das Flores, 160 Telefone, 1695 — PORTO 


Agência em Lisboa — Run dos Sapateiros, 39-3.º — Telefone, 2 8980 


CAMISARIA VILELA 
Gronde sortido em CAMISAS — MALHAS — MEIAS 
GRAVATAS — Preços Fixos 


R. Santo Antônio, 70 PORTO 


VIUVA DE FRANCISCO D'ALMEIDA 


59, Rua Saraiva de Carvalho, 61 


DROGARIA 
Telefone, 609 


MANUEL ALVES DE FREITAS & C 


AGENTES FORD 


Stand de Exposição : Av. dos Aliados, 165 
Oficinas : Rua do Heroismo, 291 
PORTO 


VIEIRA, AZEVEDO & C: 
ARMAZEM DE PAPELARIA E OBJECTOS DE ESCRITÓRIO 
“. 

56, Rua da Picaria, 58 — PORTO — Telefone, 5222 


FRANCISCO GOMES GRILO 
ARMAZEM DE PAPELARIA E FÁBRICA 


DE SACOS DE PAPEL 
TOMAR 


JAMES LLOYD 
CARVÃO MINERAL — ANTRACITE 
LISBOA : Rua da Ribeira Nova, 46-2.º 

PORTO : Rua S. Francisco, 34 


GARAGEM PASSOS MANUEL 
(Secção de aarros usados) 
AUTOMÓVEIS — CAMIONETTES 


Rua Passos Manuel PORTO 


Ferro para cimento armado, Barras, Redes, Aços, Louças e Balanças 
Vigas, Cantoneiras, Arames, Chapas, etc, CUTELARIAS DIVERSAS 


Ferramentas para as artes Ferragens para construções 


AVELINO BARROTE, LTD: 
Rua do Almada, 155 — PORTO — Telefone, 2432 


JOÃO A. GASPAR 
STAND DE EXPOSIÇÃO DE ÚLTIMOS MODELOS 
DE AUTOMÓVEIS 
Rua de Passos Manuel, 225-227 


Telefone, 6476 PORTO 


ARMAZENS ZÉ DIOGO 


Telefone, 


GABARDINES — SOBRETUDOS FEITOS 


Especializados em: Fardamentos da Mocidade 
Portuguesa — Vendas a Dinheiro e a Prestações 


1029 — Rua de Sá da Bandeira, 417 — PORTO (Portugal) 


OLIVA MONTEIRO & FRANCEZ, LTD." 
ARMAZEM DE PAPEIS E ARTIGOS DE ESCRITÓRIO 


“11101008 


Telefone, 113 ALCOBAÇA 


A. J). Rodrigues, L.“ 


Rua de Sampaio Bruno, 14-B-1.º Telefone, 4175 — PORTO 


IMPORTAÇÃO DIRECTA DE ACESSORIOS PARA AUTOMÓVEIS — 
FORNECIMENTOS PARA REVENDEDORES 


MARQUES PINTO, FERREIRA & C. 
IMPORTADORES DE ALGODÃO, CHA E CAFÉ 


Rua José Falcão, 99-105 PORTO (Portugal) 
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| MÁQUINAS DE COSTURA O fogão eléctrico 
| SINGER |-HUSQUARNA- 
Quase um século de existência, mas sempre 
na vanguarda da perfeição técnica | z E = 
Através de todas as dificuldades a SINGER mantém à venda as suas máquinas | e O) m p O) r q u e e 
de costura e continua assegurando a permanente assistência aos clientes, con- | 
sertando-lhes as máquinas de qualquer época, mesmo de modelos muito antigos ! 
Cursos permanentes e gratuitos, €«« 1] U S Q V Ã Fê E Pa »» 
de corte e bordados 
É da 
re | Gunnar & Os, L. 
Rua Formosa, 85 PORTO 
Singer Sewing Machine Company 
SUCURSAL NO PORTO: R. de Sá da Bandeira, 260 a 268 (EE TS DDD 
EDIFICIO SINGER s a 
SEDE SOCIAL: Avenida 24 de Julho, 42 - LISBOA (Edifício SINGER) Todo o NORTENHO que se desloque à CAPITAL deve visitar os 
Lojas e Agentes em todo o País | Grandes DELL 
e em amem comemos, 


OS ÚNICOS GRANDES ARMAZENS DO PAÍS 
R. dó Ouro-R. da Assunção-R. do Carmo 


Acaba de chegar 


| LINO = 
à Oleo Lockheed 21 
Para travões hidráulicos 6.0 0 0 1) 6 AB À R D | N E $ pgrde 


Apresentado em fatos de fácil identifi- Acabadas de chegar eo 


as suas 43 Secções. da, e exibem hoje a i 
elhores Sortidos de to à 5 INDUSTRIA DO NO ET 
HYDRAUL SBIS cação, nos cores: roxo, branco e azal 


à ias, Algodões ifíci õ 
BRAKE O autêntico ÓLEO LOCKHEED 21 LIQUIDAÇÃO de toda « existência antiga pl E Algodo a : ipa Se pia 
FLUID pio pre roa toe a Gobardines de lã, enam de 1.100$00, agora....... 600500 Emoenhor, ça, aria, ravataria, 


É 
4 


n 
m 


marcas e é ysado nor todos os fabrl- Gabardines de algodão, eram a 600500, agora 260500 Lenços, Camisaria, Louças, Vidros, Menage, Cute- 
vantes de cames e automóveis Trincheiras, eram de 690500, agora «475500 : Fraga 
ELSE Sobretudos forro seda, eram de 650500, 290500 laria, Mobiliários, etc., etc., etc. 
Tete Casacos de Cabedal a «e 475800 
Auto Porto, Limitáda |] para quantidades, descontos especiais Tudo aos melhores preços 


Rua de Sampaio Bruno, 16 — Elas 
e o | Armazem de Lanificios LINO 


— TELEFONE, 5852 — 


Todas as encomendas para as Províncias, Ilhas e Coló- 
nias são executadas pelos mesmos preços de Lisboa 


| RE 


OFICINAS VICTOR 
ESTORIL] grerro-DIESEL 


Calç+0a do Carmo, n. 17, 1º (ao Rossio) — TEL. 22206 — LISBOA 


vê: = + — da 
A 23 Quilómetros de Lisboa Oliveira Couto, L. 
Reparações de todos os Equipamentos Eléctricos de Automóveis 
Clima excepcional durante todo o ano — Reconstrução, Formação e Carga de Baterias — Especialistas 


na reparação de Bombas de Injecção de Motores a Óleos pesados 
TODOS OS DESPORTOS — Golf (18 buracos), Ténis, Tiro, Natação, Hi pismo, Esgrima, etc, da da 

ESTORIL PALÁCIO HOTEL — Luxuoso e confortável. Magnífica situação. R. Firmeza, 312 PORTO Telef. 1919 
HOTEL PARQUE — Elegante e Moderno, 

MONTE ESTORIL-HOTEL (Antigo Hotel de Itália) —— Completamente remodelado 
ESTORIL-TERMAS- Estabelecimento Hidro-Mineral e Fisioterápico, Análises Clinicas — Ginástica — 


: omadoras-Subtracloras 
Cultura Física — Sala de Armas — Piscina de água tépida « bh "q q ; € i 
TAMARIZ — Pavilhão-Restaurante, Bar, Magnífica esplanada sobre o mar. | 


GASINO — Aberto todo o ano. Concertos, Cinema, Dancing, Restaurante, Bars, Jogos autorizados AMERICANAS, DA MAIS ALTA QUALIDADE 


«Stands» de Tiro — Escola de Equitação — Parque infantil 


inronmações: INDUSTRIA NACIONAL DULILOADO COMBAÇIAL LOSO- AMERICANA, |, * 


SOC. PROPAGANDA DA COSTA DO SOL 


E LISBOA H PORTO 
E STO RI L ESSE MASSAS PARA: Rua da Prata, 145 | Rua Sá da Bandeira, 339 
Tel 25281-2 2102 í Tel, 1248 


COPOS DE LUBRIFICAÇÃO 


co , SER 1099020100 30 0040200 0€100000487 igilaci a imid. 
FERE SO SC ROLAMENTOS Ds SPEA 
BOMBAS DE AGUA E 
Ê EIXOS DE CARROS AZULEJOS - MOSAICOS - LOUÇAS SANITÁRIAS 


AGENCIA COMERCIAL TODOS OS MAQUINISMOS € A N V A L, E : N aa E 
DE ANILINAS, L.” Sociedade Nacional de Petroleos opa ease a 


G& LR) EXECUÇÃO DE AZULEJOS COM IMAGENS, 
ANILINAS E PRODUTOS QUÍMICOS O NAP” | MOTIVOS RELIGIOSOS E REGIONAIS 
“ 


PARA A INDÚSTRIA MOSTRUÁRIOS COMPLETOS: 


á LISBOA COIMBRA PORTO NA FÁBRICA: Arco do Prado-GAIA — no pepósiro: R. Duque de Loulé, 101-PORTO 
R. D.Pedro V, 80 R.daSotia, 179, R.desSto Antó 45 
106, Galeria de Paris, 112 - PORTO RNENHHS jest Tea oie RR SR NI RS PE PR ESRERSR 1 


12 Domingo, 2 de Junho de 1946 


No 92.º Aniversário de 


O Comercio do Perto 


Í 


) Comercio do Jort» —Homenagem do Comércio e Indústria Portuense 


Grémio da Lavoura do Porto 


Constituído por Alvará de 6 de Março de 1941 


Rua das Flores, 115-1.º — Telefone, 4359 — PORTO 


FÁBRICA PORTUGUESA DE BOTÕES, LTD.* 
JOSÉ ZEFERINO GOMES DA SILVA 
BOTÕES DE GAROZO E GALALITE — TECIDOS DE ALGODAO 


TRAV. DE CIMA, 45] — PORTO 
Telefone, P. B. X., 82—FOZ 


Gonçalves & Fonseca 
VITÓRIA 


GABARDINES — SOBRETUDOS — IMPERMEAVEIS 


RUA ELISIO DE MELO, 28-1.º Telefone, 6902 — PORTO 


(Eaificio do «O Comércio do Porto») Rua Elísio de Melo, 28-2.º 


MANUEL FERREIRA 
Anilinas e produtos químicos industriais 


Telefone, 7941 


SUCR. 


PORTO Rua de Santa Catarina, 222 


Casa Campeã 


LANIFICIOS — GABARDINES 


Telefone, 5565 — PORTO 


MIGUEL VAZ 


Representante de Casas Naclonals e Estrangeiras, Depositário de pro- 
dutos químicos, para a Indústria textil e curtumes, papels, estrangei- 
ros, flo de seda artificial, etc. 


JOÃO EP 


Armazéns e escritório: Rua de Passos Manuel, 211-17 — PORTO 


Depósito em Lisboa: Rua das Flores, 47 Quadrada oa 


FAZENDAS BRANCAS, LINHAS E ALGODÕES DE BORDAR 
RUA DOS CALDEIREIROS, 21-1.º 


IFÂNIO 


Telefone, 4413 


PORTO 


Telefone. 5064 Rua Elísio de Melo, 28 


SOCIEDADE ARTEMIS, LIMITADA 


Telegramas: ARTEMIS 


PORTO 


Cândido Mota, L.º: 


AUTOMÓVEIS — FRIGORIFICOS — CAMIONS 
RUA DE SANTA CATARINA, 594 — PORTO 


Telefone, 7013 


VULCANIZAÇÃO 


DE 
ARMINDO R. SILVA 


VULCANIZAÇÃO DE PNEUS E CAMARAS DE AR 
RECAUCHUTAGEM 


Campo Mousinho, 85—Telefone, 170—VILA NOVA DE FAMALICÃO 


JAYME DA COSTA, LTD: 
ENGENHEIROS 


Praça da Batalha, 12-PORTO | LISBOA-R, dos Correeiros, 14 


Motores Eléctricos — Alternadores — Transformadores 
APARELHAGEM DE ALTA E BAIXA TENSÃO 


STAND RENAULT 
Automóveis — Camions 
Rua Santa Catarina, 129-133 
Telefone, 2103 — PORTO 


Motores novos para camions 


«DODGE» e «FARGO» 


ENTREGA IMEDIATA 


Para camions de 3.750/5.250 kg. 
Completos com : dínamo, motor de arranque, 
carburador, distribuidor, embraiagem, ventoí- 

nha, purificador de óleo, etc. 


EM EXPOSIÇÃO: 
“Garagem «Comércio do Porton 


AUTOMOVEIS — PNEUS, 


Srijó e Com; 7 
9 R. do Trás 13 Telef 61 e 72 (PB X)- PORTO 
FILIAL EM GAIA 
1310, Avenida da Republica, 1312 — Telef 3081 
MUDANÇAS — DESPACHOS TRANSPORTES 


Serviço espoolal entro Porto e Lisboa 
Todos os serviços Altandegários a cargo do despachante oficial + 
JOA 


UIM GRIJó 


Couros e peles em cabelo — Extractos tânicos TANOARIA A VAPOR 
— Produtos químicos — Tripa sêca — Óleos DE 
— Borrachas manufacturadas VALENTE PERFEITO | lim 64 2 Ps 


Rua do Marco, || 


Altamiro & Filhos 


99, Rua das Flores, 101 
Telefone, 2289 — P. B. X. 


PORTO 
Telegramas: ALTAMIROS 


José Mário 
No 92.º Aniversário de O Comercio do Porto 
Homenagem do Comércio e Indústria Portuense || é uma riqueza nacional 


| Rua Morgado de Mateus, 310 


GARAGEM PASSOS MANUEL 
PORTO 


IMPORTAÇÃO DIRECTA 


Garagem do Bolhão 


Estação de Serviço Especializado 
Rua Sá da Bandeira, 498 — Telef. 540] 


OLEOS E ACESSÓRIOS 


José Mário Clemente 
da Costa 


Telefone, P. B. X. 2455 


POR 
Rua Sá da Bandeira, 107-2: 


Teletone, 7715 


J. L. Pereira, Limitado 


Telegramas: PORTUS 


99, RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 103— PORTO 


VILA NOVA DE GAIA Rua Duque de Loulé, 172 


Fundição Tipográfica Portuguesa, Limitada 


Tipos comuns e de fantasias das mais modernas, filetes de latão 
e todo o mobiliário tipográfico. 


Telefone, 1609 — PORTO 


PORTO Rua Sá da Bandeira, 285-1.º 


DOMINGOS FERREIRA 


Agente no Norte das Companhias «ROYAL EXCHANGE» — Seguros 
de fogo, automóveis, acidentes, marítimo, postal e cristais, 
«LA NATIONALE» — Seguros de vida em todas ns modalidades 


SIMAS 


Telefone, 5610 — PORTO 


A mais completa orgonização no género em Portugal 


CONFEITARIA MOREIRA 


Cosa especialista em todos os artigos do seu comércio 
Vendas por junto e q retalho 


Rua do Bonjardim, 257 — Telef, 1220 


JOAQUIM PITTA 
ACESSORIOS 


PORTO Rua Magalhães Lemos, 107 


Automóveis 


FORD «60» Sédan 
ULT. MODELO 


DAIMLER «SIX» 
ULT. MODELO 


STANDARD 8 H.P 
ULT. MODELO 


FORD «60»-COUPÉ 
ADLER «Tipo Sport» 
— CHRYSLER «7 lug 


RODRIGO FERREIRA & FILHOS 


CASA FUNDADA EM 1880 


rd Não é talvez possível estabelecer ri- 
Eorosamente a data em que o comércio 
de madeiras teve Início nesta cidade. 
Sabe-se apenas, que a maior aproxima- 
ção de produtores e consumidores deve 
datar Ra concessão feita pelo Rei La- 
vrador às localidades mais populosas € 
ricas, de feiras semanais e feiras francas. 
Com o dobar dos anos e, mercê da 
continua e cempre crescente expansão 
das artes e ofícios, fundaram-se os pri- 
heiros estabelecimentos, com o fim de 
assim se ocorrer às necessidades de 
abastecimento imediato. Era então a 
mossa flora a única abastecedora do 
mercado de madeiras 
Vem o período das descobertas, a 
fundação do Império no reinado de 


MADEIRAS NACIONAIS E EXÓTICAS 
CONTRAPLACADOS — SERRARIAS MECÂNICAS 


PORTO 


AUTO-FORNECEDORA 


PARA AUTOMOVEIS 


& MATOS, LTD: 


Telefone, 7881 


Camions 


Várias tonela- | DOIS PNEUS, 


gens e mar- 


Distribuidor no Norte : 


cas de aluguer 


Garagem Herculano —BRAGA 


articula 


ai Mo na 0 


Je 


Henri 


Indústria da Madeira no Porto, Seria 
extensa, para tão reduzido espaço, a 
história da indústria de serração de ma- 


D. Manuel 1, e logo nos chegam as pri- 
meiras madeiras exóticas, vindas do 
Oriente. Daí até aos nossos dias o 
Comércio de Madeiras do Porto, sem | deiras no nosso País, Data de 1824 o 
desprezar os mercados abastecedores | aparecimento das primeiras serras bra- 
nacionals, tem-se Instantemente pre-| cais no Pinhal de Leiria, dando ensejo, 
ocupado com a importação de madeiras | pela mesma altura, à hoje importante 
exóticas, as mais adaptáveis a variadis- | indústria de limas. No reinado de 
simos trabalhos. O colapso em que esta | D. João V instala-se perto de Letria 
importação cafu durante os anos passa- | um engenho de serrar madeiras movido 
dos do conflito mundial parece Ir-se| pelo vento, primeiro passo na serração 
vencendo pouco a pouco depois dos pri- | mecánica em Portugal. Em 1860 mon- 
meiros alvores do Sol da Paz, embora | ta-se no Pinhal de Leiria a primeira 
esteja ainda distante > dia da almejada | serração mecânica movida a vapor. E 
normalidade. logo dez anos depols, em 1870, é intro- 
Por sua vez o Comércio criou e im- | duztda no Porto, por iniciativa da Com. 
pulsionou a Indústria. E neste capítulo | panhia Aurifícia 
não é menos para considerar o valor da ! Fo! esta, 


portanto, também a 


CASA BARRAL 


Rua Sá da Bandeira, 338 — Telef. 5900 
(Edifício do Bolhão) 


Fornecimentos completos para caçadores e pescadores 


REBOQUES de automoveis 


Fobricação em aço americano «BATAN» 


INTEIRAMENTE NOVOS, DE 600X16, 
«FIRESTONE», QUE PODEM SER APLICADOS 
NO AUTOMOVEL. 


JOSÉ MÁRIO CLEMENTE DA COSTA 
Rua de Sá da Bandeira, 107-2.º 


Em exposição: Garagem «O Comércio do Porto» — 1º — PORTO 


fal, de Aveiro, Lda, — AVEIRO . a 
Atom Vieira Hon ques OOIMBRA ROO cap 


da C OS ta Rd sá do Bandeira, 107-2º--Teletone, 7713 -- PORTO | 
A indústria de serração de madeiras 


primeira serração mecânica de madet- 
ras nesta cidade e quiçá no Norte. De 
então até aos nossos dias multas outras 
serrações se instalaram no Porto, e de 
mais recente data as indústrias de con- 
traplacados e de corte de madeiras finas, 

Entim, o Comércio e a Indústria da 
Madeira no Porto, lrmanados no mesmo 
desejo de bem servir o público, não 
se têm poupado a esforços. E assim, 
vencendo todos os obstáculos, o traba- 
lho portiado e probo de ambos fot orl- 
ginando essa multiplicidade de activi- 
dades que, desde muito longe vem rom- 
pendo caminho, para bem do Porto é 
da Nação. 

RF 


Indústria e Comércio de Madeiras 
O melhor «stock» de madeiras de Angola 
Contraplacados TRIPLET 


IMPORTAÇÃO — EXPORTAÇÃO 
— SERRARIA — 
Run S. Roquo da Lamelra, 2357—Teler. 1613-—Telog.: «Nozess—PORTO 


ESTÂNCIA DE MADEIRAS 
NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 


A. 


CONTRAPLACADOS E FOLHAS DE MADEIRA 
ARMAZENS DE RETEM: 


SERRAÇÃO 
—— DE 


MANUEL MATTOS, LTD: 


PRAÇA DAS FLORES, 2 — TELEFONE, 2639 
PORTO 


Teletone | a (P BX. 


rias e marcenarias—O sortido mais 


Estancio e Serração de Madeiras 


Sortido completo de madeiras nacionais e estrangeiros 
pora construção de marcenaria 


Inocêncio Francisco de Sousa 


Ruo Duque de Loulé, 38 Telef. 1413 — PORTO 


ESTÂNCIA Di 


J. Pinto L 


NACIONAIS E 
Folhos de madeira 


MADEIRAS 


nacionais 
americanas 
e brasileiras 
Contraplacagem e Folha de madeira 


MANOEL REY & C* — Teletone, 2302 
Rua Justino Teixeira, 266 P 0 R T 0 


para const 


Rua do Bonjardim, 600 


À CONSTRUTORA VILANOVENSE 


CARPINTARIA MECANICA E SERRAÇÃO 


ALFREDO PINTO DOS REIS & FILHOS 


ESTANCIA DE MADEIRAS 
Rua Soares dos Reis — Telefone, 8429 — VILA NOVA DE GAIA 


FÁBRICA CASSAIGNE 
SERRAÇÃO E CARPINTARIA 
Casa especializada em soalhos nacionais e estrangeiros. Madeiras 
nacionais e estrangeiras, em bruto e aparelhadas. Esquadrias, armações 
e lambrins — Contraplacados. 


F. GOMES (Terra) 


Avenida da França, 56 Telefone, 15986 — PORTO 


A RIVAL 
— DE — 
COSTA & IRMÃOS, LTD. 


Grande depósito de madetras — Abertura de soalhos — Serragens — Serviços 
mecanicos de carpíntarh, etc, etc 


Rua 5 de Outubro, 574 (à Boavista) — Telef. 15455 — Porto 
Filial e Propriedade de Costa & Irmãos, Ltd. — (Importadores qe Ferro « Madeiras) 


Francisco da Costa | À Constructora da Trofa [Estância de Madeiras 


Matos 


— DE — -— DE- 
O pateato do construcão e /ANTÓNIO MONTEIRO | H. Teixeira do Silva 
Transportes em Caminhetas DA SILVA Madeiras nacionais, soalhos aparelhados, 


forro arrincoado «tc, como outras ma- 
deiras para construção c marcenaria 


Telof. n.º 27 — Tolegs.: MADEIRAS 
FABRICA DE SERRAÇÃO 


Madeiras de Construção e Calxota- 
ria. Soalhos aparelhados, forros, 


Especializados no fabrico de carrinhos 

de criança, de todos os modelos, com as 

melhores cotações do mercado. Preços 
especials para revenda 


SEDE: Av. Barão de Trovisqueira 
FAMALICAO 


FILIAL: Avenida Alcalde de Faria | Vigamentos, etc. Rua Santos Pousada, nº 600 
BARCELOS | Telefone n.º 18 — Minho — TROFA Telefone, 7285 — PORTO 
OFICINA DE SERRAÇÃO SILVAS & 


— DE — 


Luciano Teixeira Alves 


Rua Rodrigues Lobo, 97 Telefone, 15161 — PORTO 
(A Rua Júlio Dintz) x 


Fábrica de serração e 


Telef. 22 — Telegr. Silvado 


ESTÂNCIA E SERRAÇÃO 
DE 


DA SILVA MARTHA 


RUA NOVA DA LOMBA, 


| Braga-R, 


Madeiras estrangeiras — Contraplacagem — Folha de madeira e colas 
— Grandes depósitos de diversas madeiras para construções, carpinta- 


— Madeiras aplainadas, soalhos, forros, faixas, guarnecimentos, etc. 
PREÇOS SEM CONCORRENCIA 


de construção — Cimento, telha, tijolos, tubos de 
grés, cal gorda, cal hidráulica, sal e lenhas 


Porto-R, Pinto Bessa, 580 
Irmãos Roby, 10 


» PORTO 
—— 
completo em madeiras de castanho 


Rua Barão de S. Cosme, 18% 


E MADEIRAS 


o Ra 
eitão, L.da 
ESTRANGEIRAS 


e contraplacados. 


Sortido completo em madeiras de pinho 


rução civil 


Telefone, 4013 — PORTO Carvoeiro 


Torrão 


Escritório: Rua Cimo do Muro da Ribeira, 21 

FABRICAS * 

VILA DA FEIRA — (Portugal 
ENTRE-OS-RIOS — (Portugal) 


Estância de Madeiras e Serração 
do Reimão 


José Francisco de Sousa 


& Filho, Suc.”, L.º 


CASA FUNDADA EM 1880 


Telefone, 919 — PORTO 


Telefones: Fábrica 9 — Medas 
Escritório 2286 — Porto 
Telegramas: «Matesor 


M. FERREIRA DE SOUSA 


FÁBRICAS DE SERRAÇÃO 
DE MADEIRAS 
PARA 
EXPORTAÇÃO — CONSTRUÇÃO 


— CAIXOTARIAS 
PORTO 


«A Boa Reguladora» 


J. Carvalho & Irmão, Ltd. 
Relógios de Mesa e Parede 


Vendem-se em todas as Relojoarias 
e Ourivesarias 


Secção de Carpintaria 


Fornecimentos para construções, 
com madeiras escolhidas. 


48, Rua Guilherme Braga, 44 


41, Rua da Conceição, 48 


TANOARIA E CAIXOTARIA 
DE 


JOSÉ GONÇALVES MOREIRA & FILHOS, LTD. 


Telefone, 3784 — V. N. DE GAIA 


ESTÂNCIA DE MADEIRAS 


DE 


MANUEL VICENTE & C., LTD' 


Telefone, 5790 — PORTO 


CC LEDS 
carpintaria — Materiais 


M. 


TROFA 


MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
Folhas a cutelo de todas as qualidades — Contrapiacados 
PEREIRA LEITE 


Armazém: R. Padre António Vieira, 193—Escr: R. do Heroismo, 110-1.º 
TELEFONE, 7748 — PORTO 
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SBLCRIS... 


Um aparelho popular 
que alia a qualidade 
à economia. Gamas 
de onda: curta, média 


| 


cê stere 


PORTO: 
Rua de José Falcão, 61 


LISBOA: 
Telefone, 44444 


NORWICH UNION 


FIRE INSUR INSURANCE SOCIETY, LTD LTD. 


ESTABELECIDA EM PORTUGAL 
DESDE 1824 


s eguros de: 
INCÊNDIO - 
AUTOMÓVEIS 
TRANSPORTES AÉREOS 


(Seguros de passageiros) 


BAGAGENS PESSOAIS Ei 


TA da Ai nd o tl do cia dt Ati Y 


GADANHEIRAS SUECAS 


pose 


Agentes Gerais: 


James Rawes E C.º — LISBOA 


Sub-Agentes no Pôrto: 


e 

; 

SEGUNDA remossa de 10 gadanheiras «VIKING», saídas da Alfandega, E 
em 24/5/946 


Pedidos aos agentes exclusivos : 

CASA AGRÍCOLA DO PORTO, LTD." 
Adubos — Máquinas agricolas — Sementes 
Rua do Almada, 300 
Telefono, 2668 — Porto — Teleg. «ROCA» 
Armazem : Rua do Infante D. Henrique, 11 


Frank de M. Turner E C., Ltd. 


Galeria de Paris, 11-1.º 


d 


Não comprem sem consultar a 


Sociedade Tecnica de Fomento, Limitada 


Rua José Falcão, 219 


EST Pere 
a 
y guros ] S.A. R.L. 
Fundada em 1900 | 
Capital e Reservas 43.629.799$25 
Sede - Rua da Madalena, 36 - Telefone, 21091 — LISBOA 
at 
Fogo - Anrícola - Vida - Acidentes de Trabalho - Automóveis - Marítimo, etc. DC UEIRS EO MA CEAR 
Empregando três fornos rotativos metálicos 
Cimento Portland Artificial 
Delegados no PORTO: BARRICAS 
da SACOS DE JUTA SACOS DE PAPEL 
C. C | a v e | & Seta L. Cimento «LIZ» Hidrofugado «N» 
Próprio para Impermeabilização de obras, rebocos, fundações, 
Rua Passos Manuel, 7-1.º Telefone, 305 Telegr. «Lavel»-PORTO patédes, etc. Substitue com vantagem de ordem técnica-e eco- 
nómica todos os impermeabilizadores conhecidos. Em sacos de 
ET O Sr OESTE ce? papel de 50 quilos. Peçam instruções para o seu emprégo. 
SEDE: Rua do Cais de Santa e as as 1.º—LISBOA 
Telefone, P.B.X. 2133 
| COMPRE, CONSERTE E REGULE OS CONSERTE E REGULE OS FILIAL DO NORTE; Rua de Santo Pes 190-A-1.º—PORTO 
SEUS RELÓGIOS Cc [0] T [74 ] mM Telefones: P.B.X. 4193 — Estado. 10 
RELÓJONRIA FUNDADA EM 1852 15% AGENTES EM TODO O PAIS 
Rua de Santo Antonio, 221 Telet 1937 
Te | 
Propriedade Industrial COMUNICADO pri d imp, 
e Jos: a va Neve: 
Papeis Pintados |Propricdade * Industrio | O sto ato, coma em ii 
tentes di If e o nsabilisa 
O mais completo sortido de pa- ioatcas, Ennis E rodados Ra dadas SRE paro PESTE nie ms a brado coletoa. 
peis estrangeiros da actualidade, industriais. Cunha Ferreira, Larg: possa contralr sua mulher de nome | de arame, divans, divans com cober- 
gcsãe os mais modestos aos mais do Corpo Santo, 27 — Lisboa. 31! Maria des Dores Teixeira da Slha ES litra, Carrag “Beaail; louca de: forio é 
luxuosos, como sejam == === == ária das Dores Teixeira da Silva | de esmalte, etc. 
SALUBRA IDAVÁVEIS. e INALTE. Com f 0 melhor ta Ee Portu uês Braga e Lima, de profissão parteira [DD————— 
RÁVEIS) Ek s pre o seu fato moradora ER Riad Cos Cara 
cortiaados 00 RCE MARCA E p 9 o 165. BRI LHA NTES, 
Feito ou por medid: lesde 450 escu- Porto, 30 de Maio de 1946. 
S. A. Neves Sud a enc? 45 RREO ndo RR ERR 
R. de Sá da Bandeira, 424-Tel. 4310] Braga ce Roreão do Beinão Io ER | (Seguacsoto Srsconiuciiiento) Santo Antonio, 121. 


-— PORTO — Telefone 2492 


Srs. Administradores 
Srs. Industriais 
ôrs. Engenheiros 


Antes de comprar solicitamos consultas 


Tintas — Maritimas e terrestres, vernizes, corantes e 
óxidos da BRITISH PAINTS, LTD., a maior 
e mais moderna fábrica de tintas do Mundo. 


Cabos d'Aço — Linhas e arames de todos os tipos do 
mais antigo fabricante inglês JOHN SHAW, LTD, 
os unicos cabos feitos de aço galvanizado Vickers. 


Metais — Latão, bronze, alumínio, terros, aços, em 
lingotes, barras, chapas, vergalhões, de todos os 
tipos e para todos os fins, da casa inglesa AVERY, 
Entregas rápidas 


Borrachas — Correias de transmissão, tubos, chapas 
mangueiras, botas marítimas e de pesca, sacos 
tecidos plásticos, da reputada marca americana 
GOODYEAR SUNDRIES (a unica mangueira de 
linho que resiste a 35 k.º de pressão). 


apetrechos Navais — Motores Marítimos Novos ou 
reconstruídos, das melhores fábricas. 


Os mais modernos fogões Americanos «TAPPAN», 
gás, com forno visivel, controle automático. 


Eléctrodos Suecos e Aparelhos de solda OK, Instrumen 
tos de Precisão, Reflectores para Estradas FIREBALL 
Material para Aviação, Fornecedores Gerais da Indus 
tria, Almirantado, Marinha Mercante e de Guerra 
Corretagem de Seguros, Comércio Geral de Importação 

e Exportação. 


ESSSSSEER 


Representante exclusivo 


Alfredo Rodrigues dos Santos 


AV. DA LIBERDADE, 69 — LISBOA 
9 Telefone, 22119 — Telegrama, ARSAN 


MOVEIS COSTA 


DECORAÇÕES 


d 


| 
| 
| 


Máquinas de Serração, Caldeiras a Vapor, 

Motores Electricos e Transformadores, Ligas 

Leves de Aluminio, Aços, Esmaltes, Tintas 
e Vernizes, etc. 


Õ 


têm grande Stock de mobílias em variados estilos que vendem 


' 


pra GA Lo & da LIMA” Rua de |2º preço da fábrica. Secção de vendas: Baixos do Cinemas Trindade. 
am | Fábrica: Rua João Pedro Ribeiro, 727 — Telef. 7502 e 8640, 78 
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No 92.º Aniversário de O Comercio do Porto — Homenagem do Comércio e Indústria Portuense 


Philips-Rádio O, R.S. E. C. 


o delos de 1946 e E rd ; 
WA tcd Ss aa a pc dê E a TO ie ganentos Oficinas de Rád.o, Som, Eléctricidade e Cinema, Lda 


Reparações de receptores de tôdas 
as marcas. 


Peça uma demonstração aos di 


Sociedade de Fundição e Metalurgia, Ltd.” 


Cerralharia Mecânica 


Fundição de Metais 


Fábrica em Crestuma — Vila Nova de Gaia 
Sede no Porto: Rua de S. João, 75 


Es 


TELEFONES : Fábrica, 11-Crestuma—Sede, 963 e 5905 


ANTIGUIDADES 
CASA BRIQUE 


Telefone, 5756 — PORTO 


Travessa de Cedofelta, 46 
sms 


A Casa Brique é uma estrela nova com uma força absolutamente 

irresistível que atrai a st elevadissimo número de pessoas do bom 

gosto para que estes admirem o seu variadissimo sortido em lou- 
ças, cristais, bronzes, mobiliário, ete 


stribuídores Rua de Cedofeita, 452 


Telefone, 7786 PORTO 


OFICINA DE SOLDADURA ELECTRICA 


—— DE 


JOSÉ DA COSTA JUNIOR, LTD. 


ANTIGA FILIAL A PROGRESSO, LTD." 
Rua da Restauração, 84 — Telefone, 15065 — PORTO 


. 

Executam-se todos os trabalhos em soldadura eléctrica pelos processos 

mais modernos—As nossas máquinas de soldadura são adaptadas com 

energia própria que nos facilita fazer qualquer trabalho de soldadura, 

ortes, etc. em casa do cliente e em qualquer ponto do País, mesmo 
que nesse local não haja energia eléctrica. 


Confeitaria Oliveira 


TELEFONE, 10 


105, Praça de Carlos Alberto, 107 


“. 


Recomendamos esta casa por bem servir 


| Antonio dos 


Secção de Molas a cargo d 
Ex-empregados da o 


Execução primorosa 
de molas para tôdos 
os tipos de automo- 
veis e camionetes 


Rua de Camões, 659 -- 


CASA EXPRESSO 


JESUS MONTEIRO DOMINGUEZ 
MARISCOS — RESTAURANTE 


Rua das Oliveiras, 6 — Telef. 7134 PORTO 
LOIAL 
Sá & Freitas, Ltd.” 
MIUDEZAS DA MODA 
Largo dos Loios, 85 — Telef. 1310 PORTO 


CASA SARDINHA 


PRAÇA DE-CARLOS ALBERTO, 5 
PORTO 


Las, Rendas, Artigos para Cintas e Miudezas 


TOLDOS, BARRACAS E GUARDA-SOIS PARA PRAIA, 
JARDIM, CAMPO, ETC, CADEIRAS PARA 
PRAIA E CAMPO 


Limitada 
Telefone, 15771 — PORTO 


Run da Restauração, 132 


FUNDIÇÃO DO CAMPO DO ROU, LTD. 
Sociedade por cotas, Sucessora de 
Victorino Carvalho da Silva & Filhos 
Casa fundada em 1874 
31, Campo do Rou, 31 — Massarelos — Telefone, 15487 
PORTO (Portugal) 


ELECTRO CARMO LTD: 
Aparelhos eléctricos — Reparações: eléctricas em todo o género 
— Montagens de luz e Força motriz — Bobinagens e aquecimento 

Depósito geral da Fábrica Mecânica de preparação 

de cortiça de Mário Amaral 


Largo da Escola Médica, 32 Telefone, 7487 — PORTO 


SANTOS & CARVALHO 


RUA DE BELOMANTE, 681º 
CONTA PROPRIA 


REPRESENTAÇÕES 


Fogareiros para petróleo e todos os acessórios para os mesmos 


Almoce, jante e coma bacalhau no RESTAURANTE 
E É SSOL ÕÃ |. 
um dos melhores do Porto. 
Lanche e tome o seu café no CAFE LUSO 


mo mare 


Praça de Carlos Alberto, 91 — Aberto até às 2 horas 


BATERIAS E VELAS 
AUTO-LITE 


Agentes no Norte: 


Fábrica de Encerados da Restauração 


(Orçamentos 


AMARO 


Depósito geral: 


Santos Lima 


Reparações gerais de tôdas as marcas de automoveis e camionetes. 


os técnicos COSTA e ALBERTO 
VASCONCELOS 


Molas-chapeiro, pintura, estufador, etc. 
Perfeita execução de acessorios — Serviços 
garantidos — Preços modicos. 


PORTO -:- Telefone, 8433 


ficina 


Cooperativa «O Problema da Habitação» 
Desde a sua fundação em 1926 constroi em duas modalidades : 
Secção A — sem juros 
Secção B — com juros 


Inscrição associativa : 6.000 


TER UM LAR... 


é um dos principais desejos do homem e esta Cooperativa satisfaz 
esse desejo. 


Pedir esclarecimentos na Rua do Almada, 325 a 327-A, ou pelo 
telefone 1061 — PORTO 


A FLUMINENSE 


A. FERNANDES 
Rua de Alves da Veiga, 205 Telefone, 5372 — PORTO 
EMBALAGENS EM CARTÃO PARA TODAS AS 
APLICAÇÕES — CARTONAGENS DE LUXO 


STAND VITÓRIA 


148, Campo Mártires da Pátria, 149 —— Telefone, 7801 —— PORTO 


Motocicletas — Aparelhagem de soldadura a autogénio — Tornos 
mecânicos de 50 cm. entre pontos — Serralharia 


A. RODRIGUES 
ARTIGOS GRÁFICOS 


MAQUINAS — TINTAS — TIPOS — PAPEIS E MOTORES 


ESISEAEs 


MOTOS — Norton, Douglas, A. J. S., Velocette 
CAMIÕES - GUY a óleo e gazolina 


Representantes para Norte e Centro de Portugal : 


45, Rua Coronel Pacheco, 47 


LINGERIE 


Rua da Boa Hora, 15 


MURO DOS BACALHOEIROS, 


ELECTRO CARMO, 


Largo da Escola Médica, 32-—Telefone, 7487—PORTO 


TEAsA CRISTAL 


Fábrica de Lapidação e Espelhagem 
DEPÓSITO DE ESPELHOS — GRAVURA EM VIDRO 


CRISTAL EM CAIXAS E EM CHAPAS 


Telefone, 2506 


Instalações eléctricas no Pôrto e província 
grátis) 


AMARAL 


FABRICANTE E EXPORTADOR 


de cortiças e seus derivados, rolhas, pranchas de cortiça para calçado, 
batoques, etc. etc, e bem assim como vassouras de plassaba e 
seus derivados. 


| Rua do Entre Quintas, 20 


Telefone, 16082 


LTD: 


Telefone, 1228 — PORTO 


Candida Celeste Nogueira Alves 
CANDIDINHA 


BORDADOS 


PORTO 


Grande Prémio na 1.º Exposição Colonial Portuguesa 


PASSES DA CARRIS!!! 


Não esqueça que 6 já este mês, que lho fornece 
a prestações o 


CENTRO COMERCIAL E SEGURADOR 


79-1,º PORTO 


| : A GABARDINE FOCA 

calos eapogrpreror erro season faco saca ASA UNA DA and 
E DEPÓSITO DE GABARDINES 

CASTRO NEVES & CASTRO 


Rua de Santo António, 158 


Telefone, 6967 — PORTO 


FONSECA & 


PINTO, LTD: 


«ÉFEPE» 
Praça da Republica, 29 — Telefone, 6165 — PORTO 


Soo. de Imp, e Exp. BENLA, Ltd. : FERREIRA & VIANA ETD> ROUPARIA INFANTIL 
R. do Almada, 240-244 — Porto — Telef. 4158 
489, Rua do Almada 491 — Porto | Rua de Cedofeita, 468 Panos Riscados para bordar — «Vendas a junto» 
Nas Caldas do Moledo A conhecida Fasta Dentifrica = 


a Ed 
2.º Excursã 


Vende-se bom prédio c/ cave, r/c, 
2 andares e águas-furtadas, quintal 
c/ ramadas de ferro, água de mina 
c/ bomba; na rua principal da es- 
tância. O r/c serve para estabeleci- 


mento comercial e tem balcão e ar- Nos dias 16, 17, 18, 
mação. Para ver no local e tratar 
na P. Almeida Garrett, 35, Porto Saindo do Porto, visitando Valença, 


Facilita-se o pagamento. 


Compra-se 
Novos ou usados bom estado : 


Aparelho soldar electrogéneo, 
Torno mecânico de 1,5 metro en- 


Redondela, Santiago de Compostela, 
hoteis de 1.º classe, serviços de gui 
Pre: 
Limite máximo da inscrição 2 
dia 8 do corente 


tre pontos. 

Dirigir propostas com todos os 
es imentos e preç aos SER- 
VIÇOS MUNICIPALIZADOS DE 
SILVES. 9557 


Sri 
i RARA 
Eira 
es: jeseito, 
po ' 
hega 
Nesta casa mora um Sr. Porco, E 
s Pore; e- quem disser que a CASA 
E AE ae A ARAUJO não tem um com- 


ninos Porquinhos... 
pertence às modelares instalações 
da 

CRIAÇÃO PORCINA 

A. DE LA LLAVE 
que tem obtido com os seus porcos 

de pura raça 
Large White Yorkshire 


pleto sortido de 
Ferragens de Construção 
que vende a preços de re- 
clame, a preços de casa nova 
que quere criar clientela... 


EM AUTO-CAR 


19, 20 e 21 de Junho 


EMPREZA TURÍSTICA DO NORTE 
e 
AGÊNCIA CONFIANÇA 


Rua Entreparedes, 17 — Telef. 6.544 


o à Galiza ORIENTAL 


vai dentro em breve apresentar aos 
seus inúmeros consumidores uma 
agradável surpresa | 7617 


T.s. F. 


Reparações em apare- 
lhos de fódas as marcas 


SERVIÇOS GARANTIDOS 
Rua Passos Manuel, 30 


Tuy, La Guardia, Bayona, Vigo, 
a € Ferrol. Incluindo hospedagem em 
des, refeições, passaporte individual 
1.400500 


Fechando a inscrição no próximo | 


EMPREGADO 


Com prática de escritório e correspondência. Indicar 
habilitações e referências. 
Carta à redacção às iniciais D. B. 


| Ourivesaria em Barcelos 


Passa-se a antiga e acreditada Ourivesaria e Relojoaria Passos, 
situada no melhor local. Tem oficina e habitação. Trata-se nesta cidade, 
no Armazém Popular, à Praça Almeida Garret, n.º 7, e em Barcelos, com 


| o Solicitador Snr. Armindo Miranda. 
ese eee 


FRISO PUBLICITARIO secão dirigido por tus vouca ses: 


DISTINTO 
PRESENTE : 
UMA 

VOPIA 

DUM 
QUADRO 
CÉLEBRE 
RICAMENTE 
EMOLDURADO 
NA “ 
CASA 
SANTOS 
OLIVEIRA 


...e convencer-seá de que a 
casa que lhe convém para a 
reparação do seu rádio é a 


Araújo, Miranda & C., Ltd. 
FERRAGENS FERRAMENTAS 
Rua das Flores, 177 — Porto 

Telefone 4842 


as mais altas recompensas nos 
Concursos ários de 104546 


Rua Vila Men — Campanhã 
Telef. 6249 — PO) 


ELECTRÓNIA, LTD. 
Rua de Santo António, 71 
Telefone, 5800 — PORTO 


& IRMÃOS 

DOURADORES 

Depósito: R. St, Catarina, 674-Porto 
Em frente à R. Guedes Azevedo 


pa Rí: ola 


4 
EM TRIUNFO 


MERECEM SER LEVADOS 
TODOS OS 


CHAPEUS TRIUNFO 


FALA ASSIM 
O AÇUCAREIRO 
CHEIA 


A CHAVENA PARA 
QUANDO VAI 


DE 


PELA SUA ALTA QUALIDADE BANACÁ 
E REQUINTADA ELEGÂNCIA ! NB EEICIOSO CÃO 
QUE NÃO PRECISA DE 
Fabricantes ; A, Henriques & C., Ltd AÇUC: 
S João da Madeira 


BANACAO COM LEITE E 
UM PEQUENO ALMOÇO 
COMPLETO E SABOROSO. 


A venda na: JANOTA 
Praça da Batalha — PORTO 


O SNR. FELIZ VENTURA 
CONTA UMA HISTORIA... 


...E depois casaram e tiveram 

muitos meninos e como gosta- 

vam muito deles traziam-nos 
sempre calçados pela 


..0S TECIDOS PARA 
CORTINADOS 
DA 


FAIAL ê 
PENNE Superius 
IR ti a mais apreciada marca de 


Telefone, 4082 — PORTO calçado para crianças. 


I 
LX 


TODOS OS HOMENS 
A ADMIRAM ! 


E' que a sua epiderme sedutora 
rescende frescura, pureza, 
mocidade | 
Por outras palavras: Ela usa 
os: produtos de beleza da casa 


IMPERMEÁVEL 
PARA A SUA CASA. 


UM 


Eficácia comprovada em muitos 
milhares de metros de terraços, 


R. A L é a vedação ideall 

OTHELLO 

R. de Santa Catarina, 60 
PORTO 


Encomendas pelo correto, à cobrança 


Peça orçamentos & 


RA L. 
Telef, 1117 — PORTO 
Praça da Batalha, 40 


E até o CYMA diz ao Sol: 


Sia ' 
São horas de te levantares ! e a confiança do comprador 


está assegurada, porque o 
vendedor usa 


Balança Âncora 


a exactião feita balança! 


E que o 


CYmMaA 


é mais pontual que o Sol, pois 
até nos dias enevoados 
regula bem... 


ASS 


A MENOR ÁGUA DE MESA 


BEM-SAUDE 
Distribuidores Gerais: 6656 
Carvalho, Vaz & Ferreiras, Lda, 


MIRANDELA 


Desenhos ricos — Preços pobres 


J. P. DA SILVA 
Loios. 99-B-1.º-PORTO 


Tel MH | coeso COPO CIAHHHAHS 


Leilão 


A Misericórdia de Ovar reali- 
zará na sua propriedade da «Quinta 
de S. Tomé», nos dias 9, 16, 23 e 30 
de Junho, pelas 15 h., um leilão de 
móveis antigos, relógios, quadros, fo- 
gões, barras e tubos de ferro, etc. 
cuja entrega se fará se os preços 
alcançados convierem, 


«Relógios» 
Marcas utilitárias por 
excelência 
A pronto e & prestações 
Reparações de precisão 

FREITAS 


Av. Rodrigues de Freitas, &M 


ossos H0O 
OCA ADOADOS 


t 


SE FOR A PARIS... 
..calçada pela ATLAS, não deve 
recear o confronto com as elegan- 
tes parisienses, porque nem na 
Cidade Luz so calca com mais 

gosto do que em Portugal, 

quando se calça 


POR VESTIR 
GABARDINE «PILOTO» 


vaidoso por dols motivos: primeiro, 

por ter uma gabardine elegante o 

Impermeável ; -egundo, porque mos 

tra ser Inteligente, proferindo uma 
boa marca. 


PILOTO 


GABARDINES 
LANIFICIOS 
Rua de Santa Catarina, 44 
Telefone 2572 


À Horta Portuense 


RECEBEU 


70 


varledades de sementes de flores, 
algumas delas pouco conhecidas 
entre nós. 


E também sementes de horta ; 

melão ananaz e verde de trepar, 

pastinaga, tomate de fruto liso 

(4 variedades), cenouras (6 va- 

riedades), couve flor (3 varieda- 
des), etc, etc. 


Peça à Lista de Sementes, que 
lhe será enviada gratuitamente. 


Horta Portuense 
(CASA DE CONFIANÇA) 
Rua Alexandre Braga, 61 
Telefone, 6696 
PORTO 


+ 


NADA MAIS AGRADAVEL QUE UM 
PASSEIO DE BICICLETA COM 
AGRADÁVEIS COMPANHIAS! 

Mas se a bicicleta for MARTANO 

o prazer será aínda maior, porque 


MARTANO é simultaneamente leve 
e resistente, veloz e segura. 


GONÇALVES & 
Blelctet 
Rua Santa 
(Esquina ua Formosa) 
PORTO — Telefone, 2865 


Filial: Rua D. António Barroso, 33 
BARCELOS -- Telefone, 8350 


MELO, LTD.* 
Acessórios 


Dios 


ESA UNDANCIA DE CAPITAIS. 


> & Comereio do Porte 
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Leiam Vanfagens para fodos 


ALUGUERES 


AU/OMOVEIS DA LETRA A 
de serviço paia qualquer poutu du 
AUTO ALUGADORA Rus Jose Fi 
Bi Telet 1474 


ALUQA-SE CASA 

com 14 divisões na Rua Anibal Cunha 
v6 a 100, Ver das 10 às 12 e das lá 
às 18, vans 
ALUGA-SE — 


casa ma Rua de Santa Catarina, próxi- 
mo ao Marquês. Tratar na Rua de San- 
ta Catarina, 1447 — 96 


AUTOMOVEIS 
ajuguer, confortáveis, de 4, 8 e 7 luga- 

Rua Raimundo de Carvalho, 406, Te: 
let. 3154. Gala 


DASA NOVA — ALUGA-SE 


ES 


do Marquês de Pombal, ci 
e quintal, Falar : telef, 15827 ERO 


ENSINO DE CORTE E CONFECÇAO 

de vestidos e chapéus, curso teórico e 
prático, Estão abertas as matriculas, Er 
de Santo António, 60. 


EMPREGADA -— AJUDANTE DE 

GUARDA-LIVROS 
Prática de escrituração comercial, 
caligrafia e conhecimentos de corres- 
pondência. Diplomada com o C. C. de 
Comércio. Carta às iniciais T. M. 


boa 


EM CASA DE SENHORAS 
de respeitabilidade, dispõe-se um quar- 
to decentemente mobilado com serven- 
tia de quarto de banho, para uma se- 
nhora só ou casal. Dãs e exigem-se 
referências. Falar na Rua do Duque de 
Saldanha, 329, das 15 às 18 horas, 9690 


Balanças suecas 


«Stathmos», 25 kgs, em exposição. 


Ss, .P. Sucatas. Rua do Almada, 
9661 

BARCO 

Motorízado, sistema americano. Para 


reboque ou passeio. Rua de Sá da Ban- 
deira, 107-2º 9706 


BALANÇA AUTOMATICA 
Optimo estado, força 16 kg, «Averys, R. 
de Traz, 48-27. 9070 


IMENTO PARA FERRO FUNDIDO 
inglês, marca «SCOLSs Cass Cassel 
Mousinho da Sliveira. I9] Porto 1402 


HIPOTECAS 
Fazemos sobre propriedades a juro em 
conta. Sigilo e brevidade, 
A FINANCEIRA 
Rua do Bonjardim, 229 — 


Telet. 4707. 


CASA — ALUGA-SE 
no melhor ponto comercial da Areosa. 
Rua D, Afonso Henriques, 26, 9705, 


CASA EM MIRAMAR 
com 12 divisões, ág 
Jardim e quintal, aluga-se, 
O telefone 3281 


quente e fria, 
Falar para 


0528 


CASA NA FOZ NOVA 
durante o Verão, com 4 frentes, 
visões, mobilada, 
Telefone. Garagem. Grande jardim e 
quintal com fruta. Rua Dr. Sousa Rosa, 


12 di- 
2 quartos de banho 


99 — For. 0536 


e 
COMPRAS 


AUTOMOVEL 
compra, particular, de mão particutar. 
bem calçado, modélo moderno, tipo eco» 
nómico para viajante, Carta a este jor- 


pai fndicando marca, Ano é preço (o 


na R. António Jose da Silva, nº 85, perto 
m 8 divisões 
] 


inietais F, B. A, 

AUTOMOVEL 

Compra-se. «Opel Cadettr, «Morris, 

eAustins ou «Fiats. Modelo 37 a 39 e ra- 

epiveimente calçado: Casa Vapor, Ovar. 

DG 

A UURIVESARIA 

da Praça da Universidade 4, compra 
lo máximo Ouro Retár os 3 
rata Telef 125 


A PABRICA DE BRINQUEDOS 
Rua do Godim, 315, Telof. 290, 
enixotes varios, pref. Tabaqueira 


compra 


D687 


BRILHANTES OURO é PRATAS 

jaranto que pago aos mais altos preço 
vecarla Santos Carvalho Rua” Sânts 
tarina 4 


Telet 728 tar 

COMPRA-SE 
Carro de 6 lugares de ly. com jante Ay 
sem pneus, Carta à Redacção a E J R 
052 


DOMPRA-SE 


Compressor eléctrico em 2º mão, bom 
estado, Características e preço ao n 
[ua E 
DOFRES — COMPRAM 

máquinas de costura e outras móveis 
fogões ete — Matos — Rus dos Calde! 


reiros 117 Telef 2110 


LIVROS USADOS 
Compro Rua das Oliveiras 55 


E) 


MoTO 

pequena mesmo antiga ou bicicleta com 
motor. compra-se. Tabacaria Rua Ce 
dofelta n.º 135-A 9659 


OURO PRATA E JOIAS 


Dejos melhores preço » Qurive 
tuense Mesquita Ru de Santu 
29-94 13 


OURO VELHO 

cédulas de penhor. compra e paga me 
Rua de Santo 

1392 


ihor a Our-vesaria Santos 
Ildefonso. 254 


OFERTAS 


CERTAS ça 


Pra 
môs milhares de contos para empres- 
tar a 4 %, ao ano sobre prédios em tod 1 
o pais, em conta corrente ou pelo prazo 


do 21 anos. Recebemos amortizações 
desde 100800, Sigilo e rapidez E, N. E 
Rua do Loureiro, (7-1, Telef. 7885 — 
Porto, E 
AO COMERCIO E INDUSTRIA 

mecanico de máq. de escrever (de Lx*) 


recentemente chegado a esta cidade, va 
a casa dos clientes reparar qualquer 
marca de máquina. Orçamentos. grátis 
Chamadas para Mendes. telef 7580 
9504 


SERES ID a or se 
Capitais s/ prédios e 
capitais s/ quintas 
Emprestamos qualquer quantia. 
ao minimo juro, Transacção efec- 
tuada em 48 horas. Os emprésti- 
mos podem ser a prazo ou em re- 
gimen de amortização EMPRE 
SA «A CONFIDENTE». Rua de 


Santa Catarina, 108-2º 
Telef, 7011 


re CONTOS AO JURO 


Para colicar sobre hipoteca de própele- 
dades rústicas ou urbanas, em todo o 
País, em conta corrente ou em regi- 
me de amortização em 21 anos. Tratar : 


Escritório Técnico de Construções, Rua 
de Santo Iidefonso, 84-14, Porto — Te- 
lefone 5206. 24 


CAPITAIS SOBRE PREDIOS E 
QUINTAS AO JURO DESDE 
4% AO ANO 
Temos para colocar, no Porta e provin- 
cla, com sigilo e rapidez. Organização 
Império, Rua de Santo António, 148-1., 
Telefone, 4538 E 


CONSTRUA A SUA CASA!!! 

Edificação imediata em todo o país; pa- 
amento 21 anos. Informamos envia 
jo estampilha postal. Empresa Naci 
nal Edificadora. Rua do Loureiro, 67-1 
Telef, 7885 — Porto. 9693 


Tuerom 
206 
si9s 


A) 2, 


PRECISA DINHEIRO ? 
Temos para colocar no Porto ou em 
qualquer ponto do país desde 4 % ao 
ano em hipotecas sobre propriedades 
urbanas ou rústicas com rapidez. Trata 
A POPULAR. Rua Passos Manuel, 89-1.+ 
Telet. 5095 so44 


RECONSTRUÇAO DE VELAS 
com garantia e duração das novas. 
meta-nos as velas inutilizadas que serão 
reconstruldas rápidamente, Veias para 
motores a óleo, gasolina e Incandescen- 
tes. Burbosa & Moreira, Ltd, Rua das 
Fontaínhas, 125, Porto. 0569 


TRABALHOS DE MALHA 
Aceita encomendas senhora com práti- 
ca e bom gosto, Carta à Administração 
as. cc 9664, 


Re- 


9591 
Vá O maicr sortido at 
a vêr Tógi CHAPA DE FERRO 
de relógios | varias espessuras. para fogões, cofres, 
tanques, etc. Largo dos Loios, 59-B-1." 
J. MOURA Telet, dot. (o 


R. Sonto Ildefonso, 58 — PORTO 


PEDIDO Ss. lar: Rua de Passos Manuel, 251. Tele- 
fone 6644 — Porto, E 
CORRESPONDENTE Er 
CORRESPONDENTE, ss se nu | SAMIONETE A GASOIL 


D. João IV, 802 — Porto. 9631 
CASA 
Pretende-se casa grande 
divisões, nas proximidades do centro da 
cidade e até À renda mensal de 3000900, 
Resposta n esta Redacção a C. A. 74 


COSTUREIRA HABILITADA 
Precisa-se, para malhas, Fal 


com amplas 


r ma Cal- 


cada da Serra, Nil, Ga dos 
DACTILOGRAFA - PRECISA-SE 

activa é com prática para escritório cos 
mercial e industrial. Carta Indicando 
idade e referências a MAX 534 
MAQUINISTA 

habitada, precisa-se para malhas. Fa- 


na Rua do Dr 
, Porto, 


Alves da Veiga, 116- 

6 
TIPOGRAFO COMPOSITOR 
Precisa-se, do 5º ano ou auxiliar. 
jar: Tipografia Couto — Gaia. 


Fa- 
as4u 


RAPAZ À PRATICA 
para escritório, até 15 anos, quo dê 
bas referências e abonador. Carta ao 
nº B, 

RAPAZ 


ra «Groom» idade 13 anos. Resposta 
intefais 3. A 


1.200 CONTOS 
Precisa empresa, dando sólidas garan- 
tas, Carta à Administração ao nº f2, 
61 


asa 


9080 


200 CON! Tos dicix 


cho ictona: 
de rendimento, de firma acreditada, Ur- 
gente. Carta à Redacção às iniciais M 


era 


PENSÕES. 


GRANDE PENSAO AVIZ 


muito central v econômica Diárias com. 
pletas ou só quartos. Almoços ou janta. 
res. 15800. Av Rodrigu 
Teiet 6599 


de Freitas, 451 
208 


TRESPASSES. 


CASA DE ADELO 
Toma-se de trespusse dentro da cidad 
com o negócio e habitação. 

te jornal à N. X. 


CASA DE PASTO 


Carta a é 
9527 


Próximo à Batalha, com habitação. Alu- 

guer em conta, Negócio urgente. Inf. ç 

Fernandes & Sequeira, Rua dos Cal- | Carrosserio de fábrica. Modolo de 
detreiros, 320, vo86 | luxo, Estado geral irrepreensivel. 


CARVOARIA — 


Passa-se, Falar: Largo do Viriato, 1 


9666 
CEI eme 


ESTABELECIMENTO 


Central, bem afreguesado e com 
habitação. Preço 100 contos ORPAL 
Avenida dos Aliados, 38-2º 9606 


E — em 


Estabelecimentos 


Tenho pretendentes para tomar de 
Carta á 
9612 


trespasse em bons locais. 
administração ao h. 26. 
LOJA EM LISBOA — 
Moderna, de rouparia tina. em bom lo- 
cal, com pequeno armazem e 

rio anexos. trespassa-se, Respos! 
80, Havas, Rua do Ouro, 2 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

Juro desde 4 %, fracções 3 a 1.500 contos 
Transacção rápida e nas melhores condi- 
ções. R. do Almada 97 EO 
DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 
Emprestamos tanto no Porto como Pro- 
víncia, ao mais baixo juro, sobre prédios, 
quintas e terrenos. Transacção em 4% 
horas. Sigilo. honestidade. Contie estas 
transacções À CONFIANÇA. R. Entrepa- 
redes, 17. Telef. 6544, 9591 


sas 1 
Dinheiro sobre pro 


priedades 


Ao minimo juro, efectuamos em 
préstimos sobre PREDIOS, QUIN 
TAS E TERRENOS, no Porto « 
provincia, com : maior rapidez e 


absoluto sigilo. APOLONIA 
C* LTD*. Praço da Batalhr 
1699 


Empres sobre hipoteca, ao minimo 
juro, para colocação de capitais dos 
nossos clientes. Sigilo absoluto, ORPAL, 
Avenida dos Allados, 38-2/-D. 9607 


DINHEIRO AO JURO DESDE 4 POR 
CENTO AO ANO 
Emprestamos em conta corrente e a 
prazo, em fracções de 5 a 1.500 contos, 
Sobre prédios, quíntas e terrenos, nô 
Porto e província, no prazo de 24 horas. 
Todas as transacções feitas por nosso in- 
termédio são tratadas com o máximo si- 
Ejo, honestidade e rapidez. À HIPOTE- 
'ARIA, Avenida Rodrigues de Freitas. 
312. Te: 9587 


Empréstimos s/ veí- 
culos automóveis 
e camionetes 


Emprestamos qualquer quantia, 
ao juro da lei. Transacção efec- 
tuada em 2 horas, Os emprésti- 
mos são amortizados mensalmen- 
te. Os carros circulam na mesma 
e ficam na posse dos seus proprie- 
tários, assim como não é feito 
qualquer averbamento no livrete 
de circulação, EMPRESA «A 

CONFIDENTE». Rua de Santa 

Catarina, 108-2.º—Telef. 7011 
ASSIS Ecs 


MERCEARIA E VINHOS 
passa-se em bom 
esplêndida 
quintal, água e luz. Falar R. Ameal, 
—Sr. Manuel Andrade. 


PASSA-SE 
Um restaurante em Espinho, em plena 
laboração, por motivo de saúde do seu 
dono. Urgência. BARROS, Rua Mous/- 
nho da Silveira, 9678 


RESTAURANTE 
no Centro, passa-se. Falar na Travessa 
dos Congregados, 19 — Restaurante Pa- 


focal e boa cliente! 


163. Telet. 489, 


Pis 
— > 
VENDAS 


AOS ARMADORES 
Vendo artigos para armação de gala, ves- 
tidos para anjinho, etc. José Fidalgo Ma- 


lheiro, Seixas, Minho. 9561 
AUTOMOVEL 
«Adler» vende-se, fechado, 4 tu 


Ultra-moderno  Ultra-económico, 
lindros e 5 cavalos 
Rua Mousinho de Sil 


ARTIGOS PARA SARBEIROG 
Amolações de « itelarias e 
há 50 anos Casa Tinoco 


elo 


a 1944, 2º série 192] à 1929, 3. série 1921 
a 1923' «Diário das Sessões», 1935 a 194 
1943 a 1944 Apendices e Indices, R, 
Mercadores, 74, Porto. 


dos 


Do 1 


BOMBAS PARA REGAS 
Accionagas motores eléctricos « » 


CASAS EM ESPINHO 


Vendemos 2. sendo uma por 72500800 e 


outra por 90000500 com quintais, ete 
A FINANCEIRA. Rua do Bonjardim 
229. 9645 


CASA MUITO GOA 
na Avenida da Boavista, com 4 fachi 
das livres. 14 divisões. várias arruma- 
ções, confortável, aquecimento central, 
bonito jardim, estufa, capoeiras e gara- 
gem, Vende-se ou aluga-se, convindo o 
inquíino, Não se aceitam intermediários, 
Dá mais esclarecimentos, manda mostrar 
a casa e trata quim de Oliveira 
Barbosa, Rua de Belomonte nº ML 
das 10 ás 11 horas, 9571 


CASA EM LISBOA 

vende-se, a 20 minutos do electrico da 
Baixa, de cave, rez-do-chão e 1º andar, 
com entradas independentes, servindo 
para 3 moradias, colégio, casa de saude, 
Dão indicações no Largo dos Loios, 


15 


CAIXA REGISTADORA. 
e cortadora de Fiambre 
Sá da Bandeira, 464 


Vende-se, R 
063 


CASA POR 130.000500 

Vendemos, á Praça da Corujeira, de 
cave rez-do-chão e 1º andar, com 8 di- 
visões, cozinha, quintal, com terreno 
para construir outro prédio A CON- 
FIANÇA. R. Entreparedes, 17. Tecet 654. 


CASA PARA ARES 
Esplêndida moradia 
Céte, parte alta. 


entre Penafiol 6 
com garagem, rama- 
das, árvores de fruto, água muito “oa, 
tudo murado, 85 contos, Vende-se, Fa. 


1938, muito bem calçada. Rua 
213, 


de Alexandre Herculano, 


CAMINHETAS 
em bom estado e automóvel 
ato. vendem-se, Rua 


9683 


pequeno, 
Raimundo de 
Carvalho, 406. Telet. 3154, Gala 9574 


CASA 

Vende-se uma casa de três frentes, com 
bom quintal, na Rua de Oliveira Montei- 
ro. Óptima construção. Falar na mesma 
rua, no n.º 385, das 15 As 17 horas. 9206 


OALDEIRA DE VAPOR 

Inglesa: Ruston Protors, 30 H. P. horl- 
zomtal, Em muito bom estado, Tubagem 
como nova. Vende: Eduardo Antunes, 
Rua Alvares Cabral, 156 — Gala — Te- 
leg, 6215, 9688 


SASA DE RENDIMENTO 
Vendo, nã Avenida Rodrigues de Frei- 
tas, de 4 pavimentos, a render 9.48 500. 


Bom emprégo de capital, Urgência. 
BARROS. Rua Mousinho da Silveira. 
163, Telet. 489, Do76 


DOIS PREDIOS NA RUA OLIVEIRA 
MONTEIRO 
terreos, vendem-se por 50 contos, Já sa- 


neados. A PREDIAL DA BATALHA, 
Praça da Batalha, 90-18, Telef. 1815 
9566 


DEBULHADORAS E MOTORES 

a óleo, vende o Centro Mecano-Agrl- 
cola Minhoto — Castélo da Mala. B584 
EXPLENDIDO TERRENO 


Vende-se, com 27 metros de 
ae do. | u 


le | 
alar Rus do Almada, 
roi 


FOURGONETTE AUSTIN 

vende-se, 4 H. Ps fechada, mecanica im- 
Pecável, calçada com 4 pneus novos: Rua 
Antero de Quental. 259 — Teiet 9088 
Porto 9390 


FOURGONETTE 1,100 
«Fiato ultimo modélo pneus de origem. 


Rua Alferes Malheiro, 126, uso 
FABRICA — VENDE-SE - 
edifício e terreno, num total cerca de 
4,000 m2., muito central, Carta á Redac- 
ção VIA, 


9592 


FIAT 500 FOURGONETTE 
Curroserie de fábrica * modélo de lu- 
xo — estado geral irreproensível, abso- 
lutamente calçada de novo. GARAGEM 
WILCHES, LDA, Largo do Bonjardim, 
123. Telef, 5377 — Porto, 946 


FIAT 500 — Fourgonette 


Absolutamente calçada de novo. 


Vende-se, Garagem Wilches, Ld.. 
Largo do Bonjardim, 123. Telef, 
9710 


5377, Porto. 


e, 
Fogões circulares 
Das melhores marcas OLIVA 
ou ALBA, funcionamento garan- 
tido, LOUÇAS de alumínio, es- 
malte e ferro. FAQUEIROS inoxi- 
dáveis, alpaca, etc, a preços de 

2427 
UASA MURGADO 
Rua Mousinho da Silveira, 340 


PORTO — Telefone 1-4-1 
es exe 


reclame, 


Fiação e Tecidos 


VENDE-SE FABRICA, FALAR NA 
RUA DE SANTO ANTÓNIO, N. 
41.20. a714 


FOQOES, 

usados em estado de novos, cofres gran- 
des e pequenos, máquinas de costura 
garantidas, mobílias de quarto comple- 
tas e avulsas, vende sempre mais bara- 
to A LUSA COMERCIAL. Rua dos Cal- 
detresros, 155 e Mártires da Liberdade, 
nº 18%, 9669 


GARRAFAS 
de cerveja e marca O, diversas usadas 


a preços baratos, botijas, rolfias de cor- 


tiça. Vendem-se. Casa 

de 5. João, 61 

GARIBALDES É 

1.000 e 4.000 kgs. 8. P, Sucatas. Rua do 
Almada, 227. 9662 
LONAS 

para toldos. velas e oleados. Rua das 
Flores nº 68, 0642 


LAS 
tapetes arralotos, 


< 


LIMA: MARCA aPEIXI 
Fatricadas com aço sueco extra 
OPTIMO RENDIMENTO-MAXIMA 

GARANTIA 

A melhor .ima Portuguesa 
Sempre a mesma marca 
Sempre a mesms qualidade 


Rua das Flores 
9642 


para 
no 68 


MOBILIAS 

deseja mobilar a sua casa a preços con- 
vidativos? Visite Nova Mobiladora Leal, 
Oficinas-Bazar, R. dos Combatentes da 
G. G.. 13-16. — Gondomar, (Próximo aos 
Paços do Concelho) mes 


Moto-bombas ame- 
ricanas 


«Carver 2», 45.000 litros por hora, e 
«Jaeger», chegaram pelo vapor «Sete 
Cidades» as primeiras de 1,5”. Não 
comprem sem consultar a S. P. Su- 


por çã 7 S 
petróleo Os maio levados Fendizmente catas. Rua do Almada, 227. 9660 
ás maiores alturas e distancias Consul- EE Ee 
(tem os construtores especializados F GAR- | MAQUINAS DE ESCREVER ; 
CIA & C! SUCR, Rua da Raza, 230. Comerciais. óptimo. estado, preço bara- 
N. Gaia, Telefone, 3457. to. Rua de Traz, 48-2-, s670 


MAQUINA AMERICANA 
para vazados e recortes em madeira, 
chapa ou baquelite, Ver e tratar das 12 
às 14 e das 19 às 21 horas. Rua do Bon- 
Jardim, 068-1 9665 


MOBILIA 
de quarto e sala de jantar modernas, 
Rua António José da Silva, 121 — a 

varo Castelões — Costa Cabra 9607 


Mobílias 


A pronto e a prestações Dezenas de 
mobílias à escolha. Vendas para todo o 
país. Marcenaria Santos, Lda (Fábrica 
de móveis), Oliveira de Azemeis (Norte). 


MORADIA DE 3 FRENTES 

Vendemos próximo da Constituição com 

10 divisões, quarto de banho completo, 

quintal. lugar para garagem, etc, À FI- 

NANCEIRÁ. Rua do Bonjaráim, 220, 
“ 


MAQUINA DE GRAVAR DISCOS 
completa, último modelo da marca 
eThorensr, com ampiificador aprovado 
mente, ORSEC, Rua de Cedote 
Telefone, 71 9086 


ofie 
452 


NAVALHAS DE BARBA 

artigos de barbeiro, amolaçã. e ferra 
mentas Especialistas a preços módicos 
Casa Moriber R das Flores 165 1396 


PROPRIEDADES 
VENDEMOS 


MORADIA QUINTINHA 


Próx, de São Roque da Lameira, 
c/ belissima casa de 4 frentes, to- 
das as comodidades modernas, 
grande terreno de cultivo c/ cêr- 
ca de 3500 m2, ramadas em fer- 
ro, árvores de fruto, 2 poços. bom- 
ba, etc. Óptima situação. Preço 
350,000800 


CASA POR 100.000800 


Ya Rua dos Bragas, de r/c e 1º 
andar, c/ 8 divisões, úgua, luz, 
quintal, ete 


GRANDE PROPRIEDADE 
EM PENAFIEL 


A 4 kms. da Estação de Céte, c/ 
belíssima casa de senhorio, 3 ca- 
sas de caseiro lojas, cortes de 
gado, eiras, terreno lavradio c/ 
"êrca de 50 hectares, produzindo 
45 carros de milho, ramadas que 
produzem 50 pipas de vinho, mui- 
ta água de mina e rega, terreno 
bravio c/ cêrca de 100 hectares, 
estrada à porta, etc. Óptima 
aituação 


UM GRUPO DE SETE PRÉDIOS 


Próx. da Rua 5 de Outubro, es- 
tando 6 alugados e um devoluto, 
c/ quintais, água, luz, etc, 


Preço 350.000$00 tudo 


PROPRIEDADE EM FA- 
MALICAO 


Próx, da Estação, c/ casa de 4 
frentes, c/ 9 divisões, todas as 
comodidades, jardim e terreno la- 
vradio c/ cêrca de 3.000 m2, c/ 2 
poços, ramadas em ferro, muitas 
âmvores de fruto, etc. Estrada à 
porta. Preço 150.000800 


PROPRIEDADE EM LEÇA 
DA PALMEIRA 


Próx. do eléctrico, de 3 frentes, 
teconstruída de NOVO, de UE, loja 


Empresa À Confidente 


(A maior organização do Pais) 


Rua Santa Catarina, 108-2. 
Telefone, 7011 


MOTOR ELECTRICO 
vende-se, novo, de 10 H. P., L430 1. p. m 
220-380 motivo falta energia local insta- 
lado. Agostinho França, Esmoriz 0461 
PORTA, JANELAS, ARMAÇÕES, 
balcões, biombos e móveis, vende e com- 
pra Telef. 8840, Rua Vale Formoso, 245 
959: 
PREDIO — VENDE-SE 
sito no Parque Basílio Teles, n.º 237 Ma- 
tozinhos, Em hasta publica, no dia 11 do 
corrente, no Tribunal de S. João Novo, 
pelas 13 horas. para partilhas de herdei- 
ros 9500 


meme 
MORADIA POR 25 CONTOS — Ven- 
de-se próximo da Constituição, de 
rés-do-chão e andar B divisões. água 
quente e fria, luz e grande quintal 
CASA A CONSTITUIÇÃO — Vende- 
-se por 290 contos, própria para duas 
famílias, duas cozinhas, dois quar- 
tos de banho, entrada para automó- 
ve; lugar para garagem e quintal, 
sólida e moderna construção. 
LINDA VIVENDA — Vende-se, pró- 
ximo à Av. Fernão Magalhães, a 
poucos passos do electrico, de cave 
AV. DOS ALIADOS, 38-2*-D. 
— 
PREDIO DE 3 FRENTES A' CONS- 
TITUIÇÃO 
Vendemos, rez-do-chão e 1º andar, com 
10 divisões, cozinha, quarto de banhe 
completo. quintal, ete. Preço, 300000500 
A CONFIANÇA. R. Entreparedes, 17. Te 
let, 6544, 9591 
PREDIO EM ESPINHO 
Vendemos. de cave, ampla, rez-do-chão, 
com 6 divisões, cozinha, quarto de banho 
completo, quintal. ete. Preço, 90000800 


Vende-se, por 220 contos, junta e 
murada, estrada à po! casas de 
senhorio e caseiro, 3/4 carros de mi- 
lho, 8 pipas de vinho, 3 almudes de 
finissimo azeite, vários E ponoda e 
batata, água em abundânci 
QUINTINHA POR Jl0 CONTOS — 
Vende-se, junto do Caminho de Fer- 
ro, PortoVim sas de senhorio 
e Caseiro, toda imurada, algum mato 
e pinhal, muita fruta, água, 5 pipas 
de vinho, 1 1/2 carros de cereal. le- 
gumes, batata, etc 

TERRÉNOS — Vendem-se em vá 
rios pontos da cidade e arredores, 
para qualquer género de construção, 
desde 20800 o m. quad 9605 


€cC RPAL 


e andar com 8 div. água quente é 
fria e luz electrica. Preço 220 con. 
tos. 
PRÉDIO DE RENDIMENTO — Ven- 
de-se por 140 contos, alugado a dois 
inquilinos, em ponto central, a ren- 
der 6 contos. 
QUINTA POR 550 CONTOS — Ven- 
de-se no Minho. com casas para ca- 
seiros, grandes áreas de lavradio, 
muito água, mato e pinhal, 12 car- 
ros de renda e 30 p'pas de vinho 
de produção, muita fruta e algum 
azeite 
QUINTA PRÓXIMO DE BRAGA — 
A CONFIANÇA. R Entreparedes, 17. Te. 
let 6544. 9591 
PREDIO NA PRAIA DE LEÇA 
Vendemos, de cave, rez-do-chão e 1º 
andar, com. 12 divisões, cozinha, quarto 
de banho. água e luz. quinta! poço e 
terreno que serve para construir oi 
prédio. Preço, 900000800 A CONFIANÇA 
R. Entreparedes, 17 Telef. 654. 9591 
PREDIO AOS LOIOS 
não precisa obras, rend. 7200800. Preço, 
Ta Ctos” A PREDIAL DA BATALHA: 
0-1. tis 
ES 


Praça da Batalha. Telef. 


PREDIO AR: OLIVEIRA MONTEIRO 
novo, rend. 13800 reço com escri- 
tura na mão, 200 contos. A PREDIAL DA 
BATALHA, Praça da Batalha. 90-11, Te- 
let. 1615. 9566 
PREDIO A PINTO BESSA 

bom estado, rend 6120500, Preço, 
contos A PREDIAL DA BATALHA, Pra- 
ça da Batalha, 90-1.º Telef. 1615. 956 
PREDIO A SAMPANHA AaRE 
vende-se, por 35 contos, por mo! a 
gente. À PREDIAL DA BATALHA, Pra- 
ça da Batalha, 90-1º. Telef. 1615. 9566 


Está chegada a época das vilegiatu- 
ras, em que todos se preparam para re- 
temperar o corpo e o espírito das mil 
e uma cansetras dum ano de trabalho. 


Não faltam, felizmente, no noso Pats, | 


para esse efeito. estâncias de cura, re 
pouso e turismo, e a dificuldade existe 
só na escolha. Pode, à vontade, cada 
qual escolher o local que mais lhe con= 
venha, seja para tratar da saúde, seja 
apenas para repouso. 

Criando esta secção, moveu-nos o 
intuito de facilitar aos nossos leitores 
essa escolha, e não só do local que mais 
lhe aprade, mas, também, do hotel, 
pois o alojamento é motivo sério a ter 
em conta, principalmente nos tempos 
que correm. Os interessados podem, 
assim, a tempo e horas, assentar na 
melhor maneira de efectuarem a sua 
vilegiatura. 


AGUAS DE MELGAÇO 


SALVAÇÃO DOS DIABETICOS 
GRANDE HOTEL AGUAS 
DE MELGAÇO 
(RANHADA 


juado em magnítico local, com belo 
panorama, Esplanada trondoramente arbo- 
rizada, luz eléotrica, água encanada em 
todos os quartos, estação telégrato-postal 
e teletone nº iz Esmerado serviço de 
cozinha e mesa podendo os hóspedes fazer 
uso de dietas sem aumento de preço, Au- 
móvel a todos os comboios. 


GRANDE HOTEL DO PESO 
PESO — MINHO 


Este hote; contiua proporcionando 
novas comodidades a seus hóspedes. 

Agua corrente em todos os quartos 
do hotel APARTEMENTS com quarto 
de banho e WC. 

Sendo o hotel que oferece melhores 
condições de higiene e conforto. os seus 
preços são módicos 

umptuoso HALL, 
primoroso serviço de diota dentro 
do preço da diária. E' o mais próximo 
d entes, instalado na Quinta “o 

la com culto todo o a 
'oletone, 7 Pêso-Minho 


mu 


tico para 


HOTEL ROCHA 
Aguas Minerais de Melgaço 


PESO — MINHO 
TELEFONE Nº O 


Comodidade e asseio. Excelente tra- 


tamento com ou sem dieta, Agua cor- 

rente em todos os quartos. Garagem. 

Aberto de 1 de Junho a 30 de Setembro. 
—u— 


AGUAS 
DE S. VICENTE 


BACIA HIDROGRÁFICA 
DE ENTRE-OS-RIOS 


Aperta de 15 de Junho a JU de Se- 
Aguas rádio-activas sendo 
Pais, segundo a a 


tembro, 
mais multurosas do 
Use do distinto prot 
Tratamento das doeni 
plratórias 1 asma, bronquites 
eto, Reumatismos 6 sifíiis 


taringitei 


instalações de 1.º ordem para garga 
tolos.  drrigações + na pulverizações, 
inalações, banhos de Imersão, duches, 
banhos, carbogazosos, banhos de lodo « 
irrigações v 


tu e 

“foda a entância 6 luminada a luz 
eléctrica 

Grando Hotey do 8. Vicente — O ire- 
“hor e mais bem situado das termas Bons 
quartos e óptima alimentação 

Há também mais pensões e casas para 
alugar 


REDIO NA FOZ 

Vendemos, de 3 frentos, com 11 diviso. 
cozinha, quarto de banho 
dim, lugar para garagem, 
500.000800, A CONFIANÇA. 
redes, 17. Telef. 6644 
PREDIO NA 1: ZONA 
Vendemos, a render 17.000800, alugado a 
3 inquilinos, com entradas Independea- 
tes Não precisa de obras, etc. etc, À 
CONFIANÇA. R. Entreparedes, 17, Téjet 
65 D501 


[o F=0css ces pc me 
PAPEIS PINTADOS 


DESENHOS DECURALIVUS 
MOVEIS — ESTOFOS 


E DECORAÇÕES sado 
RODRIGUES 
Rua Formosa, 177 - Tejet g06u 


PROPRIEDADE 
Vende-se com 4 área de 3,000 m2 fazendo 
frente para a Rua de Santos Pousada, 
Largo da Póvon e Rua da Póvoa e tendo 
dentro uma casa de habitação com 15 di; 
visões e um armazem. Dirigir à Rua da 
Póvoa, 398, EE 


PREDIO 
Vende-se parte devoluto na Rua de San- 
to Tidefonso. 
23 r/c 


Falar; Rua Formosa, nº 


0647 


$i 
Vendemos a render 7,920800 anuais, alu- 
gado a 3 famílias, com quintal, et, A 
FINANCEIRA. Rua do Bonjardim, 229 
0045 


PREDIO DE RENDIMENTO 

Por 350 contos na Rua D. João IV com 
eléctrico à porta de óptima construção, 
forrado a azulejo, janelas e portas guar- 
necidas a boa cantaria, telhado cober- 
to com telha marselha nova, 4 quintais 


e 4 iriquilinos, re) ntigas a dar 

8.360800. E" uma bon aplicação de capi- 

tal que oferece A POPULAR, Run Pas- 

sos Manuel, 89, Telef, 5995, Da 
EDIOS BARATOS 

Vendem-se: terrenos, casas, vivendas e 


quintas; no Porto, arredores, praia e 
provincia. Não compre sem escolher na 
lista da Agência BARROS, sem pagar 
qualquer comissão. Rua Mousinho da 
liveira. 163. Telet 489. sea 
PROBLEMA DA HABITAÇÃO 
6º classe com vez. pela maior oferta, 
ou troca-se por carro. Telef 290. 

87 


PREDIO 

na Avenida da Bonvista óptima cons- 
trução em granito, com dois quartos de 
de jardim. Vende-se Tra- 


na Rua de Santo Ildefonso. Ml. 
Porto, 


PREDIOS 

a Rua da Carcereira, acabados de cons. 
trutr, com todos os requisitos modernos, 
TERRENOS em bons locais para ópii- 
mas construções assim como para es- 
tabelecimentos fabris, em boss condi 
ções. Vendem-se. Tratar 
to Ildefonso, M-1º, Porto, 


PREDIO NOVO 
Vende-se, com terreno, água, ete. Pant- 
ceiro, Canidelo, Gala, à 5 minutos da ca- 


minheta de Lavadores Herdeiro; 
Alfredo Pinto. Informar, 29 Afura 
PNEUS 700x18 


Vendem-se 5 pneus usados. Rua do 
Bonjardim, 1234. seria 


QUINTAS E QUINTINHAS 

Vendemos nos arredores do Porto e pro- 
vinci rendimento e recreio, bon 
juro ao capital Consuite A CONFIANÇA 
R Telet 054 91 


QUINTAS — VENDEMOS 

Em Kio Tinto, Valongo, Penafiel, 
nhas-Douro, Santa Marta de Pei 
Pinhão, Vila Real. próx de Balt 
de'o, Famalicão, Barcelos. próx. de 
Braga, Póvoa de Lanhoso, Arcos de Val- 
devez. Caminha, Viana do Castelo. Avin- 
tes, Carvalhos, Grijó. Ovar. Oliveira de 
Azemeis, etc. À HIPOTECARIA Avenida 
Rodrigues de Freitas, 312. Telef 4597. 


Relógios SIRINES 


Confiança... e a Certeza da Hora 
exacta — SIRINES Prefira os 
Relógios SIRINES.. 


Entreparedes, 17 


Gouvi- 


CALDAS DO MOLÉDO 


GRANDE HOTEL DAS TERMAS, 


Telefone, Cab. - 


Sobranceiro ao Rio Douro, com águas 
lisadas, frigorífico, «court» de tennis 
agem. Casino, bilhar, etc. Esplanada 
rque, com «dancing», bufete e va- 
rledades. REMO, NATAÇÃO, PESCA 


Gerência de : d. A, Ferreira 


CALDAS DE MONÇÃO 
Alto Minho — PORTUGAL 


Reumatismo, Asma, Bronquito, 
Hipertensão arterial, eto. 


Abertas até 31 de Outubro 


CALDELAS 


A estância dos doentes do intestino 


As águas medicinais de Caidelas são 
aconselhadas interna e externamente nas 
doenças intestinais e suas consequências 
e nos SINDROMOS COLIBACILARES 

Estas termas estão abertas de 15 de 

Maio a 15 de Outubro, Estação de Cami- 
nho de Ferro — BRAG, 


GRANDE HOTEL DA BELA-VISTA 


RIEDADE DA EMPRESA 
AS AGUAS 


Telefone, nº 6617 


instalações modernas e confortáveis 
Aposentos com casa de banho e água cor- 
rente quente e frin. Esplêndida varanda 
de repouso e vastos terrenos para pas- 
selo Excelente tratamento com e sem 

ta, Regime especial por indicação mé- 
dica Concertos por um quarteto. Ascen- 
sor entre o balneário e o hotel Cape'a 
e garagem 


GRANDE HOTEL DE CALDELAS 
O SEGUNDO HOTEL 
DA ESTÂNCIA 
Telotono, 6614 


ndernizado. Agua 
nte « OS aposentos. 
a de banho e W. C. priva- 
tivas. Serviço de mesa de 1. ordem, com 
e som dieta, Concertos por um terceto 
Salões de baile, Lilhar e jogos 

Garagem privativa grátis 

O  proprietário-gerente 4 
Figuotri 


Complotarr.e 
Quart 


Cardoso 


GRANDE PENSAO 
CONTINENTAL MACHADO 


Aberta desdo 15 de Malo a 15 de Outubro 
(Tipo hotel) 
TELEFONE 6624 


A maior, 4 mais bem situada, a mais 
próxima das Termas, e a que melhores 
rantias oferece aos E; Hóspedes. 
&ompletamento modernizada, água” cor 
rente, quente e fria, 10s aposentos, quar- 
tos de banho, W. C, em todos os andares, 
luz é campaínhas eléctricas em todos os 
aposentos. Salão de recreio e balie, tele- 
fonia. Parque para recreio e Jogos, com a 
área de 3000 mê. terraço e jardim, Ser- 
vem-so refo ao ar livre, Dieta 
debaixo das prescrições médicas das ter 
mas, Garagem para recolha, grátis, Au- 
tomóveis de aluguer, preços módicos 
Corrector na estação de Braga — Pro- 
prietário-gerente - Manuel Machado 


Razões que recomendam o 
HOTEL DAS TERMAS 


(em Caldelas) 


Sua assenda modéstia Bons quartos, 

is com banho privativo, Mesa exce- 

lente sob todos os pontos de vista 
Serviço de dietas bem feitas é apet- 


tosas, 
Director . nr; Antônio da Silva, 
9 — Caidelas, Braga. 
Toimputadam Gesde 19 de Maio a '5 
do Outubro 


Muito melhorada e amplin 
grandes comodidades. Aposentos bem 
mobilados Mesa Impecável Servem-se 
refeições ao ar livro, Garagem grátis 


ofereca 


HA amostras 


Preços moderados — O 
-Kerente : d. Cardoso Figueira 


concesslonário- | 


Praias e Termas 


PENSÃO AVENIDA 
Situada no centro da Estância 
Telefone, 6614 
E', no seu género, à que melhor serve, 
a mais bem frequentada e a que maior 
número de comodidades oferece aos seus 
hóspedes. Bons aposentos, Preços 
moderados e descontos para farrílias 
Servem-se refeições ao ar livre 
O proprietário-gerente: Jd. 
Figueira. 


TERMAS DO GEREZ 


HOTEL UNIVERSAL — Teletone 7214 
Aberto até 31 de Outubro 
HOTEL PARQUE — Teletone 
Aberto até 30 de Setembro 
HOTEL MODERNO — Telefone 1213 
Aberto até 30 de Setembro 
HOTEL RIBEIRO — Teletone 
Aberto até 30 de Setembro 
Excelente tratamento com e sem dieta, 
Regime de prescrição médica 
Carreiras diárias da Estação de Braga 
Informações : GARAGEM AUTO-PALACE 
Teletone 2001 — BRAGA 


GRANDE “HOTEL MAIA 
Abriu em 15 do Malo 
GEREZ — TELEFONE 7219 

| Encerra a 31 de Outubro, Gerência de 
| Rosa Lourdes Maia, Maria Fe:ismina Maia 
e Silva e Jacinto Augusto da Silva. 

Máximo asseio e conforto. Instalações 
Modernas — Appartements com quarto 
de banho privativo, Serviço de cozinha 
esmerado para dietéticos é turistas 


NOVA PENSÃO RIBEIRO 


ABERTA TODO O ANO 


Optimo tratamento de dieta e sem 
dieta. Próxima da bohet, Capela, Parque 
e Telefone. Preços módicos 
Proprietários-Gerentes — Hermínio Ri. 
beiro e Candida Ribeiro, 


E 
VIZELA 


Estabelecimento Termal de Vizela 


212 


Cardoso | 
217 


PENSAO CENTRAL 


E' a Pensão mais bem situada destas 
as e a mais próximo das Aguas. 
Optimo serviço de cozinha e mesa, Tendo 
passado por grandes melhoramentos, con 
asseio, conforto impecáce!, instalações e 
campaínhas eléctricas e esplêndidos ter- 
raços. 
'A preços módicos 
O proprietário-gerente, 
João Almeida Araújo. 


PENSÃO IDEAL 


Esta Pensão, sendo uma das mais 
aprazíveis da Estância, tanto peio local, 
como pelos melhoramentos que acaba Je 
receber, é a indicada a V. Ex. para trata- 
tamento « repouso. Satisfaz o hospede 
mais exigente, Preços compensadores. Ser 
viço de cozinha e mesa completament 
melhorado. Aberta de 15 de Maio a 15 de 
Outubro. Para melhores esclarecimentos 
dirigir-se ao seu proprietário. António 
Luis Machado — Telefone, 6520 


PENSÃO PORTUGAL 
GÉNERO HOTEL 
A MELHOR DA CURIA 


| nova estrado de Castro Daire a Viseu 


Proprietário: Darlindo Ferreira Lopes 


melhor balneário do pa 
perfeito arsenal 
Director clinico — Dr. Altrado Pinto 
Adjunto — Dr, Eravo de Faria 
Aguas sulfuradas sódicas, Utinadas 
| radio-activas de temperatura de 15º q 
as no tratamento do reuma- 
as Cormatoses, doenças cró- 
nicas do aparelho respiratório e da naso- 
-Saringe. Altamente benéficas na cura 
lis e nas doenças cróncas do aparelho 
| ro-genital. Pulverizações e inhataç 
brônquicas e nasais, irrigações nasais, Vi 
| ginais, uretas e rectais. Aplicações 


TELEF, 20-CÚRIA 


Fernando Lourenço Ribeiro. 

= qa 

ESTÂNCIA TERMAL 
DA CURIA 


HOTEL BOAVISTA 


Teletone, 5 


Dentro do Parque, Entrada pelo portão | Luxuoro gabinete “do Pristaraçia ais 
principa! da Curia, Todo 0 conforto apilcações de ban dro-el 
Proprietário : Eduardo José Simõos | diaterinia, ralos Mitra CIéCtUICOS, 


o e faradização, 


alneário do Mourisco — Temperatura 


PENSAO SANTOS 


mena SANTOS da água 33º Rspecia Dara as donnrannda 
Telofono, 13 Pe fe Vizela encontram-se bons 
A meihor e mais bem situada da Curia co! "prin Oro rat o e mesa. Re 
mula sito e qnáls bem situada da Curia | com Drimoroso tratamento de mesa 


taurantes e pensões mais económicas 
Grando número de casas particulares 
que se alugam mobiladas para famílias. 


e bons quartos no rez-do-chão 

O Proprietário: Eduardo José Simbt 

PENSÃO LOURENÇO 
CURIA, Telar, 14 

Situada junto ús Aguas. Asseio e con» 
forto, Tratamento com e sem dieta. Quar- 
tos no rez-do-chão, 

Pedidos ao Proprietário-gerente — M, 
Lourenço Ribairo, 

Aberto todo o ano. 


n- 
GUIMARÃES 


HOTEL DA PENHA 


CA 617 metros de altitude, nos suburbios 
to Guimarãos) 

Aberto desde 1 de Junho e servido 
por optimas estradas e, em breve, por 
carreiras diárias de camionete contor- 
tável 


PALACIO-HOTEL 
Te.efoné 312- ESPINHO 
Máximo asseio e confôrto 
Instalações modernas. 
Serviço esmerado. 
Nova gerência. 

Aberto de 1 ce Junho o fim de Novembro 


CAFE-RESTAURANTE 
«COSTA VERDE» 


O melhor dos Pralas Portuguesas 


Classificado pelo Conselho Nacional | Giénicas e confortáveis instalações, €. 
de “Turismo : com optimas instalações, | nha Portuguesa com os regiona 
Fstância de Repouso e Turismo. Ares | Banquetes, Portos de Honra, Sagas 
miuto puros, Horizontes admiráveis, vas- | Chá. No melhor local da Praia. Pregos 


eslumbrantes, Esmera 
Concessionária 
Mendes Duarte, 


Sxoopoionais, Totetone, 34 3, 


PENSAO RESTAURANTE 
DEMÉTRIO 
Toletono 9 
caba de sofrer uma grande remode- 
lação, Luxuoso restaurante independente 
serviço & lista, Situada na esplanada, 
entre a Praia, Casino, Piscina, Baineá- 


so e Campo de jogos. 60 quartos 
vista de prala o mar q Sa 


RANJA — 


serviço 
Antónia Tel- 
proprietária da 


xetra 
PENSÃO IMPÉRIO — Guimarães — Te- 
letone 4245. | 

(Não se aceitam pessoas com doenças 


pulmonares) 


GUIMARÃES 


amo HOTEL DA GRANJA 
Pessoal habi uartos dos, 
com “Agua Corante — Quarto” de banho RR qe A TRERO) 


Aberto desde 1 de Julho, Preç 
Agua ulho, Preços espe- 
confortável ciais para o mês de Juho. Serviços "de 
mesa com e sem dieta 


Pedidos a Fernando Lago, 


-Sala de Jantar — Cozinha 
à portuguesa 
LIMPEZA, ASSEIO e FRE: 


cura | 


SE ee 
Pensão «Astúrias» do Carvalho! 


MAQUINAS E CALDEIRAS 


Caldeira vertical tubular 2ºx1*. Semitle 

xas q Agoomávely Lanz 80/100; outras 

E marcas 25/3 0/30 e 18/20; ball és. 

(Castro Daire) 91140 bombas centritugas,, Matar eitotrioo: 
Situada a 500 metros de altitude na | Pi v! nino de nie nado, 45 


nof. 1/4 H, P, Roda Pelton 2 H, P, 8 
dons 200 litros, depósitos 
mento de águas, etc, 5, 
Rua do Almada 


Relógio de bolso 


Asseto, higiene e bon cozinha 
Salão de música com Bar 
Terrenos privativos para recreto 
Garagem gratis 
Abertura: 20 de Junho 


Gratifica-se a quem o entregar na Rua 
do Codotoita, 6 
rosa, 


(Dr. Carneiro do 


ass 


RADIOS USADOS 


Vendem-se, desde 300800 (garantidos) 
ORSEC, Rua de Cedoteita, 452, Telofo- 
ne TI, oGnm 


TERRENO NAS ANTAS 

Vendemos com 12 metros de frente, sem 
aterro nem desaterro. Preço, 350800 0 
metro quadrado, A CONFIANÇA. Rua 
5H, 9891 


ntreparedes, 17. Telef 


TERRENOS — VENDEMOS 
Rua Dr. Julio de Matos, próx. de 
Costa Cabral Antas, Ramada Alta, à 


Rua do Heroftmo, à Av. Fernão de Ma- 
galhães, Santos Pousada, à Constituição, 
Faria Guimarães, Rua de Camões, Av. da 


Boavista, Monte dos Burgos, Am E) 
da Republica-Gala, Miramar, inho, 
etc. À HIPOTECARIA Avenida Rodri: 

jes de Freitas, 312, Telef, 4597, 0587 


TUBOS OE ADO PARA OALOGIRA 
suzcos 


Sempre em depósito CAS. CASSELS 

Rus Monsinhe ds Sliveira 191 Porto 
140 

TERRENOS 

Vendem-se na Rua Luís Woodhouse 

(próximo a Silva Tapada), Falar; Rua 

Formosa nº 23 r/c. 9646 

TERRENO = 

Vende-se na Av, Marechal Gomes da 

Costa Falar: Rua Formosa nº 23 1/c 
sat 


TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO 

Vendemos em várias ruas da cidade, ta- 
cilitando-se o pagamento, A FINAN- 
CEIRA. Rua do Bonjardim, 229 as 


TERRENO Es E 


36 metros de frente na Rua Guerra 
Junqueiro, Vende-se, Tratar: 2 às 3, R 
das Oliveiras, 46 feat 


TERRENOS 
Não comprem 
temos par 
eluindo. 


sem nos consultar pois 
todos os preços e áreas in- 
a fábricas na zona Industrial 
do Porto. Informações e vendas sem 
qualquer encargo para o comprador. 
Trata: A POPULAR. Rua Passos Ma- 
nuel, 89-1º. Toler, 5995, Soa 
TERRENO NO MONTE DOS BURGOS 

Vende-se. próprio para fábrica, com a 
área aproximada de 4,300 m2,, sem aterro 
nem desaterro, etc. Preço de ocasião, A 
HIPOTECARIA. Avenida Rodrigues de 
Freitas, 312. Telef, 4997. 9587 


15800 


O PREÇO DAS LETRAS 


IMAN 


PARA BORDAR 
Album completo 


Letras modernas, clássicas e humo- 


ESCOLA NORMAL DE | 
CORTE «LUC» | 


rísticas. Execução fácil de todos os FILIAL — PORTO 
R. Miguel Bombarda, 243, Telet, 6683 
— Monogramas Tem "abertas matriculas para, os 
próximos cursos de corte, costura 
Pedidos a IMAN. Rua de Santo An- |] E'chapéus à começar em 3 de Junho, 
tónio, 41-2º, Porto, Em selos, vales 
do correio ou à cobrança. 9715 ————— 


—DD————— 
DIVERSOS 


ALMOÇO E JANTAR 
75800 e 110800 semanais. Rua de S Braz, 
477 — Tetet. 8004, 544 


Escola de Corte «Luc» 


R. de Santo António, 190-2º, Cursos 
de Corte, Costura, Bordados, Ma- 
lhas, Pintúra e Arte aplicada. 
Dão-se Informações, 


feet mir Prof. FRANCISCO MIRANDA 
DASA BRIQUE urão qdo. guarda-tivros 
Ser curioso, nem sempre é feia. E es-| Rua de S. Braz. 60 € ANE EeleL UOM 


tá neste caso, uma visita à CASA BRI- 
QUE, onde se encontram antiguidades 
curlosissimas, quer em louças, bronzes, 
figuras. móveis, etc. Travessa de Cedo- 
feita, 46, Telef, 5756. 9709 


Cc. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 
HORARIO DOS COMBOIOS 


Cortaz-Horário F, A, 21, desde 21 
de L bro de i94s 


Alterações desde 1 de Junho de 1946 
Linha Litoral do Minho — Combolor 


CADELA DA SERRA 
Desapareceu de côr 
dando pelo nome de Teja. 
quem souber do seu paradeiro comuni- 


castanha 
Pedo-so à 


escura 


car para a Estação de Saude de Lei-|n» 57 Si — Criados de novo com at 
xões. Telef. 31, atósinhos ou para 0] marchas abaixo indicadas: Partida de 
Telef. 267, Matozinhos. 9099 | Porto-Trindade, às 21,30 ; chegada à Pó 

aaa | SARA VCR Partida da Pó. 
JOIAS, OURO, RELOGIOS de Varzim, ás 4,10 ; chegada no Porto: 
NOVO E USADO. Vende, compra, troca “Trindade, ncia Aria tm curdo 
e conserta, Ourivesaria Santos Rúa Sto | comboios -— Comboios n. 67 é 58 — E 
Udefonso, 254 aaa |O — = 


o Pagamento do uma taxa da 
s passageiros munt 
tos de mslnatura e de bilhetes vendidos 
ualquer redução (excepto meios de 
a). Não fazem serviço de bagagem 
o do lotação limitada. 
Porto. 30 de Maio de 1946. — O Enge- 
nheiro Director da Exploração, A, À. de 
Vasconcellos Porto. assi 


JANTAR NO RESTAURANTE 
LUSITANIA 


Sópa à todos gostam, Bacalhau à Go) 
mes de Sá, Vitela assada com arroz BSH0, 
Rua do Bonjardim, 383. Rua Fernandes 
Tomaz, BIO, 9697 


VENDE-SE UM BAIRRO 

com 9 casas, sendo 2 de andar com 25 
metros de frente, em Gaja. Rua Ral- 
mundo de Carvalho, nº 772. 9450 


Vendem-se 


Quatro pneus de origem, medida 600/16 
€ um Firestone 450/17 recauchutado sem 
rolar. Ver e tratar na Travessa do Car- 


regal nº 115 1/6. — Porto, D6u5, 
VENDE-SE PREDIO 
devoluto e com 300 metros quadrados 


de terreno anexo para edificar com 12 
metros de frente 
não MagaMies Preço 250 contos 
tar na Rus de Sá da Bandeira, 3; 


dar, Porto, 


PIANOS E ORGAOS 
vendem-se a pronto « prestações, novos 


para a Avenida Fer- 
“ras 


e 2º mão Mikros acrodinâmicos e clás- 
cos Casa Daniel Ruvin- Rua Formo: 
Wa Porto 13m 


A'S NOIVAS 


Linhos. panos para lençois, toalhas, co) 
chas e enxo! vende pelos preços dai 
fábricas a Casa João Gualdino Pereiri 
Suer . Largo de 28 de Malo 27, 28, 20 
30 Guimarães Telef. 4454 Enviam se 


AMADORES DE ANTIGUIDADES 
E CAPITALISTAS 


Vende-se sumptuoso conjunto de objectos antigos, zomposto de 
quadros a óleo, aguarelas e gravuras, vidros coalhados, dolrados e outros, 
louças e orientais (Famílias Europela, Rosa, Companhia das 
Indias, etc.), moveis nacionais dos séculos XVI e XVII (optima represen- 
tação das épocas de D. João V, D. José e D. Maria) e estrangeiros (relógios 
ingleses de caixa alta e de mesa e raríssimo armário), imagens de marfim 
e outros objectos, todos constituindo o recheio de uma casa particular, 


nacionais 


onde podem ser vistos. 

Chama-se à atenção dos Ex.mo* Colecionadores e Capitalistas para 
verdadeiramente excepcional que se lhes oferece, por se 
verdadeiras preciosidades, 


a oportunidade, 


tratar de autênticas obras de arte, 


Falar com |. RIBEIRO — R. de Santo Antônio n,º 119 — Telefone 2228 


16 Domingo, 2 de Junho de 1946 


BRASIL 


Via aérea e maritima 


AGÊNCIA ABREU — Fundada em 


1840 


Fatos 


feitos 


para homens e rapazes 


Vestidos e casacos 


para senhoras e crianças 


Tecidos de Seda, de Lã, de Algodão 


para vestidos, blusas, saias e casacos 


LANIFICIOS 


para tatos de 
homem e rapazes 


Calçado para Senhoras, Homens e Crianças 


Camisariao, Gravotaria, 


Perfumarias, Luvaria, 


Malinhas, Malhas etc., etc. etc. 
Tudo, absolutamente indo... 


€ fudo sempre 


““ CHIADO 


mais barato!!! 


GRANDES 
ARMAZENS 


Filial no Porto — traça da Universidade 


Peçam o catálogo especial de CAI ÇaDo) para VERÃO num 
postal dirigido à Filial dos Granaes Armazens do Chiado 


Praça da Universidade — PORTO 


Sepeed- 


O-Print 


Duplicador rotativo, automático 


Duplicador rota 


o, automático 


O seu melhor reclame está no facto de ser 
o duplicador mais usado dos E U. 
da América 


Imprime tudo (manuscrito, dactilografado ou desenhado) 
desde o formato postal até ao ofício, numa ou mais cores 
5 a 6.000 cópias nítidas e limpas por hora 


MANEJO SIMPLICISSIMO 
Construção elegante e sólida 


PREÇO ACESSIVEL 
Garantido incondicionalmente 


Antes de comprar o duplicador de que carece, investigue das vanta- 
gens e economia que lhe oferece o 


SPEED-O-PRINT 


A 


Sociedade Portu- 
guesa de Coran- 
tes, L.'º 


[Sede no Porto] 


Por escritura de 4 de Junho de 
1945, lavrada nas notas do notário 
desta comarca Dr. Diamantino Ca- 
listo, foi constituida uma sociedade 
comercial por cotas de responsabili- 
dade limitada, nos termos e sob us 
condições exaradas nos artigos se- 
guintes: 

1º — A sociedade adopta a de- 
nominação de SOCIEDADE PORTU- 
[ei A DE CORANTES, LIMITA- 
DA, tem sede nesta cidade e domici- 
lio na rua Dionizio Santos Silva, n.º 
186, é por tempo indeterminado, com 
inicio nesta data, tendo por objecto 
o fabrico de corantes artificiais e 
qualquer outro ramo de comércio e 
industria em que os sócios acordem. 

2º — O capital social é de DU- 
ZENTOS MIL ESCUDOS, correspon- 
dente à soma das cotas dos sócios 
que são de cem mil escudos, cada 
uma: 

$1º— A cota do sócio Fernando 
Monteiro da Silva, acha-se integra!- 
mente realizada em dinheiro já en- 
trado na Caixa Social e a cota do 
sócio José Pedro Cordas, acha-se 
realizada pela quantia de OITENTA 
MIL ESCUDOS em dinheiro, obri- 
a realizar os restantes vin- 
udos, no prazo máximo de 

seis anos a contar desta data. 
52º — O sócio Silva obriga-se 
a ceder gratuitamente à sociedade 
a patente de invenção que requereu 
para o território português, do fa- 
brico de zarcão, no caso daquela pa 
tente, lhe ser concedida. 
3º — A gerência social, dispen- 
sada A caução com ou sem remune- 
ração, conforme fôr deliberado em 
Assembleia Geral, será exercida por 
qualquer dos sócios, mas todos os 
documentos que importem respon- 
, subilidade para a sociedade só terão 
validade quando assinados pelos dois 
sócios. 
4º — As assembleias gerais quan- 
do devam realizar-se, salvo os casos 
em que q lei prescreve outra forma 
, Serão convocadas por 
meio de cartas registadas dirigidas 
aos sócios com aviso de recepção, 
com a antecedência mínima de oito 
quas, indicando-se sempre o assunto 
a tratar. 

3.º — A cessão total ou parcial de 
cotas entre sócios é livremente per- 
mitida, mas, a favor de estranhos 
só quando a sociedade em primeiro 
lugar e os sócios em segundo a não 
queiram adquirir pelo valor atri- 
buido no ultimo balanço geral apro- 
vado, devendo, por isso, o sócio, que 
quiser ceder a sua cota, oferecê-la 
previamente em carta registada à so- 
ciedade e aos ios, e se aquela ou 
estes não responderem pela mesma 
forma no prazo de 8 dias, a contar 
da data da recepção do oferecimento 
ou a não quiserem poderá a mesma 
ser livremente cedida. 

8.º — Em 31 de Dezembro de cada 
ano, proceder-se-á a um balanço ge- 
ral a todos os negócios sociais, que 
deverá estar concluído, aprovado e 
assinado nos 60 dias subsequentes. 

7º — Os lucros liquidos verifi- 
cados pelos respectivos balanços, 
deduzidos 5 % pelo menos para fun- 
do de reserva legal, serão divididos 
pelos sócios na proporção das suas 
cotas, sendo de igual modo suporta- 
dos os prejuisos. 

8.º — Ocorrendo o falecimento 
ou interdição de qualquer sócio a 
sociedade não se dissolve, continuan- 


VENDA NAS BOAS CASAS DA ESPECIALIDADE 
Distribuidores exclusivos: SOUSA RIBEIRO & FILHOS, 


Sá da Bandeira, 


| LTDA 
229 — Telefone 465 ROECIE 


do com os herdeiros do falecido, re- 
presentados por um ou com o repre- 
sentante legal do interdito, se 1sso 
eonvier aos herdeiros ou represen- 
tante e ao sobrevivo ou capaz; e caso 
não convenha proceder-se-á a um 
balanço, especial e o que se verifi- 
car que pertencia ao falecido ou in- 
terdito será pago em dinheiro aos 
herdeiros ou representante em 4 
prestações trimestrais e iguais, acres- 
cidas do juro igual ao de descontos 
no Banco de Portugal. 

9.º — A sociedade dissolve-se nos 
casos previstos na lei, estipulando 
desde já que, não havendo acôrdo, 
quanto à sua liquidação, o estabele- 
cimento social com todo o seu acti- 
vo e passivo será adjudicado ao só- 
cio que em licitação maior preço e 
vantagens oferecer. 

10.º — Nos casos omissos regula- 
rão as deliberações dos sócios toma- 
das em Assembleia Geral, a lei de 
11 de Abril de 1901 e demais legis- 
lação aplicável. 


Ainda por escritura de 7 de 
Maio findo, lavrada nas notas do 
mesmo notário foi alterado o pacto 
social da referida sociedade do modo 
seguinte: 

a) — Os artigos 3.º, 7º e 8.º pas- 
sam a ter a seguinte redacção: 

3º — A gerência social, dispensa- 
da de caução e com ou sem remu- 
neração, conforme fôr deliberado em 
Assembleia Geral, compete à todos 
os sócios, podendo qualquer dêles 
assinar os documentos de mero ex- 
pediente, porquanto os que envol- 
vam responsabilidade para a so 
ciedade só terão valor quando assi- 
nados por dois gerentes, em con- 
junto, 

7º — Os lucros líquidos verift- 
cados pelos respectivos balanços, de- 
pois de deduzidos 5 % para fundo 
de reserva legal e as mais percenta- 
gens votadas em Assembleia Geral 
para fundos especiais, serão dividi- 
dos pelos sócios na proporção das 
suas cotas, 

8.º — Falecendo ou interditando- 
-se qualquer sócio, a sociedade con- 
finuará com os sobrevivos ou capa- 
zes e os herdeiros ou representantes 
do falecido ou interdito, se assim 
convier a uns e outros. Caso contrá- 
rio à sociedade continuará apenas 
com os sobrevivos ou capazes, que 
paga: ueles o que se apurar 
pertencer-lhes por um balanço a dar 
nessa oca com a assistência de 
um representante dêles, devendo o 
pagamento ser feito em 4 prestações 
trimestrais e iguais, acrescidas do 
juro igual ao de descontos no Banco 
de Portugal. 

b) — E" acrescentado um artigo 
ao mesmo pacto, que passa a ser o 
décimo, assim redigido: 

10º — A sociedade reserva-se o 
direito de amortisar cotas, por acôr- 
do com o respectivo sócio ou quan- 
do as cotas sejam dadas em penhor, 
penhoradas, arrestadas ou arroladas, 
considerando-se a amortização feita 
quando o interessado não outorgue a 
respectiva escritura no prazo que 
lhe fôr notificado, pela consignação 
da respectiva importancia na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Pre- 
vidência. 

c) — O artigo décimo do pacto 
social, passa a ser o undécimo, man- 
tendo a sua redacção. 


Porto, 1 de Junho de 1946 
O ajudante do notário Dr Calisto, 


Joaquim do Nascimento 


A carteira para si, compre-a também 

Unica casa no Porto que vende 
ras para senhora. Lindos mo- 
delos originais, a preços acessíveis, R 
Fernandes Tomaz, 515 (Acima da Capela 
das Almas), g 


EEDEs e tl EE SDS as ad dita du tool 


Fundada em 1840 


E Comercio do porm 


AGENCIA ABREU 


Rua do Loureiro, n.º 4) — PORTO —Teletone n.º 1171 


(A MAIS ANTIGA DE PORTUGAL) 


América do Norte e Venezuela 


Mais caro porquilo em vista da sua dispendiosa técnica 


de fabrico, mas, por outro lado, mais barato por quiló- 


metro, uma vez que apresenta maior resistência à tem- 


peratura,e dura mais tempo limpo conservando o seu 
poder lubrificante — eis o MOBILOIL. 


2086 


SOCONY-VACUUM 


Constituição de sociedade)” 


Por escritura desta data, lavrada 
nas notas do cartório do notário do 
Porto, Dr. Ponce Leão, foi consti- 


tuida uma sociedade comercial por 
cotas de responsa de limitada, 
nos termos e sob as cláusulas e con- 


dições exaradas nos artigos seguin- 
tes: 
1º— A sociedade adopta a firma 


«Botelho, Baptista & Companhia, 
Limitada», tem a sua sede no Porto, 
com domicilio na Galeria de Pari 


n.º 97 e 99, e durará por tempo in- 
determinado, a contar de um de Ju- 
lho próximo. : j 
2º— O seu objecto é o comércio 
de tecidos, bem como de qualquer 
outro ramo de actividade comercial 
ou industrial em que os sócios acor- 
dem. 
3º—0O capital soc 
mente realizado em d 
MIL CONTOS, 


ócios que ficam 
seguintes : Américo Chaves 
000500 ; Firmino Augus- 
70.000500 ; Arnaldo 
eca, 170.000500 ; Lu 


soma das cotas dos 
sendo à 


dos Santos EX 
cio Henrique dos 
170.000800 ; Carlos 
Santos Fonseca, 170, 000500 ; 
José Baptista Afonso, 


António 
100:000800 


4º—A gerência, dispensada de 
canção, compete a todos os sócios, 
sendo obrigatória para os sócios 
Américo Botelho e Antônio Afonso e 

facultativa para os demais 
1º — Todos os documentos 


qualquer que seja a sua espécie, que 


obriguem a sociedade, só terão vali- 
dado quando firmados em conjunto 
por dois dos gerentes; porém, para 
os assuntos de mero expediente bas- 


ura de um deles, 
expressamente proibi- 
do a todos os sócios usar da firma 
em actos ou documentos estranhos 
aos negócios da sociedade, nomeada- 
mente em letras de favor, fianças e 
responsabilidades similhantes ; o que 
infringir o estipulado, responderá 
para com ele pelos prejuizos que lhe 
causar e perderá a favor dos seus 
consócios os lucros que lhe devam 
competir no ano em que cometer a 
infracção, podendo, além disso, a so- 
ciedade amortizar-lhe a cota nos ter- 
mos do antigo décimo, 
º — Não serão exigíveis presta- 
ções suplementares, mas Os sócios 
poderão fazer à sociedade 
mentos de que ela nece 
quais, bem como os seus restantes 
créditos, não vencerão juro. 
º— Na cessão de qualquer cota, 
terá a sociedade, em primeiro lugar, 
e os sócios o cedente, em segundo, 
eito de preferência na sua aqui- 

ão, pagando-a pelo valor a que se 
refere o artigo décimo. 

$ 1º —Se mais de um sócio do 
dente pretender a cota a alienar, 
será esta dividida pelos que a dese- 
jarem na proporção do capital das 
suas cotas. 


tará 


a assini 


Do disposto neste artigo, 
sócios Arnaldo, Lu- 


exceptu 


cto, Carlo, que ficam, 
desde j  livre- 
mente, a pes milias as 


seguintes fracções das suas respecti- 
vas cotas ; cada um dos três primei- 
ros vinte mil escudos e o último cin- 
quenta mil escudos. 

7.º — Anualmente será dado um 
balanço, com data de trinta e um de 
Dezembro, devendo os lucros liqui- 
dos neles apurados, depois de reti- 
rados 5 % para fundo de reserva le- 
gal e as percentagens que forem de- 
para qualquer outro fim 
de + ser divididos 
pelos sócios na proporção do capital 


das suas cotas, termos em que por 


eles serão suportados os prejuizos, 
até ao limite da sua responsabili 
dade. 


8º — Por falecimento ou interdi- 
ção de qualquer dos sócios, continua- 
rá a sociedade com os sobrevivos ou 
capazes e os herdeiros do falecido ou 
sentante do interdito, se estes 
sejarem, devendo, neste 
caso, os herdeiros nomear um de en- 
tre eles para nela os representar ; 
caso contrário, continuará, tão só- 
mente, com os sobrevivos ou capazes 
que pagarão aos demais interessados 
o que se mostrar pertencer-lhes, 
apurado pela seguinte forma: a) 
nto a cota, pelo valor referido no 
tigo décimo ; b) quanto a crédito, 
que acusar a escrituração, na 
o; Cc) quanto a lucros, pelo 
po decorrido desde a data do 
último balanço até à do evento, por 
uma percentagem propore cionalmen- 
te igual à que ao falecido ou inter- 
dito tenha pertencido em igual pe- 
riodo de tempo por esse balanço. 

$ 1º — Caso, porém, os herdeiros 
do falecido ou representante do in- 
terdito o prefiram, proceder-se-á a 
balanço para se determinar tudo 
quanto tenham a haver da socie- 
dade. 

52º—0 pagamento referido 
será efectuado em quatro presta- 
ções semestrais e Iguais, represen- 
tadas em igual numero de letras, 
garantidas por fiador idóneo e 
acrescidas do juro anual da taxa de 
desconto do Banco de Portugal e 
mais um/por cento, 

9. — Dissolvendo-se a sociedade, 
proceder-se-á à liquidação e parti- 
lha dos haveres sociais, na forma 
deliberada em Assembleia Geral; 
caso, porém, algum dos sócios pre- 
tenda os ditos haveres, serão estes 
lícitados verbalmente entre todos e 
adjudicados ao que por eles ofereça 
preço mais elevado, 

10.º — A sociedade poderá amor- 
tizar a cota que for penhorada e a 
cujo procedimento não seja deduzida 
oposição procedente, bem como a do 
sócio que infringir o disposto no pa- 
rágrafo segundo do artigo quarto, 
pagando-a pelo valor com que figu- 
var no ultimo balanço aprovado, 
acrescido da correspondente parte 
nos fundos de reserva e, se ainda 
o não houver, pelo seu valor nomi- 
nal realizado. 

$ 1º —Caso o titular da cota 
amortizada por efeito de penhora 
não possa ou não queira receber o 
seu preço, será este depositado na 
Caixa Geral de Depósitos, à ordem 
de quem de direito, 

$2º—O pagamento da cota 
amortizada por efeito de infracção 
ao disposto no parágrafo segundo do 
artigo quarto, deverá efectuar-se nos 
termos do parágrafo segundo do ar- 
tigo oitavo, mas sem o juro nele're- 
ferido. 

11.º — As Assembleias Gerais se- 
rão convocadas por meio de cartas 
registadas com a antecedência míni- 
ma de 8 dias, sempre que por lei 
não sejam exigidas outras formali- 
dades. 

Porto, 29 de Maio de 1946. 


O Ajudante do Notário 
Dr. Ponce de Leão. 


ando Borges Magalhães, 


Arm 


FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 


DE CRÉDITO 
MACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 


sá 


BRASIL, VENEZUELA, AFRICA, AMÉRICA 


Vende passagens em todas as classes nos primeiros vapores a sair. Trato de toda 
a documentação necessária 


AGÊNCIA VOUGA 


de José Maria Soares Gomes 
VALE DE CAMBRA 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Acoreanos» 


Para NEW YORK 


FUNCHAL, PONTA DELGADA e todos os 
demais portos dos Açores 


AFRICA 


«JOÃO BELO», «NOVA LISBOA» e «QUANZA», de Leixões e Lisboa 


Reservo passagens mesmo para os Srs. Passageiros que as tenham pagas 
em África, Obtenho toda a documentação 


AGÊNCIA ABREU — Fundado em 1840 


Norton Lines Ltd. 


Carreira regular entre PORTUGAL e BELGICA 


Nu SPRINGHAVEN 
Ny COXWOLD --- 


Esperado em 5 para carregar em 
6 e 7 de Junho no Rio Douro 


Esperado em 9 para carregar em 10 e 11 
de Junho no Rio Douro ou Leixões. 


Estes navios-motores, se convier, carregam tambem 
para ROUEN, 


* 
Para cargas e esclarecimentos tratar com os agentes . 


E. A. Moreira & C.a, L.da 
Rua Infante D. Henrique, 61-1.º— PORTO — Teletone 4200 


Companhia Nacional 
de Navegação 


Paquete «NOVA LISBOA» 


(Directo em 9 de Junho) 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 3 e 4, para, 


FUNCHAL, S. TOME, SAZAIRE, LUANDA, LOBITO, 
MOÇAMEDES, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, 
MOCAMBIQUE 
e restantes portos das COSTAS OCIDENTAL e ORIENTAL com baldeação 


N/M “NACALA” 


(Directo em 15 de Junhe) 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 7 e B, para: 
LUANDA, DANDE, LOBITO, CUIO, MOÇAÂMEDES 
restantes portos da COSTA OCIDENTAL com baldeação 


renses 


e 


Para mais esclarecimentos : 


NO PORTO (Sucursal) : 
Rua do Infante D. Henrique, 73 


EM LISBOA (Sede) : 
Rua do Comércio, 85 


Telefones : 1434, 1439 e Estado 50 Telefones: 23021 e 23026 
Telegramas: — OCIDENTAL 
er] 


SVEALINE 


E Road 
SERVIÇOS REGULARES PARA A BELGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


rara ANVERS 


MJTJOFBIL.IN &Hik ems5 de Junho 
MiM ER em 12 de Junho 


Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- 
bordo em Anvers), para o interior da BÉLGICA, LUXEMBURGO, HOLANDA, 
ROUEN, PORTOS DO RHENO. SUÍÇA, TERRA NOVA, CANADÁ. CLEVELAND, 
DETROIT, CHICAGO, etc. 

PARA -ARGA IKALAR COM OS AGENTES 


Agência Marítima Lusitano Americana 


Rua Nova da Alfândega. 108-2: — Telefone 198] — PORTO 


Elierman & PapayanniLines 


“EM E a gps foro uvrRooL e ca 


MOSS HUTCHISON LINE 


Vapor «Pero de Alenquer» 


ESTA A CARGA 


Para carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes: 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21 — 


141 c 6589 
PORTO Telets. | ado 271 


BRASIL-AFRICAL = 


Inscrição aberta para embarque nos paquetes a sair em Junho — «ALMIRANTE 


JACEGUAY »; 


«SERPA PINTO», 


NOVA LISBOA»; «JOÃO BELO» — e nos 


meses futuros . 


Trata directamonte com a 
PAN AMERICAN AIRWAYS e a PANAIR DO BRASIL 


AGENCIA CHAVES 


Com meio século de existência 
120 — PORTO — TELEFONE 819 


RUA DO LOUREIRO, 


g= Tintas, Esmaltes e Vernizes =w 


Fabricação INGLESA de primeira 
qualidade 


Entrega imediata 


Pedidos a 


Descontos para revenda 


Sociedade Tecnica de Fomento, t imifada 


«uo Jose tolcão, 


—- PORTO leletone 449: 


Propriedades no 
Rio de Janeiro 


Proprietário 2 comerciante estabelecido há muito na capital brasileira, 
interessado em adquirir prédios ou terrenos naquela cidade, e devendo estar de 
passagem em Portugal no próximo mês de Agosto, solicita das pessoas que dese- 
jem efectuar essas transacções, lhe enviem esclarecimentos completos a fim de 
oferecer as melhores possibilidades. 

Quaisquer informações serão imediatamente respondidas por via aérea, 


Endereço : 


F. M. de Barros, 


— Brasil. 


Av, 


NS. de Copacabana, 776, Rio de Janeiro 
9567, 


Esperado em 
10 do corrente 


| “amy Or e 
LANCASTER" 


Prevenimos os recebedores da carga para mandarem 
receber as mercadorias à chegada dos navios evitando assim 
que « façamos por sua conta e risco. 


Para HAIFA 


esclarocimentos tratar com os agentes; 


WALL & C.a, Ltd. 


596, 597, 5966 e 5967 
WALCO — Porto 


Para m 


Telefones : 
Felegramas : 


Rua da Reboleira, 55 
PORTO 


Vapores a sair para: 


Esperado em 


Bristol 6/7 de Junho 


s/. SARDIS 


Copenhague, 
Portos Provin- 
ciais Dinamar- 
queses e 
Finlândia 


Esperado em 
LEIXÕES em 5 
do corrente 


Mfm MAROCCO 


Casablanca, 
Tanger, Oran, 
Alger, Tunis, 
Marselha, 
Genova, Livorno, 
Napoles, etc. 


Portos do 
Levante 


Esperado em 
LEIXÕES em 8 
do corrente 


S/c Hjortholm 


Esperado em Lei- 
xões em 20 do 
corrente 


s/. TEXAS 


Previne-se os recebedores de cargas para mandarem 
receber as mercadorias à chegada dos navios, evitando que 
o façamos por sua conta e risco. 


Os Agentes: 


Kendall, Pinto Basto & C., L.“- Telef. 370-470 


he 


